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Resumo

O deenvolvimento da função informativa tem-se verificado muito importante ao nível

organizacional, provocando profundas mudanças na eficiência e eficacia da

organiza{ao, com repercussões no deempenho dos seus colúoradores e

desenvolvimento organizacional.

Nsta investiga@o pretende-se estudar a importância que a informação primária

as$tme no deempenho do(s/a(s) cargo(syfunção(ões) exercido(0/a(0 pelos actores

intervenientes, que ass€uram as diferentes funções organizativas nos estabelecimentos

de Ensino Secundário Público.

Para concretizar este firq a investigação desenvolve-se nos domínios da Arganização,

estruurq Estrategia e Funcionamento Organizacional, Informação, Sistema de

Informação e Gestão da Informação, como quadro tórico de referência e de aoálise.

Procedeu-se a uma Úordagem sobre as características estnÍuraiVorganizacionais do

stabelecimerúo de Ensino Secundário Público, como enquadramerúo para o esnrdo de

caso.

Para consolidar cta úordagem tórica, analisou-se a importância da função

informativa, num caso conçreto: Escola Secundária José Belchior Viqas (São Bras de

Aportel - Algarve). Para ta[ utilizou-se como plaaforma/basrc, a análise estrutuml e

funcional desta organização, paÍa percóer a forma como se organiza/constitui e

funciona/opera, partindo de squida paÍa o etudo dos seus rwursos informacionais

onde se constatou que:

o A informação primária é considerada muito importante;

o A acessibilidade à informação primaria é muito boa, e esta é disponibilizada

com muita qualidade;

. As fontes de informação são úilizadas com muita frequência, apresentam uma

boa qualidade de acesso, e disponibilizana informação com muita quatidade;
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Os meios/formas/materiais de acesso à informação são utilizados com uma

frequência ruz.oixel ou elevada;

A ausência de formação no âmbito de facilitar o acesso tecnológico à

informação, a frlta de articulação entre as estruturas da Escola Swundária José

Belchior Viegas, o elevado tempo para aceder à informação, e o aoesso limitado

à mesma, são factores de acessibilidade à informação disponível que, originam

de forma raz,oãvel ou elevad4 problemas no desempeúo das firnções dos seus

colaboradores;

A redundância e o €x@sso de informação disponível, são factores de qualidade

da informação que originam muitos problemas na Escola Secunúária José

Belchior Vi"g*;
A menor asfiraliza{aolrualonza4ãroler;pecializaSo do Professor, a falta de

auüonomia na resolução de problemas na Escola José Belchior Viegas, a falta de

rwornlização nos pÍocessos administrativoq a falta de connrnicação eútre os

actores da Escola Secundária Jose Belchior Viegas, o o(cesso de trdamento

mamral da informação, a estagnação do estúelecimento escolar, a má imagem

do serviço prestado, a menor dinamização da Escola Secundária José Belchior

Viqloq e o elevado terrpo a tomar d@isõs, são consequências de não ter a

informação necessária atempadamente que originam muitos problemas na

Escola Secundaria Jose Belchior Viqas;

A principal mdida para colmatar as falhas de informação na Escola em causa,

é a criação de uma base de dadoq disponibilizada paÍa a comunidade escolar

aÍraves da Intranet Escolar, com a informação necessáÍia para todos os seus

actores internenientes, proprcionando assim, uma plataforma que proporcione

aumentar a eficiência e a eficácia do seu sistema de informação.
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Por motivos de opção de estudo e limitações de tempo, este Mbalho não úordou

informa@es pertinentes relacionadas com, por er(emplo, meio envolventg desempeúo

das disciplinas, ou características específicas dos diferentes colúoradore, que

poderiam originar oúras conclusões, opando-se assirq pelo estudo de informações

primfuias consideradas essenciaiífundamentais para o desempeúo das funções dos

colaboradores daEscola Seçundária José Belchior Viegas.
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Abstracú

The Informdion Furrction in Secondwy Schools: Ihe Importarce of lr{onnotion

The development of the informative function has ben proved very importante at the

organization level, causing deep change in the efficiency and efficacy of the

organizatioq having reperorssions in úe role of their collaborators and organizational

dwelopment.

This research aims to study úe importance tha the primary information has in
performance of the actors in their function(s/duty(ies), wich assre the several

different organizative frrnctions within the Secondary Prúlic Schools.

In order to achive this, the research will develops over the organization, structure,

strateey and orgaoizational funtioning inforrration, information system and

management ofthe information, as atheoretical board ofreference and analysis.

In order to study it, we procd by approaching over the structurallorganizationals

characteÍistics of the Public Secondary School.

To consolidate this úeoretical approach, we analysed tie importance ofthe informative

functioq in a particular §econdary School: the Jose Belchior Viegas Secondary School

(in São Brás de Alportel - Algarve). Therefore, it was made the functional and

structural analysis of this School in order to understand how does it organize, compose

and operate. L*er we studied their informational ressourcs and we colctuded that:

. The primary information is considered very important;

o The accessibility to the primary information is very good and it is availúle

offering a good quality;

. The sources of information aÍe often used they are esy to get and offer reliúle
information;

o The meanlwaydmaterials of access to information are often ud;
. The lack of intorrration as a way of turning esier the access to technologic

information, the lack of bond between the stnrctures ofthe school, úe time that
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takes to access the information wich is to much, and the limitated access to it

are úe factores of accessibility to the anailable information. These factores are

responsible for many of the problems that colaborators find when they are

performing úeir tasts;

The redundancy and the excessive available informatioq are úe factors of the

qualúy of the informatioÍt, wich cause many of the problems in a School;

The less asfralizâionlvaloization/specialization of the techer, the lack of
autonomy in solving the problems of the school, the lack of rationalization in

the administrative processeü the lack of comunication betrnreen the staff of a

School, the excessive manual treatrrefi of informaúioq the stagnation of the

Schoo[ the bad image gtven by úeir services, the less activity of the School

and the excessive time that they take to made up their decisionq are the

consequences for not having the information on time;

firc bet way to deat with these flaws of irformaion in this particular School, is

úe creation of a database, wich is available to all the §chool's Intranet,

corúaining all the necessary information to satisff all the intervening staff. This

way the School's efficiency and efficacy of their information system will

o

rncrea§e.

For reasons of studying and limitation of timg this work didn't approach informations

zuch as: the involving environmerú, the perforrrance of the zubjectq or the specific

characteristics ofthe different collaborators, that aould offer oúer conclusions.

Therefore, I chose the shrdy of the primary informations wich are considered very

important for the performance of the colaborúors functions ofthe Jose Belchior Viqas
Secondary School.
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I - Introdução

Nesta investigação pretende-se estudar em que medida será possível melhorar/assegurar

a função informativa nos estabelecimentos de Ensino Secundário Público.

Assim, como forma de abordagem ao tema, a investigação de.senvolver-se-á nas

dimensões da organiarfio e gestão da informaçãq que represe,ntam elementos criticos

para assElurar a enncreÍjza ,o das competências e funções da organizaqão.

A informação desempenha um papel muito importante na sociedade actual,

comportando-se crescentemente como um factor portador de tfilidade, que aumenta o

grau de conhecimento ou diminui o grau de incerteza sobre aquilo que se deeja

coúecer, intervir ou actuar, fornecendo riqueza, valor e poder.

Tendo em conta que vivemos numa sociedade que cada vez mais é designada por

srciedade da informação, ou mesmo, numa evolução conceptual mais recerúg pr
sociedde da conhecimento, qualquer organiza@o deve considerar a informação como

factor constituinte e integrador do seu funcionamefio e errolWãq tanto a nível interno,

como de variável necessária para constante adaptação ao meio envolvente.

Com a implementação da Reforma Cunicular do Ensino Secundiário em Portugal, no

Ano Lectivo 200y',12ffi1 torna-se urgente verificar em que medida os estabelecimentos

deste nível de ensino, poderão ass€urar a sra função informatirra comribuindo para

melhorar a zua performance, enfreutando o fuhrro da melhor maneira.

Os grandes investimentos efutrados e,m Tecnologias da Informação e Comunicação e o

seu impacto crescente no funcionamerúo e nas capacidades competitivas das

organizações, justificam e realçam a necessidade de wtudar e analisar a função

informativa organizacional.

Actralmente, as pessoas e a informaçãq desempenham papeis fundamentais,

implicando que os indiúduos passeÍn, cada vez maig de participantes a protagonistas

dos processos organizacionaiü o que exige uma gestão esüatqica das pessoas, no

sentido de serem pot€nciali-adas as suas capacidades durante os intensos processos de

Ahmção lt{ornatva nos esubeleclmettos deEnstuo &eü?dMo: Áinprthuia da lúorncrao
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uülização de informação. Nesta perspectiva de Gestãg os resultados da organização sâo

um produto directo da intenrenção das pessoas, çe deverão ser motivadas a utilizar a

informação de uma forma correcta tra organiação, paÍa atingir objectivos

organizacionais comuns.

1. Motivações

A presente dissertação é resrltado de uma cresceffe consciência de que a informação

desempenha actualmente um papel muito importante nos estabelecimentos de Ensino

Secundfuio Público. A função informativa, pode ser assegurada de forma mais efioientg

aumentando a perforrrance/efi cácia destas organizações.

Na base dcta qcolha, apresenta-se urna obserração constante e profissiond do

meio/realidade da Escola Secundrária Jose Belchior Viegas (São Bnás de Alportel -
Algarve), onde se analisa a estrutura organizacional e a sra g6tão da informaçãq

procrrando demonstrar a importância que a inforrração represe,lrta para os actores

irÚenrenientes na orgafiza$o.

2. A Problemáúica da Investigaçâo

Ao perspectivar a possibilidade de demonstrar a importÍlncia da informação nos

estúelwimertos de Ensino Secrrndário Público, assim oomo, estudaÍ em que medida

será possível melhorar/assqurar a função informativa, colocam-se uma série de

questões, das quais se dçtacam as seguintes:

o Os colaboradorç consideram a informação primárial importante pam o

desempeúo das uras funções na Escola Secundrária Pública?

t A informso ÉmáÍia é o ooqiunto de dados ess€rrciaiynecessáÍios ao ooÍr€cto desempenho das
frnções exercidas pelos olaboradores de uma Esoola Scmd&ia Pública Este conceito trão foi
alagado/aprofimdado, po eriemplq ao meio envolvente, cúactsísticas específicas do colúorador, or
características pilticulres relaciondm com actividades prúpiaJooncÍ€tas dos divetffi actores da
orgamias, porque onsidera* §ficieúe a enálise deste tipg de informaçãq para aemonsmar a reat
imporAcA qpo esta assmre nese tipo de orgmlas. E um @rceito que visa a idormaçâo
tndmemallpincipt, que qpmdo frciüme de form dequada e ú@rmelhra o onhecimenÍo da
p€ss@ que a Íêcúe, ficando esta ceacitadâ para des€,rvolv€r as sns hr€frs ou tomar dete,mfuadas
decisõ€s, sohedeterminado assrúo, no estúeleimento deF'nsino Secudfrio Púliao.

A Rnçdo hdonnativa nos estqfulpclrleÍtos de Enstao futotdffio: Á tttportercia do bformaçAo
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. A informação primária encontra-se apessível no estabelecimento de Ensino

Secunúário Público?

o Existe qualidade na informação primária disponível?

r [s fontes de informação são usadas com frequência?

. Qual é a qualidade de acesso às fontes de informação?

o Em que medida as fontes de informação disponibilizam a informação com

qualidade?

r Com que frequência é que os colúoradores da organização utilizam os

diferentes meios de acesso à informação?

o Qual o impacto dos problemas relacionados com o acesso e a qualidade da

informação?

o aual o nível das consequências de não t€r a informação nwessária

aÍempadamerúg no desempeúo das funções dos colaboradores?

o Existem mdidas importantes que devem ser aszumidas para colmatar as falhas

de informação?

Face a estas interrogações, define-se a problemática do projecto de investigação em

cau§a, que se baseia na seÍilinte questão de partida que senrirá de fio condutor à

investigação:

De que modo é que a informação primária é considerada importante para o desempenho

doG/da($ cargo§yftnçã(ões) exercido(s/a(s) pelos actores intervenientes, que

a§§%uram as diferentes funções organizatiws no estúelecimento deEnsino Secnrndário

Público?

S. Âmfito do Estudo

Pretende-se analisar a importância da função inforrrativa no Sistema de uma Escola

Sectrndária Publica, nomeadamentg através de um estudo de campo sobre a informação

nwessária/fundamentaUprimária ao desempenho das múttiplaVos fun@cargos dos

Professoreq assim oomo, intedigagões destes tipos de infonnação com as estruturas do

Mnistério da Educação e or.úas organizações que com ela se relacionem.

AFuttçãoltrfornatva rps estabeleclmatos deEnstno 9ctotdMo: A tmporthcia da InÍomqfuo
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4. Objectivos

O trúalho que se pretende reriliar tem como objectivo geral caracteiaÍ a estrutura

organizacional do estabelecimento de Ensino Secundário Público, e as diferentes

funções desempeúadas pelos seus actores, para demonstrar{ustificar a importância que

a função informativa desempeú4 procurando encontraÍ uma solução que demonstre

uma melhor forma de assegurá-la ou melhonâJa.

Carecendo de determinadas informações, e simultaneamentg apresentando grandes

quantidades de inforrraçõe sobre diferentes assuntoq que precisam de ser

constantemente actualizadas, partilhadas e utilizadas por diferentes utilizadores, a

Escola Swundária Publica deve entender a função informativa como exigindo

competências epecíficas $re devem ser frequentemente actualizadas.

Assim, deve-se caÍwterizaÍ a realidade da função informativa e repwtivo papel

assumido pela informação pnmáriq no desempenho dos actores que constituem a

organiaçÃo.

Subjacente à concretização deste objectivo ge,ml está implícita a concretizaçáo de

objwtivos específicos, tais como:

o Compreender o estúelecimerúo de Ensino Smrndário Público enquanto

organiacfio, descrevendo as diversas funções que os seus colúoradores

necessitam de assqurar;

o Demonstrar a importância da função informativa na Escola Seçundária Pubtica,

atraves das percepções dos actores intervenielrtes naorganizacfio;

. Identificar em que medida a função inforrratina poderá ser melhorada para

desenvolver o sistema de informação da Escola SecundáÍia Púbtica,

perspectivando um aumento da eficiência e eficácia no desempeúo dos seus

colaboradores, proporcionando um desenvolvimento organizacional mais

saudável.

5. Metodologia Adoptada

Para tingir os objectivos proposüos são apresentadas referências tóricas, que são

confrontadas com aspectos consequentes do trúalho de campo e que resultarão na

AFtotC.fu lúqnaiwrosestafulsclmerúos &Enslno&ctotdfuo: A*tryünctadahrfotnaçao
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análise do caso específico da Escola Secundária José Belchior Viegas (São Bras de

Alportel - Algarve).

O processo de investigação decorreu de acordo com uma metodologia sequencial

assente nos seguintes passos:

o Pesquisa bibliográÍica, que envolveu a revisão e análise de um conjunto de

bibliografia, na procura de um quadro de referência que descreva o modo de

como é üsta actualmente aorgalnnzaçãro, tendo em consideração:

o Enquadramento tórico do conceito organização;

o Estruhra/Estraúégia e Funcionamento Organizacional;

o Dimensões que permitem caracteÍizaÍ uma Organia@o Pública;

o Informação;

o Sistema de Informação;

o Gestão da Informação.

AssirÍL é estúelecida uma base de entendimento sobre o problema em causq e

com o objectivo de se constituir um ento tórico desejado para todo

o trabalho;

o Apresentação de um modelo próprio que caracterize a Escola §ecundária

Pública em Poúugal, paÍa posterionnente enquadrar a organiação

seleccionada no estudo de caso;

o Estudo de caso, que descreve uma situação real de uma organizaçiio pública,

Escola Swundária José Belchior Viegas, procurando entender a sua estrufura

organizarfio e funcionamentq para verificar e demonstrar de que forrra é

ass%uÍada a firn@o informaiva, com a finalidade de apresentar srgestões

capazes de responder as tendências de evolução, affiavés de:

o Observação participante;

o Análise documental;

o §licação de um inquérito por questionário.

. Identificaçâo dac medidas que proporcionem um desenvolvimento do

sistema de informaçâo da Escola §ecundária José Belchior Viqas

concretizando arazão de ser dafunção informatira naquele contexto.

A FuafuInforn*ta tas estabelcct rrertos deEtstno fuamdMo: Atnpottlhaa da hfornq.ao
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6. Organfuaçâo da disseftaçáo

O trabalho está @o em seis capítulos.

O primeiro capítulo, a Introdução, relata de forma geral, o que será desenvoMdo ao

longo do trúalho, evidenciando as motivações que originaram o estudo do tema

apresentadq a definição dos objectivos, o recoúecimento do problema em causa, o

âmbito de estudq os procedimentos seleccionadodutilizados, e a forma como foi

organizado.

No segundo e terceiro capítulog é rahzaÃauma abordagem a corúetrdos que serrrem de

quadro tórico de referência, e são a base do progresso/desenvolvimerúo da dissertação.

Têm como finalidade, mostrar e enquadrar conceitos tóricos sobre:

. Organização, Estruturg Esúdégia e Funcionamento Organizacional;

. Informação, Sistema de Informação e fuão da Informação;

No quarüo capítulo, descreve-se as características da Escola Secundária Pública em

Porhrgal deüdamente legislada e enquaúada na rede nacional de estabelecimentos de

Ensino Secundário Público, çe oferecem o l0o, ll" e 12" anos de escolaridadg ao seu

sistema objecto de intervenção, os Alunos. Esta anaúurza$oútlizacomo plataforma,

um modelo por mim propostq que üsa analisar as diversas fun@es desempenhadas

nesteüpo de estabelecimento de ensino.

Para além desta caraúaizacrão, demonstra-se o peso e importância da informação nestas

organizações, draves da análise de elementos básicolprimárrios que são essenciais e

fundamentais para a consectrção dos ssus objectivos e missão.

No qurnto capítulq é realizado o estudo de caso sobre a Escola Secundária José

Belchior Viegas. Demonstra-se o importante papel que a informação primária asstme

na organiza$o, classificam-se factores que originam problemas na organizaçÃo,

consequências sentidas por não ter a informação necessária atempadamerúg e eventuais

medidas a implementar para assegurar/melhorar a firnção informaúiva nas Escolas

SecunúáÍias Públicas.

Por ultimq no sexto oapitulo, apreseÍúam-se as conclusões do trabalho e propostas de

trabalhos fuü.rros, que wentualmente, poderão originarum novo estudo de investigação.
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II- Enquadramento teórico da Organização

l. Conceito de Organizaçâo

A vida em sociedade é algo própno da natrxeza humana, pois o homem nunca esteve

isolado. A necessidade de üver em grupo, é manifestada no ponto mais elementar da

socidade humana: a família.

Posteriormentg em grupos de maior dimensão e complexidadg o homem agrupa-se em

centros habitacionaiVsociais onde estúelece relações de cooperação. Assim, L
sociúilidade apresenta-se como principal razão do aparecimento/constituição dos

grupo§.

Câmara (1996), descrwe grupo como dois ou mais indiúduos independenúes,

interligados ou interde,pendentes, que se reúnem para tingir objectivos específicos.

A Organização é definida por Mintáerg (1981) como 'rma acção colecti\xa na

persquição daralizarfio de uma missão cornuÍn, ou sejq um grupo de pessoas que se

reúne sob uma bandeira distinta pararealizar certos produtos ou seniços.

No contexto astual, Neves (20A2), define como Orgpni?âeãa saudrável, aquela que

con§egue responder de forma adequada às necessidades e expectativas do presente g

simultaneamente, prepaÍar e garantir o futuro. Para ta[ é necessário analisar a

Arganização err duas dimensões: externa e internaz.

2, Bneve visão histórica da Teoria das Organizações

Neste ponto pretende-se apenas fazer referência à forma como têm sido

conce,ptualiadas as organizações desde o início do seculo )OÇ isto ê desde que alguns

autores começaxam a tentar formalizar o estudo das organizaç-oes.

IvÍais do que uma apresentação de diversas abordagens, pretende-se mostrar quais têm

sido as evolu@ a nível dos conceitos centrais e como estâ evolução tem

correspondido à evolução das próprias orgmizações, devido à sra crescente

complexidade e às mudanças radicais da sra envolverúe (ao nível social, tecnológico,

económico ou cultural).

2 Effis dimelrsões são descÍitas no poúo 4. deste CryÍnrlq }úodelo de amálise de uÍn OiÍFizaçâo de
ScrviePúblico
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ConsiderandoÂdentificando as Abordagens Consüutivista e Sistémicq como modelos

para o üpo de organiaso deste estudo, desenvolve-se em anexo as re$ântes

úordagens e teorias das organizações, tais @mo:

o Teorias Clássicas3;

r AbordagemEsffuturalista4;

o AbordagemHumanísticas;

o AbordagemNeoclássica6;

o AbordagemComportamentalT.

2.f. Abordagem §istémica

O biólogo alemão Ludwig Von Bertalan$ elaborou na década de cinquema uma teoria

interdisciplita4 capaz de transcender os problemas exçlusivos de cada ciência e

proporcionar prinoípios e modelos gerais para todas as ciências envolüdag de modo a

possibilitar que as descobertas efectuadas em cada ciência pudessem ser utilizadas pelas

demais. Essa teoria interdisciplinar, denominada Teoria Geral dos Sistemas, é

essençialmente totalizante: os sistemas não podem ser plenamente compreendidos

ap€nas pela anáüse se,parada e exclusiva de cada uma de §.ras partes.

Ela baseia-se na compreensão da dependência recíproca de todas as disciplinas e na

necesidade da sra integração. Assim, os diversos ramos do coúecimento, incluindo a

administração, até então estranhos devido à intensa especialização e isolamento

consequentg passaÍam a trdar os seus objectos de etudo como sistemas (Chiavendq

le83).

2.1.1. Teoria da Contingência

A Teoria da Contingência surgiu a partir de uma serie de pcquisas desenvolvidas para

verificar quais os modelos de estnrturas organizacionais mais eficazes em det€rminados

tipos de indústrias. Diversos investigadores, individualmente, procuÍaÍam confirmar se

3 Ver Anexo I @rure visão hisúórica da Teoria das Orguiações), poúo 1., TeoÍias Ctássicas
o Ver Anexo I @rare visâo histórica da Teoú das Orgroiuções), poúo 2., Abordage,m Estruüualisa
' Ver Anoro I @rwe visão hisúórica da TúÍia das OrgmizaçOes), ponto 3., Ábordagem Humdstica
] Ver Ansxo I @rcr,e visão histórica da Teoria das Org@iuções), 1núo 4., Abordagem Noclássica
' Ver Anexo I @rurc vi$ hisórica da Teoria das Orymizaçôes), poúo 5-, ebordm Co,mpormemt

AFtorçdolúornAvanosestab-leclmqúosdehstno&aodffio: Atnportltnaa dalúotnaçA
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as oÍganizações melhor sucedidas de determinados tipos de indústrias seguiam os

pressupostos da Teoria Clássica. Os rezultados zurpree,ndememente conduziram a uma

nova concepção de organizaçáu a estrutura de uma orgaÃizariao e o seu funcionamento

são dependentes da zua interface com o arrbiente e>rterno (ScheiÍr, 1976).

Esses estudos foram contingentes no se,ntido em que procuraram compreender e

explicar o modo como as organiza@es funcionavam em diferentes condições, variando

estas de acordo com o ambiente ou contexto que a empresa escolheu como seu domínio

de operação. Essas contingências externas podem ser conside,radas como oprtunidades

ou oomo resffi@s que influenciam a estrutura e os processos inte,mos da organizaiao

(Launence e Lorsch, 1973).

A Teoria da Contingência salienta que as características das organia$es são variáveis

dependentes do asrbierúe e datecnologia" daí a importância do seu estudo.

Em zuma, proüra-se explicar çe não há uma forma idel de organiza$o, uma vez que

tal é função de frctores colaterais. Os aspectos universais e normativos devem ser

substitrídos pelo critério de ajuste entre organização, arrbiente e tecnologia.

A Abordagem Contingencial é eminentemente eclética e intçgrativa, manifestando uma

tendência em úsorver os conceitos das diversas teorias (cada qual criticando as demais)

no sentido de alargar os horizontes e mostrar que nada é úsoluto. Preonniz4 como tese

c€rúrú a inexistência de metodos ou técnicas universahnente válidoq ópimos ou ideais

para todas as sitra@s. O que existe são diversas alternativas em termos de métodos ou

técnicas proporcionados pelas diversas torias, podendo umas setr mais apropriadas para

determinadas situações do Ere otrúas (Chiavenatq 1983).

A Teoria Contingencial apresenta duas consequênoias: a primeirq rwela que o

diagnóstico organizacional deve partir do todo pam as partes, e,nEraúo que a segunda,

demonstra que não existem soluções iguaiVpredefinidas para todas as organizações (não

existem solu@es delna mmga).

2.2. Abordagem Construtivista

22.1. A Abordagem Cultural

O peirsamento oÍgalrizl.,sional tem sofrido influências mais ou metros dirwtas de outras

ciências. No quadro da Abordage,m Cultural, foi sob,renrdo à Antropologia que se foi

ÁFtmçdolforndva tos estofuleclrrrefios deãnstno&csrdMo: Ahprtfucla tlalúonnaçao
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buscar a ideia de concebq a oÍgani?l,ção como uma comunidadg poszuindo ou

representando uma comunidadg possrindo ou representando uma cultura própria.

Desta formq as organizações podem ser vistas como mini - sociedades que se

caraúeldrzan por padrões distiotos de culttr4 então, podem tambem poszuir no seu

interior membros com percepções diferentes da realidade (Gomes (1990), citado por

Canavarro (2000».

No entantq para Van Maanen e Bar§ (1985), citados pr Canavaro (2000), esta

perspectiva apenas seria totalmente verdadeira se todas as pessoas numa organização

lidassem com os mesmos problemas g neste sentido, dese,nvolvecsem atitudes e

comportamertos totalmente idênticos. Como todos sabemos, isto não é verdade paÍa a

esmagadora maioria dos casos e das ocasiões. Qualquer indMduo na, organiza$o

cons'trói e define a sra relidade.

Segundo Morgan (1986, 1990), citado por Canavarro (20@), a cultura organizacional

pode ser definida como um processo de constnrção da realidade que possibilita aos

indivíduos a compreensão de determinados acontecimefros duma forma distinta de

outros indivíduos. Este processo é dinâmico e proactivo: as pessoas criam e recriam o

mundo onde üvem, dá-se origem a todo um conjunto de acçõe e comportamentog de

manifuações mais ou menos visíveis, çe permitem chegar ao estudo da ctrltura duma

determinada orgaíaaçãa.

2.2.L A Abordagem Política

Uma organizaqão incorpora no seu firncioname,nto uma grande percentage,m de

actiüdade política. Esta deriva do frcto das pessoas não pensarem todas da mesma

maneira nem agirem todas uniformemerte. As opiniões das pessoas divergem, os

interesses pessoais são diferentes e, inevitavelmentg surgem conflitos. Os conceitos de

interesse, conflito e poder são essenciais à metáfora política daorgarizaqã§.

Os interesses podem ser vistos como sendo derivados de aspectos cognitivos e afectivos

(nalores, expectativas, objectivos) e acabam por orientar a actiüdade paÍa uma

deerminada direcção, constituindo esta a zua força no processo de relaçiio do indivíduo

com o meio.

Segundo Mtúzberg (1986), as atitudes e os comportamentos no çadro organidonal
correspondem a um jogo de relações onde diferentes indivíduos, designados como os
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detentores de influência, procuram o controlo das decisões e das acções que se

desemolam na oryanizacfio.

De acordo com Mintzberg (1986), os detentores de influência no quadro organizacional

podem ser externos ou internos. Tendo em conta a sra origem (intema ou externa), dá-

se um processo de coligação, de repartição de poder entre os diversos elementos. De

effire os detentore de influência ou de coligação externa (Mintzberg 1986), poderros

considerar os seguintes:

o Os proprieúárioq os donos da organiza§o, aqueles que a criaram e/ou aqueles

que procuram deter, dravés ou em nome de outroq a influência má:rima sobre o

funcionamerúo da organizaçdo com recurso ao argumento da propriedade;

. Os parceiroq os fornecedores, os clientes, a concorrênciq os credores, os

dwedores e todos aqueles orja influência no funcionamento da organização nos

parece clara, aszumindo um cariz económico-financeiro;

o Os sindicatos e os organismos profissionais que €xeroem influências sobre o

compoúamerúo de elementos que se encontrarn no interior da organizaSo,

estabelecendo noÍmas e rryas aplicadas a deterrrinadas situações;

o Grupos de interesse tais coÍno, o governo e as autarquias (caso de organizações

não públicag senão estes podem ser os proprietários), os moradores nas

imediações duma oryanzaçÃo, as associações de ecologstas (por exemplo, uma

organiação poluente pode motivar protwtos destes últimos) e o público em

geral (pensemos numa organizaSo que presta um serviço menos bem üsto pela

sociedade em geral, por €xemplo, o telefone erótia).

No que se designa por coügação interna, podemos considerar cinco grupos de

deteÍItor$ de influência e urna fonte de influência geral e envolverte (a cuttura da

organizago):

o A direcção-geral daorganizago;

. Os funcionários em geral, nomeadamente aqueles que fabricam o produto ou

prestam o serviço (os mais directamente e üsivelmente implicados nestes

processos);

o Os quadroq aqueles que representam a autoridade (os chefes);

o Os especialistas em áreas de aná[ise, conce,pção e planamerúo;

o Os especialistas em áreas logísticas e de apoio;
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a A ideologia ou a cultura da organização.

A política é inererte à üda organizacional q portantq característica de toda a

organização.

Para além dos conceitos de interesse, conflito e poder, a úordagem política chama a

atenção paÍa o conceito de negociação ao qual faz apelo para e4plicar modalidades de

relacionamento irterpessoal ao quadro organizacional.

Esta úordagem contribuiu de forma marcante para uma nova visão da reatidade

organizacional. De acordo com Morgan (1986, 1990), a úordagem política põe em

causa a racionalidade nal e a neutralidade do exercício da gestão.

Vai rebater a üsão da organizaSo como um siste'ma funcionalmente integrado g ao

politizar a üda organizacional, vai enriquecer o comportamento humano na,oÍgani?Àda§

e vai aproximar a Ciência PolÍtica das Teorias Organizacionais alargando o lque das

Ciências Organizacionais.

223. As Organizações como Cérebros

Para Morgan (1986), citado pr Canavarro (2000) a organizago concebida como um

cerebro poderia ser considerada como uma úordagem a enquadraÍ no paradigma

biológico - sistémico.

Neste sentido, as organizaçõe são vistas como um sistema de processamento de

informação dotados de flexibilidade e criatividade ou como sistemas concebidos a partir

dos princípios holográficoq poszuindo as caract€rísticas decorrentes destes.

O processamento de informação é um aspwto ineretre à vida organizacional. Todas as

organizações constihrem-se como sistemas de comunica$o e de tomada de decisão,

processos muito rotinizados em organizações burocráúicas.

Segundo Bateson (1972), citado por Cananarro (20m), r'ma unidade de informação é a

diferença que faz a diferença e a resposta a esüa é básica em todo e qualquer sistema. Os

sistemas de processamento de informação assinalam diferenças (à imagem do mapa que

assinala os rios, as fronteiras, os relevos) e a $ra comunicação permite a um sistema, a

uma organizaçãq aprender a aprender e confere-lhe capacidade de auto-organização.

Uma organi?aqão Waz de aprender, tem que estar atemta às diferenças que se produzem

nos sistemas de relações que a compõem g sobretudq dwe conseguir questionar o
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funcionamento desses sistemas de relações e reflectir sobre esse processo de colocar em

questiio o seu próprio funcionamerto.

A concepção cerebral da organização alerta-nos paÍa a possibilidade duma organiação

poder funcionar numa grande base de autonomiq com capacidade para se auto-

organizar e para ser criativa. Uma concepção holográfica da organização postula o

acesso generalizado à informação, frcto que permite contrariar a racionalidade limitada,

característica das organizações mecanicistas e burocratizadas.

Fisiologicamentg o cérebro é o órgão com maior responsabilidade na capacidade de

dos seres vivos e a especie humana possri uma capacidade

comparativamerte srperior de apre,ndizagern, dado o tamanho e a complexidade do seu

cerebro. Este facto possibilita úrmar que ao conceber-se a organizarfio como um

cerebrq também pode-se conceber a orgalnzaliao como possrindo capacidade de

aprender.

2.2.4. A OrganizaÉo queAprende

Actualmentg vive-se um período de grandes mudanças ao nível da gestão. A

organiza$o tradicional, baseada nos recursos, esüá a ceder o seu lugar à organiz-aSo

baseada no coúecimentq originando uma nova revolução: a organização basada na

informação, a organização dos especialistas em conhecimento.

Para Deming (1986), citado por Canawrro (2000), a motiva$o das pessoas, o

relacionamento e o estímulo ao desenvolümento das potencialidades indiüduais,

tornam todo o rabalhador um indiúduo cepaz e com gosto de apre,nder.

Squndo Nonaka (1991), citado pr Canavarro (2m0), a orgalnzago que aprende

estimula continuamente a capacidade para aprender e coúecer-se no seu interioq o que

a torna Wazde aperfeiçoar os seus proo€snos e sistemas. Para este alúoq aprender é um

processo de melhoria de capacidades insepan[vel da a§&o, é a capacidade de agir bem,

é um sber - Íuer. Esta üsão indiüdualizada e contextualizada, $pe,ra a visão

tradicional e positiüsta da aprendi?;lgem como o simples processamento de informação

e a procura de princípios univensais. Cede informação, estabelwe cornrnicação, deixa

agir, ou melhor, estimula a a@o por parüe de todos aqueles que pertencem à

organização (pensar e agir fazem parte das compet&rcias e das responsúilidades de

todo o rabalhador).
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Dixon (1992) aponta três fortes tendências que contribuem para reforçar o importante

papel daaprendizagem no quadro organizacional, a saber:

. A alteração dananteza"dotrúalho;

. Os factores inovação e novidade. A concepção de novos produtos e sewiços

passará a ser o factor crítico para estar e continuar no mercado;

. A mudança e a difictrldade em prwê-la. A aprendizagen deve ser superior ou

igual à mudança com a forrra de permitir a uma organização evoluir de forma

positiva.

Segundo Brooks (1992), citado por Canavarro (2m0), pode-se definir uma organização

que aprende como aquela que facilita a aprendizagem de todos os seu membros,

preparando-se dessa forma para lidar oom o processo de mudança que caractetT?-a, a

sociedade actual.

Desta definição resultam dois aspectos importaote:

o fipre,paração daorganiacfiopara lidar com a mudança;

o A relação enfre a aprendizagem indiüdual e organizacional.

A aprendizagem organizacional não rezulta do somatório das aprendiragens indMduais

(ArgyÍis e SchÕrg 1978, citados por Canavarro (2000». Como ruma equipa de futebol,

os valores individuais devem ser colocados ao serviço do todo e deve existir um

processo de planeamento para este efeito. A organização poszui uma capacidade de

apre,lrder que lhe é própria e passível de constituir fonte de influência sobre os

indivíduos que passan pela organiação.

Choo (2003) assrme a premissa que as organizações dos nossos dias são sistemas

úertos que trocam energiq resursos, bens e serrriços com o meio ambietrte, e que o

recunto mais valioso da organizaçio é a sra informação ou, mais precisamente, a

infornração que foi processada e filtrada púa du origem ao coúecimento çe pode

conduzir à acção.

Este coúecimerúo pode ser classificado em três tipos distintos. Choo (2003), define-os

da seguinte forma:

. Conhecimento tácito é o btoru4tow prático çe está implantado na capacidade

de um empregado formtrlarum juízo e intuir;
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conhecimento baseado em regras é o coúecime,nto formal, codificado sob a

forma de procedimentos e progrÍmas de modo a maximizar a eficiência

operacional;

Conhecimento cultural fornee os pres$rpostos e convi@es usados para

descrever e explicar a realidadg assim como, as convenções e expectativas que

são utilizadas paÍa mibuir valor e significado à inforrração, originando novos

coúecimerúos.

Estes três tipos de coúecimento são esse,nciais para qualquer orgemizaçáq prque:

o O coúecimento tácito assegura que as tarefas organizacionais sejam

desempenhadas de uma forma efrcaz paÍa que os objectivos da organiza@o

sejam atingidos;

. O coúecimerto baseado em regraÍi permite um nivel zuficiente de eficiênciq

controlo e coordenação;

o O coúecimento ctrltural gera o potrto de convergência essencial que mantêm

uma organização unida.

A organização inteligente é peÍita em gerir e mobilizar todas as üês formas de

coúecimento organiz.acional. Persegue os seus objectivos mrm meio ambiente em

constante mudança adaptando o seu comportamento de acordo com o coúecimento

sobre si própria e sobre o mundo em que funciona. A organizacfio inteligente é, deste

modo, uma organização aprendente, peÍita em criar; adquirir, orgafizzrr e partilhar

coúecimento, e também em aplicar este coúwimento para desenvolver o seu

comportamentq posiÉo ou objectivos. Para aorganin$o imeligentg aapradizagem

e a adaptação devem incluir, de uma forma paradoxa[ os seus próprios opostos (Choo,

za0B).

Uma etapa crucial da aprendizagem oÍganizlrsional é desaprender aqueles prezupostos

e noÍrnas herdados do passado e que já não são válidos. Uma maneira poderosa de

adaptação ao meio ambiente é saber quando representar o meio ambiente de modo a que

este se desenvolva em formas que sejam vantajosas püa a organização. Estes são os

desafios duais çe enfrenta aorganização apre,ndente.

A aprendizagem organizacional é um ciclo de actividades contírnro que inclui sentir o

meio arrbiente externo, perceber as alte,ra@ externas que têm lugar, inte,rpretar o
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significado, e a importância destas alterações e desenvolver comportamentos adaptáveis

adequados baseados na interpretação (Choo, 2003).

As acções e decisões nais alteram o meio ambiente externo, ge,rando novas

men§agens e sinais que, por sua vezl impulsionam o ciclo de aprendizagem. A forma

como uma organizat'ao percebe uma sifuação e interpre&a o seu significado, depende das

estrutuÍas de referênoia e das regras de interpreta@o que adçiriu com experiências

anteriores e que estão representadas na sua memória organizacional. Os profissionais

liberais e investigadores acentuamm que a organizacional efreazexige o

domínio deste ciclo de actividades de aprendizagem a nível pessoal, de grupo e

otganiaaonal. A construção da organizarfio reguer o estabelecimento de

um novo clima organizacional que promova a aormulação e apartilha de conhecimento,

uma receptiüdade para lidar com situações não familiares e com o desfavorável e a

audácia para experimerúar e inovar. A criação do ooúecimento diz respeito a todos nós,

não é da responsabilidade de apenas alguns especiústas.

2.2.4.1. O Modelo de Dixon

Dixon (1992), recuperando muitas ideias de Weick (1979'), estabeleceu um modelo da

aprendizagem organizacional constituído pelas çguintes cinco fases:

1" Fase - Aquisição de informação

As organiza@es obtêrr inforrração a partir de fontes oúernas e também a partir da zua

própria produção de informação. Todo este processo encoÍúra-se zujeito a uma

descodificação e a uma procura selectiva que recai nos aspectos ctrlürrais e políticos da

organizaqão e na crença, que sobreürdo a Administração detéq na fiabilidade das

análises e na credibilidade dos meios de informação que selecciona.

2" Fase - Interpretação e Distribuição da hformação

A perspectiva interpretativa assume o caráster equívoco da informação, nomeadamente

o inerente à tarefa de interpretação. Para este efeitq a distribuição de informação deve

ser pensada atendendo ao grau de equivocidade da mesma g a partir destg dwem ser

seleccionados os meios mais adequados paÍa se fazer a distribui@o.
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3" Fase - Atribuição de sentido

Para poder utilizar diferencialmente a informação disponível, a organização tem de lhe

atribuir sentido. De acordo com a perspectiva sistémico - estnrhrrat são as crenças

individuais fiuto de experiências passadas e consolidadas por respostas dadas em

diversas situa@es que, através dum processo de analise racional desses acontecimentos

e da extrapolação para situações actuais ou futuras, estão na base do processo de

atribuição de sentido.

4" Fase - Memória Organizacional

Esta representa o processo de guardar informação no deçurso da história da

orgatizadao, nomedamente aquela quete,m nalor actual.

Os efeitos da memória organizacional podem ser positivos ou negativos. Constittri um

proce§§o que se inter-relaciona com a atribúção de sentidq classificando o que é

importante e o que é secundario.

5" Fase - RecuEração ou reconstnrção da informação

Uma parte da informação que estwe na posse duma orgatizacfio torna-se recuperável

quando necesúrio.

Assim, representar a organização como algo çe tmbalha ou gere infornração, gue

aprende com e através dessa informação, tornam esüa concepção muito próxima das

tendências da gestão que apotrtam paÍa um aumento gradtral da Eralificação dos

üúalhadores, paÍa a informatização dos processos, paÍa estruturas de trabalho em rede

e paÍa processos de trabalhos em grupo, com autonomia e participação Orlaisbitf 1988;

Drucker, 199Q citados por Canavarro (2000».

3. Estrutum, Estratégia e Funcionamento

O objectivo de abordar este tern4 é fundamentado pela hipótese das conclusões obtidas

no esfudo de Gaso, we,lrtualmente implicarem uma alteração no deseúo

organizacionaUestnÍura da organização.

Existe consciência de que conceber as organizações em termos de indiúduos que

tomam decisões, colocados em diversas hierarquias ou esquemas de autoridade, como

A noção l{ornatva ws estaMeclmqúos do Fnsfw fucutddo: A frryrtedo do lúorn@o
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os que se vêem num organigrama típico de uma , já não se coaduna com a

realidade do funcionamento organizacional (Schein, l9S2).

No esnrdo de caso deste tabalho, aborda-se a importância da função informativa nos

estabelecimentos de Ensino Secundário Públicos, que em grau maior ou menor, estiâ

limitada pelo seu contexto esúutural g por ouho lado, pela estnrtura informal (aquela

que a legislação não define) qug frequentementg reflecte u'na maior importância sobre

a üda daorguúzzrrÃo do que a estrutura que cabe dentro do organigrama.

Ao considerar uma distinção entre a Escola Secundrária Pública e outras organizaçõe,

evidenciando diferenças ou destacando características que so a elas dizem respeito,

pode-se cotrer o risco de ser falacioso/ilusório no cotrtraste No entanto, a Escola

Secundaria Pública engloba elementos oomuns a todas as organizações: pessoas,

objectivoq estÍutura, ambiente e tecnologia. É, concebida como urna unidade

socialmente construída e reconsfiuída para alcançar centos objectivos específicos,

procurando:

. Integrar indiüduos e grupos em interacção e interdependência;

o Desenvolver processos de diüsão detrúalho, poder e responsabilidades;

. Diferenciar fun@ e promover a especialização;

o Desenvolver processos de coordenação e confiolo intencionais;

o Revelar continuidade ao longo doste,mpos;

o Apresentar a possibilidade de zubstihrição dos elementos humanos que nela

trabalham.

3.1. Caracter{súicas da esttrtura organizacional

O deseúo organizacional retrata a configuração sttrtural da organtzação e o seu

funcionamento. De um lado, a configuração da estnrtura organiadonal representa os

órgãos que oompõem a orgaaização e as sns relaçôes de interdepend&rcia. De ouüo

lado, o seu funcionamento exige acÍividade e coorde,nação nwessárias para levar adiante

o alcance dos objectivos da organização (Chiavenatq l9ST. O desenho organizacional

envolve a definição da estrutura básica da organzaqão, bem como as posi@s e os

caÍgos. As escolhas feiAs sobre tais aspectos são geralmente nos

organigramas, no rqulameuto internq nas descrições de cargos e na legislação.

A Furytu l$oxmúva nos estafuIechurtos & hstro &cloffio: A nryrth* do ltorn@
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Segundo Chiavenato (1987), o desenho organizacional pode ser estudado afi:aves de

quatro características:

o Diferenciação (divisão do fabalho em de,partamentos ou subsistemas)8;

o Formalaaçãa (oristfucia de regras e regulamentos)e;

o Centrali?aiaa (localização e distribuição da autoridade)ro;

o Integração (meios de coordenação)rr.

3.1.1. X'actores que afectam a estrutura organizacional

O desenho organiz,acional trata basicamente da estrutura organiasonal da organizaçlo,

e dos processos utilizados para fazêJa funcionar adequadamente. Assinr, o deseúo

organizacional procura inter-relaciormr a estruüuÍa e o comportamento organizacional,

dentro de uma determinada situação, para atinglr eficientemente os objectivos que a

organização se propõe atingir (Sequeira, 2OOl).

Como as organiza@es são e,lrtidades complexaq existe uma infinidade de forças e de

restrições que participam no setr deseúo (Chiavenato,1987). Algumas dessas forças

emergem do ambiente onde a orgarirza4iãro se instaloq orúras das necessidades dos seus

dirigentes e empregadog oúras dos objectivos organizacionais e dos objectivos

indiüduais envolüdog outras, ainda das estratégias utilizadas pela orgaruzação e das

tecnologias empregues. Cada uma dessas forças, acun de maneira diferente e encontra-

se em constante mutação.

Assirq o deseúo organizacional é fortemerúe afectado pelos objectivos que a

organizaSo pretende atingir, pelo ambiente que ela escolhe para operar, pela tecnologia

que wiliza panralizar as suas tare,fas e operaçõeq e pela wtraÍtlgia que prete,nde seguir

para alcançar os seus objectivos, num cofr€xto ambiental sobre o qual não tem

capacidade de controlo ou de preüsão.

O deseúo organizacional é uma tentdiva de obter coerência e compatibilidade de todo

esse conjunto de aspectos diferentes e completamente diversos e,ntre si. Se um destes

factores muda, o desenho organizacional é afeçtado e sofre impactos e pressões para

mudanças a fim de manter a zua adequação e coerência.

8 Ver Ane:ro tr @srmrra Esffiégia e Frmcionamdo), poffi 1.1., Diferenciago
'^Ver Anexo tr (ESnrura, EVrAégia e funciommemo), poffo l.2.,Forrafuafu
" V€r Anexo tr (Estrrnra, Estratégia e hmcionamenÍo), poúo 1.3., Cemhalizagão
u Ver Ânexo tr (Eçrma, ESranfuia e Funciomsmo), pom 1.4., rÍt€grâÉi)
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O tamaúo organizacional constitui uma importante faceta do deseúo organizacional e

a amplitude de controlo é a responúvel pela configuração organizacional ser ou n![o

alongada.

3.1.2. Configurações Estruturais

Ivfuitas são as formas de configuração que representam as organizações, que têm

objectivos e missões diferentes.

Contudo, se as estruturas têm por base de representaçÍio as organizações baseadas na

actiüdade económic4 empresarial ou educacional, na diüsão do trabalho e na

coordenação das tarefas, a unidade estruturante da organtzarfio é, normalmente o

Departamento, encontrando-se nestes casos vários tipos de estÍuturas, tais como:

funcional (por produtos ou serviços), por base territorial, por clientelq por prooessos,

por projectq e matricial.

Com este tipo de configurações está-se em condições de perceber qual é o grau de

formalização, integraçãq coordenação e, consequentemerúe, a amplitude burocr&ica da

org;anizarfio.

Apesar destas representa@es darem a imagem formal daorganiza$o,Mntáerg (1952)

propõe um outro tipo de configuração, em que a unidade estruturante não é um

departamento ou rüna função, mas sirq uma componente de trabalho básica paÍa a

realizaçáo de um conjunto de tarefas (Silva" 1996).

Mrtzberg identifica cinco componentes básicas, da organiza$o, que ajudam na

identificação do tipo de deseúo organizacional:

o Q vértice estratégicq onde se encontram todos os membros responúveis

pela direcção global da organização;

. A tinha hierárquiea, componente que se encoffia ligada à autoridade

formal de srpervisão personificando o mecanismo de coordenação;

o O centro operacionaf compreende todos os el€mertos que elúoram o

trúalho básico da organizaçlo;

. A tecnostrutum, constituída por analistas que efectuam a

estandardização m organizaçÃo;

. Pessoal de apoio (fonções togísticas), que constituem unidades

especializadas orja razão de ser é darapoio àorgaaiaqilo, fora do fluxo de

A FunçAo l$onWva nos estaful*t rE tos de hstno kcrttdffio: Á nryneOa da h{ornqao
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trúalho operacional, podendo encorúrar-se em diversos níveis

hierárquicos;

Ao distinguir cinco mecanismos de coordenaçãor2, Nfintzberg (1982) mantêm juntas as

várias partes da organizacfio, ou sqiq cada uma das partes apoia-se num mecanismo de

coordenação.

Deste modo, os mecanismos de coordenação, a componerúe básica principal e o tipo de

descentralização que a organização unliza, são as dimensões çe estruturam as

configurações.

Para Mntzberg (1982), as estrutums das organizagões podem e devem ser modeladas

em função do contexto e,lrvolventg de forma a adaptarem-se à cada vez maior

complexidade e ine,erteza, do meio. Assirn, podemos concluir <1ue, as organiza@
evoluem em dimensão e na forma como se inter - relacionam com o meio, o que implica

altera@s na especializaçio, na intqração e na coorde,lração.

Uma outra visão da evolução das estruuras nas organizações é preconizada por Rivas

(1989). Para este autor, as organizações vão alterando as snn estruturas e,m firnção da

zua maturidade no mercado, ou sej4 da zua evolução. Para além deste factor, elas

alteram a estnrtura ern função das'crises que se instalam e que provocam pequenas

revolu@es levando-as paÍa um novo estado de evolução g consequentementg para uma

nova estÍutura.

Para compreender a estrutura da organização, deve-se inicialmente er como

funcionanr, percebendo as sras componentes, quais as funções que cada uma

desempenha e como essas firnções se inten-relacionam. Existe necessidade de saber

como os fluxos de rabalho, de autoridadg de informação e de decisõc irrigam a

organiza4Ão.Dai aimportância dg deüdo ànatrre,zadeste tabalho, úordar o Desenho

Organizacional com a finalidade de ente,nder o funcionamento interno de uma

organia$o e as sus condicionantes.

12 Oajustmemo mfuq a supervisão directa auÍmali"2#odm prooerlimemoq anormali@ doe
pilodrúq e a normalizçâo das qualificações
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3.2. AX'unção desempenhada pela Estrutura da Organização

A problemánica da estrutura das organizações tem sido objecto de reflexão por diversos

especialistas naára,do comportamento organizacional, desde o início dos anos 60.

A função que a estrutura desempenha nas organizações, e o modo como as organizaçõe

chegam a estruturar-sg não são üstos do mesmo modo pelos diversos autores da teoria

oÍganizl.rcional. Segundo o ângulo de abord4gern que cada um utiliz4 assim a estrutura

é encarada.

Bouchikhi (1990) considera três grandes tipos de abordagem da problemática da

estrutura:

. a concepçâo endógenq como, entre orÍros, Chandler e Ansoff, paÍa guem as

estruturas são uma variável de decisão para os dirigentes que prosseguem

esffiegias racionais;

. a concepção exógena, como, e,lrtre oúros, Lawrence e Lorrc[ para quem as

estnrturas organizacionaiq preenchem uma firn@o de adaptação da organiza$o

aos constrangimentos do meio;

ô a concepção construtivistq na qual se situa Bouchikhi paÍa quem as estruturas

são constnrüos sociais que se formam e transforrram em processos dialecticos,

ao mesmo tempo, meio e rezultado da intera@o entreos açtores.

Bouchikhi (1990), ao situar-se nesta última perspectiva, propõe que se úandonem as

explicações das estrt*uras por factores meramente internos ou externog paÍa se procurar

a sra explicação na interacção e,ntre a organizaqÃo e o seu meio (sendo a irúeracção,

mdriarizada pelos actores). Desta formq pode,m-se melhor as frquentes

alterações das estnrturas organizacionais.

Bouchikhi (1990) defende que a mudança de estrutuÍas depende de duas situações:

quando um actor ou uma coligação de actores terr poder para impor no\xas regras no

jogo, ou quando a interacção faz emergir, por efeito de agregação, novas estrutuÍas que

não correspondem aos planos el(pÍessos dos actore da interacção.

A Função hfornottva nos estab.lecMos de Enstuo fuwrMo: Á npnhcia da l{onqao
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3.2.1. Estrutura Orgânica e Funcional

Segundo Mintzberg (1982), a *trutura de uma organizafio pode ser concebida como a

soma dos meios utilizados para dividir o trúalho em tarefas diferentes e paÍa, em

seguidq assqgurar a coordenação necessária entre 6sas tarefas.

Ao transpor - se este conceito para o nível exclusivamente forma[ tem-se de enfatizar o

seu carácter estiável ou peÍmanente. Se for aplicado ao nível informal, é revelado o s€u

carácter mais ou menos transitorio e a ausência de preceitos de ordem formal, o que

permite que as relações entre os elementos que a integram zurjam naturais e

espontâneas, sem qualquer imposição legal.

Deste modq a estrutura formal de qualquer sistema social abertq ao frzer a distibúção

dos seus subsistemas e respectivos componentes, represe,nta os aspectos estdísticos da

organização, identificando-se os seus aspectos dinâmicos atraves do processo de

interacção e interdependência que se desencadeiam no interior dessa estrutura- Assinu a

análise deve ser centrada em dois aspectos nucleares:

o Nas unidades que compõem a organizaçÃo e nas relações existentes entre elas,

sobretudo as fornruladas de acordo com alr rggras formalmente estabelecidas, o

que pressupõe a definição de metaJobjectivos e dos meios para os alcançar de

uma forma racional e ordenada (a diferenciação clara de funçõe e de postos de

trúalho; o estúelecimerúo de normas que permitam rela@es de conüvência

estável e a definição de níveis hioárquicog elegendo quem dirige e coorde,na as

actiüdades dos diferentes elementos até à conswução dos objectivos) (ScheiÍ\

te76).

. Modo como se desemola todo o prooesso, com a gama complexa de problemas

que lhe são inerentes.

No entantq deve-se salientar que os problemas organizativos não $rgeÍn,

exclusivamente, como consequência do possível confronto entre os dois tipos de

estnrturas referidos. Eles estilo enraizados, de uma forma evidentq no tipo de relações

e,lrtre as diversas partes da estrutura forma[ revestindo-se assim a coordenação de todas

as unidades de uma particular importânciq representando mesmo um problema de

fundo nas organiza@s. Neste cortorto, e antes de iniciar-se a análise das esEuturas

funcionais da Escola Secundária Publica" definidas de acordo com as finalidades e

A furytu lúornúw nos atobelsclmqúos de Enstno *amMo: A tnprtMo da hfornqao
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fun@es que esta deve perseguir e assegurar, apresenta-se em anexol3, uma breve

referência a três exemplos de tipos de estrutura organizativa que, isoladamentg ou em

simultÍineo, podem existir nas organizações: estrutura linear ou hierarquica" funcional

ou horizontal, e mista.

3.2.2. Estrutura f,'ormal e Informal

Não é possível analisar uma organizaçãq sem antes analisar a sua estrutura: coúecer as

parte§ que a compõerq as fun@es que desempenharn, o modo como se ligam umas às

oüras. E preciso saber como é que os fluxos de trabalho, de informação, e de decisão

irrigam as organizações (Mintzberg 1982).IMas, para isso, não basta coúecer a $ra

wtrutura formal: aquela que decorre do est*t*o constituinte ou do organigrama em uso,

definida oficialmentg integrada por indiüduos que se comportam de acordo com as

regÍas formalmente estabelecidas, e que permanece inalterável mesmo após mudanças

de pessoal.

Uma vez que a organiza@o é uma unidade em que interagem grupos de pessoas que

têÍn objectivos específicos, ela é, por esta üa, moldada pelo homerq ou sejq este define

nece§saÍiamente os contornos da estruhrra interna da otganiza$o, a qual, pode ser

perspectivada duma forma lata e espontânea (baseada nas rela@es dinâmicas entre o

formal e o informal), ou de forma estÍita e específica (üsta como a simples tradu@o

ústracta das relações formais)la.

Os construtivistas rectrsarn, a distinção clássica entre estrutura formal e informal e, por

isso, recrtsam a discussão, sobre se é a estrutura formal qne condiciona a estrutura

informal ou ao cotrário. Recoúecem as vantagens analiticas da distinção

forÍnayinformal, bem como as dificuldades para definir, com clarez4 a ünha de

frouteira entre as duas estnrürras que continuamente se entrelaçam. A estnúum informal

é inseparável da estrutura format já que esta não é independente do campo de forças que

constrói não dispõe de neúuma racionalidade srperior às condutas e práticas que

proqra cunrarlizar e regular.

Esta distinção evidência quanto o coúecimento de uma mesmo somerte

da zua estruturq não se pode limitar ao coúecimento do seu ou dos textos

escritos que, in*itucionalmente/legislativamente, a constituem. Mntzberg (1952)

" VerAner.o tr (E*nnna BstraiégiaeFrmciommento), poffi 2.1., Tipos deEsürúraOrgmiaiva
'" Ver Anexo tr (ESrUur+ Esúdégia e Funcioumemto), pom 3., Relações eúe o Formal e Idormal
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afirma mesmo que o organigrama é uma descrição discutível da estnrtura e compara-o a

um mapa que nos indica onde ficam as cidades e as estradas que as ligam, mas nada nos

diz sobre as rela@es económicas e sociais que nelas existem. No mesmo sentido,

Schein (1982), considera que o organigrama representa ó um dos canais de

comunicação dos inúmeros que existem entre as pessoas que fazem parte da

organimçãro, e Friedberg (199t2), citado por Teixeira (1995), afirma que as regras

formais de uma organiza$o nunca constituem mais do que uma desoição muito

aproximativa do seu funcionamerto real: o fabalho rel afasta-se do trabalho prescritq

as linhas hierarquicas são curto - circuitadas e contornadas, os prosessos de decisão só

muito parcialmente sqluem os esquemas tóricos, e os p€rcursos reais da rcolução de

problemas tomam configurações inesperadas e surpreendentes, que úo respeitam os

limites formais de uma organizago nem a repartição de prorrogativas operadas pelo

organigrama.

3.23. Estrutura e Estratégia

Importa referenciar neste estudq o relacionamento enfie Estrufura e Estrategia" pois

procura-se analisar a importância/influência da função informativa nrma organiz.ago,

que podení melhorar ou não, com base numa estratégia, que wentualmente pode

implicar uma mudança estÍutural.

Ao longo dos te,mpoq diversos especialistas procuraram a melhor definição para a

estrutura e a estraúegiars. Enúe eleq Mntzberg (1ry0), afirma que a estratqia é, ao

mesmo tempo, um plano para o futuro e modelo de acção tirado do passado. Por orüo

lado, I\{arch e Simon (1979), definem a estnrhrra como os aspectos relativamente

estáveis do comportamento nas organizações, admitindo que certos elementos do

processo que muitas vezes não se tornam factores estrdqicos formam o coração estável

da estrtrtura da organizaçlo.

Existe uma interacção e,ntre estrutura e etrdçgia que vai levando a um ajustamento

múuo: umas vezes a estrutura çomanda a estratégiq oúras vezes a estratégia impõe

alteraçOs à esrutura"

rs Ver Anexo tr (gstrrúra Esfdégia e Frmcionamemo), poffi 4., Estmüra e ESratfuia
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3.3. Organlzaçío em Rede no Espaço Virtual

Na segunda metade do seculo )O( verificou-se uma revolução copernicana na

organização dos sistemas económicos e empresariais.

Ao verificar-se uma oferta srperior à procurq as organizações foram obrigadas a ceder

ao mercado onde se integravarn, o papel de centro do sistem4 e lutaram pela

sobrevivência mantendo inrtacta a esperança de serem escolhidas de forrra p€rmaneffe e

zuficiente pelo mercado que passaÍa a ser o centro.

Na mesma liúa de pensamento analógico, pode-se identificar agora a gé,nese duma

segunda rwolução copernicana, nrmo a um sistema sem centro ou, à prwalência da

galáxia sobre os sistemas e dos sistemas como elementos ou celulas do macromodelo

organizativo (Zorrinho, 20AD.

Assim, actualmeffe ternos um sistema económico e empresarial gtobal constituído por

sistemas de oferta e procura, cuja dinâmica é determinada pela busca de üabilidade e

sustentabilidade.

Neste contexto, a viabilidade de uma organza$o depende qdavezmais do sistema em

que se insere, do seu controlo de mercado, da zua imagem e influênciq do que da sua

própria tortura (Zoninho, 2001).

As prioridades estratégicas das organzações passam pelo posicionamento/fi delização

num sistema viável, reduzindo as opções de exclusão e zubstituição.

Neste quadro, as organizações são zujeitas de forma permanentg a um desafio de

comtrnicação e compatibiliza$o activa com os líderes dos sistemas üáveis. Esta

compatibilizaçlo é normalmente concretizada numa plataforma tecnológica, afiaves da

qual se desenvolvem os produtog as imagens, as transf,erências monetfuiaq enfim, uma

série de firncionalidades necessárias para a sobrevivência de qualquer organizaçlo.

De§ta forma, para grande parte das organiza@es, a selecção de recursos e instnrmentos

tecnológicos é uma escolha estrategica intermédia que funciona como chave de

posicionamento numa arena etrategica favonável e numa constelaçlio de valor

§.rst€iltada.

Pode-se entiio concluir que a opção pela plataforma tecnológica de srportg constitui um

factor de selecção natural entre vencedores e perdedores, no contexto de competição

global em que estamos mergulhados. Consequentemente, o conceito de igualdade

permanente de oportunidadeq exige uma intervenção democratizadora no asesso aos

meios e às competências tecnol§gicas, que nem sempre se verifica (zoninhq züll).
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As platafomras de base tecnológlca, as Intranets especializadas, a Intemet e a malha

global de comunica@o e troca de dadoq voz e imagem, criam uma nova comunidade

social que tende a alterar e perverter a lógica tradicional da pilotagem democrática da

sociedade.

Estas plataformas tecnológicas, proporcionam actralmente a exist&rcia de uma minoria

de organizações ligada em rede, que constituem uma maioria de decisão, enquanto que

enonnes maiorias demográficas sqmentadas, tornanrse irrelevantes para os processos

de decisão global.

Assim, Zoniúo (2001) afirma que a pouco e pouco, da dialéctica das contradi@es e

dos interesses, emergirão na sociedade da infoml,rl#o e do coúeoimento novas

fracturas sociais e Írovas classes. No topo da pirâmide teremos os manipuladores da

informação, no meio os manipulados e na base os qrcluídos.

Neste coutexto de hróulência e mudança constante em que as organizações estiio

inseridas actualmentg emerge uma dimensão etica e de regulação cadavez mais cnrcial

e determinante.

Ao verificar-se que os comportamentos e atitudes sãq cada vez maiq largamente

determinados pela informação a que se acede ou pelos padrões de leitura que se

desenvolvem, e sendo o @er eadavez mais resultante da capacidade de desenhar essa

informação, geÍú e çanalizar dados e disseminar padrões, a questão de deterÍninar

limites éticos e noÍrnas reguladoras para o uso dos novos instrumentos de manipulação

a$ume-se como umtema essencial.

A manipula*ão dL informação é uma pratica tão antiga/velha como a exist&rcia do

Homem enquanto ser socia[ que represetra um meio ou instrumento cada vez mais

poteute para alcançar fins diversos, aszumindo um papel muito importante/potente no

astual contexto tecnológico.

Esta exuberante ascensão proporcionada pelas tecnologlaq deve ser controlada para

minimizar evenümis riscos. Zorriúo (2001) define dois patamares de intervenção:

o Em primeiro lugar, o ernpenho do Estado/Croverno numa rqulação do espaço

virtual, com uma componente normativa instrumerúal, mas determinada

essencialmente pela promoção e garantia de valores essenciais à organiza@o da

sociedade;

. Em segundo lugar, a consciencializaqão e a preparação activa dos cidadiiros para

compreender e interagir nos novos mundos.

AfuiçAob@varcs ecrablarírra ttos dehsíwseqodárro: Aitrprtlhtc.totlo b{ornqb
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Possivelmentq as grandes batalhas ideológicas serão travadas no alvor do seculo )Otr

no espaço ürtual, e na sua rçgulação. Perante este contortq Zoniúo (2001) afirma ser

essencial adoptar uma raiz democnâtica na determinação dos valores que presidem à

regulação do espaço virtual de forma a evitar que qualquer despotismo iluminado ou

tirania üraral se aposse do Estado e se zubstitua à sociedade. Salienta igualmentg que a

preparação dos cidadãos paÍa interagir na nova sociedade é uma prioridade absoluta e

um desafio central pdra a democracia, reforçandq assiÍq a importância do modelo

contratual de aposta na formação permanente dos indivíduos.

Assim, Zoniúo (2001) descrwe que as organizações actuais se encontram

mergulhadas num mundo estrúurado em fiês plataformas interactivas:

o Realidade ou espaçotangível;

o Rede das redes de conteudos informacionais;

o Rede das redes de tecnologias de informações e comunicação.

Estas platafonnas irão definir um novo Atlas para o seculo )Oil, que deixará de se

limitar aos desenhos dos territórios fisicos, passando paÍa a construção de mapas de

fluxos informacionais, representados por auto - estradas onde passarão dadog palavras,

sons e im4genq à velocidade de um clique.

Estes novos mapas serão constituídos por ligações (ltnb) que representarão

oportunidades ou ameaças paÍa as organizações que, wentualmerúe, poderão utilizar ou

não da melhor maneira as fiês plataforrras que estrtrturam o espaço onde estiio inseridas.

Pemnte este quadro global da nova sociedadg a interdepe,ndência entre territórios será

mais forte do que nunca. Para enfrentar este contexto, Zorriúo (2001) propõe quafio

pilares fundamentais, que devem ser destacados no novo pliedro etratqico:

. A aposta na criação permaneme, na retenção e na atract'ao de compet&rcias e na

qualifi cação das pessoas;

. O deenvolvimento duma cultura estrategica de iniciativa e resposta nápida às

solicita@es dos mercados;

. O fomento dos fluxos de tr:oca de dados, bens e serviços e da sedimentaçâo

duma sociedade úerta e transparente;

o O reforço da capacidade rquladora e contaúualiza«lora do Estado/Governo.

AFunçao lúornotvattos estafulectnwtot ileEnstno *-ctotdffio: Atnportârcta do InÍornaçAo



29

4. Modelo de anáIise de uma Organfuapro de Serviço Público

Partindo do princípio que não existe uma forma perfeita de administrar e estrutuÍar as

organizações, e de que estas terão de r@ustar permanente,mente estÍuturas,

funcionamerúos e comportamentos organizacionais (de modo a fazs face a todas as

contingências inerentes à complexidade dos actores e aos desafios internos e externos

que lhe são colocados pela lncqteza e tecnologia do ambiente) deve-se repartir a

administração deste miçro sistema por vários zubsistemas organizativos com níveis de

responsabilidade e estatutos funcionais diferenciadosl6.

Seguindo o conceito de Organização de Neves (2A02)r7, esta autora apresenta um

modelo de análise para Organizações de Serviço Público, influenciado pela Teoria

Sistémica.

Qualquer organiza$o de Serviço Público, tal como as organizações privadas, dever.â

preocupar-se essencialmente oom os ritmos de mudança a que está sujeitq

complemerúando-os com a preocupação de manter o seu correcto firncionamerúo no

presente, de forma a garantir o futuro.

De acordo com as políticas públicas govemamentais, este tipo de organizago deverá

manter-se constantemente atenta a novos problemas e eígências. A visão de futuro, a

adapta@o a novas políticas, o acompanhamento da evolução e tendências manifestadas

nos sistemas que são objecto da sua acção, e o aproveitamento de novos rwursoq têm

que constituir procupações centrais numa gestão pública.

A desactralizaiao e instnrmentalização dos elementos organizacionais considerados

estruturaotes das organiza@e, em resultado dos ritmos de mudança nos seus contextos,

obrigou a ciência e as práticas de gestão a desenvolverem novos referenciais

organiusionais, sendo paradigmáticos os conceitos de identidade e de missão (Neves,

20Ú/2).

AssitÍt Neve QW2) pro$e um Modelo de análise de uma Organi?.aiao de Serviço

Público, baseado nas dimensões externa e interna.

'6 Vs Anoo tr (Esnrürra Esffiégia e Frmciommffio), Infro 5. Nfueis E§ruürais da OrgmiaÉo
" Ver Coneito deolrgúzg,poúo l- dde C4úElo
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4.1. Dimensão extema

Na dimensão externa, procura-se encontrar quadros de referência a partir do que tuâ de

essencial na raáo de ser da organiza{ao, algo que consiga apresentar alguma

estabilidade e, por isso, orientar/incentivar o seu desenvolvimento e constituir-se como

núcleo 4gregador dos seus actores.

Esta dimensão é descÍita por Neves Q00lZ) como a parte da razão de ser ou missão da

organia$o de serviço público, anja concretização tem de evoluir de acordo com as

oportunidades e ameaças que se lhe apresentam, s.rbordinando-se a

organizaiaolaparelho, enquanto conjunto de rectrsos articulados em firnção das

finalidades, ou sejg de objectivos estrdeÍIicos e operacionais.

No caso das Organizações de Serviço Público, estes conceitos têm toda a pertinência,

sendg conhrdq determinados por elementos de operacionalfuflo próprios. Por orffo

lado, e face à importÍincia de revelar nos serviços públicog a dimensão externa da

organiz,açãa, uttliza-se estes conceitos na sua aplicação à relação e entendimento da

organização vista do exterior §eveg 2OO2).

Importa, assiq começar por definir e operacionalizar o conceito de identidadg

eÍquanto conceito mais amplq integrador das respostas essenciais à determinação da

razÃo de ser de uma organizaiao, das zuas articula@es e ümites.

A identidade é definida por Neves QOOZ) como um conjunto de elementos essenciais

çe permitem a eamrúeriz.a§o de uma organização em relação ao seu meio envolventg

definindo a sra ÍazÃo de ser e ümites de acção. Assim, ente,nde-se a identidade como

um conjuúo de características que permitem identifiean aorganiza$o na relação com o

tipo de problemas ou necessidades a dar resposta, ou com os seus destinatfuios, oom a

finalidade última da zua acriflo, com outrs entidades que astuam em situação de

concorrência ou complemerúaridadg e os limites e padrões a que está zujeita a sua

acção.

Para relacionar a organizalúo qom o seu meio envolventg Neves QWz), considera que

é essencial obter resposta a seis questões:

. Onde? - Onde ashraaorganiacfio, qual é o seu sistema objecto de intenrenção,

qual é a sua situação actual e pam onde deseja evoluir, que mudanças de estado

apresentq

o Para quê? - Qual é a zua grande finalidadelmissão;

AFrotçdoltfornAvanos estab)ccrmqrto§&Enstrc&codário:Atrrynedadah{onnqm
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o Como? - De que forma é que a oÍgarizzrção deve-se comportar perante o seu

sistema objecto de intervenção, ou sejq qual o papel a desempenhar tendo em

conta a sua missão;

. com quem? - Quem são os grupos com que a organiza@o pode contar para

gaÍantir o cumprimento da sra missão;

o Com que limites? - Não existe neúuma orgaaização que actue sem limites,

logo deve-se procurar identificálos, ou seja, qual o ponto limite de actuação da

organiação;

o Face a que padrões? - Procura identificar quadros de referênci a púa analisar o

sistema obj ecto de intervenção da organizaçlo.

No Quadro l, resume-se as respostas desejadas as qustões formuladas paÍa çaÍasten72Í

arelação entre a orgnizaefio de senriço público e o meio envolvente

Quadro I - Identidade Organizacional

0nde? Sist€ma objecto de iúerve,lrção
Para Quê? Finalidade

Com de
Com oue Limites? Limites

Face a que Padrões? PadÍões de avaliacâo do sisterna obiecto

Fode adarytado de Neresr Arminda, 'G",$Ao io Adrrinisrraçdo hibltca", Editra Pergamiúo, Cascais - Poarya[ 2{XXt

Segundo Neves (2OO2), a organzafio de serviço público pode entender como sua

própria missãolE, a resposta as r& primeiras questões (sistema objecto de intervençãq

finalidade e papel), permitindo carasteflzaÍ a razÃo de ser ultima da organiacfio.

Constitui assirl uma parte da identidadg mais centrada na finalidadg o que pressupôe a

identificação práda do sistema objecto e a caraatelilzaqãra da responsabilidade propria

na sua evolução.

Procura-se desta forrra, constifuir um instrumento de criação de uma visão comuq de

apelo à evolução organizacional, de focalizaçdo dos problemas e neoessidades sociais g
consequentementg dos destinatárioq de exigência na avaliação dos rwultados pelos

seus efeitos na realidade.

It A missão de uma olgamiação de serviço pribtioo, é entendida por Neves (2@2), oomo a sua rado de
setr, que define aresponsúili«hde epeífica m evoluçâo qíeu Ínudançade Mo de um sistema que é
seu objecto de intervenção.

A Faryfu hfornAiva nos estab.luirrwtus de Ensino Sedffio: A ttryneAa da lfornqAo
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Figura I - Missão da Organização
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Fonte: adaptado de Neves, Arminda, "Gestôío na Administração Ptúbkca", Editora Pergaminho, Cascais - Putu gal.2002

4.2. Dimensâo interne

Para complementar a aruilise da dimensão externa da organizaçáo, é fundamental

identificar as suas consequências ao nível do seu funcionamento interno.

Para tal, Neves (2002) considera três funções básicas, devidamente articuladas em três

sistemas, que posteriormente e de forma natural, desdobram-se em zubfunções e

correspondentes subsistemas, para assegurarem a sua função no todo.

A Função Informativa nos estabelecimentos de Ensino &ctnürio: A impoftôncia da Idormoção
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Assim, uma organizarãolaparelho satrdável é aquela que assegura o exercício das

funções directiva, de gestão de recursos e produtiva, pelo funcionamento articulado dos

seguintes sistemas:

o Sistema directivq que comanda e é responsável pelo funcionamerúo e

desenvolvimento dt oryafiza{ao, enquanto siste,ma finalizado e conjunto de

recurlto§ ao §eu sertiço. Utrliza como matéria-prima a informação (de ambiente

ou funcionamentQ, e tem como rezultado decisõe§ (a nível estraúégico ou de

carâc/rer operacional);

o Sistema de gestáo de rocunxr§, responúvel por ass(gurar os recursos

necessários e adequados às finalidades e objectivos definidos. O lyeu

funcionamento preszupõe normalmente um órgão/serrriço gestor, mas preszupõg

também, diversos outros conüibutoq pois quando se desenvolve trabalho

üsando a função ou zubfunção, participa-se tro sistema, qualquer çe seja o

papel dominante esperado da estrrúura e/ou pessoa em crusa. Como recursos da

otg;aniaefia, carecendo de ser ge,ridos pelo seu valor e custo, e origindo sistemas

próprios para tal, deve-se considerar actualmente:

o As Pessoas, que aos actos administrativos de admissão, mamrtenção

e desafeçtaçao, juntaram-se necessidades de analiaçãq

coúecimeato e desenvolvimerto de competências e sabereq

motiva@o e implicação. As pqsoas necessáriaVadquadas

quantitativa e qualitativamente, juntaram-se pr@cupa@es como o

clima social, a imagem interna, os nalores e crenças defendidos e

partilhados;

o Os Recnusos Financeiros onde contabilidade de despesas e

wentualmente receitas, juntaram-se preoorpaçõe reforçadas, como

fontes de financiamento e de receitas, avaliações custo - beneficio,

prwisões e custos das acções e progÍamas;

o Os Recnusos l\flateriaiq onde os recuÍsr]s tecnológicos ganharam

relevo e frequentemente gestão aúónoma. A gestão/manúenção de

muitos recurcos especializou-se. As amortizações e cenários de

investimeuto passaÍarn a constituir uma preocupação fundamental;

o As formas de organização do tabalhq a macroestrutura de divisão e

coordenação do trabalho (chamado estnrtura orgânica), a escolha das

formas de organização do rabalho a nfuel intermedio e micrq a

A rutqão hfon*ya noa egobelectutsúos de Enst to 9ÃlotdMo: Á fnryrtfucta da l$omaçao
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própÍia concepção dos posüos de rúalho, passaram a ser üstos

como recursos que se têm de desenvolver e adapar à estrtégia e aos

objectivos definidos;

o A Informação, nas spg múltiplas naturezas, origens e utilizações,

pas§ou a ser vista como um recur§o carq de dificil manúenção que

car@e de ser gerido para ser reinrtabilizado. Esta dimensão pressrpôe

linguagem comum, nomeadamente pela canm,úe'i,zação e definição

da meta - informaçãq definição de produores e utilizadores da

informação e respectivos acessos prdeg€ndo privacidade e

seguÍança, uso de tecnologias, meios de üaúamento e

disponibilização adequadoq e coúecimentos específicos.

Sistema produtivq responsável por transformar a matéria-prima em produto

(bem ou serrriço), dravés de operações que conçretüzilm as finalidades e

objectivos da organia@o. É err úhima instância, ao seu serviço que estão os

sistemas directivo e de gestão de recursoq enquanto garantes das decisões e dos

recunlos que üúilizam que a org;ania$o produza os bens e serviços que

respondem as necessidades e expectativas, de acordo com a sua missão.

De acordo com a imagem da organizarfio de serrriço público descrit4 torna-se

fundamental que esta observe e analise os desafios que lhe são lançados, çer pelo

ambiente envolventg qu€r pelo seu próprio aparelhq especificadamente plo corpo

social que a integra, e que lhes responda evoluindofinonando e mantendo a s1a coesão

imerna.

Este desenvolvimerto organizacional é entendido porNwes QWz), como a capacidade

que a organizarfio de serviço público deve ter em garantir a sua evolução, quer ao nível

da concretizaçáo da sra razão de ser, quer ao nível do seu aparelhq mantendo-se

a§tuante e saudrâvel, no sentido em que mantém uma boa imagem e apreço erúerno e um

bom clima oÍganiz;rcional interno.

Proctrrando atingir o desenvolümento ideal, a orgaaizaçÃo irá cnrzar-se com desafios

que actuam no contorto social do dia a diq problemas que irá confrontar e exigem

resoluçõeq e resposüas que são essenciais para uma manutenção saudável.

No estudo de caso, adopa-se a proposta de Nwes Q0FiZ), para analisar e cançtteúzan

uma organização de serviço público: a Escola Secundária Jose Belchior Viegas.

A Ftorção l$ornawa ios establecMos & Endno &ctoMo: A nryortbato da l$mnq,Ao
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Figura 2 - Funções Organizacionais Básicas
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ForÍe: adaptado de Neves, Arminda, "Gestão na Administração Pública", Editora Pergaminho, Cascais - Podugal, 2002
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Itr- Da Informação à sua Gestão

1-A Informaçâo

1.1. O que é a Informação?

Le Moigne (1978), citado por Rascão (2001), define a inforrração como um objecto

formatado, criado artificialmente pelo homern, tendo por finalidade representar um tipo

de acontecimento identificrâvel por ele no mundo real, integrando um conjunto de

registos ou dados e um conjunto de relações entre eleq que determinam o seu formato.

Nesta linha de pensamentq Zoninho (1991) refere-se à informação como um modelo de

representação do ral, conjugando registos em codigo convencionado, de

acontecimentog objectos ou fluxos que constituem esse real perceptíve[ segundo um

determinado padrão de associação e selwção. Nuura equação simples, Zoniúo (1991)

conclui que a informação é o resultado da adição aos dadog de um padrão específico de

rela@es, que estúelecem o ssu formato.

Segundo Oliveirare a informação é um bem económico, portador de utilidade, que

aumenta o grau de coúecimento e diminui o grau de incerteza, sobre aquilo que se

deseja coúecer, intervir ou actuar, fornecendo rtquez4 valor e poder.

Informação é um conjunto de dados que quando facilitado de forma adquada e

atempada" emiquece e melhora o coúecimento da pessoa que a recebe, ficando esta

mais capacitada para desenvolver determinada tarefa ou tomar deterÍninada decisão,

sobre determinado assunto.

Ll.f. Representaçâo da informação

Ao analisar o conceito de informação, recoúece-se que qualquer inforrração é

composta por três elementos integradores: linguagem, semântica e suporte. Ou seja" só

existe informaçãg se entre o e,missor e o reeptor da informação, existir o mesmo

vocúuliário, a mesma sintaxe, bem como um quadro de significados e signifioantes

comuns. Para que este elemerúos tenham significado, orige-se que a informação tenha

re Segmdo imerpetaçao de Afmiro de Olineira nas aulas de IvGstrado em Orgmizçâo e Si$mas de
Informaçâq na cadeirade Informaçâo e Decisâo em ComemEmpresarial2002
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um suportg que funciona como um meio/veículo que permite ao emissor disponibilizar

a informação ao receptor/úilizador.

Para poder manipular e traÍaÍ a informação, torna-se fundamental darJhe uma forma

material, que perrrita a sra leitura. Por oufio ladq para utilizar a informação em

momento diferente ou não ao da zua obtenção, ou/e lugar diferentg esta necessita de ser

memorizada, ou seja, guardada num determinado zuporte material.

Paratal, a informação passa por uÍna mudança que a transforma de bruta em elaboradq

forma esta, que permite satisfazer as necessidades de determinado utilizador. Esta fase

denomina-se tratamento da informação.

A fase seguintg denomina-se de comunicaçãq ou seja" representa a fiansmissão da

informação no espaço, com os seguintes intervenientes: emissor, codificadoç canal,

ruídq descodificador, rweptor e mensagem.

A mens4gem é fabricada e enüada pelo emissor, sendo de seguida reforrratada pelo

codificador, para que possa difundir-se num deterÍninado espaço, o canal, que por sua

vez, pode ser atingido ou não por diversos ruídos que dificultam a transmissão real e

verdadeira da mensagem. No final do processo, a mensagem passa pelo descodificador

antes de chegar ao seu destinatáriq obtendo uma forma clara, úsível e com utilidade,

üsando o cumprimento do objectivo para que foi criada.

Para além destas duas faseq a informação pode tarrbém ser alvo de memorização, que

consiste na possibilidade de transferir no tempo a informaçãq guardando.a ern srporte

fisico adequado com o objectivo de ser wlizada posteriormente, ou sejq depois do

momento de disponib ilizaão.

Ligado a estas frses existe a formatação, que se e,ncontra anexada desde a criação da

informaçãq fornecendo a forma que melhor se relacione com as nwessidadq, ftgras e

cfiigos do grupo para que é criad4 paÍa ser interpretad4 úilu;ada e partilhada por

qualquer elemento pertencente ao grupo, ruma determinada situação.

1.1.2. Fronúeiras da Informação com outros conceitos

Existem conceitos muito próximos da informação cuja terminologia e referencial

conceptuaf te'm sido objecto de estudo de inúmeros autoreg tais como, Le Moigne

(1986), Alter (1992), ou Sutter (1993).

A Funçdo ltformattva nos estafulsclmentos de Enstno &ctordffio: A tmprttlncia da hforrnaçdo
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De todos os contributos destes autores, Amaral (1994) salienta a importância do

trúalho realizado no âmbito do projecto FRISCO2o, como um dos mais interessantes,

quer pelo conjunto de indiüdualidadeg quer pela orgaaização que o promoveu, quer

ainda pela aceitação de que foram alvo as suas propostas. De toda a construção

conceptual e terminológica propostq salienta'se no Quadro 2, apenas aquela mais

relevante no corúexto do rúalho de Lindgreen (1990). Na Figura 3, ilustra-se a forma

como estes conceitos semióticos se inter-relacionam.

Quadro 2 - Definiçõs básicas

Foúe: Citado po Amral e P. "A Framewort dt{ornotlon IFIP WG 8.I
(FRIsco) 1980,p.26-2e

Figura 3 - Relações entre conceitos semióticos bilsicos

-c- Disjuntivo e total

Representa

E umaforma de

Conhecimento

Foute: Adaptado de Ama'al LÀÀ/Í., 'Pruis - um referencial para o planearnqto de Sistemas & ItformaçAo", Tese de

doutonamemq Universidade do Minho, 1994

a Adaptado de Amaral (lgg4), FRISCO é o acrónim de Franrcwork of Information Systems Concepts
que designa o gÍqpo de trabalho IFIP WG E-l (Design md Evalaation of Information Slstems)
@alkenberg e Lindgreen 1989, Falkenberg et al,1992).

i

ü

J

Coúecimento O que é coúecido por seres humanos.
Empatia Género de conhecimento que apenas pode ser transmitido de uma

pessoa paÍa outra de trma forma irreprodutível e incerta.
Informação Coúecimento formalizado dos estados de um sistema que pode ser

transmitido de um modo reprodtúível.
Dados Representação da Informação que pode ser utilizada como um meio

paraa comunicação.

Representação do Coúecimento

Reprsedaçao da
Informaçâo @ados)

Re,presdação da
Empatia

Informação Empatia
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1.2. A importância da informaçâo

O ser humano sempre necessitou da informação, paÍíL aumentar o seu grau de

coúecimerúo sobre um determinado fenómeno, assunto, acorúecimento, wento ou

situação. Qualquer avanço que se tente concretizar no âmbito do comportamento

raciona[ implica a necessidade de consumir, utilizan, e partilhar informação, púatomar

uma decisão com fundamento.

Para a racionalidade comportamental human4 desde os primórdios que o homem

procura formas e processos, cada vez mais evoluídoq para produzir, dishibuir, consultar

e conzumir informação (Oliveira, 1994). Assirn, verifica-se a importÍincia que a
informação apresenta paÍa a evolução do comportamento racional do ser humanq que

nas sociedades humanas representa um valor acrescentado para o coúecimerúo sobre

um determinado fenómeno, as$.ltrto, acontecimentq wentq situação ou actiüdade. O

homem procura sistematicamentq formas e processos, cada vez mais evoluídos, para

produzir, partilhar, conzultar, aÍÍnazeÍMr e utilizar inforrração.

A utilização da informação não ê propriamente, uma noüdade na sociedade humana

actual. N[aq o recoúecimento por parte dos dirigentes das organizações, que a
informação é importante para o aumento daefrcÁciae eficiência daorganizaçÃa, jânão

é algo definido e assumido. Aos poucos, os dirigentes têm tomado consciência que a

informação passou a ser uma aÍma estrategicq @pu de proporcionar vantagens

competitivaq nas actiüdade económicas, sociais, políticas e educatinas.

Ao adoptar a ideia que a informação é importantg os dirigentes nos últimos anos, têm-

se preocupado mais com a obtenção de informa@o que sirva de matéria-prima ao

desenvolvimento organizacisnal, do que com os amentos dos níveis de produção.

Squndo Oliveira (1999), o ambiente gestivo e organizacional actual, apresenta-se mais

contigentg turbulentq dinâmico, instável, sistémico, úerto, variado, complexo,

entrópico e copernicano. Para além destas características, o elevado ritmo de mudança e

competitMdade que se verifica nos tempos actuaiq leva a informação a assrmir de

forma progressiva/evolutiva um papel decisivo como elemento diferenciador e

estabilizador/equilibrador, face ao contexto que vivemos.

A importiincia da informação para os Sistemas de Informação e Twnologias de

Informação e Comunicação, é actualmentg aceite de forma universal. A informaçlio,

para além de ser considerada um bern/recurso económico, é igualmente considerada um
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factor esüuturante e, cada vez mais, um potente instnrmento de gestão, assim como um

meio indispensável à obtenção de vantagens competitfiras (Zoniúq l99l).

No e,ntanto, a informação não é solução para tudo. Ela apresenta-se como condição

necessária" mas não srficientg da racionalidade económica, individual e global, paÍa a

resolução de problemas e obstáculos que srgem em difereutes contortos/domínios

(Oliveira 1994).

Actualmente, a importância da informação é firndamental para as organizações, porque

representa:

o Um rec'urso cujo aproveitamento e gestão influencia o srcestlo daorganizaSo;

o Um factor estruturante e instrumento de gestão;

o Um meio/arma estratégico/a indispenúvel para obtervantagens competitivas;

Assinr, face ao contexto de turbulência e de constante mudança que se verifica

actualmentg a informação serve de plataforma ao correcto funcionamento

organizacional.

1.2.1. O papel da Informação

Influenciadas pelo papel importante que a informação represent4 existem organizações

que não controlam alguns excessos provenientes de processos de pesquisq actualização

e aflIrazenarnento de informação. Tal como se pode observar naFigura 4, a classificação

de informação como crítica, útil, intereswúe e sem interes&, proposta por Jakobiak e

citada por Amaral (1994), identifica já esses exoessos.

Figura 4 - Clesses de informaçâo

Infomaçãolixo
(esencial pramda...)

dorÍoramdq Univcsidade do lvtrúo, 1994
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Tendo em consideração o papel que a informação pode desempeúar nas actiüdades da

organiza@o, Amaral (1994) refere que deve haver um esforço por parte da organza$o

na pesquisa e manutenção da ir{ormafro crítica, da irformação mínima e da

informa@o potencial. Relativamente à informqão lixo, o esforço será em termos de

não despender tempo e recursos com ela.

A aceitação desta classificação é comum e utilizada em diversas abordagens de gestão

de sistemas de informação. Contudo, identificar a classe de uma determinada

informação, é um processo de dificil resolução prátae,a.

2. Sistemas de Informaçâo

Nos últimos tempoq o conceito de Sistemas de Informação tem invadido meios sociais,

económicos, políticos e educacionais, com uma frequência c,ada vez maior. É o

recoúecimento do importante papel que a informação tern/assrmg e,tda vez maig nas

organiza@es do mundo actual. Com a constante valoização deste rwursq é normal que

se tenham desenvolüdo mecanismos, funções e sistemas específicos para a $ra

produção e gestão. Assirn, surge o conceito de Sistemas de Informação, que será

úordado neste capítulo.

A principal finalidade do Sistema de Informação é garantir que a informação esteja

disponivel quando é necessáriq de forma verdadeira/fiddigna" exacta e pronta a

utilizaÍ.

2.1. Noção de Sistemas de Informação

O conceito de Sistemas de Informação tem diversas interpretaçõeq criadas por diversos

especialistas, em sintonia com a sua formação.

Um Sistema de Informação é um conjunto de meios humanos e técnicos, dados e

procedimentos que se articulam entre si, tendo em üsta atingir um objectivo oomum:

fornecer informação útil para o desenvolümento das actiüdades da organização em que

está inseÍida, e que podem ir desde actividades operacionais até à definição dos

objectivos estrdégicos e ao processo de tomada de decisão §entur4 1992).
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Para cnrlrcretizar esta finalidade, qualquer Sistema de Informação tem de desenvolver as

§eguintes acções:

o Receber dados de fontes exteÍnas ou internas, como inptts;

o Realizar o tratamento dos dados paÍa processar informação, de forma apreparâ-

la de acordo com os procedimentos previamente estúelecidos;

o Transmitir os outpttts, que representam a informação adequada às necessidades

dos destinatários.

Para Lucas (1987), Sistema de Informação é um conjunto de procedimentog qug

quando executadoq produzem informação para apoio àtomada de decisão e ao controlo

das organizações. Daqui, reulta claramerúe a correlação entre o Sistema de Informação

e o sistema de comando.

As diversas relações que se estúelecem entre a organizaefio e o meio, representam a

criação, transmissão, tratamento e memodraçío de informação, que formam as

principais funções do Sistema de Informação. No erúantq Le Moigng citado por

Ventura (1992), define um Sistema de Informação próprio pan cada organizaçio. Este

passa a designar-se por Sistema de Informação Organzacional, que deve ser analisado

sob três perspectivas: funcional, orgânica e genética. Ao identificar um Sistema de

Inforrração com a própria organizaso, pode-se concluir, que todas as organiza@es

possuem um Sistema de Informação, mais ou menos formalizado.

Buckinghanl citado por Amaral (1994), deflrne o Sistema de Informação como um

sistema que rerine, guarda, processa e faculta informação relevante paÍa a orgamzação,

de modo que a informação seja acessível e útil para aqueles que a querem úilizar.

Assir4 um Sistema de Informação é um sistema de actiüdade humana (social) que pode

envolver ou não aúrliza$o de computadores.

É comum, confundir Sistema de Informação com Sistema Informático, que são

conceitos distintog mas que se complementam.

Oliveira (1996), define Sistema de Informação, como um conjunto de elementos

(fisicos, lógicos, humanos e processuaislorganzaaonais) qug mediante regras de

relacionamento adequadas e com fins definidos, visam a produção e/ou disponibiliza$o

da Informação. Por outro lado, Oliveira (1996) define o Sistema Informrático, como a

antomatização de áreas ou funções integradas naquele Sistema de Informação. Logo,

pode-se interpretar que o Sistema Informátim é o suporte/plataforma tecnológico/a do

Sistema de Informação.
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Embora seja aceitável a existência de Sistemas de Informação sem a participação do

suporte tecnológico, representado por exemplo pelos computadores, a partir da

observação da realidade actual, poderá concluir-se que são raras as organizações que

não integram a informatica no seu Sistema de Informação.

Aceitando a integração do zupoúe tecnológico no Sistema de Informação, Alter, citado

por Amaral (1994), redefine o conceito de Sistema de Informação, como uma

combinação de procedimentos, informação, pessoas e tecnologias de informação,

organizadas para o alcance de objectivos de uma orgariaçáo.

Com o grande desenvolümento datecnologia nos últimos tempos, tem-se verificado um

anmento da utrlização do suporte tecnológico nos Sistemas de Informação,

nomeadamentg ao nível das capacidades de armazenamento, processamento,

transmissão e gestÍio de informação, o que originou uma mutação no papel

desempenhado pelo Sistema de Informação nas organiza@es.

Este zuporte tecnológico, é designado por Tecnologias de Inforuração, que segundo

Alter, citado por Amaral (1994), numa perspectiva estritamente tecnológicq são o

conjunto de quipamentos teenológicos e suportes lógicos (lurdware e sofiware), qte

perrritem executar tarefas como aquisição, transmissão, arÍnazenamento, recuperação e

exposição de dados.

O Sistema de Informação que tem sido aqui úordado, zuportado ou não pelas

Tecrrologias de Informação e Comunicaçãq é considerado, em termos de formalizaSo,

como um Sistema de Informação Formal de uma organiza@o. No entantq as

organizações, possuem oúro Sistema de Informação, designado por Informal, de mais

dificil apropriação, constituído por informações que são obtidas de fornra não

estrufirrada e e,m diversos locais, e que podem ter grande valor para os utilizadores que a

recebem.

2.2. Alnformação dos diferenúes Sistemas de Informaçâo

Os Sistemas de Inforrração têm ündo a evoluir ao longo dos ternpoq com o objectivo

de aumentar a performance das actividades realizadas numa organização, nos diferentes

níveis de gestilo: estratégico, administrativo e operacional.

Os três níveis de gestão criados pelo paradigma de Anthony, observáveis na Figura 5,

apresentam necessidadm de informação diferentes de nivel para nível. À medida que se
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desce do topo paÍaLbase da pirâmide, a especificidade da informação aument4 devido

a rgual aumento da estruturação das decisões. Para cada nível de gestão representadq

corresponde um nível hierarquico da organização diferente, com um processo de tomada

de decisão bem definido e caracterizrrddr.

Figura 5 - Níveis de Gestiilo

Fodc Adrytado de Licker (Paul) 'Management Informatiotr Syttems: A Strategic lzadership Aproach, The Dryden Presq USA,
199.7,ú925

Assinl pode-se concluir que qualquer Orgaruza@o poszui um Sistema de Informação,

oom a finalidade de auxiliar o cumprimento da sua missão e preparaçiio de informação

para cada nível de gestão.

O Sistema de Informação, normatnente, divide-se em zubsistemas com uma naExeza

conceptual idêntica" mas constituídos por características específicas, üsando o

ctrmprimento de determinados objectivog úilizando tecnologias próprias, e envolvendo

processos e pessoas especializadas.

2.3.O progresso dos Sistemas delnformação

A grande e nâpida evolução dos Sistemas de Informação ao longo dos tempos,

impossibilita uma classificação homogénea de sistemas na organia@o. Mas, existe um

factor comum em todas as classificações criadas: todas têm a preocupação de resolver

problemas relacionados com a melhoria da eficiência e eficácia organizacional.

'r Ver Anoo In Gla mormaÉo à sua fuão), poúo 1.1., Níveis de Gestâo

ESTRATEGICO

ADMIMSTRATIVO

OPERACIONAL
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2.3.1. Modelo de Estádios de Crescimento de Nolan

As organizações têm progressivamente adoptado a utilização das Tecnologias de

Informação e dos Sistemas de Informação, processo este, que está envolüdo com uma

aprendizagem que deve seguir um conjunto de estádios bem definidos. Este grupo de

estádios, deve apresentaÍ-se devidamente caraçterizado paÍa que a organiza$o possa

unlizar de forma correcta as Tecnologias e Sistemas de Informação, com a finalidade de

obter o desejado progresso organizacional.

Dos modelos desenvolüdos ao longo dos tempoq o modelo de Nolan22 (lg7g), é ainda

o mais divulgado. Representa uma técnica de di4gnóstico de elevado nível, que

deterrrina a situação das Tecnologas e Sistemas de Informação de uma organização,

produzindo recomendações relacionadas com a evolução da zua adopção e úilização.

Com este modelo, Nolan pretendia criar uma plataforma para as organizações

padronizarem as técnicas de gestão da informática, que tem ündo progressivamente a

invadir as actividades organizacionais.

Quadro 3 - Estrídios de desenvolvimento dos sistemas de rnformação e Tecnologias
de

L the Cisis in Dato inHanmrd hrsiness Mrço- 65rig

1ryoU* e Gibson aprmmm um modelo de wolu@o do Sistema de Informação em 1974, e em 1979,
Nolan reformula esse modelo.

Foúo: adrytada de Nolan,
l9l9,p.ll7 -l2l
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Inicialmentg Gbson e Nolan (1974), definem um modelo com quatro estádios.

Posteriormente, Nolan (1979), apresenta um novo modelo onde acrescenta dois novos

estrídioq passando para seis Qniciação, Crescimento, Confiolq Interacção, Gestão de

Dados e lvÍaturidade), que re,preseÍúam o momento desde a introdução do compúador

ra organtza@o até à maturidade da gestão da informação. No estádio Controlo, existe

uma transição da gestão das tecnologias para a gestão da informaçãq para reestrúurar a

organizz$o do Sistema de Informação e adoptar novas técnicas de gestão.

Não é obrigatório que todas as organizações passem por todos os es;trâdioq o que na

realidade não acontece, podendo estas entrar directamente paÍa um estádio intermédio

ou srperior.

2.3.2. Modelo McFarlrrn

Otrfro modelo desenvolvido em 1993 por McFarlan, J. Cash e J. Mckenney, apresenta

uma metodologia que incide sobre o impacto estraÍégico do Sistema de Informação

suportado pelas Tecnologias de Informação.

Ao analisar ssts impacto em duas vertentes, sistemas sristentes e desenvolvimento de

uma nova carüeira de aplica@es, conforme representado na Figura 6, McFarlan proSe

um modelo com quatro tipos de aplicações, partindo do princípio que uma organnago

poderá situar-se ou encontrar-se simultaneamentg em qualquer um dos quatro tipos

apresentados23.

McFarlan demonstra como a informação tem diferentes \ralores, dependendo da

diferente postura que a gestão pode adopar mutrlizaçáo da Tecnologia de Informação,

com vista à satisfação das necessidades de informação.

Figura 6 - Grelha de McFarlan
Impacto estrd@ico nos sisüemas actuais

Atto

Impacto estratégico
do desenvolvimento

do poúfólto das
aplicações

Baixo
Fode: Wyso*i, (Roüert lL); DeMichiell (Robert LfManaging InformdionÀcross

a Ver Anexo Itr (Da hfrrmação à sua ffio), poúo 1.2., Apticações da Ghclha de McFãlm

ÂIüo

I
tvn

Alüo potencial
apücações que @erâo vir a

seimportmteq no fiúro,
IEra o grcesso da orefriz:rçAo

Estrategico
Aplicaçõs de Ere o negócio

podeú vir a depender pra ser
bem scedido

Suporte
Aplicaçõesçetêmo seu

valoÍr mas qu€ niio são crÍticas

Faozu§ffio daorgffizarão

Operadonal
Aplicaçóes de çe o negócio
actdmemedepmdefa ser

bem scedido
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233. Evolução dos Sistemas de Informação nos anos 90

A análise efectuada por Chris Edwards, John Ward e Andy Bytheway (199U sobre a

wolução das Tecnologias e Sistemas de Informação, é classificada em sete etapas

distintas24, que são apresentadas na Figura 7, onde cada fase corresponde a um Sistema

específico.

Figura 7 - Evoluçáo dos Sistemas de Infomação

Fomúe: adaprtado de (Joh), Bythoway (tudy), "Creaing an E rviromrrmÍ far Sucess", in The esence of
Informstiotr Sysúsm§, AdrianBuckley, Mice l{all Europe, l9l

Estas sete etapas são apresentadas como uma evolução histórica, e toÍna-se importante

afirrrar que, tal como na analise de Nolan onde foi referido que poderiam existir

organiza@es em vários estádios de desenvolvimerúq nem todas as organizações

começam a sua actuação ao nível dos Sistemas e Tecnologias de Inforrração, pela lu

etapa.

2.4. fipos de Sisúemas de Informação

Para cumprir a zua missão, qualquer organiza$o conta com a ajuda do seu Sistema de

Informação. Normalmente, este sistema é constituído por diversos subsistemas com

2' Ver Anexo Itr @a IdormaÉo à sua Gctão), ponto 1.3., Etapas da erolu$o dos sistemas de
idorma@o

Processamento de
dados (facturação,
contúilidade, etc)

l" Etapa

Transferência
elecrónica de dados
e,ntre as organiza@es
(colocação de
encomendas,
facturação,
especificações)

4" Etapa 5'Etapa

Sistemas de Informação Integração lrte,rna

6" Etapa

2'Etapa 3' Etapa

para Gestão (SIG)

Partilha de informação
entre as organizações
(níveis de stocks) Integração externa

(srs)

7 Etapa
Executive
Information Systems

Aceitação da etrutura do negócio e da
onsanizacão

Mudança estrutural
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características gerais idênticas às do sistema que integranq mas formados por

características específicas relacionadas com a sua finalidade, utilização de tecnologias,

níveis de processos ou nafureza dos colaboradores.

Para classificar os diversos tipos de Sistemas de Informação, muito autores úiliz.aram

ao longo dos tempos diferentes critérios e combinações, sobre as características

essenciais de cada tipo. Segundo Amaral (1994), as classifica@es mais frequentes e

aceites, são as que utilizam os seguintes critérios:

. O que os sistemas fazem (funções) e os componentes que integram

(afibutos);

o Os níveis de gestão que prioritariamente servem;

tD A era a que pertencem (simultaneamente numa base temporal e pela zua

justiÍicação fu ndamental);

o Uma mistura de critérios.

Alter (1992), citado por Amaral (7994), apresenta uma classificação baseada numa

mistura de critérios, onde através da utilização conjunta de todos os orúros tipos de

critffos enunciadoq identifica os seis tipos de Sistemas de Informaçãq como se pode

observar no Quadro 4.

Quadro 4 - Tipos de Sistemas de Infomação

Fode: citado por Afrfral(l»4), adaqtada de Alter, A Management P er spective ", 1ry2

Sistema Processamerto
de Transacções

Recolhe e mantém informação sobre transacções e controla
pequelras decisões que fazem parte das transacções

Sistema de Informação
de Gestão

Converte informação sobre transacções em informação para
a gestão da informação

Sistema de
decisão

Apoio à Ajuda os utilizadores na tomada de decisões não
estrúuráveis fornecendoJhes informação, modelos e

para analisar a informaçãoferramentas
Sistema de Informação
para Executivos

Fornece aos gestores, de modo muito interactivo e flexível,
acesso a informação geralpara a gestão daorganizüçã§

Sistema Pericial Suporta os profissionais do desenho, diagnóstico e
avaliaçãro de situações complexas que requerem

em áreas bem definidas
Sistema de Automação
de Escritório

Mantém as tarefas de comunicação e processamento de
informação características de ambiente de escritório
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3. Gestáo da Informagâo

Gerir a informação, mais do que garaffiir a produção e a circulação desse recunro

fundamenta[ é definir as características do produto e a estrutura de úculação, tendo

por referência o seu carácter instnrmenta[ no funcionamento e na wolução das

organi-ações (Zoninho, 1991).

Amaral (1994), defende que a gestão da informação, ou a gestE[o do sistema responúvel

pela sua operacionalização (Sistema de Informação) deve ser gerido de acordo com a

satisfação da missão da organizaso e deve assumir como missão própria a melhoria do

desempenho das pessoas nos processos da organnação, pela utilização da informação e

tecnologias de inforrração.

Infelizmsntg esta gestão de informação, Ílão tem obtido grande interesse e

recoúecimento pela maioria das organiza@s. Logq Amaral (1»4r, afirma ser

oomum que a concepção e o planeamento do desenvolümento do Sistema de

Inforrração sejam uma consequência da gestão de ontros recunlos (como por exemplo o

financeiro), ou o rezultado marginal de projectos de reorganização administrativa.

A função da fuão da Informação, procura intedigar e conjugar a concepção dos

Sistemas de Informação com a concepção dinâmica da organização. Consequentemente,

representa uma função estraúegic4 que deve ser desempenhada ao mais alto nível da

estrutura organizacional, onde as suas atribuições são múltiplas e diferenciadas, sendo o

gestor dainforrração, artes de maiq umcontroller estrdegico (Zoniúo, 1991).

Segundo Amaral (1994), a satisfação dessas necessidades de informação passa

essencialmerúe pela determinação de quais, onde e quando, devem os dados estar

prese,ntes na vida daorganiz,adao, num universo observável na Figura 8.

FiguÍa 8 - Getão da Infomação

Reprqentações do mundo real

Dados rlilizados

GesEo das nwesidades de informação daorgúi?Ãqilo
(Dados: Quais, orde, qumdo, ...)

Dados

Fode: AdapÍado dê AmaÍal, L!-lvL, "Prds - um reÍerencial poru o planeamqto de Ststemas e lúornoçAo", Tese de

doúoramedq Uriversidade do l{inho, 1994
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Conceptualmente, a gestão de informação engloba os processos que apoiam e estão em

simetria com as actividades de aprendiz4gem daorganizaçáa.

Nesta gestão de informação, distinguem-se seis processos distintos, mas interligados,

que são completados com o compoÍtameÍto dos actores da organizaçio, tal como se

pode obsenvar na Figura 9.

9 - Prmessos chave do ciclo da da infomaçâo

Fode: Cfuo, CInm Wei, "Gestão de b{ormoso pra a Orgoiação htdigefi,e - A úÍe de qlorm o meio a nbianu",lisfu,
Editcrial Caoiúo,2003

3.1. Ciclo da Gstão dalnforma@o

A informação é úundante em qualquer organizaçáo, embora só uma pequena parte seja

utrlizardaquer ao nível da gestão esrarcgica quer pela gestão táctica

Os actores responsáveis pela transformação da informação, são aqueles que asseguram

as funções internas e externas (igadas ao meio ambiente), que de forma aaiculada

caÍaúeljzam qualquer organizacfio enquanto apaÍelho inteügente. Todos eles, através

das suas experiências sociaiq interyêm em exercicio do coúecimento dos diversos

interesses e intelectos, na criação do coúecimento pelo uso da informação que de,pende

da constnrção e partilha de significados pelos diferentes elemeúos em aprendizagem.

O objectivo desta gestão da informação é proteger os recursoVcapacidades da

informação, de modo a fortificar acapacrdade de aprendiragemna dimensão interna da

organização, e da zua adaptação à envolvente orterior.

Utilização de
Informação

(6" Fase)

Identificação das
Noessidades de

Informação
(1" Fase)

Organiz"açio e

Armazenagem de
Informação

(3" Fase)
Desenvolvimento de
Produtos e Serviços

de Informação
(5" Fase)

Aquisição da
Informação

(2" Fase)
Distribuição de

Informação
(4" Fase)
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Ao existir uma coincidência entre o ciclo de aprendizagem e o ciclo de gestão da

informação da organzação enquanto aparelho inteligentg desçreve-se o seu modelo de

gestão da informação, compreendido pelos seis processos-chave de informação

definidos por Choo QO$ft, que se desenvolvem num contínuo, tendo oomo ponto de

partidq o momento em que a informação é criada através das acções da organização

(comportamento adaptativo dos actores da organiza@o), que vão interagir com as de

oúras org;aniza$es e sistemas para alterarem o meio ambientg gerando novas

mensagens e nova informação.

3.1.1. IdentiÍicação das necessidadq de informação (1. X'ase)

A identificação das necessidades de inforrração, deve ser efectuada para satisfazer as

eúgências dosutilizadores, representando as suas verdadeiras necessidades. Surgem de

problemas, incertezas e ambiguidades encontradas em situações e experiências

or ganizacionai s específi cas.

Estas necessidades de informação são constituídas por duas partes inseparáveis:

o A parte relativa ao assunto da necessidade (que informação é necessaria);

o A parte originada pelos requisitos situacionais na utilização de informação (por

que é que a informação é necessária e como será ela *ilizada).

É um processo que envolve a determinação de tópicos de interessg com valor e
utilidade para o rrtilizador, tendo em consideração a constante mudança do meio

ambiente. Assim, os membros da organizaSo, procuÍam compreender a situação em

que estão envolüdoq resolvendo problemas e tomando decisões.

A informação que a organiza$o deve requisitar, é deterrrinada pelas necessidades dos

seus actores. Descrever e indicar, qual é a infonnação que não é necessari4 é tiÍo

importante e útil, como propor aquela que realmentefazfatta. Esta descrição objectiva e

precisa é condição fundamental e essencial para uma óptima gestão de informação.

Este processo que visa a obtenção das reais necessidades de informa$o, é tarcfa

confusa e extremamente complexa.

5 Idemifieção das necessidades de informa$o (1" Fase); Aquisiçâo de informaçâo (24 Fase);
OrgruiaÉo e ãfimzelgrgcm de infor@ção (3' Fase); pisnibuiÉo de informa@o (a" Fase);
Dmewolvimento de prodúos e serviços de idorma$o (54 Fase); Utilia$o da idormaçâo (64 Fase)
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Segundo Dervin (1992), a maneira como as pessoas percebem as suas lacunas de

inforrração, e a maneira como as pessoas pretendem que a informação ajudg podem ser

codificadas em categorias universais que são aplicaveis a um vasto número de

utilizadores.

Algumas das lacunas de informação genéricas que Dervin encontrou são:

. Obstáculos à decisão (a pessoatem dois ou mais camiúos à zua frentQ;

o Obstáculos barreira (um só caminho à frentg mas a saída esüá bloqueada);

o Obstrículos intransponíveis (neúum camiúo à frente);

o Inclusiüdade percepcional (se o caminho tem muito ou pouco nevoeiro);

. Inclusividade situacional (quantas intersecções tem o camiúo).

Daqui Dervin (1992) extraiu uma sequência situação - laama - utilimção paÍa o

esquerna criafio de sentido, srgerindo igualmente uma liúa de questões neutras que

são treis na deterÍninação de neessidade de informaçâo:

o Pode dizer-me como é que este problema zurgiu? (Situação);

. O que é que está a tentar perceber sobre )(? (Lacuna);

. Se pudesse ter exactamente a ajuda que quer, o que seria? (Utilização).

3.1.2. Aquisição de infoma$o Q" Fase)

A aquisição de infonnação é impulsionada pelas necessidades de informação,

assegurando a ua saúisfação adquada e imegral. Aorganizacfio dwe procurar de forma

sistemritica, avaliar as fontes de informação existenteq as novas fontes de informação e

a adequação de ambas às necessidades exigidas.

A função aquisição de informação é complexa e diftcil de assegurar, onde se deve

proc'urar um equilibrio entre duas exigências antagónicas:

. As extensas necessidades de informa{ao da organizaiao, reflwtem a enoÍme

diversidade de preocupações e problemas relacionados com as constantes

mudanças do meio envolvente. Deve existir um amplo e variado conjunto de

fontes de informação (dwidamente controladas, filtradas e geridas), asseguradas

pela actividade intelectual dos rwursos humanos, que possibilitem a satisfação

dos interesses organizacionais;

A Fltttgdo lrfomottva nos estabelecímentos de Enslno &ctordMo: A tmpottlacia da l{ornaçAo
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A acção e atitude cognitiva dos recursos humanos são limitados, devendo a

organiza$o, seleccionar a informação que analisa, reorrendo a um juízo

humano baseado no coúecimento do negócio da oryanização e nos pontos

fortes /fracos dos recursos de informação.

As informações sobre os processos que se desenvolvem internamente são acumuladas

na otgalnuza€ro, através de uma recolha com regras definidas sobre que entidades ou

actiüdades, para satisfazer as necessidades exigidas. Para aumentar a eficiência do

processo de aquisição de informação, a organizaçáo auxilia-se nas te:nologias

informáticas (acesso rapido e aúomático à informação).

Para além de procupar-se com a cÃfiúa recolha de informação intern4 a organiaçáo

deve procurar a obtenção de informação sobre o meio envolventg nomeadamente,

inovações tecnológicas, políticas governamentaiq tendências económicas, padrões

demogúficos, mudanças no estilo de vida" outransições políticas.

Umavez que existe uma enonne variedade de métodoq fontes e canais que podem ser

accionadoJactivados paÍa obter/recolher informação sobre o meio envolvente, é

neessário seleccionar/filtrar fontes de infonnação paÍa criar uma amostra de

acontecimentos.

O princípio da teoria de sistema, IBi da V@iedade Indispenúvel (Ashby, 1956), afirma

que os mecanismos de controlo internos de um sistema vivo ou social devem variar

tanto quanto o meio envolvente no qual tentam sobreviver.

Segundo Beer (1974), um sistema que tenta isolar-se da variedade oferecida pelo meio

envolvente tornar-se-á instrâvel. Beer afirma que uma organização é um sistema

dinâmico carac/ceilzado pela zua variedade de possíveis estados. Esta vaÍiedade,

aumenta constantemente devido à quantidade de novos estados possíveis que são

produzidos pelo meio envolvente, dwido à sistemáüca interacção com inúmeros

factores proveniente, por CI(emplo, da twnologi4 sociedadq polítiçq mercado e

educação.

Para obter a estabilidade necessária, a organia@o precisa de adçirir múltiplos e

diferentes tipos de informa@o, paÍa amplificar a variedade de informação na

oÍgaú"ÃeÃo, e aúenuar a variedade de informação çe chqa do meio envolverúe.

Toma-se indispensável que a aquisição de informação seja efectuada atraves de uma

selecção de fontes (variadas e úundarrtes), que o meio envolventg de

modo a reflectirem a exte,nsão e alcance dos fenóme,nos externos.
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Paruaorganização assimilar tão grande variedade de informação, deverá:

. Aproveitar o coúecimerúo especiahzado sobre recursos de inforrração;

o Entn8ar a urna entidade exterior o acompaúamento de questões específicas que

têm uma importância especial ou para as quais não existe forrração interna;

q Utilizar as tecnologias de informaçío para amplificar (por exemplo, através de

sistemas informáticos que permitam aos úilizadores definirem perfis pessoaig

sobre as suas areas de interesse, para recuperar/consultar atrtomaticamente dados

considerados importantes, que encontram-se armazenados nas bases de dados)

ou atenuar (por exemplo, se coúecerem as preferências dos utilizadoreg

tornando-se mais selectivos na sua procura de informação) a variedade de

informação.

Para gerir a variedade de informação, a orgarizaçdo deve envolver a maior quantidade

possível de recursos humanos na recolha de informação, porque a informação mais

naliosa é forneida pelas pessoas (lêem bastante, comunicam frequerúemente com

pessoas internas e externas à organizafio, úúalham em várrios projeçtos, e acumularn

uma experiência e coúecimento especializaÃo) que filtram e resumem a informaçiío,

colocam em destaque os elementos essenciaiq interpretam aspectos duüdosos, e

tansmitem os dados mais importantes sobre determinada questão. Portudo istq a fonte

humana é muito mais impoúante no processo de aquisição de informaçiio, do que as

fontes textuais ou electrónicas (bases de dados).

O planeamento da aquisição de informação deve envolver a criação de uma rede

composta por resursos humanos, para recolher informação e posteriormente armazená-

la, por exemplo, em bases de dados electrónicas.

Para evitar grandes quantidades de fontes de informação (internas, externas, formais e

informais), e consequente saturamento do siste,ma, a selecção e uttlizaqãa de fontes de

informação têm de ser planeadaq controladas e avaliadas tal como qualquer outro

recurso ütal da orgaaizacfio.

Para diagnosticar o prooesso de aquisição de informação, deve-se rqlizar uma auditoria

de informação estratégica" baseada num questionário, que procure avaliar a eficacia das

fontes e necessidades de informação correntes. Pede-se aos recursos humanos da

organiz,ação que, entre outros elementos:

. Identifiquem as fontes de informação que utilizaq
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o lndiquem a frequência de utilização;

. Classifiquem o seu nível de utilidade;

o Expliquem as suas necessidades de informação interna e enterna.

Com elemerúos como estes, procuram-se identificar lacunas que podem ser conigidas

através, por CI(emplq da mobilização de novas fontes de informação, ou dravés da

aplicação das tecnologias de informação no melhoramento de acesso à informação.

3.13. Organização e arma,aenagem de informação (3" X'ase)

A informação que é obtida ou desenvolvida na organia@o, tem de ser constantemente

orgaaiada e armazenad4 para facilitar a sua distribuição, partilha e recuperação.

Esta fase pode ser facilitada com a ajuda das tecnologias de informação, pois oom a sra

ultlizaçãro, aumenta-se a eficiência do trabalho desenvolvido, atraves do uso operacional

de computadores, que frcilitam o processamerúo automático dainformação.

Estes sistemas devem ser desenvolüdos com a finalidade de organizar, unificar, analisar

classificar, recupeÍar e aÍÍnazenar informação, a fim dos seus utilizadores aplicarem-no

na resolução de problemas e tomadas de decisão.

Uma estruégia que utilize um sistema informáÍico com as características citadas

anterionnente, permite à organização criar e preservar a sua memória colectiva e

historial.

A memória da organizaiao é constituída pela quantidade de informação amaz.enaA+

que constantementg é consultada" Esta memória tem origem nas experiências da

organiza4ãa, e seu envolvimento com o meio ambiente, sendo expressa formalmente

(documentos), e informalmente (crenças). A experiência organiacional, desenvolve

regÍas que são r*ilizadas para enfrentar situações com respostas adequadas e quadros de

referência, que são usados para definir e resolver problemas. Com estas regras, a

organizaSo desenvolve um coúecimento que é usado na estruturação da informação

(tendo em vista o seu armazenamentQ, e desenvolümento de rotinas para processar e

acder à informação. Esta, é restaurada deste coúecimentq paÍa ser utilizada nas

tomadas de decisão, respostas a questões, interpretação de situa@es e resolução de

problemas.
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3.1.3.1. A influência das Tecnologias de Informação

O armazenamento de informação tem uma forte influência das tecnologias de

informaçãq deüdo às grandes quantidades de dados a prooessar, que actualmente, são

na sua maioriatransformados em documentos elaborados em computadores.

Baseado nas tecnologias de informação, a função aÍÍnazenaÍnentq deve-se preocupar

com a eficiência do sistema e o seu procdimento. Uma base de dados bem estntrurada e

com bons métodos de acessibilidade, fortalece a ualiza$o do recurso informático,

produzindo tempos de resposta fficeis e rápidos (eficiência do sistema). Por outro lado, a

manutenção daacttnliza$o de registos da base de dados, provocaum processamento de

operações sem erros e atrasos (eficiência do procdimento).

A base de dados deve apoiar as consultas e as decisões dos utilizadores finais, mas paÍa

tal, este utiüzadores devem saber analisar, prever e planificar informaçãq em diversas

perspectivas.

A maior parte da informação apresenta-se de forma não estnrhrrada, com diversos e

variados campos, que possuem valores de dados imprecisos eom alcance inesperado. A
otganiza@o deve proctrrar eshuhrrar a informação, tornando-a clara e com utilidade

futura, facilitando a sua recuperação/restauração, partilha e consulta. Deve estúelecer

uma gestÍlo de registos e uma política de arquivo integrado para permitir criar, preservar

e pote,nciar a sua memória organizacional.

A gestão de registoq deve assegurar o controlo sistemático e científico de toda a

inforrração, incluindo as funções de inventario, avaliagq retenção e gestlio, dos

registos da organiaçdo.

Por ouúo lado, a poütica de arquivo integrado determina o momento de deshuição,

retenção, ou transferência do estado activo para inactivo (ou üce versa) dos rçgistos

vitais (preservam a posição financeira e legal da organização) e não ütais

(desnecessários na ocorrência de uma catiâstrofe organizacional).

Os sistemas de ficheiros devem ser classificados por tema, assunto, nome, ódlgo,

enfirn, pela forma que a organiz.ação considerar mais adequada à consulta por parte do

utilizador final. Devem ser desenvolüdos com cautela, baseando-se nas necessidades e

utiliza@es de informação, hábitos e objectivos de pesquisa bem como, formas de

recuperação de informação dos utilizadores.

Enquanto que a gestiio de registos te,m como finalidade diminuir o trabalho burocrático,

reduzindo o custo da oiação e armazenamento de rEgistog a organizacfio aprendentg
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procura o verdadeiro valor da gestão de registos que facilita a descoberta de elementos

de informação específicos para servirem da melhor forma um determinado fim. A

organizafio aprendente deve ser capaz de estudar a história da organizaçioz6 para ao

planear o futuro, poder ter o beneficio completo de ter estudado e aprendido com o seu

passado.

Smith e Steadman (1981), propõem as seguintes medidas para toÍnar util a história da

orgafiizaçáo:

. Estabelecer a úilização de elementog considerados valor acrescentado, da

história da organizaçío;

o ldentificar e racionalizar os seus r@ursos históricos para uso imediato ou futuro;

. Desenvolver prograÍnas e estudos específicos.

Simultaneamente, o sistema de armazenamento de informaçãq dwe ser flexível, c,aDaz

de capturar/adquirir informação quantitativa e qualitativ4 zuportar diversas üsões do

utilizdor relativamente aos dados, e dectuar ligações entre elementos que estão

logicamente ou funcionalmente relacionados. Para facilitar a flexibilidade do sistema,

toÍna-se necesúrio represeffar e indexar a informação não estruturada, centmda no

utilizador, de forma a prever os seus pedidos e necessidades.

3.1.4. Distribuição da informação (4" Fase)

O principal objectivo desta fase é incrementar a partilha de informação entre os

utilizadores, para aumentaÍ a aprerdizagem na organiz.aefio. C,om esta partilha de

informação, a organizaqão beneficia de üsões mais abrangentes e alargadas, de

coúecimerúo sobre eventuais problemas.

O utilizador final deve receber a melhor informação, para executaÍ as suas tarefas, da

melhor forrra possÍvel. A enEega da informação deve ser realiz,ada por meios

adequados aos padrõeMtuábitos de trabalho dos úilizadores.

O fornecedor e o utilizador da informação, devem colúorar paÍa a distribuição e

valoizacflo da informação, contribuindo para que a pessoa certa veja a informação

r aHisóriadaGgÊdzaçAoahaogeamraherançaetradiçõeqquedeve,rnsore,úondidasseçisere,mvaoprese,rtocomopaÍteal€
um proesso enão comouma colec$o deacontecimeúos acideorais.
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coÍreçta Para ta[ o utilizador deve ter a oportunidade para comentar, analisar e

redireccionar a inforrração que recebe.

Segundo Huber (1991), a distribuição alargada da informação, pode criar as seguintes

consequências positivas numa organiza@o:

. Aprendizagem organizacional mais vasta e frequente;

o Recuperação/restauração da informação mais provável;

o Criação de nova informação atraves da associação de elementos díspares.

A organização deve assegurar a distribuição da informação certa para a pessoa certa, no

momentq local e formato certo. O modo de distribuição, deve integrar-se com os

hrâbitos e preferências de informação do utilizador. Devem ser os critffos em termos de

facilidade deúrliz,açdo da informação, que o utilizador aprese,nta" a decidirem os modos

de difusão de informação.

Segundo Tushman e Scanlan (1981), as organizações espwializam-se em determinadas

actividades oom o desenvolümento de normadregraq linguagens e estruturas pópriag

que vão condicionar o seu raio de acção e influe,nciaÍ a sua especialização. Com o

aumento de eficácia do processamento da informação no interior da organiza@o, a

transferência de informação proveniente do meio envolvente encontra obstáculos face à

sua espeializaSo ern determinadas actividades. Para ultrapassar estas barreiras, a

organização deve procurar na sua fronteira, uma eodificação adequada das mens4gens

passadaq para as perceb€r inte,rnamente. Para tal, devem ser ut'rlizadas pessoas que

percebam os esquemas de codificação dos dois lados da fronteira (meio envolvente e

interno da organização), de forma a recoúecerem/perceberem a informação

significativa de um lado (meio envolvente) e divulgáJa do outro (meio interno da

organizaçáo). Tushman e Scanlan (1981) chamam a este processo trmsposigo de

fronteira com fins informacionai s.

3.1.4.1.A funçâo do Guarda - Portal

O fenómeno do guarda - portal27 não é um caso isolado. Pelo contnârio, é um exemplo

de uma classe de fenómenos muito mais geral. Haverá sempre algumas pessoas que, por

27 Tamo úilizdo pra deeignaÍ atguém que ücilita a transf€rêocia de irformaso úavés ds métodos itrfoÍEai§, divulgaado
acod€cimdos de imeresse paa o elemedos da sra rede de comactos, maciomdo púticaçõ€s o rec{rmÊadado aos colegas
coúactos com espe,cialisÍr§.
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várias razões, tendem a tomar coúecimento de fontes de informação fora da sua

comunidade imediata. Elas ou lêem mais do que a maioria das pessoas ou desenvolvem

contactos pessoais com elementos do exterior. Por zua ve4 uma grande percentagem

destas pessoas atrai colegas de dentro da comunidade que se dirigem a elas pedindo

informações e conselhos (Alleq 1977).

Allen (1977), demonstra que a informação proveniente do meio envolventq não tern

entrada directa na organização. Este fluxo de informação é composto por viírios passos,

que passam por guardas portais que lêem muito, têm uma vasta colecção de contactos

no exterior e interior da organizaqÃo, servindo como base informativa dos seus colegas,

em termos de obtenção de informação a nível interno, ou sobre o

desenvolvimento/mudança do meio envolvente.

Com a necessidade de encaminhar informação externa, que por vezes apresenta

características probleruâticas, as organia@s devem requerer a irúervenção dos guardas

- portais, que identificanr/seleccionam elementos importantes da informação, no sentido

de aumentar o acesso às fontes fundamentaig possibilitando melhor informação aos

utilizadores finais.

3.1.4.2.4 importância dos grupos de notícias/boletins informativos electrónicos

Para aumerúar a partilha de informação numa organizaçdo, devem ser criados grupos de

notícias/boletins informaÍivos electrónicoq onde a informação é enüada para uma

e.specie de boletim informativo electrónico e que é üsta/analisada pelos seus elemerúos.

Após a zua leiturq os r*ilizadores comentam, enüam novas mensagerui com diferentes

interpretações, aumentando a difusão de informação organizacional, que reflecte

múlüplas experiências e coúecimentos dos diversos utilizadores. Assirn, este boletim

informativo electrónico funciona como um espaço de colaboração partilhado no qual os

participantes criam activamente e,ntendimentos partilhados (Schrage, 1990).

Como um meio para distribuir e partilhar informação, uE boletim informativo

electrónico bem gerido, com utilizadores motivadoq provoca um aumento/acr&cimo de

coúecimento organizacional.
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3.1.5. Desenvolvimento de produtos e serviços de informação (5'X'ase)

Os produtos e serviços de informação e os sistemas de inforrração em geral deveriam

ser desenvolvidos como grupos de actiüdades que acrescentam valor à informação que

está a ser processada de forma a ajudarem os wilizadores a tomar decisões mais

acertadas e a perceberem melhor as situações g em última instânei4 a ag;tÍ de uma

maneira mais eficaz (Taylor, 1986).

O objectivo desta fase é fornecer informação importante, oom um formato que

proporcione/sensibilize o aumento da sua utilização, nas diferentes áreas de interesse

dos utilizadores. O produto e serviço de informação, dwe entregar e apresentar a

informação com ulna forrra conteúdo e orientação, que proporcione aos utilizadores,

requisitos úteis na resolu@o de problemas e tomadas de decisão.

A organza$o inteligentezt deve procuÍaÍ encontrar urna selecção variada de

informação com qualidade e utilidadg na forma de produtos e sendços cuja finalidade é

a consüução de uma base solida de informação e coúecimento.

Os produtos e serviços de informação devem ser classificados tendo em conta o

cruzamento de duas variáveis: o tempo e o foco/poÍmenor. No que diz respeito à

variável tempo, existem prodúos e serviços que requereÍn atenção imediata/urgente,

outros referem-se a dados que demoram tempo a ser desenvolüdos a curto pÍazc,,

enquanto que outros de maior complexidadg podem servir para o futuro mais

longínquo.

Para cada tipo de horizome temporal, a inforrração pode ser pormenorizada/focada de

forma:

o Nítida, descrevendo acontecimentos, objectos ou organizações particulares;

o Geral e vasta, avaliando o terrelro em que o futuro da organização irá evoluir

a Orgúzação intelig€nte Í€presta um sistema úerto que ahtrve do meio mbiente infornaçao, mgteriais e
energia kmsformmdo estes rwuÍsos em conhcimento, processos e e*rfrrras que poúzem bens ou serviços, os
quais, por soa vez, são conumidos pelo meio mbiede (Ctm, 2m3)-

A FunçAol{ornottva nos estabeleclmefitos deBasino &c7ordárto: AlmprtânciadalnlormaçAo



6t

Quadro 5 - A tipologia de produtos e serviços de informação

FOCODÂ
INFORMAçÃO

Sumfoios Informdivos

Quadro informativo

Boletins informdivos
regulses

E:rposiçõe

Difirsão selectiva de
informacão

Cenfoios fiÍuros

Reseúas dastendfucias
dainüistsiadeproúúos e
teqrologias

Avisos de comunicações à
imprmm

Noficia de últimahora

Perfis da concorrfocia

Directórios de
especialisas

Psquisdemercado

Avaliações tecnológicas

Análise de questões
tecnológicas

.r}N(ir)PRÂ7í

EORTZONIT TEMPORAL
Foqte: Choo, Chm Wei "úeúeo de InformaÉo pa a OrgaoizagAo ldeligde - A 6tc de explor o meio ambierte", Lisboa,

EditmialCaminhq 2003

Tal como se pode observar no Quadro 5, o principal objectivo deste cruzamento enúe

horizonte temporal e foco, é fornecer informação de interesse ao úilizador final.

Estes produtos e serviços de informação, para além de darem respostas a questões,

devem essencialmentg servir de solução para os problemas e tomadas de decisão,

passando de uma orientação tem,râtica para uma orientação baseada ta acçÃo, onde são

utilizados como plataforma na criação/tomada de decisões e comportamentos.

3.1.5.1. Valor acrescentado dos produtos e serviços de informação

O sistema de produtos e serviços de informação, deve ser desenvolvido baseando-se

ntrm reforço de valor acrescentado na úlidade das mensagens transmitidas

Taylor (1986), identifica várias actividades de valor acrescentado, classificando'as em

seis categorias de critérios de selecção de informação, por paÍte do utilizador:

o Facilidade de utrlizaçáo;

. Redução de ruído;

o Qualidade;

o Adaptabilidade;

o PoupanÇa de tempo;

o Poupançadecustos.

GERAL:
Grmdes tmdências,

alargadas,
dsenvolvimentos

ESPECÍEICO:
Acontcimentos,

partisulaÍeq
organizaçõ€q etc.

CURTOPRAZO
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A facilidade de utilização procura facilitar a manipulação do produto ou serviço de

inforrração, considerando uma capacidade de e4ploraçãq formataçãq interface entre o

sistema e o utilizador, ordenação e acessibilidade fisica ao sistema.

A redução de ruído preocupa-se com a exclusão da informação indesejável e o

aproveitamento da informação com valor. Com a úilização das tecnologias de

informação, a organiza4iâo desenvolve sistemas de gestão de bases de dados,

deüdamente estruturadas, relacionadas e indexadas, que facilitam a pesquisa e obtenção

da informação desejada e precisa.

A quatidade visa a excelência do produto ou serviço de informação, procurando a

isenção de erros/exactidão, o<austiüdaddabrangência do tema /assunto úordadq

actualidade, validade e credibilidade da informação atransmitir ao utilizador final.

A adaptabilidade tem forte influência do rectrso humano. Esta apresenta a capacidade

de fornecer o prodúo ou serviço visando as necessidades do utilizador na resolução de

um problema ou tomada de decisão particular/específica" disponibilizando diferentes

meios para trúalhar de forma flexível a informaçãq apresentando os dados com grande

simplicidade, e organiando diversas actividades que estimulem a partieipação dos

recursos humanos da organza{ao.

A poupança de tempo tende para o aumento/rapidez da capacidade de resposta, tendo

em üsta as necessidades de informação do utilizador. Este valor acrescentado, é

completado com a poupatrça de custos, onde se procura dese,nvolver prodúos e

serviços de informação com conteúdos uteis, e boas plataformas tecnológicas que

facilitem a acessibilidade/ut'rlidade por parte do trtilizador final, poupando o máximo de

dinheiro pssível.

3.1.5.2. Princípios para a concepçâo e gestão de produtos e serviços de infomação

Maguirg et al (1994'), recomendam vários princípios paÍa construir e gerir

produtos/senriços de informa@o, para satisfazer as necessidades e promover a deüda

úilização dos recursos humanos daorganaa{ao.

Os prodtrtos e serviços de informação, dwem ser:

. Flexíveis, integrando a informação em diferentes meios de comunieação, numa

base de dados tecnológica, esrúurad4 indexada e de facil acesso/consulta;
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Multifacetados, pois transmitem significados diferentes em contextos de

utilização diferentes;

Estrategicamente competitivog permitindo o desejável desenvolvimento e

aumento da performance organiacional, de forma saudável e ineütavel;

Colaborativos, através da cooperação entre os sewiços internos e externog

procurando uma complementariedade mútua;

Transparentes, dando poderes aos utilizadores, através da identificação,

desenvolümento e fornecimento de ferramentas que simplifiquern/facilitem o

acesso e a interpretação da inforrração;

Alargadoq desempeúando funções de educação e formaçãq com a colaboração

de instnÍores e consultores;

Responsabilizados pelo desempenho de fun@es de contrrolq criando

inicialmente perfis de pesquisa e consequente modificação e sintonização, com a

assistência do guarda portal;

Centrado no cliente, com a perfeita consciência das necessidades do utilizador,

orientado para um determinado mercado;

Constantemente inovadoE recorrendo às tecnologias de informação para reforçar

o proúrto ou serviço de informação.

3.1.6. Utilização de informação (6" Fase)

Autiliza@o da informação tem como finalidade a oiação e aplica@o de ooúecimento

através de processos de interpretação e tomada de decisão, çom uma interacção

multivariada das diversas funções que caracterizam aoryanização. Represerta uma fase

essencial, que preocupa-se em perceber como a informação é utllizada (ou não

vü.li?Àda) para irúerpretar situações, resolver problemas ou tomar decisões.

Os rwursos humanos de uma organizafio utilizam a informação com a finalidade de

criar coúecimento, visando representa@es que fornecem significado e coftexto para

uma posterior acção. Consequentementg estes recursos humanos, comporüarn-se como

fabricantes de interpretações, que ao utilizarem a informação na ae*flo,

aleatpmlatingem o entendimento desejado aÍraves do diálogo/debate de ideias entre

colegas.

a

t

a

o
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A informação que é utrlizada para a combinação/criação de coúecimento, c,&ÍLú.aÍiz-à.-

se por conter múltiplos significados que são o rezultado de múltiplas interpreta@es

cognitivas, afectivas e subjwtivas, criadas por grupos de pessoas. Esta informação

balaneplvariaconstantemente entre o detalhe e o geral entre o componente/elemento e o

todq entre exemplos específicos e latos. Quando o coúecimento é criado, esta

informação sofre uma transforrração baseada em regras e cultura organizacional, que

constitui a plataforma cognitiva da organização. Para esta produção de coúecimento, é

tartbém importante salientar as interacções sociais espalhadas pelo tempo e espaço, que

adicionam valor à utilização da informação, com a troca de conversaVdisctrssões entre

os rwursos humanos da organiza$o, e de oufias organizações.

3.1.6"1" Utilização de informação nos processos de interpretação

Nos processos de interpretação de informação para postoior úilização, a orgarizasro

analisa o seu meio interno, que complementa oom a análise do meio envolventg para

obter uma interpretação clara e transparente da realidade presente em que se encontra

Autilização de informação para dar sentido e promover o entendimento na interpretação

de situações ou problemas, requer a aplicação de processos e metodos que promovam

uma grande flexibilidade na fase de representação da informação. Assirn, facilita a

trocq anrâlise e avaliação de múltiplas hipóteses entre indiúduoq internos e externos à

organizaçÃo, que estão interessados no aszunto.

Esta partilha, deve procurar constantemente a reüsão da informaçãq para assegurar a

extracção de novos significados, que serão uteis para acções posteriores.

3.1.6.2. Utilizaçâo de informaçiio na tomada de decisâo

Para os processos de tomada de decisão, a utrhzaçáo da inforrração abrange múltiplas

alternativas que fornecem vários conteúdos com a finalidade de selwcionat eutrlizar a

melhor opçiio. Usa-se a informação de forma activalintensa por fiatar-se de um processo

extremamente complicado, sem respostas feitas, e sem solu@es predefinidas na

memória organiasional.

Mintzberg Raisingüani e Theorêt (1976), analisaram vinte e cinco processos de tomada

de dwisão estratégica, e propõem um modelo descritivo da estnrura e dese,lrvolümento
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dos processos de tomada de decisão. O modelo define as seguintes fases de decisão
(observável no Quadro 6):

o IdentiÍicação, onde são earaçtterlzadas e diagnosticadas as relações de causa e

efeito de problemas, oportunidades ou catástrofes/crises;

o Desenvolvimento, onde são pesquisadas/analisadas prováveis soluções pré-

elaboradas para os problemas apresentados, ou criadas soluções de ratz para

resolver problemas específicos;

o Selecção, onde a decisão é tomada filtrando alternativas impraticáveis (rotina de

filtragem), avaliando e escolhendo uma alternativa (rotina de avaliaçãolescolha)

e obtendo autoizaçáo pilra que este compromisso entre em acção (rotina de

aúorização).

Quadro 6 -Aflúzação da informação em fases de decisâo

Reconhecimeúo
o Reconhecer a necessidade de tomar decisões;

ou cn§e.o Reconhecera oomo1. Identificação
Diagnóstico

o Compreerdercausas;
o Estabelecer de eusa e efeito.

Pesquisa

. Pesquisar solu@ iá
organizacional existeúe

prontas a usaç pesquisaÍ a memória
Csquisa de memória);

o Esperar que apareçam alternativas não solicitadas (pesquisa passiva);
o Activar um gerador de pquisa para conúrzir alternativas «pesquisa ae

captura);
o Procura directa de alterndivas

2. Deenvolvimento

Concepção de informago
desemrolüda

a Conceber feitassoluções medida modifieroupor rtrna solu$o
aexistente: úlizaSo incide sobre rutrageralmeme

Filtragem

AvaliaÉo-escolha

o A ecolha da altermina é feita por:
{ Jutgmetocríüco(umindMduo

o Eliminaraltsnatiras são

hz escolhas srpor ú);
umNegociações de(selecÉo por com deitrdMduosgrupo poder

umcada delesdecisão, exeroendo crítioo);júgannemo
Anális€ (a\r'aliâÉo deser@efactual, ousegúda julgameúo

ou

3. §elecção

AutorizaSo
o Justifieçãodaescolha
o E:ielicação dafirndamenta@o lóg@;
o Rmmo dos dados de apoio.

Fode: Choo, Chun "Gesfiio de Infomuçao ga aOrgnizafio - A arte de explorar o mero ambieírte",
Editorial Camiúq 2003

Segundo Minaberg et al (1976), o processo de tomada de decisão que se desenvolve

num sistema aberto, é influenciado por factores dinâmicos, que provocam atrasos,

paragens ou reinícios, ao longo de todo o processo.
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Autilização e pesquisa de informação é dinâmica e activa ao longo de todo o processo.

Os participantes e responsáveiü procuram soluções no meio envolvente e informa@es

que ofereçam alternativas. Trocam mensagens entre si, onde os responsáveis dão

w,ttorizaÇõles para controlar da melhor maneir4 o desemolar do processo.

Mintzberg et al (1976), distinguem três rotinas de informação:

. Exploraçãq onde é feita uma análise/sond4gem à totalidade da informação

(solicitada e não solicitada), para posterior úilização no processo;

. Investigação, que representa a recolha e análise da informação necessiâria paÍa

as actividades de diagnóstico, pesquisa e selecção;

o Difusâo, onde é ralizada a comunicação de inforrração sobre o

progresso/desenvolümento do processo de decisão.

A informação é proc'urada e utilizada intensivamente no início, desenvolümento e final

do processo de tomada de decisão. Esta constante busca e utrltzação, demonstra

diFerentes formas gualitativas durante as várias fases.

Na fase de identificação, o principal objectivo é compreender e dar sentido a questões

para iniciar o processo de tomada de decisão. A fase de desenvolvimento procura

desenvolver e apresentar soluções viáveis/crediveis para serem aplicadas. Para a fase de

selecçãq a principal finalidade é avaliar com base na melhor inforrração disponível,

paÍa que a decisão seja acreditada pelos responsáveig e posteriormente passar paÍa o

campo de acção.

Embora dividido em três fases, o processo de tomada de decisão deve ser contínuo e

cíclico- As mudanças do meio envolventg Éo provocar irúemrpções no processo, que

necessitará de inje@es de informação para poder fazer frente a tais mudanças. Aqui,

espera-se que os responsáveis tenham um papel activo e sensível no surgimento de

obstáculos, procurando informação para obter resposüa às difereutes necessidades que

caraúerizan o processo.
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IV- Características da Escola Secundária Pública

l. Escola Seundária Pública: uma Oqganlzação specíÍica

A Escola é uma célula elementar daralização do sistema educativo e da concretização

do direito à Educação (Campos et al,1989).

A Escola enquanto organtzaqío especializada, separada da Igreja e controlada pelo

Estado, é o resultado de um longo processo de construção que, em Portugal, teve o seu

início com o Marquês de Pombal g especialmente no caso do Ensino Secundário, com a

criação do Liceu Passos Manuel (Limq 1998).

Não obstante a Écil identificação da Escola enquanto estabelecimento de ensino,

situada num determinado espaço geogrrâfico, designada por um nome que a distingue de

otrtras organiza@es, e até com uma arquitectura relativamente tipificad4 a verdade é

que não é à Escola orgwrim@o (específica e identificrável enquanto tal), que nos

referimos a maior parte das vezes, mas à Escola instituiúa: à idade de estar na Escolq

as fun@es sociais da Escola, ao ensino e às aprendizagens que nela têm lugar, enfinr, às

características gerais partilhadas por todas as Escolas, úpicas dos processos educativos

escolares e de um terrpq de uma idade e de um stafrs social particulares (Limq 1998).

O conceito isolado de organização conduz-nos, por exemplo, a um universo de inúmeras

definições, pontos de vrsta ou quadros conceptuais. Com efeito, se é dificil encoftrar

uma definição de organizaqáo que não seja apücável à Escola, jáL se torna

consideravelmente mais fácil deparar com caract€rizações diversas, razões e argumertos

divergentes, classificações tipológicas distintas e, evidentemente, objectivos muito

diferenciados, relacionados com a Escola.

Segundo Campos et al (1989), a Escola como organtzação, é uma entidade social

complexa onde se inter-relacionam várias estruturas e múltiplos intervenientes, tais

como, Alunos, Professores, Auxiliares de Acção Educaúiva, Funcionários

Administrativos, Encarregados de Educação, Pais e comunidade em gera[ que

contribuem para o cumprimento da mesma missão.

Entenda-se esta missão, de acordo com a politica de ducação definida a nível nacional,

regronal e local, üsando desenvolver de forma global e equilibrada o Aluno, nos

aspectos intelectual, úcio-ducativo, psicomotor e cultural, considerando o respectivo
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estádio etário e condições sócio - culturais, qom vista à sua correcta integração na

comunidade (Campos et al,1989)

A Escola Secundária Pública encontra-se integrada na vasta rede de estúelecimentos

públicos de educação Pré-Escolar e de ensino não zuperior, da estrutura orgânica do

Ministério da Educação2e.

Este Mnistério represerúa o departamento goveÍnamental responúvel pela política

nacional relativa ao sistema educativo, no âmbito da educação Pré-Escolar e dos

Ensinos Básico e Secunúârio3o.

Visando a descentralia@o e promovendo a independência, o Ministério da Educação,

definiu para as Escolas de ensino não zuperior, um regime de autonomia, com o

objectivo de concretizar na vida de cada Escola a demoçrafização, a igualdade de

oportunidades e a qualidade do sewiço público de educação-

O regime de Autonomia representa o poder recoúecido à Escola pela administração

educativa de tomar decisões nos domínios esraÍegico, pedagógico, administrativo,

financeiro e organizacional, no quadro do seu projecto educativo e em função das

competências e dos meios que lhe estão consignados3t.

2. Cultura e Liderança

Tal como o porúo mais elementar da sociedade human4 a Escola Secundária Pública

procuÍa dese,nhar-se e constituir-se numa família agradável.

Na Escola Swunúiria Pública" os üversos elementos da orgaoização, procrrranr, uns

com maior frequência/voutade/abertura do que oúrog através da capacidade criativa e

intelectual individual" desenvolver/produzir bens e serviços com a finalidade de atingir

objectivos propostos. Ligando este pressuposto baseado na Teoria Comportamental32,

com a Teoria Construtiüsta33, identifica-se a abord4gem culturalr que, na Escola

D Definido no Artigo 3o, rl.o I b), do Decreto'Lri no 2O8DOO2, de 17 de Orubro, df-I.f,,t de Bases do
sistema khrcativo
s Definido no Artigo lo, n-o l, Decreto-Ici ro 2OBt2ü0/2, de 17 de Orubro, da t ei de Bases do siste,ma
Educativo
3r Definido no Artigo 3o, Lo l, Decreto-Iei n" 115-A/98, de 4 de Maio, da Lei de Bases do sist€xna
EducaÍivo
32 Ver Anoo I @rwe visão hisórica da Teoria das OrgaÍizações), poúo 5.1., Teoria ComportamenÍal

l'Ver Capitlo tr, poÍo 2.2., trúrlrdagemConsfiúivista* Ver C.4í[rlo n, ponto 2-2.1., Ífuúagem Ctrltural
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Secundária Pública, define que qualquer indivíduo da Organização constrói e define a

sua realidade, baseando-se nas suas percepções que ttra darealidade da organização.

No estúelecimento de Ensino Secundário Público, encontra-se uma cultura

organizacional escolar, baseada num sistema partilhado de representações, valoreg

crenças e modos de actuar que configuranl constroem e reconstroem de forma

constante a Escola.

A cultura orgarúzacional escolar, para além de representar o reflexo das orientações

normativas e culturais emanadas e difundidas uniformemente para todas as Escolas

Secundiárias Públicas (regras formais) rezulta fundamentalmente da forma como o

respectivo sistema directivo3s reage, interpreta, difunde e exerce a sua liderança na

Escola.

A cultura organizacional escolar é abordada como um processo de construção e

reconstruçilrc dialéctica entre cultura e orgarizado para o qual poderão concorrer dois

tipos de factores: os factores exógenos e os façtores endógenos à organização escolar.

Os primeiroq exteriores à Escola oomo organiaso, poderão deserrbocar ruma especie

de ffifurcação norteada por diferentes variáveis de análise:

o Por um lado, sobressai o cariz de um dado contexto social reflectido nos quadros

simbólico - ideológicos (decorrentes de todo o processo de socialização) dos

diferentes actores e gupos sociais estnÍuradores da organização escolar

(variáveis sociais);

o Por otrtro lado, as político educativas construídas superiormente e

uniformemerúe difundidas para todas as Escolag estando estas constrbstanciadas

nas regÍas formais (variáveis políticas);

r E, por fin1 as dimensões de cariz marcadamente institucional, rezultarúes do

processo de profi ssio nalizago doce,nte (variáveis socioprofi ssionais).

Por zua vez, os factores endógenoq respeitantes especificamente à nafirez-a da estrutura

organiz.ativa escolar, poderão ser visualizados como rezultantes de uma bifurcação

ancorada em variáveis de dupla nafi$eza:.

o Por um lado, aquelas que se prendem oom as modalidades e estilos

especificamente organizativos da Escola, como o trpo de divisão de trabalho, a

35 Ver Cqítrlo tr, pnto 4.2., Dime,nsão Interna
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ocupação de cargos de gestãq o grupo disciplinar, o tipo de liderança (variáveis

organizacionais);

Por outro lado, as emergentes do processo de socialização, apropriação e

aprendizagem organizacional desenvolvida pelos actores no local de trabalho,

com especial destaque paÍa a construção de redes de sociabilidade e

convivialidade (variáveis de sociabilidades escolares).

Assinr, a organzação escolar encontra-se numa zona de tripla confluência cultural: a

primeira" proveniente de baixo, via actores sociais, a segunda proveniente de cim4 üa
Ministffo da Blucação, e uma terceira, resultante de influências institucionalmente

construídas, afavés da legislação/regulamentos/rqimentos.

Os Professores, os Alunos, os Funcionários Administrativoq e os Auxiliares de Acção

Educativa, não podem ser vistos como actores (exclusivamente) organizacionais,

representados como meros receptaculos das orienta@es organiasionalmente difu ndidas

ou impostas. O sistema de valoreq representações, crenças, naturalmente partilhadas por

todos os actores, não podem ser vistos como um reflexo e prolongamento daquele que é

ostentado e implementado pelo(s) líde(es) formal(ais) da escola (actores que

constituem o Sistema Directivo da organizaçáo). A liderança é um aspecto

extremamente importante para qualquer estabelecimento de Ensino Secundário Público,

ma§ os actores que estiío fora da liderançq não deverq por e simplesmente, sujeitar às

suas indicações. Devem reagir, comentar, propor alterações sobre qualquer informação

ou acção da liderançq com a finalidade comum de melhorar a performance dos

processos organizacionais.

Esta liderança passa obrigatoriamente pelo aspecto político, com conceitos de interessg

conflito e poder. Neste ponto de üsta, as diferentes atitudes e comportamentos dos

actores que desempeúam um papel de forte influ&rcia, procuram assrmir o controlo

das decisões e das acções que se desenrolam. Estes detentores de influência são,

essencialmente:

o Externos, representados pelo Governo (Ministério da Educação e Direcção

Regional de Educação);

o Internoq representados no sistema directivo da org;ani?*rçáro sobre a forma de

conselho Executivo, conselho Pedagógico, Assembleia e conselho

Administrativo.
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3. Organização Cerebral

Torna-se igualmente importante, salientar o facto que a Escola Secundiâria Pública

também pode, e devg ser vista como um cerebro, onde o seu sistema de processamento

de informação é dotado de flexibilidade e criatiüdade.

A sua concepção cerebral goza de uma grande autonomia, possibilitando a criatiüdade

na organrzação e originando o aoe$ro generalizado à informação, o que permite

contrariar a racionalidade ümitada, típico daorganzação mecanicista e burocrfuica.

E concebida como um cerebro, porque tem capacidade para aprende4 tornando-se uma

organiza$o baseada em informação e coúecimento. Enquanto organização que

aprende, procura ceder informação, estabelecer comunicaçãq e estimular a @ao por

parte de todos aqueles que pertencem à organização.

Tal como oúras orgmizaSes que aprendenr, a Escola Secundária Pública facilita a

aprandiagem de todos os seus membroq como por exemplo, actividades lectivas aos

alunos, ou formação contínua para o pessoal docente e não docentg -se dessa

forma para lidar com o processo de mudança que caraçttenza a sociedade actual. Ou

seja, a Escola Secundária Pública é uma organizarção que faz gestiio da informação, que

aprende com e através dessa informação, tornando esta concepção muito próxima das

tendências da gestão que apodam paÍa o aumento gradual da qualificação dos

trúalhadores, para estruturas de trúalho em rede e paÍa processos de trabalho em

grupq com autonomia e participação.

Actualmente este tipo de estúelecimento de ensino, é um sistema aberto que troca

energtq recursos, bens e serviços com o meio ambientg e uÍn dos recursos mais

valiosos é a informação que foi processada e filtrada para dar origem ao coúecimento

que pode conduzir à acção.

Assiul considera-se a Escola SecundáriaPública uma organização:

o Perita em gerir e mobilizar o coúecimento organizacional;

o Perseguidora dos seus objectivos num meio ambiente em constante mudança

adaptando o seu comporüamento de acordo oom o coúecimento sobre si própria

e sobre o mundo/meio ambiente onde astfilm;;

o Aprendentg perita em criar, adqurir, organizar e partilhar coúecimentq e

também em aplicar este coúecimento para dese,nvolver o seu comportamento,

posição ou objectivos.
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A forma como percebe uma situação e interpreta o seu significado, depende das

estrúuras de referência e das regras de interpretação que adquiriu com e4periências

anterioreg e que estão representadas na sua memória organizacional. Mas, üsando o

futuro, o seu grande desafio da aprendizagem organizacional é desaprender aqueles

preszupostos e noÍrnas herdados do passado e que já não são válidos (essencialmente,

üsando o úandono do excesso de burocracia).

Procura estabelecer um novo clima organizacional que promova a acumulação e a

partilha de coúecimentq com uma receptividade paÍa lidar com situa@es não

familiares e com a interrogaçiio/audima para experimentar e inovar num mundo de

,Jfllcettezz,-

Baseando-me nÍN ideias de Brooks (1992), citado por Canavarro (2000) e Dixon

(lgg2\36,julgo que as principais tendências que contribuem para cimerúar a concepção

cerebral e o importante papel daapradizagem na Escola SecunüíriaPúblic4 são:

o Os factores que permitem inovar o trúalho a desenvolver;

. Acompanhar a mudança da sociedade (em geral) de forrra ate,nt4 procurando

oportunidades que originem uma evolução positiva;

o Coordenar a aprendizagem indiüdual com a organizacronal, colocando os

valores individuais ao serviço dos interesses gerais do estabelecimento de

e,nsino;

. Desaprender os pressupostos burocráticos que são herdados do passado e siio

inválidos para o contexto açttwl;

o Adaptar-se constantemente ao meio ambientq procurando saÍisfazer as suas

necessidades com qualidade, eficiência e eficacia.

o Ver Capítrlo tr, ponto 2.2.4., AOrgmizagoque Apmde
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4. A Função da Estrutura Organizacional

A Escola Secundária Pública estrúura-sg essencialmentq numa perspectiva

constrúivi$a37, não se limitando aos departamentos funcionais que criam

prodtrtoVserviços visando urna evolução constante e objectiva, mas tambérq

procurando a satisfação das necessidades do meio envolvente onde actua, para quem

procura produzir, e posteriormente, oferecer recursos humanos qualificados.

Actualmente a Escola Secundária Pública desenha-se sobre um contexto cancteitzado,

essencialmentg por:

o IVIaior concorrênci4 pois a divulgação das avaliações dos exarnes do 12o

ano de escolaridadg incrementaram o nível de competitiüdadg porque

ninguém gosta de ser o pioq e todos gostaÍn de ser o melhor;

. Procura constante de novas receitas financeiras, pois o orçamento

proveniente do Estado é limitado;

. Alterações nas ofertas de cursos, com base nas necessidades impostas pelo

meio envolvente, impedindo que os alunos optem por oúras Escolas.

Tal como qualquer organza$o, também a Escola Secundária Pública tem uma

E$ruarra Organiacional própria. Ao e,nquadráJa no modelo definido por Chiavenato

(198438, pode-se caraúeÍizaÍ essa estrutura da seguinteforma:

o Diferenciação, que define a divisão do trúalho da forma ideal para a

Escola Secundária Pública cnncr:efizar a sua missão, das seguintes

maneiras:

o Horizontalmentg como por exemplo, atraves de Departamentos

Disciplinares;

o Verticalmentg onde o poder da decisão passa do Conselho

Pedagógico para os Departamentos Disciplinares, e de seguida, para os

Grupos Disciplinares;

o Por tarefas especializadas, como por exemplo, a nomeação de

uma equipa de Professores responsável pela gestão do Secretariado de

Exames Nacionais.

" Ver C4ítuio tr, ponto 2.2-, txhrdagemConstrutivista* Ver Anexo tr @smrura Etrúégia e Funcionamento), poúo 1., CracterÍsties do rtmnho
orgamizaciond
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Formalização, que representa a padronização dos processos de trabalho

através da Legislação e documentos internoq tais como, o Projecto

Educativo e o Regulamento Interno;

Centraliza@o, representando o grau de poder/autoridade distribuído pela

Escola Secundrâria Pública, onde se verifica uma descentralizaefio pelos

diferentes órgãos, tais como, Conselho Executivo, Conselho Pedagógico,

Conselho Administrativo e Assembleia.

Integraçãq responsável na Escola Secunüâria Pública, pela

coordenação/distribuição dos diferentes senriços/tarefas, apelando à inter -

disciplinaridade entre os diferentes Grupos Disciplinares.

O

o

Assinl considero que a Escola Secundária Pública define-se como uma estnÍura

mista3l porque obsenra-se no seu contextq vários tipos de órgãos com diferentes

funções, tais como:

o Conselho Execrrtivo, com a função de Gestão;

o Conselho Pedagóglco, com a função Pedagógica;

o Secretariq com a função Administrativa;

o Grupo Disciplinar, com a função Didáctica.

4.1. Componente formal e informal

Torna-se importante conhecer as partes que compõe,m a Escola Secundária Pública, as

funções que desempeúarq o modo como se ügam umas às outras, ou sejq conhecer as

zuas limitações num contexto estnrtural:

o Formal, visto no seu organograma, que representa o mapa de

grupos/tigações da comunidade escolar;

o Infonnal, proveniente das relações/perce,pções dos diversos actores, com

objectivos gerais e específicos.

A coexist&tcia na Escola Secundária Pública destes dois tipos de estruturas (formal e

informal) pode representar duas faces opostas:

3e Ver Anoro tr @stnrura EshaÍégia e Funcioname,nto), ponÍo 2.1., Tipos dE EstrutrIÍa Orgúizativa
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Por um lado, ao aglomerar diferentes tipos de forças e de perspectivas,

pode conduzir a mudanças qualitativas pertinentes e revelar-se promotora

de inovação educativa (desde que veúam a funcionar em articulação e

complementaridade);

Por outro lado, pode ser geradora de bloqueios e situações de ruptur4

destabilizadoras e impeditivas da consecução dos objectivos

organizacionais, se os conflitos que evenfualmente ocoÍTem (resultantes da

competitividade e/ou de antagonismos de concepções e interesses) não

foram deüdamente geridos, conduzindo a radicalismos inconciliáveis,

alheios às metas aalcancpr.

Esta reflexão poderá ser reforçada com a perspectiva defendida por Peiró (1986) citado

por Teixeira (1995), ao afirmar que os grups inforrrais ü organiaçio surgem e

desenvolvem-se em boa parte, com o fim de contribuir pdra a consecução das

finalidades pessoais destes membros. Os fins e objectivos indiüduais podem ser

congruentes ou conflifuosos com os fins organuacionais. Se predomina a congruência

entre eles, os grupos informais não so permitirão uma melhor consecrrção dos fins

individuais, como contribuirão paÍa a consecução dos da organização. Se predomina o

conflito, ambas as estruturas organiacronais (formal e inforrral) estarão também

frequentemente em conflito (Sedano ePerc41989).

4.2.IlaBstratégia para a Estmtura

Tendo em consideração que o meio envolvente sofre mudanças, também a Escola

Secundaria Pública tenâ que se reestruturar permanentemente, para se adapar da melhor

forma, seguindo uma estratéga qug simultaneamentg planeia o futuro baseando-se na

experiência do passado.

Face a este contexto, a Escola Secundária Públic4 procuÍa ser uma resposta üável e

compatível para todos aqueles que a procuraÍn, satisfazendo as suas necessidades de

educação e evolução e,nquanto ser humano.
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Ao espírito de um observador atentq pode-se verificar que na Escola Secundária

Pública:

. É frequente que a criação de divisões especiais ou de grupos de trúalho

relativamente estáveiq conduza à definição de estratégias propostas (ou

impostas) à estrutura arganizacional. Essas proposüas, por vezes, têm como

razÃo de ser principa[ obviamente não expressa, justificar a existência das

estruturas de que dimanam/derivam;

o Acontece, tambérn, que uma determinada estrúégia origine uma alteração de

estrutura (como por exemplo a abertura de novos cursos, implicando a

coffiratação de novos Professores e a criação de novos grupos disciplinares).

4.3. Níveis Estruturais

A concepção do Estúelecimento de Ensino Secundário Público pode ser definida como

um sistema social integrado no subsistema educativo, @mposto por vários zubsistemas

internos ou unidades pessoais em estreita interacção e interdependência, através das

quais se processa a transformação dos objectivos socio-educativos definidos em

resultados (Bakke (1969), e Griffiths (1964), citado por Hoz e Medina (1987».

Assirn, e considerando o sistema escolar como uma parte do sistema educaüvo e este

como uma parte do sistema social, define-se os diferentes zubsistemas organizativos da

Escola Secundária Publica, de acordo com as funções de direcção/gestãolexcução, das

diferentes estruturas organizacionais e com as cadeias de poder de decisão resultantes da

sua articulação e interdependência. As tipologias definidas por diferentes autores para as

organizações em geÍú são transpostas para a Escola Secundária Pública, quando

pertinentes e enquadráveis no contexto educativo.

Adaptando os modelos de G. Dacal (1985) e J. Chiavenxo (1992f, à especificidade da

Escola Secunúária Fublica enquanto krstituição e Arganzação, Sergiovanni e Canrer

(1976) identificam:

o o nível institucional como o mais amplo e úrange,lrte;

o o nível intemédio, que torna possível a zubsistência da Organização - Escola

de acordo com os seus fins específicos;

4 Ver Anexo tr (EstrrúrrÍ4 Estratégia e Frmcionamemto), poúo 5., Nfueis Esüufirrais daürgmlafio
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o nÍvel pedagógico, qug pelo tipo de funções que engloba e de acordo com a

especificidade dos seus fins e âmbito profissional, permite diferenciar a Escola

de ouno tipo de organizações (GEP, 1988).

Nesta mesma linha e basendo-se também na peculiaridade da Escola Secundaria

Pública enquanto organização, Ciscar e Uria (19S6) dividem este tipo de orgatraaso

em três zubsistemas:

o O sistema decisional onde se definem as grandes liúas orientadoras e o
possível plano de acção pafiLaobtenção dos objectivos determinados;

. O sistema auxiliar de apoio responúvel pelas tarefas de estudo, investigação e

assessoramento;

o O sistema operativo, onde se executam as orientações emanadas dos outros

dois níveis e se concretizam as actividades de ensino - aprandiagem e oufias de

eará.r,teÍ educativo.

Posteriormentg no poÍrto 7.3.2. - Dimensão krtern4 deste Capítulo, apresentarei a

minha proposta para caracteizaçÃo dos níveis estruturais da Escola Secundária Pública

em Pornrgal.

4"4. Escola Secundária Pública em Rede no Espaço Virtual

Actualmentg a viabilidade/compatibilidade da Escola Secundária Pública concretizan a

sra missão face às exigências do meio envolventg tem o forte suporte de uma

plataforma tecnológica, representada pela Intranet Escolar, aüavés da qual se

desenvolvem os principais produtog e consequentemente complementada pela Internet,

que representa a malha global de comunicrr@o e üoca de dados, voz e imagem, a nível

mundial.

Estas infra-estruttras tecnológicas/computacionais proporcionam a criação de uma nova

comunidade social que tende a alterar e perverter a lógica tradicional da sociedade

actual.

Para tal, estes estabelecimentos de e,nsino terão que se adaptar a uÍna nova realidade

baseada em ptataformas interactivas de redes informacionais zuportadas por

Tecnologias de Informação e Comunicação, eom uma regulação, mais ou menos,
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efectuada pelo Ministério da Educação. Com base nos pilares propostos por Zorrinho

(2001)4t para enfrentar o quadro güobal da sociedadg também a Escola Secundária

Publica precisa de melhorar a zua adapta@ro à realidade, e a sua estrutura organizacional

poderá sofrer alterações visando a satisfação do seguinte poliedro estrafegico:

o Qualificação/formação permanente dos seus recursos humanos;

. Desenvolvimento duma cultura de iniciativa e resposta ráryida às solicitações do

meio envolvente;

o Fomento/consolidação dos fluxos de troca de informações, bens e serviçog

através de meios tecnológicos, mais rápidos, com qualidadg eficazes e

eficientes;

o Reforço da capacidade de autonomia orgatnz,acionaUfuncional.

Para que a Escola Secundária Pública se situe na vanguarda do desenvolümento com

alta perficrmance, deverá procurar que a sua estruhra organizacional se adapte da

melhor forma ao novo mundo virfual que nos rodeiúnvade. Esta nova sociedade

çaraúeizan-se-à, cada vez mais, por novas classeq onde no topo da pirâmide teremos os

manipuladores da informação, no meio os manipulados e na base os excluídos.

A rede nacional de estúelecimentos de Ensino Secundário Público, oferece ao seu

sistema objecto de intervenção, os l0P, ll" e 12" anos de escolaridade, que náo fazem

parte da escolaridade obrigatória. No entanto, e sendo actualmente uma constatação

eüdentg a aposta do Governo Português na evolução e desenvolümerúo da Educação

em Portuga[ os estúelecimentos de Ensino Srcundário Publico deverão procuraÍ

satisfazer o poliedro estratfuico definido anteriormente, para alcançar o topo da

pirâmide, de forma a considerarem-se uma organhação manipuladora de informação.

5. Objectivos do estabelecimento de Ensino Seundário Prúblieo

Para todos os estúelecimentos do Ensino Secundário Público em Portuga[ são

definidos os objectivos na Lei de Bases do Sistema Educaüvoa2, que úrangem todos os

intervenientes e meio envolvente das instituições promotoras destetipo de ensino.

at Ver C.4íürlo tr, potrÍo 3.3., OrgamizaSo em Rde no Espap Viúul
u' Ver Anexo fV G,egislaÉo), 1rcúo 9., Objectivos do Ensino §eçundfuio
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6. Organismos Educativos ligados ao Ensino Secundário em Portugal

A rede de estÚelwimentos do Ensino Secundiârio em Portugal encontra-se sobre tutela

do Mnistério da Educação. Este Ministérioa3 é o departamento governamental

responsável pela defini@o da política nacional de educação e desporto. São atribuições

do Mnistério da Educação:

o Promover o desenvolvimento e a modernizaSo do sistema ducativo

nacional;

. Reforçar a ligação da educação à investigação, à ciênci4 à tecnologia e à

cultura, contribuindo paÍa a inovação no sistema educativo;

o Preservar e difundir a língua portuguesa;

o Promover o dese,lrvoMmento de uma política desportiva integrada.

Tendo a necessidade de dividir as inúmeras funções do sistema educativo em Poúugal,

o Governo Português cria um organismo proprio paÍa o Ensino Secundário: o

Departamento do Ensino Secundario#. Este organismo está vocacionado para o

desenvolvimento e aperfeiçoamento do sistema de educação e e,nsino, centrando as suas

atribuições no plano da concepção, definição e avaliação de políticas ao nível do Ensino

Secundario . Parutal, procura realizar a:

o Conce,pção, acompanhamento e avaliafio do currículo e dos regimes de

avaliação do Ensino Secundário;

o Colaboração e apoio às práticas de aúonomia das Escolas;

o Dirnrlgação de experiências inovadoras no âmbito da organização e

fi.rncionamerto das Escolas;

o Definição de metodologias e de critérios da oferta educativa, concepção e

coorde,nação do Observatório do Ensino Sec-undário;

o Concepção de estratégias de acção no âmbito da formação profissional, de

orientação escolar e profissional e de aproximação à üda aúivu,

o Concepção e desenvolvimento de materiais de orientação para Professores,

Alunos e Encarregados deEducação;

" Citado no sftio do Governo na IúeÍnet - hÍpútww.pornrgúgov.pt
4 Citado no úio do Deprmento ao fnsino SecmAio na-mernet--hrp/ftvww.des.min-€úLÉ
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Promoção de estudos nos domínios de orientação e da integração na vida

aúiva dos jovens.

Este organismo abrange a totalidade do território português, não conseguindo, inúmeras

vezes, satisfazer as necessidades educativas das diversas regiões portuguesas. Estas

necessidades são satisfeitas pelas Direc@es Regionais de Educação, que trabalham

directamente com os estabelecimentos deEnsino nilo zuperior da zua região.

Figura [0 Organismos Govemamentais de Educação ligados ao Ensino

§ecundário Mnistério da Educação

Departamento do Ensino Secundário

Dir@oRqgional
deBÍucação

deLisboa

Dire@oRegional
deEducação
do Ale,ntejo

Direc$oRegional
de Erfucação
doAlguve

Di@o Regional
de Educação

do Centro

DiÍedoRegional
deEdueção

do Norte

Estabelecimentos de Ensino Secundário

7. Regime de Autonomia, Administração e Gestão do Ensino Secundário hf,btico

Actualmentg os estúelecimentos de Ensino Secundário Público são úrangidos por um

regime de autonomia e descentraliza@o, que constituem aspectos fundamentais de uma

nova organizaçio da educação, som o objectivo de concretizar na vida da Escola a

democratização, a igualdade de oportunidades e a qualidade do serviço público de

educação.

o desenvoMmento da autonomia das Escolas oigg porérq que se tenham em

consideração as diversas dimensões da Escola, quer no tocante à zua organzzrçáo

interna e às rela@es entre os níveis centra[ regional e local da Administração, quer

assumir pelo poder local de novas competências com adequados meiog quer ainda na

consütuição de parcerias socio-educativas que garantam a iniciativa e a participa$o da

sociedade civil.

AFunçdo ltformativanos ectabelacimentos deEnstnokandário: Ainportâncio dahrformqõo
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Assim é definido no regime de autonomi4 administração e gestão dos estúelecimentos

da educação Pré-Escolar e dos Ensinos Básico e Secundário, os instrumentos deste

processo, sob a forma de: Projecto EducaÍivo, Regulamento Interno e Plano Anual de

Actiüdadesas.

7.1. Administração das Escolas Secundárias Públicas

Os princípios orientadores para a administração do estabeloimento de Ensino

Secundrário'Público, sãotr :

. Democraticidade e participação de todos os intenrenientes no processo

educativo, de modo adequado às características específicas dos vários

níveis de ducação e de ensino;

o Primado de critérios de rlpifixeza pedagógica e científica sobre critérios de

lnatureza administrativa;

o Representaüvidade dos órgãos de administração e gesti[o da Escola"

garantida pela eleição democrática de representantes da comunidade

educativa;

o Responsabilizaçáo do Estado e dos diversos intervenientes no processo

educativo;

o Estabilidade e eficiência da gestão escolar, garantindo a exist&rcia de

mecanismos de comunicarfio e informação;

. Transparência dos actos de administração e gestão.

Para estes princípioq as Escolas Sec.undárias Públicas tomam em consideraçãoa7:

o A integração comunitáriq através da qual a Escola se insere numa

realidade social concreta, com características e recursos específicos;

o A iniciativa dos membros da comunidade educativa, na dupla perspectiva

de satisfação dos objwtivos do sistema educativo e da realidade social e

cultural em que a Escola se insere;

a5 VeÍ Are)ro IV (Legislaçâo), poúo 10., Instrumentos de promso de autonomia das Escolas* Definido no Decreto-ki no ll5-Á/98 de 4 de lvÍaio, @hrlo I, Artigo 4.o, no I
a Definido no DareÍo-I*ei n" ll5-A/98 de 4 de Maio, Caettlo l, Ardgo 4-o,to 2
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o A diversidade e a flexibilidade de soluções susceptíveis de legitimarem

opções organiz.ativas diferenciadas em função do grau de desenvolvimento

das realidades escolares;

o O gradualismo no processo de transferência de competências da

administração educativa paÍa aEscola;

o A qualidade do serviço público de educação prestado;

o A zustentabilidade dos processos de desenvolvimento da autonomia da

Escola;

o A equidadg visando a enncretização da igualdade de oportunidades.

7.2. Agrupamento de Escolas

As Escolas Secundárias Públicas integram uma unidade orgarizaaonal designada por

Agrupamento de Escolas, dotada de órgãos próprios de administração e gestão,

constituída por estabelecimentos de ducação Pré-Escolar e de um ou mais níveis de

Ciclos de Ensino, a partir de um pÍojecto pedagógico comuÍÍL com vista à realização das

seguintes fi nalidades$ :

o Favorwer um percurso sequencial e articulado dos Alunos abrangidos pela

escolaridade obrigatória numa üda fuea geográficu,

o Superar situações de isolamento de estúelecimentos e preve,nir a exclusão

social;

. Reforçar a capacidade pedagóglca dos estúelecimerúos que o integram e

o aproveitamento racional dos recursos;

. Garantir a aplicação de um regime de autonomia, administração e gestão,

nos terÍnos do presente diploma;

. Yalonzar e enquadrar experiências em curso.

A constituição de Agrupamentos de Escolas considera, entre outrog oitérios relativos à

existência de projectos pedagógicos comuns, à construção de percursos escolares

integradoq à articulação curricular entre níveis e ciclos educativoq à proximidade

geograficq à expansão da educação pré-escolar e àreorganização da rde educaciva.

4 Definidas no Dcreto-L€i no l15-Á/98 de 4 de Maiq @tuIo I, Artigo 5.o, no I
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Cada estabelecimento que integra o agÍupamento de Escolas mantém a sua identidade e

denominação própn4 recebendo o agrupamento uma designação que o identifique.

No processo de constituição de um agrupamento de Escolas deve garantir-se que

nenhum estabelecimento fique em condições de isolamento que dificultem uma prática

pedagógica de qualidade.

7.3. Modelo de Funcionamento

Baseando-me nos modelos propostos por Neves (2002\4e, que permite analisar as

OrgaÍiaSes de Serviço Publico em duas dimensões (interna e externa), e Ciscar e Uria

(1986)50, que propõe a divisão da Escola em três zubsistemaq propoúo de seguida um

modelo que carastefiza o funcionamento interno e externo da Escola Secundária Pública

em Portugal.

73.1. Dimensão Extema

Para consideÍaÍ a Escola Secundária Pública um estúelecimento efrcaz, esta deverá

responder de forma conveniente/estável às necessidades do presentg procurando

igualmentg planear/assegurar o futuro.

Para certeza do bom funcionamento deste duplo desafio, o estabelecimento de Ensino

Secundrário Público, deverá considerar as orientações políticas e a evolução das

necessidades e expectativas do seu público-alvolsistema objecto de intenrenção, a

população escolar da sua área geogrrâficq baseando-se nurna cultura de competências

com uma lógica administratiyapaÍa cumpú os objectivos propostos.

Para identificar a relação da organiz.ação com o ambiente, considera-se as respostas para

as seis questões propostas pelo modelo de Neves (20t2)sr, &l como se pode observar no

seguinte quadro:

]] VerCaitrto tr, ponÍo 4., Modelo de málise {s rrmn Orgmri?a#o de§ewiço Priblico
" Verneste C4ítrlo, ponto 4.3., Nfueis EsürÍurais
" Ver CqlÍElo tr, potrÍo 41., Dimensão EÍerm
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Onde?
Sistema de ftúervençâo (Ahmos), pela população escolar do
concelho onde se sihra o estabelecimedo de ensllto, com a§ condições nec€ssÍlxlÍl§

os Cursos oferecidos Escola Secundráuia Pública.
Finalidades/Obj ectivos
hrtervenção (Alunos)52.

a que se pretende resposta ao Sistema Objecto de
Sintetizando ss finatidades/objectivos propostos, a Escola

Secunúária Pública define a missão que propoe atingiÍ no seu Regulamento
Intemo.

2

Para
Quê?

Como?

Para atingir as proposüos, a Escola Secundiâria Pública deve
procuraÍ sitrar-se num esüado de rmrdança constantq procurando a inovação e
desenvolvimentq como principaís caracüeÍísticas assumidas. Assim, deve
assumir, por exelnplo, a execuçâo das seguintes acções:
o Implementar novos cursos;
o Aumentar o número de Alunos;
o criarprotocolos de colaboraÉo com instituições priyadas e públicas;
o acÍ;aaliz,arâdryrlr recrrrsos materiais e humanos consoarte o aparecimemo

de novas necessidades.

Com
Quem?

Para alcançar a a que se propõe, a Escola Secunúária Pública conta
com o comibuto e iúewenção dos seguintm acüores intemos/oúernos:
o Alunos;
o Professores;
o Funcioniários Adminishativos;
o Auxiliares de Acçâo Rlucativa;
o Encarregados de Educação/Pais;
o Câmara Municipal;
o GNR, PSP e outras instiarições de segurança;
o Comunidade;
o Empresas privadas que têmn coffiaÍos de outsourcing com o estúelecimento

de ensino.

Com que
Limites?

Impõem-se como grande áreas de limita@s da Escola Secundaria Pública:
o
o
o
o
o

As orieúaçõs polÍticas educativas do Ministério da Educação;
A legislaÉo da AdministraÉo Pública;
A legislação do siste,ma educativo;
A legislação dos das carTellas docentesÍegrmes e nao docentes;
o Estado a Escola Secunúíria Pública.

Face a
que

Padrões?

Assume-se como quadro de re,ferência de qualquer Escola Secundaria Pública:
o
o
o

o

o

o

Quadro doce,úe e não dmente estrável;
Resultados escolares muito bons;
Estado de mudança constarte, procurando satisfrzer novas necessidades do
meio envolveúe, com a abertura/oferta de novos cunos;
Resultados positivos nas inspecções efectmdas pela Inspecçâo Gerat de
Educação;
Promover protocolos de colaboraçâo com ouüas entidades públicas e
privadas, pandinatnirar a Escola;
Atuali"aúo constante dos re§uÍ§os materiais, essencialmente, suportados

boas infrastrufuras

84

Quadro 7 - Identidade da Escola Secundária pública

52 VerAnoro IV (.egislaÉo), trlodo 9., Objectivos do Ensino Secrmúirio
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Como sua própria missão, Neves Q002) propõe Wa a organizaçáo de serviço público,

tal como a Escola Secundária Pública, a resposta às perguntas Onde?, Para fuê? e

Como?, permitindo c,anúenzar a sua raáo de ser, tal como se pode observar na Figura

Figura I I - Missão da Escola Secundária Pública

Para quê?

F'ace a que Padrões?

Quadros de recursos humanos estável,
boas inspecções, actualizaçío de

recursos, etc

Atingir

,
,

t

,

,

,

(ionr que lirnites?
Legislação, orçamento,

orientações políticas

,
I
I

I
I
,
,

,

,
,
,
I
I
I
I
t
t

I

t\
Com quenr?

Professores, Auxiliares de Acção Educativ4
Encarregados de Educação, etc
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7.3.2. Dimensão Interna

O Regulamento Internq é o documento oficial que regulamenta a Escola Secundária

Pública53.

As especificidades desta organiza@o determinam que o Regulamento Interno assuma

características que as contemplenr, sem deixar de atender ao respeito pelos princípios e

valores fundamentais do País e da Comunidade em que aEscola se insere.

Ao mesmo tempo, o Regulamento Interno deverá aszumir um papel regulador da

convivência e do trúalho de todos os que p€rtenceÍn, de uma forma ou de ortra à

Escola Secundária Pública, e do relacionamento desta com os meios envolventes

contextual e transaccional.

Aprovado pela Assembleia Constituinte do estabelecimento de Ensino Secundário

Público como um dos maÍcos fundamentais do arranque de um novo modelo g

esperando-sq de uma.nova priúrca da Gestão Escolar no Ensino Secundário Público, o

Regulamento Interno deve ser entendido como um documento aberto e eÍn pennanente

evolução, acompaúando assim a dinâmica própria de uma instituição em que os mais

importantes activos são os indiüduos que dela fazem partg eles próprios em

permanente crescimento e enriquecimento.

A üda escolar, desenvolüda com.base no conjunto de normativos que constitue,m o

Regulamento Internq determinará forçosamente a sua permanente melhoria e

consolidação.

É esse o sentido da construção e aprovação do Regulamento Interno nurna Escola

Secunúária Pública: contribuir paÍa uma melhor prá*ica educativa, um desenvolümento

sustentado do potencial humano e científico dos Alunog Funcioruários, Professores e

demais actores da Comunidades Educativg tornando-a num espaço pluridimensional de

cadavez melhor Qualidade de Vida, entendida na sua perspectiva mais globalizante.

O Regulamento lnterno define as noÍrnas da Escola no que diz respeito aos órgãos de

gestiio e administração, às diferentes estruturas de orientação educativa, aos serviços

especializados de apoio educativo, as estruturas e serviços escolares, aos direitos e

deveres dos membros da comunidade educativq ao regime disciplinar dos Alunoq ao

Ensino Secundário Recorre,lrte e as visitas de estudo.

t' Estabelecido pelo Decreto - Lei n." I 15-A/98, de 4 de llflaio, alterado pela Lei no 24199, de 22 de Atrill
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Considerando a visão dos modelos propostos por Ciscar e Uria (1986f4, que dividem a

Escola enquanto organização em três subsistemas (sistema decisional, sistema auxiliar

de apoio, e sistema operativo), e Neves (20O2)s5, çe considaa a organnação/aparelho

saudável, aquela que assegura o exercício de três funções (directiva de gestiio de

recur§os? e produtiva), pelo funcionamento articulado dos sistemas directivo, gestão de

recursos, e produtivo, descrevo o funcionamento interno da Escola Secundária Púbüca,

organiza@o enquanto aparelho, considerando a articulação de tês funções essenciais:

o Função Gestionária, que comanda a Escola Secundiâria Pública e é responsável

pelo seu funcionamento e desenvolvimento;

o Funçâo Administrativo - X'uncional, responsrâvel por garantir os roqlnns e

apoio administrativo necessários e adequados às finalidades e objectivos

definidos pela Escola Seçundária Pública;

o f,'unção Pedagógico - Didácticq que transforma de forma energética" amatffia

prima em prodúo (bem ou serviço), seÍdo responsiâvel pelas operações que

concretizam as finalidades e objectivos últimos da Escola Secundária Pública.

7 3.2.1. X'unçâo Gestionária

Na Escola

órgãos56:

o

o

a

s VeÍneste C4ítulo, ponto 4.3., Nfueis Estrrúrnais
" VerCryíElo tr, ponto 4.2., Dimemão Interna* Ver Anexo rv G*gislaçâo), poúo 1., Órgãos de Adminisrração e Gçtão

Secundária Fública, a Função Gestionária é assegurada pelos seguintes

Assembleiq órgão de administração e gestão da Escola responúvel,

perante a administra@o educativa" pela definição das liúas orientadoras

das actividades da Escola com respeito pelos princípios consagrados na

Constituição da Repúbüca e nal,ei de Bases do Sisterra Educativo;

Direcção Executiva assegurada por um Conselho Exwtrtivo, que é o

órgão de administração e gestão da Escola nas áreas pdagógrca, cultural,

administrativa, financeira e patrimonial;

Conselho Pedagógico- órgão de coordenação e orientação educativa da

Escol4 nomeadamente nos domínios pedagógico e didiíctico, de

orientação e acompaúamento dos Alunos e da formação inicial e contínua

do pessoal docente e não doce'nte;

A Funçdo lrformafiva nos estabeleclmentos de Enslno *clodárlo: A tnportônaa da Informaçdo
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Conselho Administrativo, órgão deliberativo em matéria administrativo-

financeira da Escola;

7.3.2.2. Função Pedagógico - Didáctica

Na Escola Secundária Publica, a Função Pedagógico - üdirctica é assegurada pelos

seguintes órgãos:

. Alunos57: indivíduo com condi@es para o le, llo ou l2o ano

de escolaridadg com direitos e deveres próprios, que concretiza na Escola

o seu desenvolvimento global nomeadamente nos aspectos intelecüual,

úcio * afectivo/cultural e psico-motor;

o Actiüdades Lectivas: sistema constituído pelo conjunto de disciplinas,

estrúuradas em anos de escolaridadg níveis, agrupamentos e/ou cursos

vocacionaiVtecnológicos, com üsta ao ensino/aprendiagem e formação

tecnico-científica/profi ssional e cíüca dos Alunos;

. Serviços de Psicologia e Orientaçãos8: üsa a orientação e aconselhamento

escolar e profissional dos Alunos bem como o seu bem-estar psicológico;

. Núcleo de Apoio Educativose: Conjurúo de mecanismos que visam suprir

carências do Aluno ao nível do ensino/aprendiz.ager4 bem como orientáJo

escolar e profissionalmente por forma a contribuir para o sucesso

educativo/escolar;

o Servicos de Acção Social Escolar@: conjunto de mecanismos destinados a

$prir carências do Auno/Família quer a nível económico, quer de

cuidados de sairde por forma a contribuir paÍa a igualdade de

oportunidades de acesso e sucesso educativo e escolar;

. Projectos/Clubes: actiüdades desenvoMdas para explorar a criatiüdade

do Aluno, dinamizando e inovando o espaço escolar;

o Biblioteca: conjunto de reçursos essenciais para o desenvolvimento do

processo educaÍivo, com papel central nos domínios da aprendizagem da

leitura, literacia" criação e desenvolümento do praz.er de ler, aquisição de

]] Ver Anexo fV G^egislaçâo), poúo 8., hticipaçâo dos Aftmos* Ver Anexo fV G^egislaÉo), poúo 6., Serviços especialiados de Apoio Edumtivo
" Ver An€rro w (I*gislação), pnúo 6., §erviçps esprciAiaOos de Apoio Edumtivo* VerAne:rc IV (Irgislaçâo), poúo 6., §erviços eryecidados de Apoio Erhcmivo
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habitos de leitura, competências de informação e aprofundamento da

cultura cívica, científica, tecnológica e artística;

Encarregados de Educação e/ou Pais6l: Integram-se na comunidade escolar

atraves da Associação dos Encarregados de Educação, sendo responsáveis

pela assiduidade das aulas/actividades escolares dos educandos.

73.2.3. F'unção Administrativo - Funcional

Responsável por asseguraÍ o apoio administrativo e os recursos humanos, financeiros,

materiais, organzacionais e informacionaiq necessánios e adequados às finalidades e

objectivos definidos pela Escola. Independentemente da forma como aúuç esta função

preszupõe normalmente um órgão/serviço gestor, mas pressupõg tarnbém, oúros

contributos, pois quando se desenvolve trúalho üsando a função ou subfunção,

participa-se no sistem4 qualquer que seja o papel dominante esperado da estnrtura e/ou

pessoa em causa e responsável pela deüda execução dafunção.

7 3.2.3.1. Apoio Administrativo

Assegurado pela Secretaria qug normalmente, divide-se em seis secções, deüdamente

coordenadas pela Chefe de Secretaria:

o Secção de Pessoal: assegura a função de gestão da informação do pessoal

docente e não docente;

o Secção dos Alunos: responsável pela função de gestão da informação

relacionada com os processos dos Aunos;

o Secção do SASE: garante a função de gestão da informação relacionada

com o serviço de Acção Social Escolar dos Alunos;

r Secção da Tesouraria: tem como função gerir a informação referente a

pagamentos e recebimentos de valores monetários de operações que

envolvam a Escola;

o Secção do Ercediente: assegura a gestilo da informação relacionada com a

corespondência recebida e enviada na Escola;

o Swção de Contabilidade: executa as tarefas contúilísticas da Escola;

6r Ver Anoro IV (Irgislaçâo), poúo 7., Puticipação ds Pais
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7.3.2.3.2. Gestão dos Recunsos Humanos e Organizacionais

Com o auxílio da Secretari4 o Conselho Executivo é o órgão que assegura a gestão dos

recursos humanos e as formas de organização do trabalho da Escolq distribuindo o

serviço pelos seus funcionários. Para execução das diversas funções necessarias à

sobrevivência da Escolq o Conselho Executivo conta c,om a contribuição de62:

o Professores;

o Assessores Técnico - Pedagógicos;

o Auxiliares de Acçâo Educativa;

o Gtrarda - nocturnos;

. Directores de Instala@es;

o Orientadores de Estagios;

o De,partamentos Curriculares63;

o Grupos Disciplinares;

. Directores deTurma;

o Conselhos de Turmae;

o Conselhos de Directores de Turma6s;

o Coordenadores;

o Secção de Avaliação de Professores;

o Secção de Avaliação de Alunos;

o Secção de Formação;

o Swção de Eventos.

7.3.2.3.3. Gstão dos Recurcos Financeiros

Compete ao Conselho Administrativo, apoiado pela Secretaria, deliberar e coordenar a

matéria relacionada oom os recursos financeiros, que englobam o conjunto de meios

monetiârios destinados à aquisição de bens e senriços necessários ao funcionamento da

Escola.

t' Ver Anero IV (I^egislaÉo),1núo 2., EsfiÍuas de Orientação Blucdi\ra
u' Ver Anexo w (Irgisla$o), 1núo 3., Deprtamentos CuuiculâÍ€s* Ver Anoro fV Grgislação),Ilofro 4,Orgariago das astividad€s de trma
- Ver Anexo IV (tegislaçâo), pofto 5., C.oordemção de Ano ou Curso
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7.3.2.3.4. Gestão dos Recursos Materiais

A manutenção dos recursos múeriais é assegurada pelos Directores de Instalações. Para

além destes responsáveis de instalações, e devido ao grande desenvolvimento do parque

inforrnritico das Escolas Secundárias Públicas, por vezes, as organizações optaÍn poÍ

contraÍos de oúrcurcing com empresas privadas, que ficam responsaveis pela

manutenção/configuração das instalações informáticas, nomeadamentg o que se

encontra relacionado com a Intranet Escolar.

7.3.2.3.5. Gstão dos Recursos Informacionais

Informação: bem tão precioso e com tão pouca gestão nos estabelecimentos de Ensino

Secundário Público, que proüdencie a informação necessária no tempo certo aos seus

actores e meio envolvente.

Não existe qualquer tipo de especialização da gestiio de informação nas Escolas

Secundárias Públicas. Não tuí uma estrutura ou pessoa especialistq que:

. Efectue o levantamento das necessidades de informação

. Verifique as formas de aquisição e distribuição da informação;

. Sensibilize os actores para produzirem novos proúrtos/serviços de informação;

. Verifique se a informação está ou não a ser devidamente utilizada para a

finalidade adquada no tempo certo;

. OrgaÍúze e guarde a inforrração num local acessível a todos os actores;

Em 2m4 a Escola Secundária Pública não tem neúum especialista em informação que

efectue a sua manutenção.

No estudo de caso, analisa-se este tema num estabelecimento de Ensino SecundáÍio

Público em Portugal, demonstrando a importÍincia que a função informativa

desempeúa neste tipo de organzação.

A Funçdo hformattva tos estabeleclruzntos de ENno &amdárto: A inpotôncfa da b{ormaçdo



FTINçÃO GT§TIONÁRIA

Assembleia

Coaselho
Executivo

Conselho
Pedagogico

Conselho
Admbidraúivo

ÁDMII\IISIT,AIIVO - FT,NCIONÂL
fl,NçÃO

Depdteeatos CuÍriculsrB

ConselhodeTrm

CoreIb de Direcâces de Turma

Auriliarw rh AcSo Eôlcciva

CÍupG Discblinres

Assessor Téqrico - Pedagógico

CruEds-
m&Imo

Dnecrordo
Inqtâleçõ€§

DirecordeTrama coarHú

S€cÍEtEia

PrcfessoresOriatadu de Estágios

§eoÉsAwli@íle
PofessoeC ÁEliÂÉo ile

ÁhoEForrâÉqEEtu

§avigo doPeicologiao
OÍi€úf8o

Activfutades l-ectivx

Aunos

Bibliorcra

Núcleo doApoio
Eôcdivo

§ervigm de Acção Social
Escolr

Encoregados de
&fuegiber'oPais

Oubes/Projeúo

FUNçÃo PmÂcÓclco-DDÁTIcÂ

92

Figura 12 - Dimensão Inte,rna da Escola Secundária Pública
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8. Gestão da Informação na Escola §ecundária Pública

Tal como foi referido no ponto anterior deste Capítulo (Função Administrativo -
Funcional), a Gestão dos Recursos Informacionais nos estúelecimentos de Ensino

SecunúáÍio Público é muito reduzidq embora se recoúeç4 que esta gestiio da

informação representa um zuporte que serve a concretlzação da missão extêrna ê as

diversas funções internag aszumidas por estetipo de orgalrnzacãro.

Seguindo as ideias de Zorriúo (1991) e Amaral (1994)66, a informação deve ser gerida

de acordo com a missão67 da Escola Secundária Pública, assumindo, também ela, uma

missão própnq üsando a melhoria do desempenho dos recursos humanos nos diversos

processos organizacionais, e deüdamente zuportada por Tecrrologias de Informação e

Comunicação.

Contudo, a informação tal como os outros recursos ütais da organzação, deve ser

geridq constituindo urna área funcional da Escola Sectrndária Pública com a

responsúilidade de assegurar o cumprimento de tal gestão. O principal objectivo dessa

gestão, passa pela manutenção de uma üsão global dos dados do estúelecimento de

Ensino Secundário Público para satisfazer as suas necessidades de informação,

possibilitando o cumprimento da sua missão que justifica a sua existência.

os recrrrsos e capacidades de informação, com o objectivo de adaptar-se ao

seu meio envolvente e incrementar o seu processo de aprendizagenq é a principal

finalidade da gestiio de informação na Escola Secundaria Pública.

Criar, requisitar, aÍanaz.eflaÍ, analisar e utrlizar a informação, permite fornecer à Escola

Secundaria Pública, a base intelectual pilra promover o desenvolvimento de uma

organizacfiointeügente.

Os seus actoreq são os principais utilizadores da informaçãq cuja gestilo não apresenta

intervenção por parte de especialistas na fuea da informação, e muito pouca intervenção,

naáneadas Tecnologras de Informação e Comunicação.

A gestiio de informação nestas organiza$es deve preocupar-se com os contextos sociais

e situacionais da utilização da informação, onde é atribuído um sentido e objectivo à

informação, através das trocas de pensamertos, opiniões e emoções entre os diferentes

actores, que lutam por objectivos comuns: resolver problemas e tomar decisões, üsando

o desenvolümento educacional da sua comunidade.

6 Ver Cqíulo m, ponto 3., fuão da Idorma$o
fl VernesÍe CqúElo, ponto 1., Escola fuunúáriaPútice uma olgruiação eseecÍfi€
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8.1. Ciclo da Gesúão da Informação do Professor na Escola Secundária Pública

Sendo a informação uma entidade tangível ou inatingível que reduz a incerteza sobre

uma dada situação ou acontecimento (Henry Lucas, 1987), é importante que a Escola

Secundária Pública assegure, o seu processo de transformação de forma eficientg com o

objectivo de incrementar as suas capacidades de aprendizagem e adaptação ao meio

envolventg para que toda a comunidade escolar e envolventg a utilize de forma

convenientg tirando partido da zua importância.

Os actores responúveis pela transformação da informação, são aqueles que asseguram

as funções Gestionária, Administrativo - Funcional, e Pedagógico - Didáctica, que de

forrra articulada caraúerizaim qualquer Escola Secundária Pública e,nquanto aparelho

inteligente.

Todos eles, através da sua experiênci4 intervêm em exercício do coúecimento dos

diversos interesses internos e externos àorganzação, criando coúecimento pelo uso da

informação que depende da construção e partilha de significados pelos diferentes

elementos em aprendizagem.

Logq considera-se a Escola Secundária Pública uma organização inteligentg por ser

especialista em orde,nar os seus recursos e capacidades de informação, transformando

informação em coúecimento para posteriormente utiliá-lo com a finatidade de

manter/aumentar a sua pe,rfonnance a nivel interno e externo.

No entanto, e dada a especificidade do estudo de caso, considera-se o Professor como

principal actor dinamizador na Escola Secundrária Pública em Portugat que através

do(s/a($ cargo(syfunção(ões) desempenhaddglds), demonstra o peso e importância

que a informação assrme rn organzaSo, b€m como, o papel que cumpre nos processos

de tomada de decisão, pela sua utrlização que perrrite ultrapassar

dificuldadeVproblemas sentidoq que consequenternente são transforrrados em acções

racionais e fundamentadas.

Assim, analisa-se o ciclo de gestão da informação do Professor na Escola Swtrndária

Pública, úilirundo o modelo definido por Choo QOO3)ü, para compreender problemas

e oportunidades que üsam o melhoramento deste processo no tipo de organização em

@usa.

a VerCryítrlo Itr, Poúo 3.1-, Ciclo da ffio da IdormaÉo
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8.1.1. Necessidades de informação do Professor no Ensino Secundário Púbtico

Face às constantes alterações legislativas impostas pelo Mnistério da Educaçãq

necessidades e transformações do meio envolventg bem como, mudanças internas na

otganiza$o, fazem com que a Escola Secundária Pública procure constantemerúe

informação para resolver eventuais problemas que surgeÍn, de forma a poder tomar as

melhores decisões face às incertezas das situa@es impostas.

Identificam-sg como exemplo, as necessidades de informação do Professor do Ensino

Swundrário Público, que procura informação sobre as caraçterísticas mais importantes

dos problemas que aparecem para poder dar sentido à situação, decidir e resolver esses

mesmos problemas. Logo, as necessidades de informação têm origem em problemaq

incertezas ou ambiguidades de determinadas situações e experiências específicas da

Escola Secundária Pública.

Para além dos aszuntos específicos, vários factores contextuais como o estilo da Escola,

restrições funcionaig objectivos claros e conclusivoq grau de risco, noÍrnas

profissionais, determinam a necessidade de recorrer à informação.

No desempenho das uas funções, o Professor deve contribuir paÍa a formação e

realizaçáo intqgral dos Alunos, colaborando com todos os intervenientes no pÍocesso

educativo, favorecendo as relações de respeito mútuo, enüe Professores, Alunog

Encarregados de Educação e pessoal não docente.

Araves de entrevistas exploratórias e conversas informais junto de diversos

Professoreq concluiu-se que para cumpú estes deveres, o Professor necessita de

diversos tipos de informa@o, tais como:

o Horário do Professor;

. Turmas e número de Alunos por turma;

o Disciplinas que lecciona;

. Conteúdos programáticos que lecciona em cada disciplina;

. Planificações das disciplinas que lecciona,

. Outros cargos a exercer (como por €xemplo, Coordenador de Directores de

Turma, Director de Turrrq SecretaÍio do Director de Turmq Delegado de

Grupq Coordenador de Departamento, Orierúador de Estágio e Direçtor de

Instalações);

A Funçdo brfomaüva nos estabelecimefitos deEnslno fuctotilárto: A tnrporüfucía da InÍornqao
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. Histórico do Aluno (como por exemplo, classificações nas diversas disciplinas,

faltaq eventuais processos disciplinares, número de anos lectivos reprovados);

o Horánio das turmas que lecciona;

o Estruhra ffsica da Escola (distribuição/localizacfio dos üversos espaços);

o Regulamento interno;

. Vencimerúo;

o Datas de reuniões e concurcos;

o Vigilância de exames nacionais;

o Outras informações (como por exemplo, acções de formação, seminários, e

congressos).

8.1.2. Recolha de informaçâo no Ensino Secundário Público

Na Escola Secundária Publica, a recolha de informação, dwe ser baseada nas

necessidades de informação dos diferentes actores da organtza@o, as quais devem ser

satisfeitas adequadamentg mas que nem sempre acontece.

Por exemplo, o Professor incrementa e exige trataÍnentos profundos para selecção e

resolução dos problemas que considera estratégicos e prioritariog para a sua

manutenção e desenvolvimentq disponibilizando a organiza{ao, os recursos, cujo

funcionamento é sistematicamente avaliado pelos Professores que os requisitam, com a

finalidade de obtertoda a informação pretendida.

A informação é acumulada na Escola Sectrndária Pública" sendo proveniente das suas

operações internas, rocursos, práticaq políticas, procedimentos de operações stmdord,

regulamenta@es do Ilfinistério da Educaçãq que ajudam a estabelecer regras acerca do

tipo de informação a recolher e a que entidades e actiüdades deve respeitar, e ainda,

interferem e ajudam a definir o modo de recolha e obtenção dessa informação.

E de salientar, que o aparecimento e uso de Tecnologias de Informação e Comunicação,

tem contribuído para a aquisição de informaçdo na Escola Secunúária Pública, atraves

de softwares e documentos electrónicos que facilitam a obtenção da informação

desejada.

AFunçAoItfarrutiva nos estab-lecimeÍtos deEnstno&qadârio: Atmporüncia dalúornaçao
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Todo o corpo docente contribui paÍa o gaúo e valonzaSo da informação, filtrando,

zumariando, interpretando a informação, de forma a melhorar as comunicações e

encontrar a resolução para os problemas.

Este planeamento da aquisição da informação, zupõe também o envolvimento com

outras Escolas, Direc@es Regionais de Educação (e respectivo Ministério), empresas

que recebem estagiários, tendo por objectivo, criar redes de circulação de informação, e

coordenação na distribuição dessas redes que envolvem informação colectiva,

valorizando a memóri a da organizaSo.

O Quadro 8, exemplifica algumas formas de como é realizada a recolha/obtenção de

exemplos de necessidades de informação essenciais para o Professor do Ensino

Secundário Público.

Quadro 8 - Fomasllocais de recolha de informação pelo professor

Eorário do Profesmr
e Alunos (disciplinas, salas, Alunos,

do Gnryo portaÍi4 pro6so
doindivitual Professor soffwarc dospÍüa elúoração

hor&ios elúora(Thor, horários dealgoritmos wa
Professore

mo§

Turmas e número de Alunos pr tuma Honário do Professor, ponto da trrrm4 software
G*tão dos Processos Individuais dos secretffia

lecciona Horário do Professor.

Conteúdos pregramáticos que lecciona
em cadadisciplina

escolar, pÍografla oficial da
provenie,úe do MnisÉio
anos lectivos anteriors.

daEducaSq planifica@ de

Planifisssís das disciplinas que
lecciona

noexiste,ú6 do Grupo
a atrosrefereúe lectivos afreriom.

0únos cârgos concul§o,Ao ser eleito,
obtéma

ou por
rumaffih

Eonírio das furmas que lecciona 1rcúo, software
Itrdividuais dos Ahmos.

dos hocessosLivro

Eistirico do Aluno Exmes Nacionais do Fnsno Secundário
(somente Alunos do 12" ano), Sistema

Crstão dos Processos Individuais dos
software

fuionário,
do Aluno

Estrutura fisica da escola disribuído no do ano lectivo.

Regulamento Interno SistemaGrupo
SecÍeteia

Vencimento SecretaÍia
DaÍas de Placar na sala dos Professores.

DaÍas de ooncuncos Website do e Secretaria
Vigilância de exames nacionais na sala dose

Outràs idomaçõs Plam na sala dos Profmom.
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8.1.3. Organwafio e armüzenagem de informação: softwares utilizados

O principal objectivo desta fase, é criar nas Escolas Secundárias Públicas uma memória

organizacional que assente na criação de um depósito activo de coúecimento

organizacioml. Todos os dados recolhidos e produzidog necessitam de ser

estruturadoslorganizados/armazenados paÍa reflectir a forma ideal de utilização e

interesse por parte dos Professores. Este processo deve ser efectuado de modo

sistemático parafacilitw a divisão e recuperação de informação.

A infornração essencial para o Professor é orgarnzada I amrazenada ldisponibilizada I
estruturad4 de duas formas diferentes: papel e Tecnologias de tnformação e

Comunicação. No papel, encontra-se quase sempre, mas nem s€mpre atempadamentg

resposta paÍa as necessidades essenciais, enquanto que nas Tecnologias de Informação e

Comunicação, o Professor encontra uma resposta muito restritq pois os softwares

existentes são de acesso controladollimitado, onde somerúe um reduzido número de

Professores tem acqtso à informação disponibilizada por esses prograÍnas,

fundamentalmente:

. Thor: Elabora algoritmos para horários de Professores e Alunos (disciplinas,

salas, Alunog Professores, tumas, anos lectivos). Utilizado poÍ um grupo de

Professores que formam a equipa paracdração dos horiírios no início de cada ano

lectivo;

. Enes: Gestão dos Exames Nacionais do Ensino Secundário, que contem

informação dos Alunos do l2o ano. Utilizado pela Secretaria g Professor ou

Funcioniârio, responúvel pela gestiio do processo de exames;

o Gestão dos Processos IndMduais dos Alunos: Utilizado pelos Directores de

Turma e Secretaria;

. Gestão de Bibliotecas e Mediatecas Escolares: Gestão de liwos, filmes, cd's

multimédi4 requisi@es. Utilizado pelas Auxiliares de Acção Educativa e

Responsável (normalmente um Professor) da Biblioteca Escolar;

. Gestão do Cadasto e Inventário dos Bens do Estado: IVIderial fisico/lógico

(como por exemplo, hardware, softwarg armários, mesas e cadeiras).lltiltzado

pelo membros que compõem aFunção Gestionrária e Secretaria;

o Gestão de Pessoal e Vencimentos: Gestão administrativa. Utilizado pela

Secretaria;

A Função Inlormativa nos establecimentos ik Enstno hctoúário: A inportfucia da bfornaçao
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Gestão de Expediente (Oficiar): Gestão de entradalsaída de correspondência.

Utilizado pela Secretaria;

POCE: Contabilidade Pública - Educação: Plano Oficial de Contúilidade para

o Sector da Educação. Utilizado pelo Sistema Gestionário e Secretaria;

Sem esquecer o factor humano, que é fortemente assinalado pelos inúmeros anos de

serviço apresentados pela maioria dos membros que asseguram/cumprem cargos nas

fun@es Gestionária, Pedagógico - Didáctica e Administrativo - Funciona[ as quais

fornecem às Escolas Secundárias Públicas o seu conhecimento e experiênci4 torna-se

inevitrível aÍirmar que programas como os que foram anteriormente desçritos fortalecem

o sistema de informação da Escola Secundária Pública, embora, a lmraioria da

comunidade escolar não tenha acesso a esses softwares. Consequentementg não tira

partido de ferramentas que estão implementadag mas não estão acessíveis, onde não há

extracção/paÍtilha de informação proveniente destes programas, temos sinq a mesma

informação que deverá dar voltas e voltas em papéiq desnecessariamente (excesso de

burocracia).

8.f.4" Paúilha de informaçâo na Escola §ecundária Eública

A partilha de informação na Escola Secunúâria Pública tem como objectivo a

diwlgação/incrementação do coúecimerúo. Esúa partilha é assegurada atraves de

canais apropriados e ajustados ao modelo de trúalho dos diferentes actores.

O processo de distribui@o consiste ern procurar, coít?ÂÍ informação das diferentes

origens paÍa posterior disseminação, tornando-se indispenúvel, fundamental e

frequentg para possibilitar a frcil recuperaçiio da mesma atraves daagrega@o de peças

correspondentes a diferentes tópicos, devendo asseguraÍ a verdadeira informação paÍa a

pessoa certa, no tempo certq lugar e formatos certos.

Na Figura 13, constaüa-se, de forma geral e a título de exemplo, a distribuição de

informação/decisão nas Escolas Secundárias Públicas, tendo como base o Pnofessor.

a

a
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Figura 13 - Distribuição de informação/deisão nas Escolas Secundárias Públicas
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8.1.5. Produtos e serviços de informação criados pela Escola Secundária Prública

As Escolas Secundárias Públicas aÍÍnazenam a informação adquirida em diferentes
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Por exemplo, os prodúos e serviços informativos para o Professor, fornecem um tipo de

informação conveniente ou não conveniente. A não convenientg deve ser üsta como

um acréscimo de valor, que não pode ser ignorado, devendo ser tratada como uma

solução para um determinado problema, como um meio para forrrular decisões e

conduzir comportamentos. Ambaq conveniente e não conveniente, devem ser relevantes

e consequenciais para contribuírem püÍa a resolução de problemas na Escola Secundária

Pública, sendo dirigidas para os aszuntos/zujeitos dos problemas e para as contingências

específicas que afectam a resolução do problema.

A organiz,ação deve assegurar que todos os produtos e serviços de informação para o

Professor, sejam de uso e acesso Écil, com qualidade, de baixo custq âcilmente

adaptáve[ de resposta rápid4 seleccioúvel, de forma a aumerúar a performance de

utilização dessa informação, que ajudará ao bom funcionamento da organiza@o. Estes

prodUos e seruiços de informação t&n regras e procedimentos específicos que se

eNrcontram devidamente estabelecidos no Regulamento Interno, embora na maior parte

das vezes, isso não acontega.

Tomando como exemplo a orgatnz-ação seleçcionada para o estudo de caso, Escola

Secunúâria José Belchior Viegas, esta não apresenta qualquer produto dese,nvolvido

internamente na ára das Tecnologias de Informação e Comunicação. Existe sim, um

serviço disponibilizado a todos os actores da comunidade escolar, através de um nome

de utilizador e palavra passe, que fornece acesso à Intranet Escolar e consequente

Internet com espaço personalizado para desenvolvimento de tarefas básicas para o

desempeúo das suas funções, como por exemplq no âmbito deprocessamento detexto

electrónico.

8.L.6. Utilização da infomação pelo Professor na Escola §eundária Príblica

No caso específico do Professor da Escola Secundária Fública, este deve dispor da

informação oportuna em tempo útil, saber usar a informação pwa agir, e saber qual a

melhor forma de agir. Conjugando o ter, o saber usaÍ e o saber paÍa que usar, o

Professor terá obviamente uma elevada performance no seu desempeúo delrtro da

organizaSo.

Na generalidadg todos os Professores, aprese,ntam aptidões para ralizar uma boa

unlizarfio da informação designada essencial, porque toda essa informação é

A fuAfu f$ornativanosestafu,lectmqúoc deEastao&ctotdffio: Atrrportltncia da ltornqao
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disponibilizada em papel. Alguns problemas são colocados quando essa informação não

é fornecida atempadamentg ou então, na própria a@o de utilização da informação,

onde são obrigados a uttlizar as Tecnologias de Informação e Comunicação como

suporte à criaçáoleansulta de alguns documentoq e neste campo, ainda existe um

número considerável de Professores que apresentam dificuldades, faka de

competências/formação nesta área.

t.1.7. CompoÉamento adaptativo do Professor na Escola Secundária Pública

Considera-se este comportamento como ponto de partida, ou sejq o momento em que a

inforrração é çáada através das acções da Escola Secundária Publica" que vão irtsagr

com as de outras Escolas e sistemas para altaarem o meio ambientg gerando novas

mensagens e nova informação.

No estudo de caso, é aplicado um inquérito aos Professores da Escola Secundária José

Belchior Viegas, procurando obter conclusões sobre a importÍincia da função

informativa na orgatizacfio.

A Funçdo Infornattva nos estofule.clmentos de Enslno kctordMo: A tmpttâncta da ltfornqdo
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V - Esúudo de Caso: A Função Informativa na Escola Secundária José Belchior

Viegas

Através da pesquisa bibliográfica rerrliz-adq deseúou-se um quadro de referência sobre

o modo de olhar actualmente uma organizaçdo, neste caso concretq um estúelecimento

de Ensino Secundario Público. Tendo em consideração o seu enquadramento em

Portugú procura-se entender o papeUfunção/gestão da informação, na realidade da

Escola Secundaria Jose Belchior Viegas6e (São Brás de Alportel - Algarve), nas suas

diferentes fases e dimensões.

Assinr, procura-se perceber como é que a organizaso se entende, estn tura, organiza e

funcion4 para analisar de que modo é que a informação primríria é importante para o

desempenho do(s/(s) carg(syfunção(ões) exocido(s/a(s) pelos actores

intervenientes, que asseguram as Funções Gestionária, Administrativo - Funcional e

Pedagógico -Didira/rica na ESJBV. Desta formq procura-se identificar soluções para as

carências e problemas encorúrados nos re,cursos informacionais da organização.

1.. Metodologia da Investigação

Umavez que o estudo de caso é cancteúzado pela análise profunda e exaustiva de um

ou de poucos objwtos, de maneira a permitir o coúecimento amplo e detalhado do

mesmo (Crl, 1994), conduziu-se o presente estudo aftavés de diversos métodos de

rrcolha de dados:

o Análise Documental, com o pro@sito de obter a c,amsrsúa$o e a

compreensão das principais funções desempenhadas no estúelecimento de

Ensino Secundário Público em análise;

o Observação participantg técnica que funciona como complemento dos

inquéritos e da analise documental para compreensão do funcionamento da

estrutura Organaacional da Escola Secundfuia Publica;

o Aplicação de inquéritos, técnica privilegiada paÍa analisar, mediante as

respostas dos colaboradores, de que modo é que a informação primária é

considerada importante na ESJBV.

@ Escola Seundfoia Jmé BelchiorViegas, quedaqui em dim, s€ú d€signada poTESJBV

A Rmçdo bformattva nos estabeleclmentos de Enslno &ctordárto: A importâncta da Infornaçdo
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2. Caracterizaçfro da Organização

flurante vários anos o Ensino de São Brás de Alportel esteve a cargo de

ProfessoreVexplicadores de boa vontade qug muitas vezes nas suas proprias Gasas,

recebiam e, cariúosamentg ensinavam todos quantos desejavam saber mais e

prepaÍavam-se para voos mais altos na sua organização. Este tipo de "ensino coseiFo"

seria o ernbrião do futuro Colégio de São Brás.

Em 1958 o número de alunos era de 62, o que já justificava um edificio com condições

para receber todos os que desejassem continuar os seus estudos. Nesta alturq o gnrpo de

Professores que até aqui ensinava os jovens Sambrazenses, foi contactado pela

Bernardete Romeira, natural de Olhão, que já tinha nesta Vila um Colégio em

funcionamentq em parceria Gom seu marido Belchior, natural de São Brás de Alportel.

Este casal, coúecedor da realidade estudantil Sarrbrazense, fez várias averiguações

sobre a viabilidade da constituição de um futuro Colegio g contactado o Ilfinistério da

Educação e aceites as condições, a construção do dificio iniciou-se em 1959. No ano

lectivo de 1961162 nascia o novo Colégio, situado na estrada São Brás de

Alportel/Loulé, à saída da vila, com uma arquitectura moderna paraa altura. O Colegio

era constituído por sete salas de aula normais, Lúoratório, Gnásio, Sala Polivalente,

Anfiteatro, Refeitório e Instalagões de Apoio.

O novo Colégio que veio a designar-se de Externato de São Braq vulgarmente chamado

Colégio da D. Bernardete, obteve em 1980, o paralelismo pdagógico.

Adquiriu, consequentementg a independência administrativa e a possibilidade de

proporcionar estágio aos seus Professores. Os alunos passÍam a ter direito ao ensino

gratuito e a efectuar e>rames na sua terra. Em São Brás de Alporte[ será uma excepção

encontrar algum ex-estudante que não teúa frequentado este estúelecimento.

A Directora e proprieari4 Bernardetg incutiu em todos os seus alunos o sentido da

disciplina e da necessidade do saber, se,ndo recordada pela sua forte personalidade.

Este estabelecimento de ensino teve as sras portas abertas até ao ano de 1993, data em

que o Mnistério da Educação e a proprietrâria entraram em negociações que viriam a

resultar na aquisição do Externato pelo referido organismo no dia 28 de Janeiro, pelo

valor de 120 mil contos.

Posteriormentg o Ministerio da Educação elaborou o projecto de re,modelação do

edificio, cujas principais alterações consistiram essencialmente no seguinte:

o Criação de três laboratórios: Química, Biologia e Informática;

A FruçAo hÍornmva nos estabelecimqrtos de Ensinol|qtodilo: Áfnporthcia do lrfornqfu
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o Remodelação detoda ainstalação elffica;
o ReadaptaÇão de uma sala do res-do-chão para conüvio de Professores;

o Reestruturação de toda a cave onde foram criadas uma sala de conüvio de

alunos, uma cozinha, um bufete e uma papelaria;

. Recuperação dos balneários no exterior;

o Construção de campos de jogos e affuaÍnentos exteriores;

o Substituição de todas as carpintarias;

. Execução de pintura geral do ediftcio;

. Aquisição de mobilirário e equipamento para todas as salas de aula e instalação

de apoio.

Todas estas obras estiveram a cargo da Direcção Regional de Educação do Algarve e

importaram em cerca de 103 mil contos.

Pela Portaria n" 419196, de 28 de Agostq foi oficialmente criada a Escola Secundrária de

São Brás de Alporte[ na qual se iniciaram as aulas no dia 2O de Setembro de 1996, e

mais tardg pelo Despacho n.22l32l2OOO, de 2 de Novembrq passou a designar-se por

Escola Secundária José Belchior Viegas.

A vila de São Brás de Alportel tem hoje dois estabelecimentos de e,nsino oficial, a

Escola E.B. 2,3 Poeta Bernardo de Passos e a ESJBV que garantem a todos os jovens

Sambrazenses um ensino de qualidade em que Professores, alunos e funcionários

formam uma "grwtde fmúlia" contribuindo para o enriquecimento humano e cultural de

todos os que a frequentam.

Seguidamente, e,aras+ceitza-se a ESJBV através do modelo proposto/descrito nos pontos

7.3.1. e 7.3.2., do Capínrlo IV, ftndamentado pela proposta desemhada por Nwes

Q0O2), realizando-se a aniâlise da organzação através de duas dimensões: externa e

interna.

2.1. Dimensão Externa

Para uma organização ser considerada efrcaz. deverá responder de forma

conveniente/estrível às necessidades do presente eplananlassegurar o futuro.

Paracr,rleza do bom funcionamento deste duplo desafiq a ESJBV como organismo do

Estado, deverá considerar as orientações políticas e a evolução das necessidades e

A Funçdo ltformúva nos estabelecimentos de Enstno &ctordilo: A inryorthrcta da l{ornaçAo
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expectativas do seu público-alvo/sistema objecto de intervenção, a população escolar do

concelho de São Brás de Alporte[ baseando-se numa cultura de competências com uma

lógica administrativa para cumprir os objectivos propostos.

Para identificar a relação daorganiza$o com o ambientg considera-se as respostas para

as seguintes questões: Onde?, Para Quê?, Como?, Com Quem?, Com que Limites?, e

Face a que Padrões?.

2.1.1. Onde?

O Sistema Objwto de Intervenção da Escola é a população escolar do concelho de São

Brás de Alportel:

. Com as condições necessárias à frequência do Ensino Secundfuio optando por

um curso predominantemente orientado para o prosseguimento de estudos

(CSPOPEÍo, apresentando a Escola a oferta dos Cursos de Carácter Geral

Cientifico Natural, Económico - Social e Humanidades;

. Com as condi@es necessárias à frequência do Ensino Secundário optando por

um curso predominantemente orientado para a üda activa, apresentando a

Escola a oferta dos Cursos l0o Profissionalizante Assistente Adrninistrativo e

Auxiliar de Acção Medica;

. Que já não se encontra na idade normal de frequ&rcia dos ensinos básico e

secundário, e que nilo teve oportunidade e/ou vontade de se enquadrar no

sistema de educação escolar na idade normal de aprendizagem, através do

Ensino Swundiário Recorrente por Unidades C-apitalizileisTr, apresentando a

Escola a oferta dos Cursos de Canácter Geral, Tenico de Contúilidade e

Tecnico de Secretariado.

2.1.2. Para Quê?

Considerando o Sistema Objecto de Interrrenção da ESJBV dividido em três á,reas,

analisa-se a finalidade/objectivo a que se prete,nde dar resposta para obter os rezultados

desejados em cadauma das áreas.

^ Ve" Aoexo IV (kgishçao), ponto I1., Tipos de Curso§
" Ver Aner(o [V (rgislação), ponto 12., Ensino Reconsnte de Aúrltos
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Para a população do concelho de São Brás de Alportel que desfiuta das condições

necessárias para frequência do Ensino Secundário Diurnq a ESJBV apresenta como

Íinalidade a execução dos objectivos paÍa o Ensino Secundário, baseando-se na Lei de

Bases do Sistema Educativo, ki n.o Ml86 de 14 de Outubro , afligo 9ú2.

Para cumprir todos os objectivos que são apresentados pela Lei de Bases do Sistema

Educativo, a ESJBV recorre ao seu Projecto Educativo, onde são definidas as bases de

implementação para cumprimento da sua missão, abrangendo todo o Sistema Objecto

de Intervenção:

o Ajustar a orientação vocacional e profissional à realidade úcio - económica da

região e às expectativas dos alunos;

. Incrementar o sucesso escolar mante,ndo os níveis de exigência adequados aos

exames nacionais;

o Promover actividades culturais e educativas de modo a diversificar o interesse

dos alunos;

. Desenvolver os valores de consciênciaqitic,ae da cultura ern geral.

Para a população escolar que reúne as condições nwessárias à frequência do Ensino

Secundário, optando por um curso predominanternente orientado paÍa a üda activa,

como os Cursos 10o Profissionalizante Assistente Administrativo e Auxiliar de Acção

Medica, a ESJBV proporciona uma qualificaiao profissional que possibilita ao aluno,

de forma srstentada" o ingresso no mercado de trabalho.

Os Cursos do l0o Ano Profissionalizante conferem um certificado de qualificação

profissional de nível2 e equivalência ao 10.o ano de escolaridadg nos seguintes moldes:

o Aos alunos que ingressem nos cursos com o 9.o ano de escolaridade conclúdq

ou com frequência do l0.o ano, é atribuído um certificado de quatificação

profissional de nível 2 e equivalência ao l0.o ano de escolaridade;

,. Aos alunos que ingressem nos cursos com o 10.o ano de escolaridade concluido

ou com habilitação zuperior a esta, é mibuído um certificado de qualificação

proÍssional de nível2.

O objectivo paÍa a última área do Sistema Objecto de Intervenção da ESJBV, Ensino

Secundário Recorrente por Unidades Capitalizáveis, é assegurar uÍna nova oportunidade

" Ver Anexo w (kgislaÉo), pffio 16., Objectivos dos estabelecimentos de Ensino Ssundário Púticos
e,mPorEgal
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de aprendizagem à população que reúna as condições de asesso, que poÍ motivos

diversos, não obtiveram aproveitamento em circunstÍincias normais. Assinq poderão

obter diplomas / certificados de habilitações equivalentes aos do sistema regular de

Ensino Secundário Público (12" aro, com possibilidade de acesso ao Ensino Superior),

que ajudarão, entre outras coisas, na progressão profissional.

Sintetizando os objectivos citados anteriormente para cada uma das áreas do Sistema

Objecto de Intervenção da ESJBV, obtemos a missão daorganizaçãro.

A Escola Seatndária José Belchior Viegas tem como misúo o desemrolvimento e

formação integral de todos os ssas membros, com especial destaque para os alunos,

contribuindo de forma mwcwtte para a melhoria da educaso, da ailtura e da

de vida da comunidade local, regional, nacional e internacional.,

@egulamento Interno daEscola Secuaúária Jose Belchior Viegas, zO0/-').

2.1.3. Como?

Para atingir as finalidades desçritas no pooto anterior para cada area do Sistema Objecto

de Intervenção, aEscola pretendg a curto pÍaz§, aszumir as seguintes acções:

. Implementar os Cursos Tecnológicos de Informática e de Artes, no ano lectivo

2O0/.(2AO5, aquando da entrada em ügor da Reforma do Ensino Secundário;

. Aumentar o número de alunos com a úernrra dos novos Cursos;

o Criar protocolos com empresas promotoras de Cursos EFAR, que são

coordenadas pela DGFV - Direcção G€ral de Formação Vocacional do

Ministério da Educaçãol oom o objwtivo de rentúilizar o espaço escolar,

atraves do aluguer de salas para funcionamento dwtes cursos;

R Cusos trA: ofema iú%rada de Ertucaçâo e Forma$o pma prblim adultog oom idade igual ou
srperior a 18 moq que posilam baixos nÍveis de eoolaridade e de çalificação profissional, que
proeorcionam uma dupla ceíifica$o escolar e profissional, cureçondendo, nsa frse, à esolaridade
básie de nove, seis ou quatro anos e aos nfueis tr e I de qalifieção profissional

'n DffV: serviço ceffnaf do lvfinistéÍio da ErÍua$o (ME) que Asempna fun@ de conep$o da
aomponente pedagúgica e didáctie do siste,ma eduetivo relmivameme à política de fonnação
vocacional, incluindo a oertificaSo das qualificaÉes, a coorde,nação e o acompamhmento da sua
oncreüza$o
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Elaborar candidaturas para os Cursos de Especializaçáo Teorológica (CETf5,

que conferem um Diploma de Especializa$o Tecnológica (DET) e qualificação

profissional de nível4;

Criar protocolos com empresas visando a oferta de estagios para os alunos que

frequentam os Cursos l0o Profissionalizante;

Criar um Centro de Aprendiragem para os alunog procurando ultrapassar

dificuldades de aprendizagem a nível disciplinar, metodos de trabalho e de

estudq bem como, visando ajudaJos na ralizaçáo de tarefas ou

aprofundamento de coúecimentos;

lmplementação do software PRODESIS, que representa um liwo de porúo

electrónico para as diversas turmas existenteg facilitando a gestão da

informação das mesmas.

Alunos: Público - alvo e parte indispensável de todo o Sistema EducativoT6,

sobre o qual incide a cnnuetizaryão dos objectivos propostos pela organizaçío.

Para além de serem considerados como destinatários darazÃo de ser da Escola,

actuam igualmentg oomo actores internos participanteúnteryenientes;

Encarregados de Educação: Responúveis pela frequência assídua das aulas e

das actiüdades escolares dos educandos. Deverão igualmentg envolver-se na

üda escolar através da Associação dos Encarregados de Educação que deve

O

Segundo Neves Q002), pode-se e,ntender por misúo da Escola as respostas as três

questões anteriores (Sistema Objectq finalidade e papel específico), permitindo

cwaúenzan a razão de ser ultima da E§JBV. Constitui assirn, uma parte da identidade

da Escola, constituída pela população escolar do concelho de São Brás de Alpoúe[

dividida em três áreas distintas, oom finalidades específicas e uma comum: ter como

resultado o sucesso dos alunos.

2.1.4" Com quem?

Para alcançar a finalidade a que sc propôe, aESJBV conta com o contributo de:

o

7t CET: cunios que proporcionm uma formaÉo pos-secundfoia nâo superior e visam, entre outÍas
finalidades, pÍomoveÍ lrm percuÍxl form*ivo que integÍe os objectivos de quafficaçâo e inser$o
profissiona[ permitindo mbém o prosseguime,rto de esmdm
n Ver Anoro IV (^egislaÉo), poúo t3-, Siste,nna Ethcatiro
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croncreti?rrÍ-se através da organiza$o e da colaboração em iniciativas üsando a

promoção da melhoria da qualidade e da humanização das Escolas, em acções

motivadoras de aprendizagens, da assiduidade dos alunos e em projectos de

desenvolvimento socio - educativo daEscola;

Câmara Municipal de São Brás de Alportel: Apoia a Escola nas visitas de estudo

(fornecendo os meios de transporte oom desconto), disponibiliza os serviços de

electricistas, canalizadores e jardineiros quando necessário, assegura o transporte

escolar paÍa os alunos realizarcm a stra deslocação casa - ESJBV - casq bem

como, verbas monetárias para equipar a Escola;

GNR: Assegura o nível de segurança na Escola através do projecto "Escola

SeguFa", e transporta os Exames Nacionais do Ensino Secundário entre a

ESJBV e o Agrupamento de Exames, cuja sede é na cidade de Faro;

Comunidade: Segundo o Regime de Autonomia" Administração, e Gestão dos

Estabelecimentos da Educação Pré - Escolar e dos Ensinos Básicos e

Secundárioz, c,ada vez mais, existe uma política escolar de úertura à

comunidade envolvente, através do estúelecimento de contactos com o exterior

de forma a possibilitar uma resposta de qualidade a todos os desafios propostos;

Fábrica de Solugões: Empresa privada de recursos informáticos responúvel pela

manutenção da Intranet da Escola;

2.1..5. Com que Limites?

Não existe nenhuma organuaçáo do Estado que consiga astuaÍ de forma totalmeote

antónom4 muito metros uma organi?Âdao como a ESJBY que encontra'se fortemente

regulamentada por legislação de todo o tipo, além de esar sujeita a constantes

inspecções efectnadas pela Inspecção-Geral de Educação do Mnistério da Educação.

No início de cada ano lectivo é elaborado um orçamento pelo Conselho Execúivo

representando as n@essidades sentidas pela organização, p@8 que o orçamento não seja

totalmente correspondido pela instância zuperior, tvtinistério da Educação, implicando a

selecção de prioridades dentro das necessidades, as quais provocarn sempre limitações

na execução dos objectivos propostos.

'Ver Aoer(o IV (Legislação), ponto 15., Regime de ArÍonomia das Bcolas

A Função h{ormattva nos ertabel",clmentos de Ensino Seandbio: A importllncia da hfomqfu
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Impõem-se como grandes áreas de limitações da Escola:

o As orientações políticas educativas do Ilfinisterio da Educação;

o A legislação da Administração Pública;

o A legislação do sistema educativo;

o A legislação dos regimes das carreiras docentes e não docentes;

o O orçamento disponibilizado pelo Estado àEscola;

2.1.6. Face a que Padrões?

O principal quadro de referência da Escola é o facto de ser composto por um quadro

docente e não docente estável, proporcionando aos alunos, um acompaúamento regular

e homogéneo no seu percurso pelo Ensino Secundário Público.

Os resultados escolares rondam os 5ü/o de classificações positivaVnegativaq que, como

é óbüo, obriga a ESJBV a procurar estratégias para aumentar o desejado sucesso

escolar dos seus alunos.

A ESJBV tentou abrir um curso lOp Profissionalizante de Operador de Cortiçq após

excelente iniciativa proposta por empresários do concelho (fortemente influenciado pela

produção/tratamento de cortiça), que garantiam aos alunos postos de trabalho após

terminarem o cuÍso. A ideia era bo4 mas não rezultou, pois o curso não obteve as

inscrições desejadas e não se realizou.

Para apreciar o estado do sistema que é objecto de intenrenção e que influencia a

fixação de objectivos estrat§gicog representativos do estado mais desejáveUpossível,

considera-se os seguintes aspectos oomo padrões de referência:

o Corpo docente estiâvel (34 Professores do Quadro de Nomeação Definitiva e 12

contratados, no ano lectivo 2003120O4);

. Corpo de pessoal administrativo estável (5 efectivos e I mntratado);

r Corpo de pessoal Auxiliar de Acção Educativa" guardas-nocturnos e coáúeiras,

estável (12 efectivos e 8 contratados);

o Rezultado de Muito Bom na inspecção efectuada no início do presente ano

lectivo 200312W4 pela Inspecção Geral de Educação do Mnisterio da

Educação.

o Procura-se assinar protocolos com empresas da região, no sentido de obter

estágios para os Aunos que frequerúam os Cursos 10" Profissionalizante;

A Furçfu lrfontativs aos estabelahortos deEnsino Seaodário: A impoftância do Itfonnaçfu
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Protocolo com o Jornal "sambrazense", QUo disponibiliza uma págtna para a

Escola colocar informação;

Parque informática (para além dos dois laboratórios de informíticao a ESJBV

tem um computador pessoal em cada sala de atrla);

Auditório para cem pessoas, com sistema "Home-Yideo cinema" com sistema

DVD e videoprojector;

Rede informática com bom nível de utilização/segurança (Intranet dividida em

dois domínios: Alunos e Professoreísecretaria).

De entre as funções do sistema educativo e da ESJBV, enquanto instância educativa

cumprindo o mandato que a sociedade lhe atribui, foram definidas em Conselho

Pedagógico, e registadas no Projecto Educativo da ESBJV, como prioritánias a

consecução dos seguintes padrões:

o Valorizar os actores da comunidade educativa;

o Desenvolver processos de reforço de auto * estimq pessoal e organizacional;

o Construir e tornar eüdente a identidade da ESJBV, através de um maior

investimento de todos, com üsta a obter-se uma melhoria dos rezultados

educativos (académicos e de formação pessoaUsocial);

. Combater o isolamento e criar atrtonomia em termos de formação de docentes e

não docentes;

o Incentivar o trabalho em equipa com vista a um percurso coerente e @mum;

o Criar uma bolsa de cursos (Tecnológicos, Profissionais dou Profissionalizantes)

üsando o saber -fazer necessário para o progresso da comunidade;

. Promover a implementação de estratégias promotoras de sucesso;

o Promover o desenvolvimento de compet&rcias e atitudes coerentes som a

assunção de uma cidadania responsável;

o Favorecer a articulação entre a Escol4 a família e outros agentes comunitrários

bem como a participação destes nas actividades escolares e a fruição dos

recursos disponíveis;

o Optimizar os serviços e outras estruturas paÍaacomunidade;

. Adequar os espaços da escola às necessidades reais;

o Dar visibilidade exterior/afirmação da Escola na comunidade local;

o Alargar os horizontes da comunidadg atraves da divulgação de culturq

a

a

a
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Gerir os Íecursos disponíveis existentes e a criar, inclusivamente pela

transformação das limitações em recursos.

2.2. Dimensão Interna

O Regulamento Internq é o documento oficial que regulamenta a orgunzafio e

funcionamento interno da ESJBV, dando para isso cumprimento ao estabelecido pelo

Decreto - Lei n." I l5-A/98, de 4 de Maio, alterado pela Lei n." 24199, de22 de Abril.

As especificidades da ESJBV determinam que o Regulamento Interno assuma

características que as contemplem, sem deixar de atender ao respeito pelos princípios e

valores fundamentais do Pais e da Comunidade em que a ESJBV se insere.

Ao mesmo tempo, o Regulamento Interno deverá aszumir um papel regulador da

conüvência e do trabalho de todos os que pertencer4 de uma forma ou de oúra, à

ESJBV, e do relacionamento desta com os meios envolventes contextual e

transaccional.

Aprovado pela Assembleia Constituinte da ESJBV como um dos rnarcos firndamentais

do arranque de um novo modelo g esperando-se, de uma nova prática da Gestão

Escolar, o Regulamento Interno deve ser entendido como um documento aberto e em

permanente evolução, acompanhando assim a dinâmica própria de uma instituição em

que os mais importantes activos são os indivíduos que dela fazem parte, eles próprios

em peÍmanente c.rescimento e enriquecimento.

A üda escolar, desenvolüda com base no conjunto de normativos que constituem o

Regulamento Internq determinará forçosamente a sua permanente melhoria e

consolidação.

É esse o sentido da construção e aprovação do Regulamento Interno da ESJBV:

contribuir para uma melhor prática educativ4 um desenvolvimento sustentado do

potencial humano e científico dos alunog funcionários, Professores e demais actores

das Comunidades Educativa e Sambrazensg tornando a ESJBV e o Concelho, espaços

pluridimensionais de cada vez melhor Qualidade de Vida, entendida na sua perspectiva

mais globalizante.

O Regulamento Interno define as noÍrnas da ESJBV no que diz respeito aos órgãos de

gestão e administração, as diferentes estruturas de orientação educativa, aos serviços

especializados de apoio educativo, às estruturas e serviços escolares, aos direitos e
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deveres dos membros da comunidade educativq ao regime disciplinar dos alunos, ao

Ensino Secundário Recorrente e às visitas de estudo?8.

Considerando a üsão da proposta descrita no ponto 7.3.2. do Capítulo [V, descreve-se o

funcionamento interno da ESJBV, orgama$o enquanto aparelho, considerando-se a

articulação das três fun@es essenciais:

o Função Gestionária, que comanda a ESJBV e é responsiivel pelo seu

fu ncionamento e desenvolvimento;

o Função Administraúivo - Funcional, responsável por garantir os rocursos e

apoio administrativo necessários e adequados às finalidades e objectivos

definidos pela ESJBV;

o Função Pedagógico - Didáctica, que transforma de forma energétic4 a matéria

prima em produto (bem ou serviço), sendo responsável pelas opera@es que

concretizam as finalidades e objectivos últimos da ESJBV.

2.2.1. Função Gestionária

Na ESJBV, a função gestionária é assegurada pela Assembleiq Direcção Executivq

Conselho Pedagógico e Conselho Administrativo.

2.2.1.1. Assembleia

A Assembleia é o órgão de administração e gestão da Escola responsável, perarúe a

administração educativq pela definição das linhas orientadoras das actiüdades da

ESJBV com respeito pelos princípios cons4grados na Constituição da Re,públioa e na

Lei de Bases do Sistema Educativo.

Segundo o ponto 2.3. do Capitulo II, do Regulamento Interno da ESJBV, as principais

funções deste órgão, são:

78 Ver Anexo V, Organogrma da Esoola §ecundáÍia José Betchior Viegas
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Eleger o respectivo presidente, de entre os seus membros docentes
Aprovar o Projecto Educativo da ESJBV, e acompanharlavaliar a sua execução
Aprovar o Regulamento Interno da ESJBV
Emitir püecer sobre o Plano
com o Projecto Educativo

Anual de Actividades, verificando a sua conformidade

Apreciar os relatórios periódicos e o relatório final de execução do Plano Anual de
Actividades
Aprovar as propostas de contratos de autonomiq ouvido o Conselho Pedagogico
Definir linhas orientadoras para a do orçamento
Apreciar o relatório de contas da gerência
Apreciar os resultados dos processos de avaliação interna da ESJBV
Promover e incentivar o relacionamento com a Comunidade Educativa
Exercer as demais competências que lhe forem atribuídas na lei e no Regulamento
Interno daESJBV
Requerer aos restantes órgãos as informações necessárias para realizar eficazmente o
acompanhamento e a avaliação do funcionamento da instituição educativq e de lhes
dirigir recomendações, com vista ao desenvolümento do Projecto Educativo e ao

do Plano Anual de Actiüdades
Designar uma comissão de três dos seus membros, encaÍregue de proceder à
verificação da constituição das listas, bem como do apuramento final dos resultados da
eleição
No cumprimento do n"4 do artigo l0 do Decreto Lei I l5l 98, de 4 de Maio, o
Presidente da Assembleia redige e manda imediatamente afixar no átrio da ESJBV,
edital onde constem os rezultados e delibera@es relativas aos actos eleitorais,
remetendo em simultâneo cópia ao DirectorExecutivo
Dos resultados eleitorais pode ser interposto recurso no prazo de cinco dias, com
efeitos suspensivo§, dirigido ao Director Regional de Educação do Algarve

Principais Funções

115

Quadro 9 - Funções da Assembleia

2.2.1.2. Direcção Executiva

A Direcção Executiva é assqgurada por um Conselho Executivo, que é o órgão de

administração e gestão da Escola nas áreas pedagógica, cultural, administrativa,

financeira e patrimonial.

Perante este plano de administração e gestão, e segundo o ponto 3.2. do Capítulo II, do

Regulamento Interno da ESJBV, as principais funções deste órgão, são:
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Elaborar e zubmeter à aprovação da Assembleia o Projecto Educaúivo da ESJBV
Elaborar e submeter à aprovação da Assembleia o Regulamento Interno da ESJBV
Elaborar e submeter à aprovação da Assembleia as propostas de celebração de
contratos de autonomia
Definir o regime de funcionamento da ESJBV
Elaborar o projecto de orçamento, de acordo com as liúas orientadoras definidas pela
Assembleia
Elaborar o Plano Anual de Aaividades e aprovar o respectivo documento final, de

parecer ünculativo da Assembleiaacordo com o
Elaborar os relatórios periódicos e final de execução do Plano Anual de Actividades
Superintender de turmas e na elaboração de horáriosÍta
Distribuir o serviço docente e não docente
Designar os directores de turma

das actividades no domínio da
bem como ouEos recursos educativos

a
eGerir as

Planear e social escolar

Estabelecer protocolos e celebrar acordos de cooperação ou de associação com outras
Escolas e instituições de formação, autarquias e colectiüdades
Proceder à selecção e recrutamento de pessoal docente e não docentg salvaguardando
o regime legal de concursos
Definir critérios paÍa a de créditos horários

Princi;rnis Funções
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Quadro l0 - Funções do Conselho Executivo

O Regimento Interno do Conselho Executivo fixa as funções e competências a atribuir a

cada um dos seus membros, as regras relativas à sua organização e funcionamento

interno, nos primeiros 30 dias a seguir ao início dos respectivos mandatos.

Estas disposições devem subsistir até ao termo do mandato e dispõem designadamente

em matéria de:

o Coordenação/presidência;

o Reunião (periodicidade, assiduidade, convocatória, quoruÍn, organização dos

trabalhos e actas);

. Distribuição de funções;

o Deliberação (votação: forma e maioria exigível).

2,2.1.3. Conselho Pedagógico

O Conselho Pedagógico é o órgão de coordenação e orientação educativa da ESJBV,

nomeadamente nos domínios pedagógico e didáctico, de orientação e acompanhamento

dos alunos e da formação inicial e contínua do pessoal docente e não docente.

A Função htformativa not estabelccimentos de Ensino kcu&irio: A impottância da Informaçõo



tt7

Segundo o ponto 4.3. do Capítulo II, do Regulamento Interno da ESJBV, as principais

funções deste órgão, são:

Quadro I I - Funções do Conselho Pedagógico

2.2.1.4. Conselho Administrativo

O Conselho Administrativo é o orgão deliberativo em matéria administrativo-financeira

da ESJBV, nos termos da legislação em vigor.

Segundo o ponto 14.3. do Capitulo II, do Regulamento Interno da ESJBV, as principais

funções deste órgão, são:

Eleser o Presidente de entre os docentes que o integram
Apresentar propostas paÍa a elaboração do Projecto Educativo e do Plano Anual de
Actividades e pronunciar-se sobre os respectivos proiectos

Pronunciar-se sobre a proposta de Rezulamento Interno
Pronunciar-se sobre as propostas de celebração de contratos de autonomia
Elaborar o Plano de Formação e actualiza@o do pessoal docente e não docente, em
articulação com o respectivo Centro de Formação da associação de Escolas e

acompaúar a respectiva execução
Definir critérios gerais nos domínios da informação e da orientação escolar e

vocacional, do acompanhamento pedaeógico e da avaliação dos alunos
Propor aos órgãos competentes a criação de áreas disciplinares ou disciplinas de
conteúdo regional e local, bem como as respectivas estruturas programáticas

Definir princípios gerais nos domínios da articulação e diversificação curricular, dos
apoios e complementos educativos e das modalidades especiais de educação escolar
Adoptar os manuais escolares, ouüdos os Departamentos Curriculares e os Grupos
Disciplinares
Propor o desenvolvimento de experiências de inovação pedagógica e de formação, no
âmbito da Escola e em articulação com instituições ou estabelecimentos de Ensino
Superior vocacionados para a formação e a investigação
Incentivar e apoiar iniciativas de índole formativa e cultural
Definir os critérios gerais a que devem obedecer a elaboração dos horários e
constituição de turmas
Definir os requisitos para a contratação de pessoal docente e não docente, de acordo
com o disposto na legislação aplicável
Intervir, nos termos do Decreto Regulamentar n." lll98 de t5 de lúaio, aÍtigo 9p, no
processo de avaliação do desempeúo dos docentes
Proceder ao acompaúamento e avaliação da execução das zuas deliberações e

recomendações

Princi Funções
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Aprovar o projecto de orçamento anual da ESJBV, em conformidade com as linhas
orientadoras definidas pela Assembleia
Elaborar o relatório de contas de gerência

Autorizar a rer;lização de despesas e o respectivo pagamento, fiscalizar a cobrança de
receitas e verificar a leealidade da gestão financeira da ESJBV
Zelar pela actualizaçáo do cadastro paffimonial da ESJBV
Exercer as demais competências que lhe estão legalmente cometidas
Reunir ordinariamente uma vez por mês e extraordinariamente sempre que o Presidente

convoque o Conselho, por sua iniciativa ou a requerimento de qualquer dos restantes
membros

Princi ais Funções
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Quadro 12 - Funções do Conselho Administraúivo

2.2.2. Função Administrativo - Funcional

Responsável por assegurar o apoio administrativo e os recursos humanos, financeiros,

materiais, organizacionais e informacionaig necessários e adequados às finalidades e

objectivos definidos pela ESJBV. Independentemente da forma como actuq esta função

pressupõe normalmente um órgão/serviço gestor, mas preszupõe, também, oúros

contributos, pois quando se desenvolve trabalho visando a função ou zubfunção,

participa-se no sistema, qualquer que seja o papel dominante esperado da estrutura e/ou

pessoa em causa e responúvel pela devida execução da função.

2.2.2.1. Apoio Administrativo

Assegurado pela Secretaria e constituída pelos Funcionários Administrativos, os quais,

não devem limitar-se às suas fun@es específicag mas integrar-se no processo educativo

como elementos daESJBV, colaborando com Professores e prestando apoio aos alunos.

Segundo o ponto 4. do Capítulo III, do Regulamento Interno da ESJBV, as principais

funções do Funcionário Administrativo, são:
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Manter acÍ;ualizado o serviço de informações a distribuir pelo pessoal docente e não

docente
Prestar informações correctas, sempre que solicitados para o efeito
Zelar pelo cumprimento do disposto no Regulamento lnterno
Manter uma atitude de cooperação com os colegas
Exercer dignamente as funções do serviço público, devendo atender com correcção
todos os que a ele recorram
Impedir a presença de estranhos que, pelo seu comportaÍnento, possam peúuóar o bom
andamento da üda escolar

Principais
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Quadro 13 - Funções do Funcionário Administrativo

A Secretaria assegura estas funções através da articulação de seis secções, devidamente

coordenadas pelo Chefe de Secretaria, com as seguintes finalidades:

o Secção de Pessoal: assegura a função de gestão da informação do pessoal

docente e não docente,

o Secção dos Alunos: responúvel pela função de gestão da informação

relacionada com os processos dos alunos;

o Secção do SASE: garante as funções de gestão da informação relacionadas com

os serviços de Acção Social Escolar dos alunos;

o Secção da Tesouraria: tem como função gerir a informação referente a

pagamentos e recebimentos de valores monetários de operações que envolvam a

ESJBV;

o Secção do Expediente: assegura a gestão da informação relacionada com a

correspondência recebida e enüada na Escola,

o Secção de Contabilidade: executa as tarefas contabilísticas da ESJBV.

2.2.2.2. Recursos Humanos e Organizacionais

2.2.2.2.1. Secções

Com o auxílio da secretariq o Conselho Executivo é o órgão que assegura a gestão dos

recursos humanos e as formas de organizaçáo do trabalho da ESJBV, distribuindo o

serviço pelos Professores e Auúliares de Acção Educativa. Para execução de funções
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específicas necessárias para a ESJBV, o Conselho Executivo nomeia e conta com o

auxílio da:

o Secção de Avaliação de Professores: grupo de Professores nomeados pelo

Conselho Pedagógico, para efectuarem a avaliação dos relatórios de actiüdades

dos Professores, üsando a passagem de escalão (progressão na carreira) dos

mesmos;

o Secção de Avaliação de Alunos: elabora um estudo estatístico sobre o

aproveitamento dos alunos no final de cada período lectivo;

o Secção de Formação: efectua o levantamento de necessidades de formação do

pessoal docente e não docentg procurando satisfazer as mesmas através de

propostas efectuadas perante o Centro de Formação de Professores dos

Concelhos de Faro e São Brás de Alportel;

o Secção de Eventos: Promove o bom ambiente na Escolq organizando eventos

para a comunidade escolar com o objectivo de consolidar e melhorar um clima

social agradixel;

o Coordenador de Projectos: orienta e coordena os projectos da ESJBV com a

finalidade de desenvolver competências no âmbito do coúecimento/saberes e

motivação, na iírea extra-curricular dos alunos;

2.2.2.2.2. Departamentos Curriculares

Os Departamentos Curriculares são estruturas de Orientação Educativa no âmbito da

Escol4 subordinadas ao Conselho Pedagógico com Regimento próprio.

Segundo o ponto 5 do Capítulo II, do Regulamento Intemo da ESJBV, as principais

funções destes órgãos, são:

Quadro 14 - Funções dos Departamentos Curricularcs

Coordenar e apoiar a actiüdade científica e pedagógica dos docentes, que neles
esteiam integados
Articular curricularmente os respectivos grupos e áreas disciplinares
Elaborar e aprovaÍ o respectivo Regimento Interno, nos primeiros 30 dias a seguir ao
início do respecÍivo mandato

Principais Frrnções
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Os Departamentos Curriculares existentes na ESJBV, são:

o Departamento de Línguas, a que pertencem os Grupos Disciplinares 8'A" 88 e
go.

e Departamento de Ciências Sociais e Humanas, a que pertencem os Grupos

Disciplinares 6o, lffd l0B, ll"d e Educação Moral e Religiosa Católica e

Outras Confissões;

o Departamento de Ciências Exactas e da Natureza, a que pertencem os Grupos

Disciplinares 1", 4oÀ 48 e I lB;
o Departamento de Tecnologias, a que pertencem os Grupos lZ'C e39p;

o Departamento de Educação Física, a que perteÍrce o Grupo de Educação Física.

Por criação e/ou alteração de cursos, designadamente pelo surgimento na estrutura da

ESJBV de novos grupos disciplinares, podem ser criados novos Departamentos ou

reestrufurados os existentes.

Cada Departamento Curricular é chefiado por um docente do Quadro de Nomeação

Definitiv4 eleito entre todos os Professores pertencentes a cada Departamento.

2.2.2.2.3. Gru pos Disciplinares

Os Grupos Disciplinares são os que constam da organização do Ensino Secundário e

existem em actividade naESJBV, o I",4"4, 4oB,60,89À 88,9',1trt l0B, ll'Áb

l18, l2oc, 39p, Educação Física e Educação Moral e Religiosa CatólicaD.

Dos Grupos Disciplinares fazem parte todos os docentes neles colocados e em exercício

de funções.

Cada Grupo Disciplinar é coordenado pelo respectivo Delegado, eleito de entre os

docentes a ele pertencentes para mandato de três anos.

Segundo o ponto 6 do Capítulo II, do Regulamento Interno da ESJBV, as principais

funções dos Grupos Disciplinares, são:

7e Ver Anexo VII, Gnrpos Disciplinares da ESJBV
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Coordenar a actividade científico - pedagógica
leccionados pelos docentes do Grupo

no âmbito das disciplinas e ctrrículos

Elaborar e aprovaÍ os documentos internos de orientação das actividades de
disciplinasleccionamento das

Elaborar o respectivo
respectivo mandato

Regimento Interno, nos primeiros 30 dias a seguir ao início do

Princi s Funções
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Quadro l5 -Funções dos Grupos Disciplinares

2.2.2.2.4. Conselho de Directores de Turma

O Conselho Executivo promove, quando se justificar, uma reunião em que os Directores

de Turma elegem entre si o Coordenador que é seu representante no Conselho

Pedagógico, com um mandato de três anos.

O Coordenador dos Directores de Turma entra em funções após a homologação do

resultado das eleições pelo Conselho Executivo.

Segundo o ponto 7.4. do Capítulo IL do Regulamento Interno da ESJBV, o Conselho de

Directores de Turma tem reuniões ordinárias e extraordinárias. Reúne-se

ordinariamente:

o Duas vezes por período, sendo uma para acerto de critérios com üsta às reuniões

de apuramento,do aproveitamento e assiduidade dos alunos. A outrq no início

de cada período escolar, para avaliação das reuniões dos Conselhos de Turma no

final do período anterior, com os objectivos de:

- definir medidas a tomar decorrentes dessa avaüação;

- propor, preparar, dinamizar e promover a execução das

orientações do Conselho Pedagógico, visando a formação dos

Professores;

- rearlizar acções que estimulem a interdisciplinaridade;

- propor e planificar formas de actuação junto dos Pais e

Encarregados de Educação;

o No princípio do ano lectivo, para preparação do mesmo e no fim do ano lectivo

para avaliação do trabalho realizado.

Reúne-se extraordinariamente sempre que quaisquer assuntos de nafureza pedagógica

ou disciplinar o justifiquem.
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2.2.2.2.5. Conselho de Turma

O Conselho de Turma é constituído pelo Director de Turm4 Professores da Turma,

Delegado de Turma (ou, na sua impossibilidade pelo Subdelegado de Turma),

Representante dos Pais ou Encarregados de Educação, Representante dos Serviços de

Psicologia e Orientação (quando estiverem em apreciação situações relativas a alunos

com necessidades educativas, ou nos casos em que o Director de Turma considere

necessária a presença desse representante).

Segundo o ponto 8.2. do Capítulo tr, do Regulamento lnterno da ESJBV, as principais

funções deste órgão, são:

Quadro 16 - Funções do Conselho de Turma

Assegurar o desenvolvimento do plano curricular apliaâvel aos alunos da turma, de
forma integrada e numa perspectiva de articulação interdisciplinar
Desenvolver iniciativas no âmbito do Plano Anual de Actividadeg nomeadamente
através da apresentação, planificação, acompanhamento e avaliação de projectos de
carâç'ter interdisciplinar, em articulação com os Departamentos Curriculares
Detectar dificuldades, ritmos de aprendizagem e outras necessidades dos alunos,
colaborando com os serviços de apoio existentes na ESJBV nos domínios psicológico e
sócio-educativo
Colaborar em actividades culfurais, desportivas e recreativas que envolvam os Alunos e
a comunidade
Promover acções que estimulem o envolümento dos Pais e Encarregados de Educação

percurso escolar do Alunono
Analisar situagões de insucesso disciplinar ocorridas com alunos da turma e colaborar
no estabelecimento das medidas de apoio que julgar mais ajustadas no quadro de um
programa específico de intervenção
Propor aos órgãos da ESJBV com competência disciplinar as sanções a aplicar aos
alunos
Avaliar os alunos, tendo em conta os objectivos curriculaÍes definidos a nível nacional
e as especificidades de cada Comunidade Educativa
Estabelecer, oom caráçler sistemático e contínuo, medidas relativas a apoios e
complementos educativos a proporcionar a alunos, nomeadamente nos terrnos do plano
de recuperação
Elaborar e avaliar o Plano Anual de Actividades da turma em articulação com o
preüsto no Plano Anual de Actiüdades da ESJBV
Apreciar os projectos de trabalho no âmbito do Plano Anual de Actiüdades, a serem
presentes ao Conselho Pedagógico
Propor ao Director Executivo a exclusão da frequência por excesso de faltas dos alunos

Princi ais Funções
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2.2.2.2.6. Coordenador dos l)irectores de Turma

O Coordenador dos Directores de Turma é eleito de entre os Directores de Turm4

considerando a sua competência na dinamizaçáo dos Projectos Educativos.

Segundo o ponto l0 do Capítulo II, do Regulamento Interno da ESJBV, as principais

funções do Coordenador dos Directores de Turma, são:

Quadro 17 - Funções do Coordenador dos Directores de Turma

2.2.2.2.7. Director de Turrra

O Director de Turma é nomeado pelo Director Executivo de entre os Professores da

furma.

Segundo o ponto 11.2. do Capítulo II, do Regulamento Interno da ESJBV, as principais

funções do Director de Turma, são:

Colaborar com os Directores de Turma e com os serviços de apoio existentes na
ESJBV na elaboração de estratégias pedagógicas destinadas aos anos que coordena
Assegurar a articulação entre as actividades desenvolüdas com os Directores de Turma
que coordena e as realizadas com cada Departamento Curricular, nomeadamente no
que se refere à elaboração e aplicação de programas específicos integrados nas medidas
de apoio educativo
Divulgar, junto dos referidos Directores de Turmq toda a informação necessária ao
adequado desenvolvimento das suas competências
Apreciar e submeter ao Conselho Pedagógico as propostas do Conselho de Turma dos
anos de escolaridade que coordena
Apresentar ao Conselho Pedagógico projectos a desenvolver
Colaborar com o Conselho Pedagógico na apreciação de projectos . relativos a
actividades de complemento curricular
Planificar, em colaboração com o Conselho de Directores de Turma que coorden4 as
actMdades a desenvolver anualmente e proceder à sua avaliação
Apresentar ao Director Executivo, até 15 de Julho de cada ano, um relatório de
avaliação das actividades desenvolvidas

Principais Funções
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Quadro 18 - Funções do Director de Turma

Promover junto do Conselho de Turma are,alizaso de acções conducentes à aplicação
do Projecto Educativo da ESJBV, numa perspectiva de envolvimento dos Pais e
Encarregados de Educação e de abertura à Comunidade
Assegurar a adopção de estratégias coordenadas para os alunos da turma, bem como a
criação de condições para arealização de actividades interdisciplinares, nomeadamente
no âmbito do Plano Anual de Actividades
Promover um Ílcompanhamento individualizado dos alunos, diwlgando junto dos
Professores da turma a informação necessária à adequada orientação educativa dos
Alunos e fomentando a participação dos Pais e Encarregados de Educação na

de ac@es para orientação e acompaúamento
Promover a rentabilizaçilo dos recursos e serviços existentes na comunidade escolar e
educativa, mantendo os Alunos e Encarregados de Educação informados da zua
existência
Elaborar e conservar o processo individual do Aluno, facultando a sua conzulta ao
Aluno, Professores da Turma Pais e Encarregados de Educação
Apreciar ocorrências de insucesso disciplinar, decidir sobre a aplicação de medidas
imediatas no quadro das orientações do Conselho Pedagógico em matéria disciplinar, e
solicitar ao DirectorExecutivo a convocação extraordinária do Conselho de Turma
Assegurar a participação dos Alunos, Professoreg Pais e Encarregados de Educação, na
aplicação de medidas educativas decorrentes da apreciação de situa@es de inzucesso
disciplinar
Coordenar o processo de avaliação formativa e sumativa dos Alunos, garantindo o seu
canâcter globalizante e integrador, solicitando, se necessário, a participação dos outros
intervenientes na avaliação, nomeadamente, o responúvel do Serviço de Psicologia e
Orientação e/ou o Director Executivo
Propor, na sequência da decisão do Conselho de Turm4 medidas de apoio educativo
adequadas e proceder à respectiva avaliação através de relatório a efectuar pelos
responúveis
ApresentaÍ anualmente ao Coordenador dos Directores de Turm4 um relatório de
avaliação das actiüdades desenvolvidas
tqlartorar nos projectos de orientação educativa elaborados pelo Conselho Pedagógico
Promover um clima educativo positivo e resolver as situa@es que perturbem o
adequado funcionamento das actiüdades educativas
Coúecer individualmente os Alunos das Turmas a seu caÍgo, e as relações entre eles,

modo a poder promover e acompanhar o seu desenvolvimentode

4compaúar a integração dos Alunos na Turma
Resolver os conflitos entre os Alunos
Detectar os casos de Alunos que requeiram acompanhamento especial
Promover a eleição do Delegado e Subdelegado de Turma
Promover a cooperação e o frabalho de equipa entre todos os Professores da Turma
Promover a informação recíproca sobre todos os assuntos relativos aos Alunos a seu
caÍgo
Recolher e veicular todas as necessárias respeitantes aos seus Alunos
Receber os Encarregados de Educação semanalmente
Solicitar a sua colaboração paÍaarealiza$o de actividades educativas com os alunos a
seu cargo
f,gqqlh€r e registar dados e informações sobre os Alunos e respectivas famílias
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Expedir avisos e correspondência para os Encarregados de Educação
Fazer o registo de faltas dos Alunos
Guardar documentos referentes à Turma
Respeitar a confidencialidade dos elementos constantes no Processo Indiüdual do
Aluno de natureza pessoal ou relativa à família
Sempre que necessário, os Directores de Turma podem utilizar na expedição de
aüsoVcorrespondência para os Pais/Encarregados de Educação, o aviso de
recepção/registo

Quando entender como necessário, o Director de Turma pode arquivar no arquivador
de turma cópia dos documentos expedidos
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2.2.2.2.8. Coordenador do Ensino Recorrente

O cargo de Coordenador de Curso do Ensino Recorrente é exercido pelo membro do

Conselho Executivo por si designado.

Segundo o ponto 12.4. do Capítulo II, do Regulamento Interno da ESJBV, as principais

funções do Coordenador do Ensino Recorrente, são:

Quadro 19 - Funçôes do Coordenador do Ensino Recorrente

Oryaniz,u um serviço de atendimento aos candidatos à frequência do curso que permita
estabelecer, após entrevista" o Itinerário Individual de Formação
Determinar a data de realiz.ação dos testes de diagnostico de posicionamento, tendo em
üsta a constituição das turma e o início do ano lectivo
Definir as datas de realização de avaliação paÍa os alunos que optaraÍn pelo regime
presencial

Determinar, de acordo com a legislação, os períodos de intemrpção
Promover e coordenar, ao longo do ano lectivo, ranniões com todos os Professores que
leccionam o Ensino Recorrentg destinadas à formação, informação e balanço das
actiüdades desenvolvidas e a desenvolver
Cooperar som os responsáveis regionais e com o grupo de trabalho que faz a gestão do
sistema a nível nacional
Esclarecer e apoiar os alunos no pedido de concesslio de equivalências
Assinar e conferir as patrtas e os termos quando o aluno c,apitaliza as unidades das
diferentes disciplinas
Calcular as médias finais de cada disciplina

Principais Funçôes
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2.2.2.2.9. Professores

Responsáveis, cujo dever profissional, é a implementação dos objectivos definidos para

o Sistema Objecto de Intervenção da ESJBV8o;

No exercício das suas funções, o Professor deve ter uma atitude simultaneamente crítica

e acfuante, tornaÍ-se um investigador, ser capaz de inovação, ter uma priúicareflexiva e

de auto - formação permanente. Espera-se que desenvolva, individualmente e também

em grupo, a sua actividade na instituição educativa, no plano da educação, do ensino e

de outros serviços prestados à comunidade.

Segundo o ponto 3.4. do Capítulo III, do Regulamento Interno da ESJBV, as principais

fun@es do Professor, são:

Quadro 20 - Funções do Professor

'VerAnexo IV (rgislação), Ponto 4, EstahÍo da Carreira Dooeute

Contribuir na formação erealizago integral dos Alunos
com todos os intervenientes no processo educativo, favorecendo as rela@es

de respeito mútuo, entre Professores, Alunos, Encarregados de Educação e pessoal não
docente

Colaborar

Participar na organização e realização das actividades lectivas
Cumprir os programas das disciplinas que lecciona
UtllizaÍ racionalmente os recursos educativos, bem como a utilização de novos meios
de ensino propostos
Empenhar-se e concluir as acções de formação em que participa
Cooperar com todos os restantes intervenientes no processo educativo na detecção de
casos dejovens com necessidades educativas especlals
Não trocar de sala sem dar coúecimento ao funcionrârio do respectivo sector
Respeitar integralmente o tempo destinado à aula" bem como o tempo de intervalo

ao Conselho Executivo, e eventualmente aos Encarregados de
Educação, para ministrar aulas fora do recinto escolar, comunicando também ao órgão

na ESJBV, fora dos locais habituais

Solicitar autorização

competente quando ministrar a
Manter na sala de aq!4 uqt clima propício ao normal funcionamento dos tróalhos
Verificar, antes de dar ordem de saída aos Alunos, a arumação e limpeza da sala para

fique nas condições em que a encontrougarantr que a mesma
Responsabilizar-se pela preservação e uso adequado das
propgndo sempre medidas de melhoramento e renovação

instalações e equipamento,

§sr o primeiro a entrar na sala de aula e o último a sair
Marcar sempre faltas aos Alunos que não se encontraffr na aula
Comunicar ao Director de Turma dados sobre o rendimento e compoúamento da
turmq sempre que lhe sejam solicitados
Dar imediato coúecimento de qualquer anomalia com o material didáctico e
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audiovisual ao funcionrârio do sector
Manter os arquivos da Direcção de Turma e de Delegado ou Representante de Grupo
ou Disciplina nos locais após consulta
Fazer da avaliação uma atitude consciente, responúvel, permanente e
Estar actualizado, quer científica quer pedagogicamente

128

2.2.2.2.10. Auxiliares de Ácçâo Educativa

As funções dos Auxiliares de Acção Educativa estão atribuídas conforÍne o perfil de

cada um e de acordo com as experiências anteriores.

Havendo necessidade de se relacionarem com Alunos, Professores, Funcionários

Administrativos e pessoal exterior ao serviço, segundo o ponto 5 do Capítulo III, do

Regulamento Interno da ESJBV, as principais funções dos Auxiliares de Acção

Educativ4 são:

Quadro 2l - Funções do Auxiliar de Acção Educativa

Fazer-se respeitar, respeitando
Tratar os outros com simpatia" delicadeza e educação
Vigiar e cuidar de toda a Escola no seu interior e exterior
Colaborar com os colegas sempre que a situação assim o exrge
Comunicar ao Conselho Executivo todas as ocorrências que perturbem a vida escolar

nos sectores que estejam a seu cargo nomeadamente, nas entradas eManter a disciplina
saídas das aulas
Zelar pela limpeza e conservação das instalações e equipamentos que estejam sob a zua
responsabilidade
Solicitar, sempre que necessário, a identiÍicação a Alunos e pessoíls estranhas à Escola
sproceder ao seu encamiúamento, consoante o assunto atratar
Prestar assistência às aulas, sempre que tal lhes seja solicitado pelos Professores em
exercício
Certificar-se, em cada intervalo, de que as salas a seu cargo se encontram munidas de
giz ou marcador, e apagador
Limpar e arrumar as instalações da Escola à sua responsabilidade, zelando pela sua
conservação
Vigiar atentamente todo o movimento escolar de

aerigosidade que possam ocorrer entre os alunos
forma a minimizar as situa@es de

Acompaúar alunos sinistrados a tratamento quando isso for determinado pelos
responsáveis do seguro esqolar ou por outra entidade escolar competente

correctamente e com actualidade o Conselho Executivo ou o elemento
responúvel pelo seguro escolar das situações de risco novas, ou já detectadas, ou ainda
das faltas de segurança para que se tomem as medidas adequadas

Informar

a presença na ESJBV de pessoas estranhas à mesma qug pelo seu porte ou
comportamentq possam pertuóar o regular funcionamento das aulas ou o são convívio

cscolar que deve existir

Impedir
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Eütar que as actividades sejam pertubadas por alunos quando estes se encontrem
eventualmente em aulas
Colaborar com os Professores no acompanhamento dos alunog entre e durante as
actividades lectivas, zelando para que, nas instalações escolares, sejam mantidas
noÍmas de composturq limpeza e silêncio, em respeito pelo frabalho educativo em
curso
Preparar, fornecer, transportar e zr,lar pela conservação do material didáctico,
comunicando estragos e extraüos
Registar as faltas dos Professores
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2.2.2.2.11. Sistema Objecto de Intervenção: os Alunos

São o Sistema Objecto de Intervenção da Escola, a parte indispenúvel de todo o

Sistema Educativo, sobre o qual incide a oonqetizrção dos objectivos propostos pela

organização.

A matrícula confere o estafirto de Aluno, o qual compreende os direitos e os dweres

gerais consagrados no Regulamento Interno da Escol4 estabelecidos em âmbito de

harmonia com os princípios constantes do regime de autonomia, administração e gestão

dos estabelecimentos de educação.

O Aluno tem direito a ser informado sobre todos os aszuntos que lhe digam respeito,

nomeadamente:

. Modo de organização do szu plano de estudos ou curso, proÍrrama e objectivos

mínimos de cada disciplina ou area disciplinar, e critérios de avaliação;

o lúatrícula" abono de família e regimes de candidatura a apoios socio-educativos;

o Normas de utilização de instalações específicas, designadamentg reprogrcfia,

biblioteca, laboratórioq refeitório, bufete e papelaria;

o Normas de utilização e de segurança dos materiais e equipamerúos daEscola;

o Iniciativas em que possa participar e de que a ESJBY tenha coúecimento.

O direito à educação e à aprendizagem compreende para cada Aluno da ESJBV, as

seguintes garantias:

o Uzufruir das regalias sociais que a ESJBV lhe pode oferecer, como beneficiar de

acções de discriminação positivas no âmbito dos Serviços de Acção Social

Escolar;
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Beneficiar de actiüdades e medidas de apoio especíÍicaq designadamente no

âmbito da intenrenção dos Serviços de Psicologia e Orientação Escolar e

Vocacional;

Beneficiar de apoios educativos adequados às suas necessidades educativas.

2.2.2.3. Recurcos Financeiros

Compete ao Conselho Administrativo, apoiado pela secretari4 deliberar e coordenar a

matéria relacionada com os recursos financeiros, que englobam o conjunto de meios

monetários destinados à aquisição de bens e sewiços necessários ao funcionamento da

Escola.

2.2.2.4. Recursos Materiais

A manutenção dos reürsos materiais é assegurada pelos Directores de Instalações dos

Iaboruórios de Informática" Biologia, e Quimica.

Para além destes responsáveis de instalaçõeg e deüdo ao grande desenvolümento do

parque informática da ESJBV, esta mantêm um contrato de oúsourcing com uma

empresa privada (Fábrica de Solu@es), que é responúvel pela

manute,nção/configuração das instalações inforrnáticas da ESJBV, nomeadamente, o que

se encontra relacionado com a Intranet Escolar.

O Conselho Executivo e a Secretaria ass(Euram a manutenção/actualização dos

restantes recursos materiais, efectuando anualmente diversas tarefas, tais como:

inventfuio, abatimento de materiais obsoletog zubstituição de material, e levantamento

de necessidades de novos materiais.

2.2.2.5. Recurcos Infomacionais

Não existe qualquer tipo de especialização da gestão de informação na ESJBV. Não há

uma estrutura ou pessoa especialista, que:

o Efectue o levantamento das necessidades de informação;
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o Verifique as formas de aquisição e distribuição da informação;

o Sensibilize os actores para produzirem novos produtos/serviços de informação;

o Verifique se a informação está ou não a ser devidamente utilizada para a

finalidade adequad4 no tempo certo;

o Organize e guarde a informação num local acessível a todos os actores;

Em suma, a ESJBV não tem neúum especialista em informação que efectue a sua

manutenção.

Pretendendo desenhar uma solução para colmatar esta situaçãq demonstrando que a

informação primária é realmente muito importante na ESJBV, e procurando resposta

paÍa a hipótese formulada no Capítulo I, resolü aplicar um questioniârio aos Professores

da ESJBV, onde são analisados os seguintes tópicos:

. Cargo(s/Função(ões) desempenho(s/a(s) pelos Professores;

. Tipos de informação primária(importância da informação, facilidade de acesso e

qualidade da informação disponível);

. Fontes de informação (frequência de uso, qualidade de acesso e qualidade da

informação fornecida);

o Meios de acesso à informação (materiais/formas);

. Factores de acessibilidade e qualidade que originam problemas na ESJBV;

o Consequências de não ter a informação necessária no tempo certo;

o Medidas a adoptar para colmatar as falhas de informação na ESJBV.

Assinl procura-se encontrar respostaVsoluções que üsem o desenvolümento da função

gestilo da informação, e consequente aumento de eficiência e eficácia da organiza{ao

em estudo.

2.2.3. Função Pedagógico - Didáctica

Transforma de forma energéticq a matéria-prima em produto (bem ou serviço), sendo

responsável pelas operações que concretizam as finalidades e objectivos da ESJBV.

São oferecidos ao Sistema Objecto de Intervenção (Alunos), Actiüdades Lectivas,

Serviços de Psicologia e Orientação (SPO), Núcleo de §oio Educativo, Serviços de
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Acção Social Escolar,

Extracurriculares.

Desporto Escolar, e Clubes/ProjectoVActividades

2.2.3;1. Actividades Lectivas

Normalmente, são asseguradas numa sala de aula da ESJBV, com a gestão/coordenação

do Professor e frequência dos alunos. Estas são as principais actividades que justificam

arazdo de existência da ESJBV, procurando assegurar o desenvolümento do raciocínio,

da reflexão e da curiosidade científica, e o aprofundamento dos elementos fundamentais

de uma cultura humanistic4 artística, científica e técnic4 que constituam suporte

cognitivo e metodológico apropriado ao estudo e futura inserção no mercado de

trabalho.

2.2.3.2. Serviços de Psicologia e Orientação (SPO)

O Serviço de Psicologia e Orientação visa a orientação e aconselhamento escolar e

profissional dos Alunos bem como o seu bem-estar psicologico.

O SPO será coordenado pelo Técnico de Psicologia em exercício de fun@es na ESJBV,

funcionando em gabinete próprio.

Segundo o ponto 13 do Capítulo Il do Regulamento Interno da ESJBV, as principais

funções do Psicólogo, são:

Quadro 2Z-Íanções do PsicóIogo do SPIO

Contribuir para o desenvolümento integral dos Alunos e paÍa a construção da sua
identidade pessoal

Participar na definição de estratégias e na aplicação de procedimentos de orientação
educativa paÍa o acompanhamento do Aluno ao longo do seu Dercurso escolar
Intervir, a nível psicológico e psicopedagógco, na observação, orientação e apoio dos
Alunos, promovendo a cooperação de Professores, pessoal não docente, Pais e
Encarregados de Educação, em articulação com r@ursos da comunidade
Participar nos processos de avaliação multidisciplinar e, tendo em vista a elaboração de
programas educativos individuais, acompaúar a sua concretização
Conceber e desenvolver programas e acções de aconselhamento pessoal e vocacional a
nível individual e de gupo

Principais Funções
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Colaborar no levantamento de necessidades da comunidade educativa com o fim de
propor as medidas educativas adequadas
Participar em experiências pedagógicas, bem como em projectos de investigação eem
acções de formação de pessoal docente e não docente, com especial incidência nas
modalidades de centradas na ESJBV
Acompanhar o desenvolvimento de projectos e colaborar no estudo, concepção e
planeamento de medidas que visem a melhoria do sistema educativo
Colaborar com os de e gestão da ESJBV
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2.2.3.3. Núcleo de Apoio Educativo

O núcleo de apoio educativo constitui um serviço especializado, de apoio educativo

destinado a promover a existência de condições que assegurem a plena integração

escolar dos Alunos.

Segundo o ponto 13.5 do Capítulo II, do Regulamento Interno da ESJBV, as principais

funções dos Professores que prestam apoio educativo, são:

Quadro 23 - Funções dos Professores que prestam apoio educativo na Escola

Colaborar com os órgãos de gestão e de coordenação pedagógica da ESJBV,
detecção de necessidades educativas especiais e na organ:r;afio e incremento dos
apoios educativos adequados

na

Contribuir activamente para diversificação de estratégias e métodos educativos por
forma a promover o desenvolümento e a aprendizagem dos jovens da ESJBV
Colaborar com os órgãos de gestão/coordenação pedagógica da ESJBV e totalidade dos
Professores, na gestão fleúvel dos currículos e na adequação as capacidades e aos

alunos, bem como as realidades locaisinteresses dos
no desenvolümento das medidas preüstas no Decreto-Lei n.o 319/91, de 23

de Agosto, paÍa os Alunos com necessidades educativas especiais

Colaborar

§oiar os Alunos e respectivos Professores, no âmbito da sua área de especialidade,
nos termos que forem definidos no proiecto educativo da ESJBV
Participar na melhoria das condições e do ambiente educativo da ESJBV numa
perspectiva de fomento da qualidade e da inovação educativa
Comparecer nos Conselhos de Turma aos quais pertencem e nos outros quando

paratal, pelo Director de Turma

Princ s oes

A Funçiío Informativa nos estabelecimentos de Ensino &cttndário: A impotância da Informqão



t34

2.2.3.4. §erviços de Acção Social Escolar (SASE)

Os Serviços de Acção Social Escolar (SASE) prestam apoio a toda a comunidade

escolar, dando especial atenção aos Alunos mais carenciados e abrangem os seguintes

sectores:

o Auxílios Económicos Directos;

o Seguro Escolar;

o TransportesEscolares;

. Papelaria;

o Refeitório;

o Bufetes.

Os Serviços de Acção Social Escolar têm como responsiâvel máximo um membro do

Conselho Executivo.

2.2.3.4.1. AuxíIios Económicos Directos

Todos os alunos são elegíveis para atribuição de subsídios, excepto aqueles cujo

comportamento haja sido qualificado de grave ou muito grave, os quais poderão ser

impedidos de requerer subsídio ou poder-lhes-á ser retirado o mesmo. Um elevado

nivel de faltas injustificadag pode ser igualmente impeditivo da concessão de subsídios

ou levar mesmo à retirada deste. Todas estas situa@eq serão alvo de análise, caso a

caso, pelo Director Executivo.

Os prazos para requerimento de subsídios são estipulados por lei e serão úxados no

SASE e na papelaria, bem como, a lista de Alunos a zubsidiar.

Os Alunos, que se sintam lesados na atribuição dos subsídios, podem recorrer das

decisões tomadas, no pmzo de oito dias após a afixação das listas.

As alterações nas condições económicas do agregado familiar devem ser comunicadas

ao Director de Turmq para que este indague junto do SASE, da possibilidade de

atribuição ou anulação do subsídio.
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2.2.3.4.2. Seguro Escolar

Os Alunos estão cobertos por um seguro escolar sempre que ocorra um acidente na

ESJBV, em actividades autoúadas pela ESJBV, ou no percuÍso casa - ESJBV e üce-

versa.

Após a tomada de conhecimento da ocorrência de acidentg o SASE diligenciará no

sentido de acompanhar a situação do acidentado. A ocorrência deverá ser participada,

no prazo de vinte e quatro horas ao SASE pelo aluno acidentado ou interposta pessoa.

O transporte dos sinistrados deve ser feito pelos Bombeiros sempre que o acidente

ocorra no recinto escolar. Os Alunos com menos de 16 anos de idade devem ser

acompanhados por um Auxiliar de Acção Educativa.

Para a instrução do processo, deverá o Professor responsável pela actiüdade que estava

a ser desenvolüda, apresentar um relatório dos acontecimentoq caso o acidente ocorra

no desenvolümento de actividades lectivas, devendo, sempre que possível, ser

apresentadas testemunhas.

2.2.3.4.3. Transportes Escolares

A Câmara Municipal de São Bnás de Alportel, assegura o transpoÍte escolar para todos

os Alunoq na deslocação casa - ESJBV - casa.

2.2.3.4.4. Papelaria

A Papelaria é um serviço, que üsa dar resposta às necessidades da comunidade

educativ4 no âmbito do material escolar, impressos e senhas paÍa o refeitório e bufete.

O horário da papelaria deverá ser coincidente com o dos serviços administrativos, e os

artigos vendíveis bem como o preçário deverão estar expostos deuma forma üsível.

Sempre que qualquer Aluno subsidiado se dirija à Papelaria para efectuar qualquer

compra, deve referir prontamente o seu escalão e número de subsidiado.

Poderão ser sugeridog ao DirectorExecutivo, materiais a servendidos na papelaria.
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2.2.3.4.5. Refeitório Escolar

O refeitório destina-se a ser utilizado por todos os Alunoq Professores e Funcionários

que assim o desejem. Está abeúo de segunda a sexta-feira das doze às catorze horas,

sendo o horário de funcionamentq afixado em local próprio. A ementa da semana é

afixada na papelaria, na sexta-feirq até às dezasseis horaq devendo esta ser

zupervisionada por um nutricionista designado pela Direcção Regional de Educação do

Algarve.

Só pode tomar as suas refei@es no refeitório quem estiver munido da respectiva seúa,

as quais deverão ser adquiridas no dia anterioq na Papelaria" até às dezasseis horas e

trinta minutos ou no proprio dia até às dez horas, estando sujeita a multa.

Desde que se detecte a utilização de senhas fraudulentag não serão servidas refeições

aos seus portadores e estes incorrerão em processo disciplinar.

As reclamações devem ser feitas com corec,ção, primeiro perante os Funcionários da

Coánha e so depois junto do Director Executivo, caso não tenha sido possível alterar a

situação.

O equipamento da Coziúa é da responsabilidade dos respectivos Funcionários,

devendo estes, em caso de qualquer avaria no mesmo, comunicá-la ao Director

Executivo.

2.2.3.4.6. Bufetes

Este serviço é um complemento do refeitório e está à disposição de Alunog Professores

e Funcionários.

Os horários de funcionamento dos Bufetes são afixados nos próprios locaiq de forma

bem üsível, o mesmo acontecendo com os preços praticados.

Podem e devenq através dos órgiios próprios @irector Executivq Associação de

Estudantes), apresentar-se sugestões para a venda de ouhos produtos.
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2.2.3.5. Proj ectos/Clu bes

2.2.3.5.1. Pnoj ecto Educativo

O Projecto Educativo da ESJBV constitui um documento de planeamento da acção

educativa no qual se explicita o tipo de educação que a ESJBV se propõe a realizar, no

quadro dos princípios legalmente definidos.

A ESJBV é concebida como espaço de socializaçãq instrução e estimulação, em que os

actoÍes são vistos como membros de uma comunidade educativa e não como

destinatáriog clientes ou beneficiários da instituição. Significa isto que a implicação de

todos e cada uÍn, é considerada como imprescindível para a consecução dos respectivos

objectivos e não como exclusiva ou prioritariamente do exterior.

São membros da ESJBV (comunidade educativa a que se refere o Projecto Educativo)

os Alunog a Família, os Professores e o Pessoal não Docentg partilhando igualmente

com a comunidade alargadalenvolvente algumas preocupações e interesses comuns, tais

como, o sucesso educativo de todos, a construção de uma cidadania responúvel e a

criação das condições necessárias paÍa se poder responder aos desafios que a

actualidade nos coloca.

A construção do sucesso educativo, que compreende mas ultrapassa o académico,

implica co-responsabilização, empenhamento e cooperação de todos e zupõe a

existência de um ambiente de trabalho cadavez mais agradável e estimulante. Por sua

vez, um trúalho em tais circunstâncias, exige o investimento de todos os membros da

comunidade educativa.

A ESJBV é um estabelecimento de educação, de criação recente, que tem ündo a

desempenhar um importante papel de dinamização no Concelho, sobretudo no que se

refere à formaçiio paÍa a vida profissionaf prosseguimento de esudos e para a formação

da cidadania, em interacção com a comunidade envolvente, na procura de respostas para

as expectativas dos seus membros, resolução de problemas emergenteg fazendo uso dos

recursos disponíveis e/ ou a criar conjuntamente.

Procura-se entender a trama complexa dos sentidos e sentireg através de uma ac4ãro

reflexiva e críticq conscientes do peso e de certas determinações estruturais. Por isso,

orienta-se para a concepção de vma pruis que promova a participação, o

desenvolümento pessoal, cívico e comunitário, nas diferentes vertentes.

A implicação e a cooperação de todos e, por isso, fundamental:
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Visto como membro, como actor, cabe ao Aluno recoúecer a legitimidade do

papel educativo dos Professores e Funcionários. O Áluno terá como

colaboradoreq do seu imprescindivel investimento no processo educativo, a

Família" os Professores e o pessoal não docente, cada um no exercício das

respectivas funções, contribuindo para o seu autodesenvolvimento;

Quanto à Família, primeiro contexto de socialização e pertença do jovenq é

importante a sua não demissão e que veja a ESJBV como aliada dos seus

esforços educativos, espaço onde o seu educando constrói bases para uma

harmoniosa e bem sucedida integração na vida adulta. A confiança e cooperação

mútua são indispensáveis;

Aos Professones, está cometida a dupla função de instruir e orientar para um

conjunto de valoreq que se querem universais e para uma cidadania participada.

É pois, seu direito e dever, orientar os alunos em termos de aprendizagens

especificas a efectuar, bem como em termos de interacção social e de postura,

norteados pelos objectivos definidos para este nível de educação e ensino.

Académica e pedagoglcamente certificados para a docência" cumpre-lhes

asseguraÍ a aotualização e aprofundamento da sua formação, segundo um plano

de desenvolümento pessoal, social e profissional e em função das suas

necessidades e interesses, investindo assim na criação de condições para o

exercício profi ssional, autónomo mas cooperativo;

Como a propria designação o indica, é direito e dever dos Auxiliares de Acção

Educativa cooperareÍn com os Professores e com a Famíli4 nos espaços e

domínios de intervenção que lhes estão reservados, no sentido de favorecerem a

acção educativa. O seu papel educativo é relevante e como tal deve ser encarado

pelos próprios e pelos restantes membros da comunidade educativa;

Aos nestantes funcionários não docentes estão igualmente cometidas

importantes funçõeq das quais depende também, em grande parte, a consecução

dos objectivos da ESJBV. Além disso, enquanto membros da comunidade

escolar, é seu direito e dever exeroer um papel educativo nos espaços de

intervenção que lhes estão acessíveis;

Dos outros parceiros educativos, membros da comunidade envolvente

espera-se que participem activamente na üda escolar, nomeadamentg

a
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estabelecendo parcerias, atribuição de subsídios, üsitas de estudo, bolsas, oferta

de material e prestação de pequenos serviços;

Finalmente, dos membros do órgão de gestão (Conselho Executivo), espera-se

uma liderança coerente com as liúas de orientação definidas e favorecedoras da

eficrâcia da acção colectiva.

Para üabilizar aconsecução dos objectivos da ESJBV, espera-se de todos e de cada ur4

uma acção concertada e rigorosa" uma cada vez maior exigência de qualidade, em

termos de saber, saber fazer e saber estar. Espera-se ainda uma vontade e uma

atenção permanente ao desenvolvimento dos projectos de acção em que estão

implicadoq de forma a reajustar oportunamente o que se for mostrando convenientg no

sentido de recoúecer e valorizaÍ os restantes membros da comunidade educativa, com

uma atitude de cooperação e solidariedade (condições necessárias ao desenvolümento

da auto - estimq pessoal e organizacional).

2.2.3.5.2. Desporto Escolar

Após a reflexão global e a avaliação particular de cada uma das actividades

desenvolüdas ao longo dos últimos anos lectivog e tendo em atenção a premente

necessidade de motivar e incentivar a comunidade escolar paÍa a actiüdade desportiva,

o Departamento de Educação Física da ESJBV, considera fundamental proceder à

reformulação do projecto de actividade interna de Desporto Escolar para o futuro.

Tendo ainda em consideração os elevados niveis de sedentarismo que continuam a

prevalecer nas sociedades modernas, e o crescimento destes índices nas populações

mais jovens, fundamentalmente nos anos de escolaridade mais avançadog o Desporto

Escolar representa um projwto abrangente, no âmbito da promoção da saudg através da

actividade fisica.

Assinr, integra-se no Desporto Escolar o projecto "lúais Saúde"8l, pretendendo que este

seja um projecto transversal, multidisciplinar e operacionalizado em articulação com

outras estruturas da ESJBV.

8r Ver Anexo VII, Projecto'lúais Saúde-
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A ideia geral que deverá presidir à elaboração do Desporto Escolar, será a aposta

significativa num conjunto de actiüdades pontuais, cuja üvência pela maioria da

comunidade escolar é praticamente nul4 assumindo como objectivo, proporcionar a

toda a comunidade escolar a üvência de modalidades desportivaq no âmbito das

actiüdades de ar livre e exploração da natureza.

2.2.3.5.3. Oficina das Imegens

A ESJBV deve ser muito mais do que mera reprodutora de coúecimentos, assumindo-

se tambénr, como um pólo de aproveitamento de paixões e sensibilidades dos Alunog

aproximando-os da realidade que os rodeia" ou seja" um mundo em constante mutação

onde cada vez mais são necessárias respostas diversificadas.

Visa este projecto, proporcionar essa üvência e criar apetências para novos desafios,

facilitando o acesso dos alunos às novas tecnologias, fotografia, bem como a interacção

entre a comunidade e o meio envolvente gilobal.

Este projecto propõe atingir os seguintes objectivos:

. Proporcionar um local de experimentação expressiva em imagens fotográficas;

. §rendizagem de tecnicas de captação e registo de im4gens fotograficas;

o Desenvolver a capacidade estetica dos alunoq o olhar sobre a realidade através

da fotografi4 o espírito crítico, a arúo - estima, e as relações interpessoais;

. Utilizar esta forma de expressão fotográfica na comunicação com o meio;

o Fomentar a interdisciplinaridade (apoio fotográfico a trabalhos disciplinares);

o Valorizar o trabalho manual;

o Aprender a ver e a comunicar através de im4gens.

2.2.3.5.4. A Casinha- Gabinete de Apoio à Comunidade

A Casinha - Gabinete de §oio à Comunidade, é um projecto que visa o

desenvolümento pleno e harmonioso da personalidade dos indivíduoq incentivando a

formação de cidadãos livres responúveiq autónomos e solidários.
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No actual conceito de saúde cada indivíduo deve responsabilizar-se pela sua saúde e

desenvolver a capacidade de construir o seu projecto de üda, üsando o seu bem-estar e

o da comunidade em que se insere.

Com base nestes conceitoq este Gabinete pretende responsabilizarlformar toda a

comunidade escolar paÍa a promoção da saúde e paÍa o desenvolvimento integral do

indivíduo.

Inicialmentg foram identificados os seguintes problemas, tais como, a manifestação de

comportamentos problemáticos na comunidade escolar, o desinteresse pelas actiüdades

lectivas e não-lectivas, e o isolamento do grande grupo Escola.

Para fazer frente aos problemas apresentados anteriormente, este projecto propõe a

consecução dos seguintes objectivos: promover a saúde na Escola, favorecer a auto-

estim4 e estimular o desenvolvimento integral/sucesso educativo do aluno.

2.2.3.5.5. Teatro

A Escola não deve ter unicamente um papel de retransmissão de saberes académicos

mas deve actuar, tambénU como um lugar priülegiado de incorporação e reelaboração

dos saberes e vivências.

Tendo como pano de fundo a crença, de que a verdadeira pedagogla e educação não se

circunscrevem aos limites de uma sala de aul4 pois o horizonte da üda é muito mais

abrangentg propõe-se como espaço alternativo e complementar o grupo de expressão

dranr.âtica e teatro Novemaisum.

Este projecto procura satisfaeer a necessidade do aluno ampliar a sua integração numa

sociedade multicultural, favorecendo o seu desenvolvimentq através de uma actividade

lúdica que permita uma aprendizagem global (cognitiva, afectiva, sensorial, motora e

estetica). Para tal, o projecto üsa proporcionar um local de experimentação expressiv4

para desenvolvimento da curiosidadg pensamento criativo, juízo crítico, auto - estim4

atrto - crítica" relações pessoaiq cooperação, *ilizacfio de várias formas de expressão e

comunicação.
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2.2.3.5.6. Juventude Cinema Escola

A Direcção Regional de Educação do Algarve incentivou as Escolas da região a

desenvolverem actiüdades üsando a exploração do cinema. Logo, este projecto

Juvenfude Cinema Escola, procura envolver/incentivar a comunidade escolar para os

fenómenos da setima artg tendo como objectivos:

. Testar a capacidade de observação e aná{ise;

o Adquirir coúecimentos históricos e termos técnicos utilizados no cinema;

. Coúecer os jovens realizadores portugueses, os aspectos técnico narrativos do

sistema, tipos de animação, a adequação da banda sonora ao ambiente do filme,

profissões ligadas ao cinema e à gramática cinematográfica;

o Promover a avaliação do filme;

Para atingir os objectivos propostos anteriormentg o projecto *iliza as seguintes

estraÍégias:

o Distribuir um glossiârio sobre gramáúicacinematográfica;

. Realizar inquéritos diagnósticos pós-üsionamento dos filmes, e posterior

trataÍrento estatístico;

o Visionar quatro curtas e quatro longas-metragens, ao longo do ano lectivo no

cinema de São Bnás de Alportel;

o Realizar sessões com turmas da ESJBV e Coordenador do projectq para

discussão, problematização, e análise dos filmes üsionados;

o Participar na festa do cinema.

2.2.3.5.7. Clube de Escrita

Apesar de estarmos no auge das novas Tecnologias de Informação e Comunicação, não

deixa de ser necesuârio que os Alunos inüstam na zuperação das dificuldades de

expressão escrita e oral que constituem para muitos o maior problema de progressão na

aprendizagem.
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O Clube da Escrita é um projecto em que as dimensões inter e transdisciplinares

assumem um papel fundamental. Esta ideia é reforçada pelo Decreto - Lei n." 286189,

de29 de Agosto, que refere:
*(.-.) túas as compnentes carricalares dos ensinos básico e secundário intervêm no

desenvolvimento das capocidades dos alunos, no compreenúo e prodação de

emmciados orois e escritos em Tnrfitguês."

São identificados problemas entre os Alunos, tais como, dificuldades de expressão

escrita e oral, desinteresse pela leitura/escrita como fonte de desenvolümento pessoal e

interpessoal, e afastamento dos centros urbanos onde se situam equipamentos que

disponibilizam ofertas culturais.

Para ultrapassar estas diÍiculdades, impõe-se uma estratégia global paÍa sua resolução,

atraves da concepção, criação, funcionamento e avaliação do Clube da Escrita, que

procura atingrr os seguintes objectivos:

o Estimular o sucesso educativo de todos os alunos, e o seu desenvolümento

integral;

o Favorecer a confiança em si próprio;

o Contemplar os vários ritmos de desenvolvimento e progressão da aprendizagem;

. Valorizar o ensino da língua portuguesa;

o Dinamiz,zrÍ a aquisição e desenvolvimento de conhecimentos nos domínios da

expressão escrita e oral;

o Contribuir paÍa o coúecimento/compreensão do outro e do eu.

Através da criação de jornais de paredg jornal da ESJBV, protocolos com jornais locais,

üsitas à imprensa regional, e debates com profissionais da imprens4 o Clube da Escrita

pretende agir perante a comunidade escolar, procurando:

o Melhorar a expressão escrita e oral;

o Emitir juízos de valor sobre o mundo que a rodeia;

o Alargar à comunidade escolar e envolvente, o pÍürÊr pela leitura/escrita.
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2.2.3.5.E. Biblioteca

A biblioteca escolar da ESJBV constitui um conjunto de recursos básicos para o

desenvolvimento do processo educativo, sendoJhe atribuído papel central em domínios

tão importantes, como a aprendizagem da leitura, literacia" criação e desenvolümento

do prazer de ler e a aquisição de tuâbitos de leitura" competências de informação e

aprofundamento da cultura cíücq científic4 tecnológica e artística.

A necessidade de desenvolver nos alunos competências no domínio da selecção,

tratamentq produção e difusão da informação, deve constituir um dos principais

objectivos de toda a aprendizagenr, qualquer que seja a disciplina ou ano de estudo.

Neste contexto, a Biblioteca escolar procura tornar-se um núcleo de üda na escol4 com

características atractivas, acolhedoras e estimulantes, para toda a comunidade escolar.

2.2.3.5.9. Clube de Infomática

Este projecto üsa sensibilizar e incentivar a comunidade escolar paÍa a utilização das

Tecnologias de Informação e Comunicação.

Assinr, como forma de abordagem ao projecto, o Clube de Informática da ESJBV

desenvolve-se na dimensão da organiza$o Escol4 procurando assegurar o

desenvolümento das compet&rcias de todas as pessoas que integram a comunidade

escolar, ao nível da utilização da informática.

Desta forma, quer queiramos ou não aceitar, cadavez mais o tratamento da informação

é realizado com cliques do rdo ou toques nas teclas, que represe,ntam operações

relacionadas com suportes tecrrológicos que invadiram os estúelecimentos de ensino

em Portugal na sua forma mais uzual: computadores.

Assinl o Clube de Informática, procura ajudar e dinamizar a utilização dos grandes

investimentos efectuados em Tecnologias da Informação e Comunicação nos últimos

anos, procurando confribuir paÍa o desenvolvimento e motivaçãq individual e colectiva,

da comunidade escolar no âmbito da desmistificação do trabalho relacionado com a

infornuítica.

Os objectivos propostos pelo Clube de Informática são:
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o Promover a integração da comunidade escolaÍ no ânrbito das Tecnologias de

Informação e Comunicação;

o Promover, proporcionar e divulgar actiüdades na área da Informática;

. Fomentar a formação no âmbito das Tecnologias de Informação e Comunicação,

para Alunos, Pessoal Docente e Não flocente;

o Dinamizar/envolver a ESJBV em concursos relacionados com o mundo da

informática;

. Favorecer o desenvolvimento do potencial criativo dos Alunog através da

utilização das novas tecnologias, como suporte ao desenvolvimento de serviços

e produtos;

o Proporcionar ambientes de aprerdizagem que extrapolam a sala de aula;

o Formar um cidadão crítico, autónomo e capacitado, na âreatecnológica;

o Proporcionar aos alunos opoúunidades de aprofundar os seus conhecimentos

sobre as novas tecnologiaq de uma forma lúdica;

o Prestar apoio tecnico na elaboração de trabalhos e projectos individuais ou da

comunidade escolar;

o Disponibilizar os meios informáticos da ESJBV pma a sua utilização por parte

dos alunos, pessoal docente e não docente;

o Apoiar projectos de escola e/ou de turma desenvolvidos com recurso às

Tecnologias de lnformação e Comunicação;

2.2.3.5.10. Sítio da ESJBV na Intemet

O Sítio Oficial da ESJBV na Internet tem o endereço trup://www.esec-s-bras-

alportel.rcts.pt.

Este projecto tem como principal função disponibilizar informação sobre a ESJBV

através das Tecnologias de Informação e Comunicação, para todo o universo

cibernáutico.

Reúne um conjunto de informações relevantes acerca da própria ESJBV e do meio

envolvente, assim como, visa ser um meio de comunicação entre as entidades humanas

que se relacionam com a ESJBV, de forma directa ou indirecta.
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Figura 14 - Dimensão Intenra da Escola Secundária José Belchior Viegas
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3. Estudo Empírico

E importante referir que, na interpretação dos dados do questionário, está sempre

subjacente a ideia de que as leituras radicam nas percepções que os inquiridos têm no

estabelecimento de Ensino Secundário Público em estudo, reflectindo a forma como a

realidade foi captadq pensada e ajuizad4 por quem influencia determinadamente a

condução dos processos de trabalho relacionados com a gestão da informação na

organizaçío.

3.1. Metodologia

3.1.1. Caracterização do Universo

0 universo geral na análise deste caso é constituído pelos Professores da ESJBV, no

total de 46 indivíduos no Ano Lectivo 2AA3|2AA4. O estudo é baseado num inquérito

por questionário, tendo sido entregues em máo, 46 questioruírios com uma carta anexa

(explicando o âmbito e objectivos do estudq bem @mo, garantindo a confidencialidade

dos dados), aos Professores da Escolae, nos dias Z, 3 e 4 de Fevereiro de ZW4. Após

terem sido preenchidos, foram devolvidos 42, representando 9l,3yo do universo de

Professores.

Optou-se por aplicar o questionário, somente aos Professoreg porque:

o Desempenham cargos nas três principais funções da ESJBV: Gestionári4

Administrativo - Funciona[ e Pedagógico - Diúâctica;

o São os principais utilizadores da informação, externa e interna" na ESJBV;

o Têm o poder de decisão sobre a maioria das situa@es, que representam

problemas ou oportunidades para a ESJBV;

o São os principais responsáveis pela dinamização da ESJBV, onde para além das

actiüdades lectivas, promovem junto dos alunos, actiüdades extra

lectivas/curriculareq representadas pelos Projectos / Clubes;

e Ver Anoro VI, Disribuição dos Professores da ESJBV (Ano LÉctivo 2W3|2OO4) pelos Crrpos
Disciplinares
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Facilitam entre si, e aos restantes actores da comunidade escolar, os dados

necessários paÍa a utilização da informação através das Tecnologias de

Informação e Comunicação;

Necessitam de transmitir os seus saberedcoúecimentos aos Alunos, logq

procuram constantemente informação para se manterem actualizados;

São os actores com capacidade de desenvolver/operacionalizar as medidas

propostas no questionário, para colmatar as eventuais falhas de informação na

ESJBV;

Se a ESJBV necessitar de desenvolver a função gestão da informação, para que

os actores tenham a informação necessiâria no tempo certo, os Professores têm

poder para tomar tal decisão, porque estão maioritariamente representados nos

principais órgãos gestionários que tomam as decisões essenciaiVfundamentais

üsando o desenvolümento da organização: Conselho Pedagógico, Conselho

Executivo, Conselho Administrativo e Assembleia.

3.1.2. Enquadramento e concepção do questionário

O questionárioB visa coúecer a impoúância da informação primária na ESJBV, e está

diüdido ern sete partes:

l" - Função(ões/cargo(s) desempeúada(s/o(s) pelos Professores na ESJBV;

? - Importância, acessibilidade e qualidade de alguns tipos de informação primários

disponíveis na ESJBV;

3" - Frequência de uso, qualidade de acesso à informação, e qualidade da informação

fornecida, pelas fontes de informação disponíveis na ESJBV e meio envolvente;

4" - Frequência de utilização dos meioJformas/materiais de acesso à informação, que

esülo disponíveis na ESJBV;

5" - Factores que originam problemas de acessibilidade e qualidade na informação

disponível;

6" - Consequências verificadas na ESJBV, por não ter a informação necessária no tempo

certo;

t' Ver Anexo VItr - Questionário aplicado aos Professores da ESJBV (Ano l-ectivo 200312004)

AFunçAolnfornativa nos estabelecimentos deEninoWário: Ainpat&ria da lúornqru
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7 - Medidas a adoptar na ESJBV para colmatar as falhas de informação.

Na primeira parte, o Professor indicou o(s/a(s) cargds/função(ões) que desempenha

na ESJBV, no Ano Lectivo 200312004. Foram utilizadas as seguintes variáveis

qualitativas com nivel de medida nominal:

o Professor;

o Presidente do Conselho Executivo;

. Vice - Presidente do Conselho Executivo;

o Membro da Assembleia;

o Membro do Conselho Administrativo;

. Presidente do Conselho Pedagógico;

o Assessor do Ensino Recorrente;

o Coordenador de Departamento;

o Coordenador dos Directores de Turma;

o CoordenadorPedagógico SEUC;

o Coordenador de Curso SEUC;

o Coordenador/Colaboradorde Clube/Projecto;

o Director de Turma;

o Delegado de Grupo;

o Director de Instalações;

o Orientador de Estágio;

Visando a análise da importância atribuída à informação primaria, facilidade de acesso à

informação primária e qualidade da informação primária disponível, deÍiniu-se uma

segunda parte, constituida por tipos de informação primários divididos em cinco áreas,

constituídas porvariáveis qualitativas com nível de medida ordinal:

o Alunos: Classificagões dos Alunos no final do Período, estratégias face às

avaliações atribuídas aos Alunos e histórico do Aluno;

o Formação: Pós-Graduações, Mestrados, Doutoramentos, Seminários,

Congressos e Plano Anual de Formação;

o Documentos: Plano Anual de Actiüdades, Regulamento Interno, Projecto

Educativo e Legislação;

A Fungllo Informativa nos estabelecimentos de Ensino &cwdárto: Á importância da Infotnqdo
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Organizacão: Protocolos de cooperação com entidades externas, datas de

períodos de intemrpções lectivas e propostas para abertura de novos cursos;

Outros: Datas dos concursos paÍa preenchimento de vagaq avaliação do

desempenho do Pessoal Docentg actividades dos ProjectoVClubes da ESJBV e

horários da(s) turma(s) que lecciona.

No âmbito de analisar a frequência de uso, qualidade de acesso e a qualidade da

informação disponibilizada por fontes de informação, definiu-se a terceira parte do

estudo, composta pelas seguintes variáveis qualitativas com nivel de medida ordinal:

o Direcção Regional de Educação do Algarve;

o Departamento do Ensino Swundário;

o Outros estabelecimentos de Ensino;

o ConselhoAdministrativo;

o Ministério da Educação;

. Conselho Pedagógico;

r Conselho Executivo;

o Conselho de Turma;

o Projecto/Clube;

o Departamento;

o Assembleia;

. Secretaria;

o Biblioteca;

o Professoç

o Grupo;

o Aluno.

Na quarta parte, analisou-se a frequência com que o Professor costuma adquirir

informações através dos seguintes meioVformas de acesso à informação, descritos pelas

seguintes variáveis qualitativas com nível de medida ordinal:

o Dossier de Grupo ou Departamento;

o Por carta endereçada pessoalmente;

r Programa oficial da disciplina;

o Portaria (informação interna);

a

a
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o Placar no interior da ESJBV;

o Software existente na ESJBV;

o Lirno de ponto daturma;

o Website daESJBV;

o Manual escolar;

o Legislação;

o Internet.

Com o intuito de classificar os factores de acessibilidade à informação, e de qualidade

da mesma, que originam problemas na ESJBV, foi criada a quinta parte do estudo

representada pelas seguintes variáveis qualitativas com nível de medida ordinal:

o Factores de acessibilidade: Ausência de formação no âmbito de facilitar o acesso

tecnológico à informação, falta de articulação entre as estruturas da ESJBV,

muito tempo para aceder à informação e acesso limitado à informação;

o Factores de qualidade: Falta de equipamentos adequados ao fiatamento ideal da

informação, informação contraditória e incoerentg redundância de informação e

excesso de informação.

No âmbito de classificar as consequências de não ter a informação necessária

atempadamentg foram definidas para classifrcaçáo, na sexta parte do estudo, as

seguintes variáveis qualitativas com nível de medida ordinal:

. Menor aúnliza$olvalofizagolespecialização do Professor;

o Falta de autonomia na resolução de problemas na ESJBV;

o Ausênciadepolítica de abertura ao meio envolvente;

o Falta de racionaliaÉo nos processos administrativos;

o Falta de comunicação urtre os actores daESJBV;

o Ausências em conferências, seminários e afins;

o Excesso de tratamento manual de informação;

o Menor participação navida da ESIBV;

. Estagnação do estabelecimento escolar;

o Má imagem do serviço prestado;

o Menor ünarnizaçlo daESJBV;

o Ausência de política educativa;

A Fwryõoh{ornatiw nos establecimentos &EnsircSe*uúário: AinportâncAdaInÍqrqao
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o Mais tempo a tomar decisões;

. Inadequada gestão da ESJBV.

Finalmente, na sétima parte do estudo, foram definidas para classificação por ordem

decrescente de importância/valor, as seguirúes variáveis qualitativas com nível de

medida ordinal, que representam medidas a adoptar por parte da ESJBV para colmatar

as falhas de informação na organaação:

o Guarda - Portal, pessoa responsável pela gestão da informação na ESJBV;

. Departamento responsável pela gestão da informação naESJBV;

o Criação de uma base de dados, disponibilizada para a comunidade escolar na

Intranet da ESJBV, com a informação necessária para todos os actores

intervenientes;

o Actualizacfio diária do website da ESJBV;

o Aproveitar a eventual abertura de cursos relacionados com as Tecnologias de

Informação e Comunicação, para desenvolver em conjunto com os alunoq um

sistema de informação específico que satisfaça as n@essidades de informação da

comunidade escolar;

o Criar parcerias com entidades externas, procurando incrementar a partilha da

informação e aumentando o grau de coúecimento da comunidade escolar;

o Não é necessário desenvolver a função gestão de informação na ESJBV.

3.1.3. h{ - Teste

Como se sabg um dos objectivos principais de quem formula perguntas no quadro de

uma investigação científica é que elas sejam correctaÍnente entendidas pelos inquiridos.

Para tal, é normalmente aconselhado que se submeta o questionário a um pré-teste junto

de uma pequena amostra.

O pré-teste dá-nos indica@es de como as questões e as respostas são compreendidas,

permite-nos evitar elros de vocabulário e de formulação e salientar r@usas,

incomprensões e equívocos.

AFunçdo hrformqtiva ros establaimentos deEncino &clurdário: Aimportância da Informqdo
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Seguindo a metodologia apresentada acim4 no dia 5 de Janeiro de 20A4 foi testada a

adequabilidade do questionário através da aplicação de um questionário - piloto a 5

Professores da ESJBV.

Depois de ter sido pedido aos inquiridos que rescrevessem as questões pelas suas

próprias palawas e que falassem enquanto formulavam as respostas, não foram

encontrados quaisquer problemas na construção do questionario.

3.1.4. Procedimentos Formais e Éticos

Antes da aplicação dos questionários, em todas as situa@es foram explicados

detalhadamente os objectivos e o tema do estudo, assumida a confidencialidade e o

anonimato dos dados, e dada garantia da sua utilização apenas no âmbito deste estudo.

Também foi sempre respeitada a disponibilidade e vontade para responder, ou não, ao

questionánio, e disponibilizada ajuda para explicação das questões do questionário.

3.1.5. Tratamento e Análise da informação recolhida

Os dados obtidos através dos questionários foram tratados no programa Statistical

Package for the Social Sciences (SPSS) - versão 10, utilizando-se a análise da

distribuição de frequências absolutas e relativas, Testes de Hipóteses (Teste do @i -
Quadrado, Teste T para duas amostras independentes, Teste de Leveng Teste de

Shapiro - lVilk) e coeficiente de correlação Ró de Spearman.

3.2. Apresentação e Análise dos resultados

3.2.1. Caracterizaçío da Amostra

O Professor é o actor que na ESJBV, desfruta da maior capacidade de decisão em todos

os níveis da estrutura organiz,acional, necessitando assinr, de informação no tempo

certq para decidir racionalmente e da melhor forma possível, contribuindo para o

desenvolümento da organização em causa.

A Fançilo Informativa nos estabelecimentos de Ensino Seanilário: A importôrcia da Informqdo
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Para caractenzaçío dos Professores, concluiu-se que seria necessário e suficiente,

enunciar uma única variável paÍa caÍaúenzar o desempenho do Professor na ESJBV:

a(s)/o(s) tunção(ões)/cargo(s).

Quadro 24 rlistribuição de frequências da(s) função(ões/cargo(s)

desempenhada(s)/o(s) pelos Professores

Observando o Quadro 24, pode-se afirmar que a esmagadora maioria dos inquiridos

desempeúa a função de Professor (97,6Yo), à excepção da Directora Executiva da

ESJBV, que não lecciona qualquer disciplina no presente ano lectivo. Nos restantes

cargos, deve-se salientar a presença de todos os Coordenadores de Departamento (5) e

Directores de Instalação (3), tal como, a forte representatiüdade dos

CoordenadoreVColaboradores de Clube/Projecto (8) Directores de Turma (13),

Delegados de Grupo(l l) e Membros da Assembleia (5).

Professor 4t 97.6 I 2,4
Director Executivo I 2.4 4t 97.6

Vice - Director Executivo I 2,4 4t 97,6
Membro da Assembleia 5 I1,9 37 88,1

Membro do Conselho Administrativo I 2,4 4t 97,6
Presidente do Conselho Pedasósico I 2,4 4l 97,6

Assessor do Ensino Recorrente I 2,4 4t 97.6
Coordenador de Departamento 5 I1,9 37 88.1

Coordenador dos Directores de Turma I 2,4 4t 97.6
Coordenador Pedagógico SEUC I 2.4 4t 97,6

Coordenador de Curso SEUC I 2.4 4t 97.6
Coordenador/Colaborador de Clube/Proiecto 8 t9 34 8l

Director de Turma 13 31 29 69
Delegado de Grupo 1t 26,2 3l 73,8

Director de lnstalações 3 7.1 39 92.9
Orientador de Estrâgio I 2,4 4t 97,6

e f -frequência Absoluta
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3.2.2.Informação

3.2.2.1. Importância da informação

No que diz respeito à importância da informação primária, verifica-se que a maioria dos

inquiridos considera a informação primária muito ou muitíssimo importante.

Efectivamente, e como se pode observar no Gráfico 1, 52,4yo ou mais (dados

calculados/obtidos a partir do Quadro 25), considera a informação primária muito ou

muitíssimo importante.

Gráfico I - Tipos de informação primários com muita ou muitíssima importância
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informações relacionadas com as Pós-Graduações, Mestrados, Doutoramentos,

Seminários, e congressos, onde 38,lyo dos inquiridos, consideram que esta informação

primaria tem uma importância Íazoírvel, tal como se pode observar no Quadro 25. Deste

modo, a informação primária revela-se muita ou muitíssima importante para os
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inquiridos, demonstrando assirq que é necessfuia/esencial para o bom desernpeúo

da($/dds) funçã(õesycaÍgp(s) dos Professores, na ESJBV.

Q,uadro 25 - Distribuiçlo de frrcquênciec de imoortância da informacão orimária

Classificacões dos Alunoe no final do Período Loctivo 0 0 0 0 2 48

Estrateias frce as avaliacôes aúibuídas am ahmos 0 0 0 0 I 2/4

Iüstórico do aluno I 2A 3 7,1 6 143

Pos4raóracões. Mestrados e Dorúoramentos o 0 4 9,5

Semiúrios. oongreso§. e afins o 0 I \4
Plano Anual de Formação 0 0 0 0 I 2tA

Plano Anual de Actividades 0 0 0 0 4 9,5

Reculam€úo Iuterno 0 0 0 0 6 t43
Proiecüo E&rcdivo 0 0 I \4 5 lr9

IÉsislapâo 0 0 2 48 4 9,5

Protocolos de comeração com eúidades €rúffnas 0 0 0 o t2 28,6

Des dos períodos de imemrDções loctivas 0 0 2 48 9 2tA

Prwostas pÉraakÍfuÍa de novos cuÍso§ 0 0 0 0 9 2tA

Daúas dos concursos DaraDreenchim€,[to de vagas 0 0 6 r43 6 t43

Avaliação do desenrpenho do pessoal &c€úÊ I \4 I 2,4 l1 262

Actiüdades dos Proiectos/Clubes da Escola 0 0 0 0 5 Irp
Honário da(s) arma(s) que lecciona I 2A 0 0 9 2tA

No sentido de analisar a €xistência de diferenças na importância dada à informação

primária entre ProfessoÍes que desempenham o caÍgo de Dirwtor de Turma e os que

não desempenham esse cargo, calcrrlou-se uma variável wore, que reurlta da soma das

17 variáveis que classificam a importância da informaçõo primária. Antes de se obter

esta wriável rcore, analisou-se a consistência interna de escala destas 17 variáveis. Para

tal calçrrlou-* o Álplu fu Cronbach, tendo-se ob,tido um valor de 0,7663, que denota a

existência de uma elevada consist&rcia intern4 isto é, a escala utilizada mede aquilo

que deveria medir.

Neste sentido, aplicou-se um Teste T para Amostras Independemesss à variável ffore

que traduz de forma agregada a importância da informação primária" oom o objectivo de

85 Os Testes T p€rmit€m tÊstar hipóteses sobre médias de umavariável de nÍvel çdiutivo em um ou em
dois grtpos, formados a putir de nma rmiárrct quaUmiv"a Nos Tesbs T pra ô.as amostras
independentes oompaÍa-se a média de uma wriárrcl mrm gÍüpo com a média da mesrna \reiável noutro
gnpo. (Pestma e CngsiÍo, l99E)
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estudar se os Professores que desempenham o cargo de Director de Turma dão a mesma

importância à informação primária que os Professores que não desempenham esse

cargo.

Antes de se aplicar o Teste T para Amostras Independentes, verificaram-se os

pressupostos deste Teste86.

Tal como se pode observar no Quadro 26, em que é apresentado o Teste de

Normalidade de Shapiro - Willê1, verifica-se que a variável que agrega a importância da

informação primária segue uma distribuição normal no grupo dos Professores que

desempenham o cargo de Director de Turma e no grupo dos Professores que não

desempenham esse cargo.

Quadro 26 - Teste de Normalidade para a variável que agrega a importância da

inforrnação primáriâ no grupo dos Professores que desempenha o cargo de

I)irector de Turma e o grupo de Professores que não desempenha o calgo de

I)irector de Turma

e Os Testes T para amosEas de dimensâo inferiores a 30, exigem que o(s) gupo(s) em análise tenha(m)
distribuição norrnal. A verificação da normalidade @e ser feita no SPSS atrarÉs do teste de aderência de
Kolmogorov-Smirnov (Teste K - S), ou do Teste de Shapiro - Wilk. Nos casos em que as amostras têm
dimensâo superior a 30, não é necessário analisu'a aderência de cada gnpo à normalidade, atrav& do
Teste K-S ou do Teste de Shapiro - Wi[c uma vez que se assrrme que a disúibuição T oom v graus de
liberdade se aproxima da distribuiçâo normal, útendose as mesrnas oonclusões. Por outro tadq a
aplicaçâo do Teste T para amostras independentes exige a verificação prÉvia da homocedasticidade, isto
é, da igualdade de variâncias. O SPSS apÍesenta, conjuÍtaÍrrcnte oom o Teste T, o Teste de Levene pam a
igualdade de variâncias (Pestana e Gageiro, 1998).
o' Como a amostra é inferior a 50, opta{ê pela leitura do Teste Shapiro-Witk.
i1 Sw - Valor do Teste Shapiro - Úitt.
8e gl - graus de liberdade.sp - nível de significância
el Num Teste de Normalidade assumqn-se as seguiúes Hipóteses:
IIo: a variável x segue uma distribúção normal no grupo i.
Hr: a variável x nâo segue urna distnibuiçâo nomral no grupo i.
No 1o caso, o valor de significância é de 0,504, superior a 0,05, pelo que não se rejeita [Ie, isto é, assume-
se que a variável que agrega a importZincia da informaçâo prirnária sague rma disribuição normal no
grryo dos Professores que são Directores de Turma

primáÍia (agregada)
Pmfessoresdos odesempenhaque cargo
Turmaelde

0,945 l3 0,504

da informação primfuia
dos Professores que nâo desempenha

de Directores de Turma
0,956 29 0,360

sw8'i 9t)
P

'l t'stt Sltrr;liro-\\ illi

glt'
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No Quadro 27 apresentam-se os resultados do Teste de Levene (pressuposto do Teste T

para amostras independentes)e.

Quadro 27 - Resultado do Teste T para amostra independentg com o objectivo de

veriÍicar a existência de diferenças entre a agrqação da importância atribuída à

informação primária pelos Professores que desempenham o cargo de Director de

Turma e os Professores que não desempenham o cargo de Director de Turma

Como se pode observar no Quadro 27, a paúir da análise dos resultados obtidos do

Teste T, verifica-se que não existem diferenças significativas na importância atribuída à

informação primaria pelo grupo de Professores que desempenha o cargo de Director de

Turm4 e o grupo deProfessores que não desempenha esse mesmo cargo.

Seguindo o mesmo processo, e respeitando os pressupostos do Teste T para Amostras

Independenteq procedeu-se à realização de um novo Teste T para analisar se os

Professores que desempenham a função Membro da Assembleia dão a mesma

importância à informação primiiria que os Professores que não desempenham esse

cargo.

' As hipóteses do Teste de l*vene para a igualdade de variâncias sâo:
IIe: Existe igualdade de variâncias na distntuiçâo da variável x €ntre o grupo i e o grrpo j.
!Ir: Não existe igualdade de variâncias na diíribúção davariável x e,nEe o grupo i e gnryo j.
e3 Neste caso, o valor de significância é de 0,431, superior a 0,05, peto que úo se rejãita }ft, isto é,
assume-se que existe igualdade de variâncias entre as dus disribúções.* Num Teste T para AmostÍas Irdependentes âs$rm€m-se âs seguimes Hipoteses:
IIe: Existe igualdade de médias na disribúção da vriável x entre o grupo i e o gnrpo j.
Hr : Não existe igualdade de médias na distribuição da variável x entre o gupo i e o gnrpo j.
Como no Teste de lrvene se assumiu a igualdade de vmiânciâs, oonsidera-se o valor do Teste T
apresentado na linha *Equal variances assumed" do quadro do Te§e T, apreseúado nos outputs do
SPSS. Neste caso, o valor de sigtificância é de 0,624, superior a 0,05, pelo que nâo se rejeita tle, isto é,
assume-se que existe igualdade de médias eúe as dus distribúções.s F- Valordo Teste trvene.
% T- Valor doTeste T.

desempenha o cargo de Director
e o gnrpo de Professores que

eÍÍÍe o grupo de

esse mesmo

da informação

0,632 0,431 0,494 40 0,624
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Quadro 28 - Teste de Normalidade pârâ a variável que agrega a importância da

informação primária no grupo dos Professores que desempenha o cargo Membro

da Assembleia e o grupo de Professores que não desempenha o cargo Membro da

Assembleia

Quadro 29 - Resultado do Teste T para amostra independentg com o objectivo de

veriÍicar a existência de diferenças entre a agregação da importância aúribuída à

informação primária pelos Professores que desempenham o cargo de Membro da

Assembleia e os Professores que nâo desempenham o cargo de Membro da

Assembleia

Como se pode observar no Quadro 29, a partir da análise dos resultados obtidos do

Teste T, verifica-se que não existem diferenças significativas na importância atribuída à

informação primária pelo grupo de Professores que desempeúa o caÍgo de Membro da

Assemblei4 e o grupo deProfessores que não desempenha esse mesmo cargo.

De seguida, e através do processo aplicado anteriormente, procedeu-se à realização de

um novo Teste T para Amostras Independentes, com o objectivo de analisar se os

Professores que desempeúam a função Coordenador de Departamento dão a mesma

importância à informação primária que os Professores que não desempenham esse

cÍLrgo.

da informação primária (agregada)
dos Professores que desempenha 9 ç3199

da Assembleia
0,753 5 o,044

da informação primária
dos Professores que não desempenha

de Membros da Assembleia
0,968 37 0,459

SW p

I t'rtt Slr:tpilrr-\\ ill.

gl

desempenha o caÍgo de Membros
e o grupo de Professores

€ntre o grupo de

esse mesmo

da informação

2,749 0,105 4,063 40 0,950
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Quadro 30 - Teste de Normalidade para a variável que agrega a importância da

informação primária no grupo de Professores que desempenha o cargo

Coordenador de DepaÉamento e o grupo de Professores que não desempenha o

cargo Coordenador de I)epartamento

Quadro 3l - Resultado do Teste T para amostra independente, com o objectivo de

veriÍicar a existência de diferenças entre a agrqação da importância atribuída à

informaçâo primária pelos Professores que desempenham o cargo de Coordenador

de Departamento e os Professores que não desempenham o cargo de Coordenador

de Departamento

Como se pode observar no Quadro 31, a partir da análise dos rezultados obtidos do

Teste I verifica-se que não existem diferenças significativas na import&rcia atribuída à

informação primária pelo gÍupo de Professores que desempenha o cargo de

Coordenador de Departamento, e o grupo de Professores que não desempeúa esse

mesmo cargo.

Posteriormente, procedeu-se à realizaçáo de um novo Teste T para Amostras

Independentes, com o objectivo de analisar se os Professores que desempeúam a

função Coordenador/Colaborador de Clube/Projecto dão a mesma importância à

informação primríria que os Professores que não desempenham esse cargo.

da infonnação prfuruária (agnegada)

de Frofessores que desempenha o cargo
de

0,966 5 o,799

da informação primária (agregada)
de Professores que não desempenha o

Coordenador de
0,960 37 0,325

SW p

I t'rÍt' \h;rpiro-\\ ill.

gl

de De,paÍtameÍto e
de Professores que não

mesmo

entne o gfupo de
odesempenha caÍgo

da infonração

1,308 0,260 o,0ll 40 0,992
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Quadro 32 - Teste de Normalidade para a variável que agrega a importância da

informação primária no grupo de Professores que desempenha o cârgo

Coordenador/Colaborador de Clube/Projecto e o grupo de Professores que não

desempenha o cargo de Coordenador/Colaborador de CIube/Projecto

Quadro 33 - Resultado do Teste T para amostra independente, com o objectivo de

veriÍicar a existência de diferenças entre a agregação da importância atribuída à

informação primária pelos Professores que desempenham o cargo de

Coordenador/Colaborador de ClubelProjecto e os Professores que não

desempenham o cargo de Coordenador/Colaborador de Clube/Projecto

Como se pode observar no Quadro 33, a partir da anrílise dos resultados obtidos do

Teste T, verifica-se que não existem diferenças significativas na importância atribuída à

informação primária pelo grupo de Professores que desempenha o cargo de

Coordenador/Colaborador de Clube/Projecto, e o grupo de Professores que não

desempenha esse mesmo cargo.

Por último, procedeu-se à realização de um novo Teste T para Amostras Independentes,

com a finalidade de analisar se os Professores que desempenham a função Delegado de

Grupo dão a mesma importância à informação primária que os Professores que não

desempenham esse cargo.

da informação primária (aeregada)
dos Professores que desempenha o qugo

de
0,935 E 0,526

da infonnação primária (agregada)

dos Professores que não desempenha
de Coordenador/Colaborador

0,965 34 0,436

SW p

I ertr' \h:tpi ro-\\ ill.

sl

0,330

ente o gupo de Professores

o grupo de Professores que
essem6mo

o caÍgo
de

da informação

0,203 0,655 40 0,743
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Quadro 34 - Teste de Normalidade pâra a variável que egregâ a importância da

informação primária no grupo dos Professores que desempenha o car3o Iletegado

de Grupo e o grupo de Professores que não desempenha o catgo de Delegado de

Grupo

Quadro 35 - Resultados dos Testes T para amostra independente, com o objectivo

de veriÍicar a existência de diferenças entre a agregação da importância atribuída

à informação primária pelos Professores que desempenham o cargo de Ilelegado

de Grupo e os Professores que não desempenham o car3o de Delqado de Grupo

Como se pode observar no Quadro 35, a partir da análise dos resultados obtidos do

Teste T, verifica-se que não existem diferenças significativas na importância atribuída à

informação primária pelo grupo de Professores que desempeúa o cargo de Delegado de

Grupq e o grupo de Professores que não desempenha esse mesmo cargo.

3.2.2.2. Facilidade de acesso aos difercntes tipos de informação

Conforme se pode observar no Gráfico 2, amaioria dos inquiridos afirmam ter muita ou

muitíssima facilidade de acesso à informação primári4 verificando-se que perante os

diferentes tipos de informação primários, as respostas apresentam valores superiores ou

iguais a 54,8Yo (dados calculadolobtidos a partir do Quadro 36).

da informação primríria (agregada)
dos Professores que desempenha o cargo

de
o,922 ll 0,390

dos Professores que não desempenha
da infonna@o (agregada)

de de
0,962 3l 0,423

SW t,

I cr(t' \lrrtpi ro-\\ ill,
gl

eltre o grupo de Professores
o caÍgo de Delegado de Gnrpo

gnrpo de Professores que não
mesmo

da informação

0,473 0,496 4,69 40 0,507
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No Gráfico 3, pode-se observar tipos de informação primários considerados por 61,9/o

(dados calculados/obtidos a partir do Quadro 36) ou mais dos inquiridos, com muita ou

Íazoâvel facilidade de acesso.

Gráfico 3 - Razoável ou muita facilidade de ace§so à informação primária
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Tipos de informaçlo primários

A excepção verificada no Quadro 36, diz respeito aos protocolos de cooperação com

entidades externas, onde 26,2Yo dos inquiridos afirmam existir pouca facilidade de

acesso à informação primrâri4 o que leva a concluir, que a ESJBV procura de forma

reduzida a cooperação com o exterior, ou, sobre os protocolos definidos com o meio

envolvente, não facilita o acesso relacionado com essa informação.

69,1

66,7 66,7

61,9

73,8 7r,9
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Assinq pode-se constatar que, na generalidadg a informação primária está acessível na

ESJBV, para os Professores que a procumm.

Quadro 36'Distribuição de frequências das variáveis relacionadas com a facilidade

de acesso eos difercntes üpos de informacío orimários

0 0 0 0 t l9Classificacões dos Alunos no final do Período Lectivo
0 0 4 9,5 7 t6JEstrategias frce as avatiações atribuidas aos alunos

Hisórico do aluno 2 4,8 3 7,t , ,14' 8 l9

2t0 7 16,7 .so -{,' r ,l $:r | 7 t6,7Pós{raduações, Meshados e Doutoramentos 0

0 0 4 9,5 . aq-i:.il .14, 1 ,t3J | 7 16,7Seminiários, congressos, s afins
0 0 0 0 l4 333Plano Anual de Formação

9 21,4Plano Anual de Actiüdades 0 0 2 48

3 7,1 9 21,4Regulamento Interno 0 0

I 2,4 3 7,1 9 2tAProiecüo Educativo
Leeislaeão 0 0 7 t6,7 t2 28,6

ll ?Ã2 5 ll,9Protocolos de cooperação com entidades e)dernas 0 0

0 0 I 2,4 7 16:lDatas dos períodos de intemrpções lectivas
Propostas paraúertura de novos cursos 0 0 I 2A ,,18 -*pl.r l rt, l ro 23,8

4 9,5 ló t&Í,,[, r ..1 3r l e 21,4DaÍas dos concursos para preenchimento de vagas 0 0

Avaliacâo do desemoenho do oessoal docente I 2,4 8 l9 ,rs;r'...1,:.,rr,.,1,,â&e,l 5 l19

Actiüdades dos Proiecüos/Clubes da Escola 0 0 4 9.5 l0 23,8

Honírio da(s) urma(s) que lecciona T 2,4 I 2A 9 21,4

Documentos

ânlzaçao

0utros

Or

Com o objectivo de estudar a existência de diferenças na facilidade de acesso à

informação primária entre os Professores que desempeúam o cargo de Director de

Turma e os que não desempeúam esse cargo, calorlou-se uma variável score, que

resulta da soma das 17 variáveis que classificam a facilidade de acesso à informação

primária. Antes de se obt€f, esta variável score, analisou-se a consistência interna de

escala destas t7 variáveis. Para tal calculou-se o Álpha de Cronbach, tendo-se obtido

um valor deA,8736, que denota a exist&rcia de uma elevada consist&rcia interna isto e,

a escala utilizada mede aquilo que deveria medir.

Assirq aplicou-se um Teste T para Amostras Independentes à variável score que traduz

de forma agregada a facilidade de acesso à informação primaria, com o objectivo de

estudar se os Professores que desempenham o cargo de Director de Turma consideram a
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mesma facilidade de acesso à informação primária que os Professores que não

desempeúam esse cargo.

Antes de se aplicar o Teste T para Amostras Independentes verificaram-se os

pressupostos do Teste.

Tal como se pode observar no Quadro 37, em que é apresentado o Teste de

Normalidade de Slwpiro - Wilk, verifica-se que a variável que agrega a facilidade de

acesso à informação primária segue uma distribuição normal no grupo dos Professores

que desempenham o cargo de Director de Turma e no gÍupo dos Professores que não

desempenham esse cargo.

Quadro 37 - Teste de Normalidade para a variável que agrega a facilidade de

acesso à informação primária no grupo dos Professones que desempenha o cargo

de Director de Turma e o grupo de Professores que não desempenha o cargo de

Director de Turma

Quadro 38 - Resultado do Teste T para amostra independente, com o objectivo de

verificar a existência de diferenças entre e âgregâção da facilidade de acesso à

informação primária pelos Professores que desempenham o Grrgo de Director de

Turma e os Professores que não desempenham o cargo de Dircctor de Turma

no gupo dos Professores
deDirectorde Turmao

acesso à informação
0,919 l3 0,318

de a@sso à informação
no grupo dos Professores que

de Director de Turrnao
0,957 29 o,370

(agregada), entre o grupo
que desempenha o caÍgo

deTurmaeogrupo
que não desempenha

de acesso à

0,190 0,666 o,332 40 0,742
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Como se pode observar no Quadro 38, a partir da análise dos resultados obtidos do

Teste T, verifica-se que nâo existem diferenças significativas na opinião sobre a

facilidade de acesso à informação primária pelo grupo de Professores que desempenha o

cargo de Director de Turma, e o gÍupo de Professores que não desempenha esse mesmo

cargo.

Seguindo o mesmo processo, e respeitando os preszupostos exemplificados

anteriormente, procedeu-se à realização de um novo Teste T para Amostras

Independentes, com a finalidade de analisar se os Professores que desempenham a

função Membro da Assembleia consideram a mesma facilidade de acesso à informação

primária, que os Professores que não desempenham esse cargo.

Quadro 39 - Teste de Normalidade para a variável que agrega a facilidade de

acesso à informação primária no grupo dos Professores que desempenha o cargo

de Membro da Assembleia e o grupo dos Professores que não desempenha o cargo

de Membro da Assembleia

Quadro 40 - Resultado do Teste T para amostra independentg com o objectivo de

verificar a existência de diferenças entre a agregação da facilidade de acesso à

informação primária pelos Professores que desempenham o cargo de Membro da

Assembleia e os Professores que não desempenham o arÍEo de Membro da

Assembleia

acesso à infonnaçâo
no grupo dos Professores

de Membro da Assernbleiao
0,935 5 0,559

de a@sso à informação
no grupo dos Professorcs que

de Membro da Assembleiao
4,964 37 0,404

SW p

1 t'rtc \h;rpilo-\\ illi
gl

(agegada), ente o grupo
que desempenha o cargo

daAssembleiaeogrupo
que não desempenha

de acesso

o,596 o,445 o,766 40 0,448

.l t'rlt' I -ct t'ttr

F T
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Como se pode observar no Quadro 4A, a partir da análise dos resultados obtidos do

Teste T, verifica-se que não existem diferenças significativas na opinião sobre a

facilidade de acesso à informação primária pelo grupo de Professores que desempenha o

cargo de Membro da Assemblei4 e o grupo de Professores que não desempenha esse

mesmo cargo.

Através do mesmo processo, e respeitando os pressupostos exemplificados

anteriormente, procedeu-se à realizaçío de um novo Teste T paÍa Amostras

Independentes, com o objectivo de analisar se os Professores que desempenham a

função Coordenador de Departamento consideram a mesma facilidade de acesso à

informação primári4 que os Professores que não desempeúam essa função.

Quadro 4l - Teste de Normalidade para a variável que agrega a facilidade de

âcesso à informação primária no grupo dos Professores que desempenha o car3o

de Coordenador de Departamento e o grupo dos Professores que não desempenha

o cargo de Coordenador de Departamento

Quadro 42 - Resultado do Teste T para amostra independente, com o objectivo de

verificar a eístência de diferenças entre a agregação da facilidade de acesso à

informação primária pelos Professores que deempenham o cargo de Coordenador

de DepaÉamento e os Professores que não desempenham o cargo de Coordenador

de Departamento

de aoesso
no grupo
o cÍrÍgo

dos Professores
de Coordenador

0,906 5 0,430

no gnrpo dos Professores que
o cargo de Coordenador

acesso à informação

0,972 37 0,545

(agregab), entre o grupo
que desempenha o cargo

de Deparhmento e o
Professores que não desempenha

de acesso à

3,277 0,078 4,737 40 0,465

A Função Informativa nos estabeleeimentos de Ensino kctrdffio: A importância da Irformqõo



168

Como se pode observar no Quadro 42, a partir da análise dos resultados obtidos do

Teste T, verifica-se que não existem diferenças significativas na opinião sobre a

facilidade de acesso à informação primrâria pelo grupo de Professores que desempenha o

cargo de Coordenador de Departamento, e o grupo de ProfessoÍes que não desempenha

esse mesmo cargo.

Seguindo a mesma técnica de análise, procedeu-se àrealização de um novo Teste T para

Amostras Independentes, com a finalidade de analisar se os Professores que

desempenham a função CoordenadorlColaborador de Clube/Projecto consideram a

mesma facilidade de acesso à informação primária, que os Professores que não

desempenham essa função.

Quadro 43 - Teste de Normalidade pâra a variável que agrega a facilidade de

acesso à informaçâo primária no grupo dos Professores que desempenha o cargo

de CoordenadorlColaborador de Clube/Projecto e o grupo dos Professores que não

desempenhâ o cargo de Coordenador/Colaborador de Clube/Projecto

Quadro 44 - Resultado do Teste T para amostra independentg com o objectivo de

veriÍicar a existência de diferenças entre a agregação da facilidade de acesso à

informação primária pelos Professores que desempenham o cargo de

Coordenador/Colaborador de Clube./?rojecto e os Professores que nâo

desempenham o cargo dc Coordenador/Colaborador de Clubc/Projecto

de acesso
no grupo
o cargo de

dos Professores
à informação

0,900 8 0,341

de acesso à informação
no gnrpo dos Professores que
o cargo de

o,975 34 0,682

SW p

'l t'ste Shrtpiro-\\ illi
gl

enúe o grupo de Professores

o grupo de Professores que
esse mesmo

Írcesso

de
o cargo

0,757 0,389 0,335 40 0,739
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Como se pode observar no Quadro 44, a partir da análise dos resultados obtidos do

Teste T, verifica-se que não existem diferenças significativas na opinião sobre a

facilidade de acesso à informação primiíria pelo grupo de Professores que desempenha o

cargo de CoordenadorlColaborador de Clube/Projecto, e o grupo de Professores que não

desempenha esse mesmo cargo.

Por último, procedeu-se à realização de um novo Teste T para Amostras Independenteg

com o objectivo de analisar se os Professores que desempenham a função Delegado de

Grupo consideram a mesma facilidade de acesso à informação primária que os

Professores que não desempenham essa função.

Quadro 45 - Teste de Normalidade para a variável que agrega a facilidade de

acesso à informação primária no grupo dos Professores que desempenha o cargo

de Delegado de Grupo e o grupo dos Professores que não desempenha o cargo de

Delegado de Grupo

Quadro 46 - Resultado do Teste T para amostra independente, com o objectivo de

verilicar a existência de diferenças entre a agregação da facilidade de acesso à

informação primária pelos Professores que desempenham o cârgo de Ilelegado de

Grupo e os Professores que não desempenham o cargo de Delegado de Grupo

Como se pode observar no Quadro 46, a partir da análise dos resultados obtidos do

Teste T, verifica-se que não existem diferenças significativas na opinião sobre a

facilidade de acesso à informação primária pelo grupo de Professores que desempenha o

de
no grupo dos Professores

aoesso

de deo

à inforrnação
0,901 ll 0,257

de acesso à infonnaçâo
no gnrpo dos Professores que

deo de
0,986 31 0,955

de acesso à infonnação
entre o grupo de Professores
o cargo de Delegado de Grupo

gupo de Professores que nâo
mesmo

0,451 0,506 0,952 40 0,347
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cargo de Delegado de Grupo, e o grupo de Professores que não desempenha esse

me§mo cargo.

3.2.2.3. Qualidade da informação disponÍvel

No que diz respeito à qualidade da informação primária disponível, observa-se no

Gráfico 4, que 6l,9Yo (dados calculados/obtidos a partir do Quadro 47) on mais dos

inquiridos, consideram a informação primária disponibilizad4 com muita ou muitíssima

qualidade.

Gráfico 4 - Muita ou muitíssima qualidade na informação primária disponível
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Os inquiridos, classificaram com um pouco menos de qualidade, os tipos de informação

primarios representados no Gráfico 5, onde 59,5yo (dados calculados/obtidos a partir do

Quadro 47) ou mais dos inquiridos, consideram existir uma razoável ou boa qualidade

na informação primaria disponível.
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Gráfico 5 - Razoável ou muita qualidade na informação primária disponível

tr Histórico do aluno

tr Pós&aduaçõeü Mcstrados o Doúoramentos

I §eminórios, oongresos, e afins

I Plano Anual de Formação

I Regulamento Intemo

I Projecto Eúrcativo

I Propostas para abertura de novos clrsos

I Datas dos ooncursos paÍa preenchimento de vagr

I AveliaçÍo do desoonpenho & pessoal docente
Tipos de informação primrírios

Relativamente à informação disponibilizada sobre os protocolos de cooperação com

entidades externas, pode-se observar no Quadro 47, que35,7Yo dos inquiridos, afirmam

que a informação primária disponível sobre este tef,na, tem pouca qualidade.

De salientar que anteriormente já se tinha verifrcado que este tipo de informação

primários não é de fácil acessibilidade, sendo reforçado neste ponto, com a sua pouca

qualidade, aquando da sua disponibilização.

Mediante esta análise, pode-se afirmar que a maioria dos inquiridos considera que a

informação primária é disponibilizada com boa qualidade, à excepção, da informação

primaria relacionada com os protocolos de cooperação com entidades externas.
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Quadro 47 - Distribuição de frequências das variáveis relacionadas com a

oualidade da informacão orimária disoonível

Classificações dos Alunos no final do Período Lectivo 0 0 0 0 l0 23,8

EstraÍ€sias frce as avaliações atribúdas aos alunos 0 0 5 lt9 l0 23,8

Historico do aluno 2 4,8 6 143 It 14 xs 9 21,4

Pos-Graduasões, Mestrados e Doutoramentos 0 0 7 16,7 47,6 ?rt3 4 9,5

Serninários, congressos, e afins 0 0 5 lr9 31 4 9,5

Plano Anual de Formação 0 0 2 4,8 5 I 1,9

Plano Anual de Actividades 0 0 t20 0 28,6

ResulaÍnento Intemo I 2,4 0 0 &,5 l1 26,2

Proiecto Educativo I 2A 0 0 45,. 9 2t,4

Legislação 0 0 7 16,7 9 2rA

Protocolos de cooperação com entidades e)úernas I 2,4 l5 35,7 t2 28,6 t0 23,8 4 9,5

Datas dos períodos de intemrpções lectivas 2 4,8 2 48 4 9,5

Propostas paraabertura de novos cursos 0 0 2 4,8 t6 3&r 3&t 8 l9

l5Datas dos concursos para preenchimento de vagas 0 0 3 7,1 3sJ l3 ll 26,2

Avaliação do desempeúo do pessoal docente I 2,4 I l9 l4 33i t I 1,9

Actiüdades dos Proiecüos/Clubes da Escola 0 0 6 14,3 8 t9

HoÉrio da(s) turma(s) que lecciona I 2A 0 o lt 26,2

Outros

Or antzâçao

Documentos

RazoÍr'el \l uitissima

,.,1a,'!;.

ffi
ffi#ffi
ffi&ffi

Forma âo

\ luitr\io se aplica I'oucr

: It..:i , ,.F ,:l . .a':'l,i/o'lVo
r,',, .1t. ..

Iipos tl t' inlolnt:rtio
Alunos

Com o objectivo de analisar a existência de diferenças atribuídas à qualidade da

informação primária disponível entre Professores que desempenham o cargo de Director

de Turma e os que não desempenham esse cargo, calculou-se uma variável score, que

resulta da soma das 17 variáveis que classificam a qualidade da informação primária

disponível. Antes de se obter esta variável score, analisou-se a consistência interna de

escala destas 17 vaníveis. Para tal calculou-* o Alpha de Cronbach, tendo-se obtido

um valor de 0,9095, que denota a existência de uma elevada consistência intern4 isto é,

a escala utilizadamede aquilo que deveria medir.

Neste sentido, aplicou-se um Teste T para Amostras lndependentes à variável score que

traduz de forma agregada a qualidade da informação primária disponível, com o

objectivo de estudar se os Professores que desempenham o cargo de Director de Turma

atribuem a mesma qualidade à informação primária disponível que os Professores que

não desempenham esse cargo.

Antes de se aplicar o Teste T para Amostras Independentes verificaram-se os

pressupostos do Teste.
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Tal como se pode observar no Quadro 48, em que é apresentado o Teste de

Normalidade de Shapiro - Wilk, verifica-se que a variável que agrega a qualidade da

informação primária disponível segue uma distribuição normal no grupo dos

Professores que desempenha o cargo de Director de Turma e no grupo dos Professores

que não desempenha esse cargo.

Quadro 48 - Teste de Normalidade pâra â variável quc agrega a qualidade da

informação primária disponível no grupo dos Professores que desempenha o cargo

de Director de Turma e o grupo dos Professores que não desempenha o cargo de

I)irector de Turma

Quadro 49 - Resultado do Teste T para amostra independente, com o objectivo de

verificar a existência de diferenças entre a agregrção da qualidade da informação

primária disponível para os Professores que desempenham o cargo de Ilirector de

Turma e os Professores que não desempenham o cargo de Director de Turma

Como se pode observar no Quadro 49, a partir da análise dos resultados obtidos do

Teste T, verifica-se que não existem diferenças significativas na qualidade da

informação primária disponível, para o gupo de Professores que desempenha o cargo

de Director de Turma e o grupo de Professores que não desempenha esse mesmo @rgo.

Utilizando a mesma tecnica de análisg procedeu-se à realizaSo de um novo Teste T

para Amostras Independentes, com o objectivo de analisar se os Professores que

b infonnação pÍimáÍia
no grupo dos Professores

de Directorde Turmao
0,941 13 0,475

da informaÉo primária
no grupo dos ProfessoÍes que

deDir€ctores deTunnao
0,999 29 0,975

(agregafu), entre o gnrpo
que desempenha o cargo

deTurmaeogupo
que nâo desempenha

o,ou 0,835 0,019 40 0,985
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desempenham a função Membro da Assembleia consideram a mesma qualidade na

informação primária disponível que os Professores que não desempenham essa função.

Quadro 50 - Teste de Normalidade para a variável que agrega a qualidade da

informação primária disponível ro grupo dos Professores que desempenha o cargo

de Membro da Assembleia e o grupo dos Professores que não desempenha o calgo

de Membro da Assembleia

Quadro 5l - Resultado do Teste T para amostra independentg com o objectivo de

veriÍicar a existência de diferenças entre a agregação da qualidade da informaçâo

primária disponível para os Professorcs que desempenham o cargo de Membro da

Assembleiâ e os Professores que não desempenham o catgo de Membro da

Assembleia

Como se pode observar no Quadro 51, a partir da análise dos resultados obtidos do

Teste T, verifica-se que não existem diferenças significativas na qualidade da

informação primária disponível paÍa o grupo de Professores que desempeúa o cargo de

Membro da Assemblei4 e o grupo de Professores que não desempeúa esse mesmo

cargo.

Através da mesma tecnica de aúlise, procedeu-se àrealizaSo de um novo Teste T para

Amostras Independentes, com a finalidade de analisar se os Professores que

desempeúam a função Coordenador de Departamento consideram a mesma qualidade

h informaçâo primária
no grupo dos Professores

de Membro da Assembleiao
0,803 5 o,097

no grupo dos Professores que
de Membro da Assembleia

&, informação

o
0,991 37 0,990

SW p

I crtt' Sltrr;ti ro-\\ ill'
gl

(agegada), effre o grupo
que desempenha o caÍgo

daAssembleiaeognrpo
que não aesempenta

da informação

1,160 0,299 -0,040 40 0,968
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na informação primária disponível que os Professores que não desempenham essa

função.

Quadro 52 - Teste de Normalidade para a variável que egr.rya a qualidade da

informação primária disponível no grupo dos Professores que desempenha o cargo

de Coordenador de IlepaÉamento e o grupo dos Professores que não desempenha

o cargo de Coordenador de Departamento

Quadro 53 - Resultado do Teste T para amostra independente, com o objectivo de

veriÍicar a exisúência de diferenças entre a agregação da qualidade da informação

primária disponível para os Professores que desempenham o cârgo de

Coordenador de Departamento e os Professores que não desempenham o cargo de

Coordenador de Departamento

Como se pode observar no Quadro 53, a partir da análise dos resultados obtidos do

Teste T, verifica-se que não existem diferenças significativas sobre a qualidade da

informação primária disponível, para o grupo de Professores que desempenha o cargo

de Coordenador de Departamento e o gupo de Professores que não desempenha esse

mesmo cargo.

Com a mesma técnica de análise, procedeu-se à re,alização de um novo Teste T para

Amostras Independenteq com o objectivo de analisar se os Professores que

desempeúam a função Coordenador/Colaborador de Clube/Projecto consideram a

0,765 5 0,053
no grupo dos
o cargo de

Professores
Coordenador

da informação

da informaçâo primária
no grupo dos Professores que

o cargo de Coordenador
0,9E8 37 o,971

S\\'

I rrlc \hrrpiro-\\ ill,

gl

0,005 0,943 4,7M 40 o,4u

(agregada), etrtre o grupo
que desempenha o cargo

de Departamento e o
Professores que não desempenha

da infonmção
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mesma qualidade na informação primária disponível que os Professores que não

desempenham esse cargo.

Quadro 54 - Teste de Normalidade pâra a variável que agrega a qualidade da

infonnaçâo primárie disponível no grupo dos Professores que desempenha o cargo

de Coordenador/Colaborador de Clube/Projecto e o grupo dos Professores que não

desempenha o cargo de CoordenadorlColaborador de ClubelProjecto

Quadro 55 - Resultado do Teste T para amostra independente, com o objectivo de

verificar a existência de diferenças entre a agregação da qualidade da informação

primária disponível para os Professores que desempenham o cargo de

Coordenador/Colaborador de Clube/Projecto e os Professores que não

desempenham o cargo de Coordenador/Colaborador de Clube/Projecto

Como se pode observar no Quadro 55, a partir da análise dos resultados obtidos do

Teste T, verifica-se que não existem diferenças significativas sobre a qualidade da

informação primária disponível, para o grupo de Professores que desempeúa o cargo

de Coordenador/Colaborador de Clube/Projecto, e o grupo de Professores que não

desempeúa esse mesmo cargo.

Por último, procedeu-se à realização de um novo Teste T para Amostras Independentes,

com a finalidade de analisar se os Professores que desempenham a função Delegado de

da informação prirnária
no gnryo dos Professores
o cargo de

0,960 8 0,776

no grupo dos Professores que
o cargo de

da informação

0,978 34 0,759

SW p

I estc Sltrr;riro-\\ illr

gl

da informação primáÍia
enre o grupo de Professores

o gnryo de Professores que
esse mesmo

o caÍgo
de

4,726 0,399 -L,172 40 0,248
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Grupo consideram a mesma qualidade na informação primária disponível que os

Professores que não desempenham essa função.

Quadro 56 - Teste de Normalidade para â variável que agrega a qualidade da

informação primária disponível no grupo dos Professores que desempenha o cargo

de Delegado de Grupo e o grupo dos Professores que não desempenha o cargo de

Delegado de Grupo

Quadro 57 - Resultado do Teste T para amostra independente, com o objectivo de

veriÍicar a existência de diferenças entrc a agregação da qualidade da informação

disponível para os Professores que desempenham o cargo de llelegado de Grupo e

os Professores que nâo desempenham o cârgo de Delegado de Grupo

Como se pode observar no Quadro 57, a pafin da análise dos rezultados obtidos do

Teste T, verifica-se que não existem diferenças significativas sobre a qualidade da

informação primária disponível, para o grupo de Professores que desempeúa o cargo

de Delegado de Grupo e o grupo de Professorês que não desempenha esse mesmo

cargo.

da informação primária
no grupo dos Professores
o de de

0,936 ll o,476

no grupo dos Professores que
d^

dedeo
0,978 31 o,774

SW p

'l trte \hrtpilo-\\ ill.

gl

dainformação primáÍia
entre o gnryo de Professores
o caÍgo de Delegado de Grupo

gÍupo de Professores que não
mesmo

0,356 0,554 1,491 40 o,144
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3.2.3. Fontes de Informação

3.2.3.1. Frequência de uso

Mediante a observação do Gráfico 6, constata-se que, 57,7Yo ou mais dos inquiridos

(dados calculadoVobtidos a partir do Quadro 58), afirmam usar com muita ou

muitíssima frequência as seguintes fontes de informação: Conselho Pedagógico,

Conselho Executivo, Conselho de Turma, Departamento, Professor, Grupo e Aluno.

Gráfico 6 - Fontes de Informação com muita ou muitíssima frequência de uso

so,9 tl

66,7

57,1
tr Conselho Pedagógico

tr Conselho Execúivo

I Conselho de Turma

I Departamento

E Professor

ICrtryo

I Aluno
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Fonte do informação

Por outro lado, a partir da análise do Gráfico 7, observa-se que 47,6yo ou mais dos

inquiridos (dados obtidos apaÍtiÍ do Quadro 58), utiliza com pouca frequência as fontes

de informação provenientes do meio envolvente, tais como, Direcção Regional de

Educação do Algarve, Departamento do Ensino Secundário, oúros estabelecimentos de

Ensino Secundário e Ministerio da Educação. No mesmo intervalo de percentagem,

também se observa que 4A,5Yo e 47,6Yo dos inquiridos (dados obtidos a paÍtiÍ do Quadro

58), utilizam pouco as fontes de informação internas, Assembleia e Conselho

Administrativo, respectivamente.
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Gráfico 7 - Fontes de informação com pouca frequência de uso

60 trDireo$oRegional de Educação do
Algarve

EDepartamento do Ensino
Secundário

I Oúros e.stabelecimerúos de Ensino

I Conselho Administrdivo

I Ministério da Educação

IAssembleia

Fme deidumação

Por outro lado, através da análise do Quadro 58, constata-se que 78,6yo e 64,3Yo dos

inquiridos, afirmam utilizar as fontes de informação Secretaria e Biblioteca,

respectivamente, com razoáxel ou muita frequência.

No que diz respeito ao Projecto/Clube, podê-se observar no Quadro 58, que os

inquiridos consideram esta fonte de informação com uma frequência de uso repartida

por três níveis de utilidadg ou sej4 23,8yo consideram pouca frequência de uso, l9lo

afirmam utilizâ-la razoavelmente, e 3loÁ responde que é uma fonte de informação com

muita frequência de uso.

Recoúecendo a forte utilidade da maioria das fontes de informação, deve-se salientar o

facto das fontes de informação externaq mais propriamentg Direcção Regional de

Blucação, Departamento do Ensino Secundário, outros estabelecimento de ensino e

Ministério da Educação, serem consideradas fontes de informação oom pouca

frequência de uso, o que leva a constatar, que os inquiridos não utilizam muito a

informação disponibilizada pelas fontes de informação do meio envolventg ligadas à

área educacional.

A Assembleia e Conselho Administrativo, dois órgãos da Função Gestionâria da

ESJBV, apresentam-se igualmente como fontes de informação internas com pouca

utilidade.
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Quadro 58 - Distribuição de frequôncias das variáveis relacionadas com a

frequência de uso das fontes de infoÍmacão

3.2.3.2. Qualidade de acesso

Tal como se pode observar no Gráfico 8, de acordo com a opinião de 64,3Yo ou mais

dos inquiridos (dados calculados/obtidos a partir do Quadro 59), consideram as fontes

de informação Conselho Pedagógico, Conselho Executivo, Conselho de Turma,

Departamento, Secretaria, Biblioteca, Professor, e Grupo, com muita ou muitíssima

qualidade de acesso.

4 9,5 m q,6 ll 26,2 4 9,5 3 7,1Direcçâo Regional de Educação do Algarve
2,4Departamento do Ensino Secundário 4 9,5 m 47,6 t3 3l 4 9,5 I

q,5 I 2,4 I 2,4Outros estabelecimentos de Ensino I 2,4 22 57.4 t7

20 41,6 9 21,4 6 t4,3 0 0Conselho Administratrvo 7 16,7

Ministério da Educação 3 7,1 t8 a9 8 l9 ll 26,2 2 4,8

0§.,7 9'Conselho Pedagógico 4 9,5 3 7,1 9 21,4

,3&1-I 2,4 3 7,1 ll 26,2 , u.,Conselho Executivo
Conselho de Turma 2 4,8 0 0 t2 28,6 I' 35,7

Proiecto/Clube 6 t4,3 lo 23,8 8 l9 l3

9 21,4 l3 q,5Departamento I 2,4 2 4,8

t7 N,5 8 l9 4 9,5 1 4,8Assembleia lt 26,2

Secreüaria I 2,4 2 4,8 t7 40,5 l6 38,1 6 14,3

l4 33,3 6 14,3Biblioteca I 2,4 8 l9 l3 3l

I 1,9 2tsProfessor ., 4,8 I 2,4 5

4,8 6 14,3Grupo 0 0 2

3 7-l l4 33,3Aluno I 2,4
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Gráfico 8 - Fontes de informação com muita ou muitíssima qualidade de acesso
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66,7 66,7

Fonte de informação

Observando o Grá{ico 9, a Direcção Regional de Educação e o Departamento de Ensino

Secundário, foram consideradas fontes de informação com uma qualidade razoável de

acesso, poÍ 40,5Yo (dados calculados/obtidos a partir do Quadro 59) dos inquiridos.

No mesmo âmbito, 38,lYo dos inquiridos afirmam que outros estabelecimentos de

ensino representam fontes de informação com ÍazoáLvel qualidade de acesso.

Com um nível de resposta relativamente idêntico ao da razoabilidade de qualidade de

acesso, constata-se ainda no Gráfico 9, a Direcção Regional de Educação do Algarve,

outros estabelecimentos de Ensino, Conselho Administrativo e fusembleia, com 35,7Ya

ou mais dos inquiridos (dados calculados/obtidos a partir do Quadro 59), que afirmam

serem fontes de informação com pouca qualidade de acesso.
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Gráfico 9 - Fontes de informação com pouca ou razoável qualidade de acesso

38,1

60

50

q,

Zm
o
o
Z30
o
ào
d

Ezo
oÀ

50
trDirecção Regionalde

Blucação do Algarve

trDepaÍarrrcnto do Ensmo
Secundário

I Outro s estabelecirrentos
de Ensino

I Cons elho Administrativo

I Assernbleia

40,5 40,5
3E,t

35,7 7

21,421,4

Porrca Razoável

Fonte de infonnação

De salientar ainda, que o Ministerio da Educação, Projecto/Clube e Aluno, foram

considerados por 45,2yo e 23,8ya, 28,6a/o e 35,7aÁ, 4},5a/o e 33,3Yo dos inquiridos, como

fontes de informação com, respectivamente, Íazoilvel ou muita qualidade de acesso, tal

como se pode observar no Quadro 59.

Quadro 59 - Distribuição de frequências das variáveis relacionadas com a

quâlidade de acesso às fontes de informacão

t0

0

38,1 t7 N,5 4 s5 3 7,12 4,8 l6Direcção Regional de Educação do Algarve
t2 28§ 17 N,5 9 21,4

,, 4,42 4,8Departamento do Ensino Secundário
2 4,42 4,8 t5 35,7 l6 38,1 7 16,7Outros estabelecimentos de Ensino

2rA 7 t6,7 0 05 I1,9 2t 50 9Conselho Administrativo
l9 19 45,2 l0 23,8 4 9,sI 2,4 8Ministério da Educação

26,20 0 t2 28,6 l6 3&l 1l3 7,1Conselho Pedagógico
4s2 l3 3l2 4,8 7 16,7 t9I 2,4Conselho Executivo

28,6 l5 3s:l l3 3l2 4,8 0 0 t2Conselho de Turma
I 1,9 t2 28,6 l5 35,7 5 I t,95 I1,9 5Projecto/Clube

l8 42,94,8 1l 26,2 l0 23,8I 2,4 2Departamento
14,3 5 I 1,916,7 15 35,7 9 21,4 67Assembleia

26,2 23 54,8 6 143I 2,4 I 2,4 uSecretaria
11928,6 24 57,1 5I 2,4 0 0 t2Biblioteca
21,40 l0 23,8 2t 50 92 4,8 0Professor

19 4522,4 9 21,4 l3 3l0 0 IGrupo
33,3 I 21,42,4 I 2,4 t7 §,5 l4IAluno

[i o nl e tle I n I'o t' rtt it ç it tl
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3.2.3.3. Qualidade da informação fornecida

No que se refere à qualidade da informação fornecida pelas fontes de informaçãq

6l,f/o ou mais dos inquiridos (dados calculadoVobtidos a partir do Quadro 60)

consideram o Conselho Pedagógico, Conselho Executivo, Conselho de Turma,

Departamento, Secretaria, Biblioteca, Professor e Gnrpg fontes que disponibilizam a

informaçiio com muita ou muitíssima qualidade, tal como se pode observar Gráfico I0.

Gráfico l0 - Fontes que disponibilizam a informaçío com muite ou muiúíssima

qualidade

trConslho Pedagógico

BConselho ExecrÍivo
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IGrupo
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A Direcção Regional de Educação, Departamento de Ensino Secundário, Ministério da

Educação, Projecto/Clube e Aluno, foram consideradas pr 64,3a/o ou mais do§

inquiridos (dados calculadoVobtidos a partir do Quadro 60), como fontes que

disponibilizam informação com razoável ou muita qualidade, tal como se pode constatar

no GráÍico 11.
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Gráfico I I - Fontes que disponibilizam a informaçâo com razoável ou muita

qualidade
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Fonte de informação

Relativamente às fontes que disponibilizam a informação com pouca qualidadq

observa-se e salienta-se no Quadro 60, o Conselho Administrativo com 50Yo de

respostas por parte dos inquiridos, assim como, a Assembleia e outros estabelecimentos

de ensino, revelaram-se fontes com pouca qualidade na informação fornecida, por parte

de 26,2Yo e 3lYo dos inquiridos, respectivamente.

Quadro 60 - Distribuição de frequências das variáveis relacionadas com a
qualidade da informacão fornecida

2 4,8 t2 28,6 l8 429 9 2t,4 I 2,4Direcção Regional de Educaçâo do Algarve
0a 4,8 l0 23,8 t8 429 t2 28,6 0Departamento do Ensino Secundário

23,8 I 2,42 4,8 l3 3t l6 38,1 IOOutros estabelecimentos de Ensino
50 ll 26,2 5 tt,9 I 2,4Conselho Administratrvo 4 9,5 2l

I 2,4 7 16,7 20 47,6 t2 28,6 2 4,8Ministério da Educação
26,2., 4,8 I 2,4 l3 3l l5 35:l llConselho Pedagógico

t2 28,6I 2,4 2 4,8 7 16,7 20 4;1,6Conselho Executivo
0 9 21,4 I8 4,9 l3 31Conselho de Turma 4,8 o

9,5 4,8 l5 35,7 l6 3&l 5 I 1,9Proiecto/Clube 4

2,4 0 0 t2 28,6 t2 28,6 t7 &,sDepartamento I

6 14,3 ll 26,2 t4 33,3 6 14,3 5 ll,9Assembleia
l0 x2 52,4 7 t6JI 2,4 a 4,8 23,8SecretaÍia
l5 35,7 22 524 4 9,3I 2,4 0 0Biblioteca

0 12 28,6 19 4s2 9 21,4Professor a 4,8 0

0 0 il 26,2 t3 31 l8 42,9Grupo 0 0

16,72,4 I 2,4 20 47,6 13 3t 7AIuno I

['o rr tc rlr I rr I'o r rr a ç ir o
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3.2.4. Meios de acesso à informação

No Gráfico lZ, pode-se verificar que 61,9/o ou mais dos inquiridos (dados

calculados/obtidos a partir do Quadro 6l), consideram o dossier de Grupo ou

Departamento, o programa oficial da disciplina, o livro de ponto da turma, o manual

escolar e a Internet, como meios de acesso à informação que são utilizados com muita

ou muitíssima frequência.

Gráfico 12 - Meios de acesso à informação que são utilizados com muita ou

muitíssima frequência
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69 69,1 tr Dossierde Gupo ou Departarnento

tr Program oficial da disciplina

I Liwo de ponto da turrna

E Manual Escolar

I lntemet

61,9

Meio & acesso

A Portaria, placar no interior da ESJBV, software existente na ESJBV, e Legislação, são

considerados por 59,5Yo ou mais dos inquiridos (dados calculados/obtidos a partir do

Quadro 61), como meios de acesso à informação, que são utilizados com muita ou

razoâvel frequência, como se pode constatar no Gráfico 13.
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Gráfico 13 - Meios de acesso à informação que são utilizados com razoável ou

muita frequência

7t,4 71,4

tr Portaria (informação irtema)

EPlacarno iuterior da ESJBV

lSofir,are exiíertre na ESJBV

ItrgislaÉo

Meio de acesso

59,5

76,2

90

80

70

8eoÊ
o

€50
o
$40
Éoo
b30

ê<

20

l0

0

É importante referir que, 57,1yo e 35,7Yo dos inquiridos, afirmam respectivamente, que

a caÍta endereçada pessoalmente e o website da ESJBV, são meios de acesso à

informação com pouca utilidade, tal como se pode observar no Quadro 61.

É curioso ainda verificar, no Quadro 61, que um quarto dos inquiridos, mais

propriamente26,2aÁ, considera o software existente na ESJBV, como um meio de cesso

à informação com pouca frequência de uso.

Quadro 6l - Ilistribuição de frequôncias das variáveis relacionadas com os

principais meios de acesso utilizados para obter a informacão necessária

18 429 10 23,80 0 4 9,5 10 23,8Dossier de Grupo ou Departamento
ll,9 0 08 t5,l 24 57,1 5 I 1,9 5Por carta endereçada pessoalmente

9 21,40 0 8 l9l 5 I 1,9 20 q§Programa oficial da disciplina
8 190 0 4 9,5 l4 33,3 l6 38,1Portaria (informação interna)

t3 3l t9 45,2 7 16,7Placar no interior da Escola 0 0 3 7,1

21,4 l6 38,1 6 14,30 0 ll 26,2 9Sofware existente na escola
23,8 t0 23,8I 2,4 5 llB l0 l6 38,1Liwo de ponto daturma
33,3 t9 3 7,12 4,8 l5 35,7 l4 IWebsite da Escola
t6,7 l8 429 ll 26,21 4,8 4 9,s 7Manual Escolar
38,1 t4 33,3 a 4,80 0 l0 23,8 t6Legislação

ll u;:t, 2i, 47,6I 2,4 3 7,1 7 t6JInternet

\lcio tlt' .\crssu '.,:,:kàzoárel.:, Póucà:,,:,:,.1
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3.2.5. Origem dos Problemas

3.2.5.1. Factores de acessibilidade

Tendo em üsta saber se os factores de acesso à informação originam poucos ou muitos

problemaq somente 38,lYo ou menos dos inquiridog afirmam que os factores

apresentados têm pouca origem nos problemas da ESJBV, tal como se pode verificar no

Quadro 62.

Quadro 62 - Ilisfribuição de fircquências das variáveis rclacionadas com g
principais factores de acessibilidade à informacão disnonível. que orieinam

oroblemas

A maioria considera que a ausência de formação no âmbito de facilitar o acesso

tecnologico à informação, a falta de articulação entre as estruturas da ESJBV, o elevado

tempo para aceder à informação, e o acesso limitado à mesma, são factores de acesso

que originarq de forma razoâvel ou elevada, problemas na ESJBV, mais propriamente,

'71,44/o, 69/o, 66,7Yo e 61,9/o (dados calculados/obtidos a partir do Quadro 62),

respectivamente, tal como se pode verificar no GraÍico 14.

Ausência de formaçao no ámbito de facilitar o
acesso tecnolósico à informação

0 0 t2 28,6

Falta de articulação ente as esruturas da
Escola

0 0 l3 3l

Müto tempo paa ac*r à informação I 2A t3 31

Acesso limitado à infumação 0 0 t6 38,1

["lctore\ tlt'
ilce\sihilitlirtle

\rio sc rplicr \IuitissirrraI'ottcr linzurir cl \luitr
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Gráfico 14 - Factores de acessibilidade à informação que originam problemas de

forma razoável ou elevada
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! Acesso limitado à informação
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3.2.5.2. Factores de qualidade

No que se refere aos problemas originados por factores de qualidade, observa-se no

Quadro 63 que, 45,Zyo dos inquiridos afirmam que afalta de equipamentos adequados

ao tratamento ideal da informação originam poucos problemas, assim como, 6l,9yo

classificam que a informação é pouco contraditória e incoerente.

Quadro 63 - Distribuição de frequências das variáveis relacionadas com os

principais factores de qualidade da informacâo disponível. que originam

Droblema§

69

72

70

d

E68À
o
ãoo€
g" 64
d
É

?, oz
o

Ai

60

58

l9 45,2 t4 33,3 4 9,5 2 4,8
Falta de equipamentos adequados ao
tratrmeúo ideal da informação

3 7-t

I 2,4Informacão contraditória e incoerente 3 7,1 26 61,9 7 t6,7 5 I 1,9

t2 28,6 l1 26,2 3 7,1Redundância de informação 2 4,8 t4 33,3

a 4,8 12 28,6 16 38,1 I 2t* 3 7,1Excesso de informação

Factorcs tl c

rrllirlltlr
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No entanto, 61,9/o e 66,6yo (dados calculadoVobtidos a paÍtir do Quadro 63) dos

inquiridog afirmam que existe uma raznilel ou elevada redundância de informação, e

excesso de informação, tal como se pode verificar no Gráfico 15.

Gráfico 15 - Factones de qualidade da informação que originam problemas de

forma razoável ou elevada

I Ro&ndância de informação

I Exceso de informaçilo

Factores de qualids&

3.2.6. Consequências de não ter a inforrnação necessária no tempo certo

Com a finalidade de percepcionar as consequências de não ter a informação necessária

no tempo certo, observa-se no Ql,radro 64, que 26,2Yo ou menos dos inquiridos,

classificam as consequências apresentadas como pouco relevantes.
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Quadro 64 - Distribuiçâo de frequências das variáveis relacionadas com as

consequências de não ter a informacão necessária no temno certo

Menor actualizaúofualorvaúol especializacão do Professor 0 0 4 9,5 t2 2E6 l8
Falta de aúonomiâ na resoluQão de problemas na Esoola 0 0 7 16,7 t2 28,6 l9 45? 9,5

23,8 t9Ausência de "política" de abertura ao meio envolvente 2 4,8 I 19 t4 33,3 l0 8

Falta de racionsliztção nos Drocessos administrativos 2 4,8 6 14,3 t2 28,6 16J

0 9 21,4 7 16,7 40,5 21,4Falta de comunicação entre os actores da Escola 0

Ausências em confer€ncias, seminários e afins 0 0 7 16,7 2t 50 t6,7 7 16,7

Excesso de fAamento nunual de inforrnacão I 2,4 7 16,7 l6 38,1 l3 3t 5 I 1,9

Menorparticipação na "vida da Escola" I 2,4 5 I 1,9 t2 28,6 119

2,4 5 I 1,9 l0 23,8 47,6 t4jEstapnação do esabelecimento escolar I

Mâ imagem do serviço DÍestado 2 4,8 6 t4,3 l0 23,8 6 14,3

11,9 8 l9 21 7 t6JMenor dinamização da Escola I 2,4 5

Ausência de política educativa 2 4,8 7 16,7 l5 35,7 t2 28,6 6 14,3

5 I 1,9 l5 3s:7 l3 3IMais tempo a tomar decisões 0 0 9 21,4

I 2,4 ll 26,2 l9 452 6 t43 5 tt,9Inadeq'rda gestÍio da Escola

Colrsc(luôrrcias ' §io se áplica ' ' . Poiii? ' :Razoár'i:l

A maioria, mais propriamente 52,4o/o ou mais dos inquiridos (dados calculados/obtidos

a partir do Quadro 64), classifica as @nsequências como muito ou muitíssimo

relevantes, tal como se pode verificar no Gráfico 16.

Gráfico 16 - Consequências que se revelam muito ou muitíssimo no caso de não ter

a informação necessário no tempo certo
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O Gráfico 17, mostra que a ausência de "política" de abertura ao meio ambiente

(57,lyo), ausências em conferências, seminários e afins (66,7yo), excesso de tratamento
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manual de informaçáo (69,lYo), ausência de política educativa (64,3Yo), e a inadequada

gestão da Escola (59,5yo) (dados calculados/obtidos a partir do Quadro 64), são

consideradas pelos inquiridos, consequências com razoárvel ou muita relevância.

Gráfico l7 - Consequências que se revelam muito ou de forma razoável no caso de

não ter a informação necessário no tempo certo

66,7
69,1

tr Ausência de "política" de abertura ao
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E Ausências em conferências,
serninários e afins

f Excesso de tratamento manual de

informação

I Ausência de política eúrcativa

I Inadequada gestão da Escola

IO

Conse$Éncias

Assim, pode-se concluir que as principais consequências de não ter a informação

necessária no tempo certo, são:

o Menor actualização I v aloazação/especial izaçio do Professor,

o Falta de autonomia na resolução de problemas na ESJBV;

o Falta de racionalização nos processos administrativos;

o Falta de comunicação entre os actores da ESJBV;

o Excesso de tratamento manual de informação;

o EstagraÇão do estabelecimento escolar;

o Má imagem do serviço prestado;

o Menor dinamização da ESJBV;

o Mais tempo a tomar decisões.
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Com o objectivo de analisar a existência de dependência ou independência entre a

ausência de formação no âmbito de facilitar o acesso tecnológico à informação, a falta

de articulação entre as estruturas da Escola (factores de acessibilidade que originam

problemas), redundância e excesso de informação (factores de qualidade), e a menor

actualizaçáolvalorizaçáolespecialização do Professor (consequência), efectuaram-se uns

Testes do Qui-Quadrado (a2), que se apresentam no quadro seguintfl.

Quadro 65 - Resultados dos Testes llo X', com o objectivo de veriÍicar a existência

de dependência/independência entre a ausência de formação no âmbito de facilitar

o acesso tecnológico à informação, a falta de articulação entre as estruturas da

ESJB% a redundância e excesso de informação, e a menor

actualizaç ío lv alonzaçâo/especialização do Professor

Os resultados obtidos evidenciam que não existe dependência entre a ausência de

formação no âmbito de facilitar o aoesso tecnológico à informação, a falta de articulação

entre as estruturas da ESJBV (factores de acessibilidade que originam problemas), a

e O teste do QuiQuadrado baseado na tabela de contingência permite verificar a independ&rcia entre
duas variáveis que, sendo expÍessas em qualquerescala, se ryresertam agrupadas em escalas muhumente
exclusivas e exaustivas (Guimarães e CúraI, 1998).
B g - graus de liberdde.
e p - nivelde significância

IL - ausência de formação no âmbito de faciliffi o aoesso tecnológico à
infonnaçâo e a menor actualizaçãofualoriaúolçpqaliza$o do Professor sâo
independentes

Hr - aus&rcia de formação no âmbito de facilitar o aoesso tecnológico à
informaÉo e a menor açializa$olvalotiz-aúolespecialização do Professor não

são independentes

9,252 9 0,4L4

It - falta de articulação ente as estruturas da ESJBV e a menor
acfializagolvaloruagol esprr,íalizaSo do Professor são independeúes

H1 - ftltâ de articulação enÍre as estrutuÍas da ESJBV e a menor
a do Professor não são inde,pendentes

8,294 9 0,505

11,302 0,503

IL - redrmdância de informa@o e a menor achulização I valofizzfio I
especiatizaçao do Professor são independeúes

Hr - redundância de informação e a menoÍ açtuabz:r$o I valorizasro I
especializaçâo do Professor não são indepe,ndentes

t2

10,711 t2 0,554

II, - excesso de informaçâo e a menoÍ tútalizainlvalonza$olanryialuação
do Professor são independe,rtes

H1 - excesso de informação e a menoÍ a@ializzlçâ1o
do Professor não são independentes

Teste X2

gl"t
I li;ttilrrt'r tt lc\tiu'

1)9

Px-
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redundância e excesso de informação (factores de qualidade), e a menor

lctualizaçãolvalonzaçíalespx,ializagodoProfessor(consequência).

No sentido de verificar a existência de dependência ou independência entre a ausência

de formação no âmbito de facilitar o acesso tecnológico à informaçáo, a falta de

articulação entre as estruturas da ESJBV (factores de acessibilidade que originam

problemas), redundância e excesso de informação (factores de qualidade), e a falta de

autonomia na resolução de problemas na ESJBV (consequência), efectuaram-se uns

testes do Qui-Quadrado (292), que se apresentam no quadro seguinte.

Quadro 66 - Resultados dos Testes do X', com o objectivo de veriÍicar a existência

de dependência/independência entre a ausência de formação no âmbito de facilitar

o acesso tecnológico à informação, a falta de articulação entre as estruturas da

ESJB% e redundância e excesso de informaçâo, e a falta de autonomia na

resolução de problemas na ESJBV

Os resultados obtidos evidenciam que não existe dependência entre a ausência de

formação no âmbito de facilitar o acesso tecnológico à informação, a falta de articulação

entre as estruturas da ESJBV (factores de acessibilidade que originam problemas), a

It - ausência de formação no âmbito de facilitar o &sso tecnológico à
inforrnação e a falta de arÍonomia na resolução de problemas na ESJBV são
independentes

Hr - ausêrrcia de formação no âmbito de faciütm o :pesso tecnológico à
infonnação e afaltade autonomia rra resoluçâo de problemas na ESJBV úo são
independentes

7,515 9 0,584

I{, - falta de articulaÉo €xrtre as estruturas dâ ESJBV e a falta de autonomia na
resolução de problemas na E§JBV são independeúes

}Ir - falta de articulaÉo entr as estrutuÍas da ESJBV e a falta de aúonomia na
resolução de p,rúlemas na ESJBV não são independentes

13,490 9 0,142

It - redundfocia de infonmção e a Êlta de autonomia na resolução de
problemas m ESJBV são independeúes

Hr - redundância de informação e a ftlta de aúonomia na resolução de
problemas na E§JBV úo são independentes

13,979 L2 0,302

IIo - excesso de informação e a falta de aúonomia na resolução de problemas na
ESJBV são independentes

H1 - €xc€sso de informação e a falta de autonomia na resolução de problemas na
ESJBV não são ind€pendeúes

13,058 t2 0,365
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redundância e excesso de informação (factores de qualidade), e a falta de autonomia na

resolução de problemas na ESJBV (consequência).

Para verifiçaÍ a existência de dependência ou independência entre a ausência de

formação no âmbito de facilitar o acesso tecnológico à informação, a falta de articulação

entre as estruturas da ESJBV (factores de acessibilidade que originam problemas),

redundância e excesso de informação (factores de qualidade), e a falta de racionalizaçío

nos processos administrativos (consequência), efectuaram-se uns testes do Qui-

Quadrado (A2), que se apresentam no quadro seguinte.

Quadro 67 - Resultados dos Testes do X', com o objectivo de verificar a existência

de dependência/independência entre a ausência de formação no âmbito de facilitar

o acesso tecnológico à informaçâo, a falta de articulação entre as estruturas da

E§IBV' a redundância e excesso de informação, e a falta de racionalização nos

processos administrativos

Os rezultados obtidos evidenciam que não existe dependência entre a ausência de

formação no âmbito de facilitar o acesso tecnológico à informação, afaltade articulação

entre as estruturas da ESJBV (factores de acessibilidade que originam problemas), a

II" - ausência de formação no âmbito de facilitar o &€sso tecnológico à
informação e a falta de racionalizago nos processos adminisffiivos são
independentes

Hr - ausência de forrnação no âmbito de facilitrr o acesso tecnológico à
infonnação e a falta de racionalização nos pÍooessos adminisúativos nâo são
independentes

12,044 t2 0,442

ft - falta de articulação €ffie as estrutums da ESJBV e a fulta de racionalização
nos processos adminisüativos são independentes

Hr - Anta de aÍiculaçâo eúe as esEuturas da E§JBV e ahTta de racioralizaçâo
nos prooessos adminishativos não são ind€pendeÍúes

[0,100 L2 0,607

I{, - rcdundârcia de informaçâo
adminishativos são independentes

e a frlta de racionalização nos prccessos

Hr - redundância de informação e a frlta de racionalização nos processos
adminiSrativos não são inde,pendentes

13,463 t6 0,639

It - excesso de informação e a falta de racionalização nos processos
admini§raivos são idependentes

H1 - exc€sso de informação e a falta de racionalização nos processos
administrativos não são independemes

23,245 t6 0,t07

Teste 212

glx P

I lipotescs lr trsl:tr'
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redundância e excesso de informação (factores de qualidade), e a falta de racionalizaçío

nos processos administrativos (consequência).

Com o objectivo de verificar a existência de dependência ou independência entre a

ausência de formação no âmbito de facilitar o acesso tecnológico à informação, a falta

de articulação entre as estruturas da ESJBV (factores de acessibilidade que originam

problemas), redundância e excesso de informação (factores de qualidade), e a falta de

comunicação entre os actores da ESJBV (consequência), efectuaram-se uns testes do

Qui-Quadrada (X2), que se apresentam no quadro seguinte.

Quadro 68 - Resultados dos Testes do X', com o objectivo de veriÍicar a existência

de dependência/independência entre a ausência de formaçiio no âmbito de facilitar

o acesso tecnológico à informação, a falta de articulação entre as estruturas da

ESJB% a redundância e excesso de informação, e a falta de comunicação entre os

actores da ESJBV

Os resultados obtidos evidenciam que não existe dependência entre a ausência de

formação no âmbito de facilitar o acesso tecnológico à informação (factor de

acessibilidade que origina problemas), o excesso de informação (factor de qualidade), e

afaltade comunicação entre os actores da ESJBV (consequência).

0,4059,357 9

tt - ausência de formação no âmbito de facilitar o acesso tecnológico à

informação e a falta de comunica@o entre os actoÍ€s da ESJBV são

independentes

Hr - ausência de forrração no âmbito de àcilitaÍ o acesso tecnológico à

informação e a frlta de comunicação enfie os actoÍes da ESJBV não sâo

independentes

17,715 9 0,039

ft - falta de articulação entre as esmhras da

entre os actores da ESJBV são inde,pendentes

Hr - falta de articulação entre as estruhnas da ESJBV e a falta de comunica$o
etrtre o§ actoÍes da ESJBV rão sâo inde,pendeúes

ESJBV e afalta de comunica$o

21,834 12 0,039

redundância de informação e a falta de comunicação entne os actores da

ESJBV são independentes

Hr - Íedundância de informação e a àlta de comunicação enúe os actores da

ESJBV não são independentes

It_

16,808 12 0,157

ft - excesso de informação e afalta de comunicação enre os actoÍes da ESJBV

são independentes

H1 - excesso de informação e a falta de comunicação entre os aclore§ da ESJBV
nâo são independentes

I este 1-

gl
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No entanto, verifica-se nos resultados obtidos no Quadro 68, a existência de

dependência entre a falta de articulação entre as estruturas da ESJBV (factor de

acessibilidade que origina problemas), e a falta de comunicação entre os actores da

ESJBV (consequência). No sentido de verificar o grau de associação existente entre as

duas variáveis, calculou-se o Coeficiente de Spearman.

Quadro 69 - CoeÍiciente que traduz e força de associação existente entre as

variáveis falta de articulação entre as estruturas da ESJBV, e a falta de

comunicação entre os actores da ESJBV

Observando o Quadro 69, conclui-se que a correlação existente entre as duas variáveis é

fracq ulna vez que o Coeficiente de Spearman se aproxima de 0, mas é estatisticamente

signifi cativa na população.

De igual formq verifica-se nos resultados obtidos no Quadro 68, a existência de

dependência entre a redundância de informação (factor de qualidade que origina

problemas), e afalta de comunicação entre os actores da ESJBV (consequência).

Logo, calculou-se a medida de associação/correlação entre as duas variáveis, através ào

Coeficiente de Spearman.

lm O Coeficiente de Speanna4 tarnbem designado por Coeficierúe de Correlaçâo OtrdiÍal, mede a força
da associação entr€ duas variáveis de rúvel ordinal e entr€ uma variável de nível ordinal e urna de nfuel
intenralo (convertida). Assume o valor I quando existe uma relação dirccta perfeita assume o valor -l
quando existe uma associa$o irvena perfeita e o valor0 qumdo não existe associaçâo entre as vaÍiiiveis
(Pestana e Gageiro, 1998). Este Coeficiente tem associado um Teste de Hipóteses, sendo as Hipóteses
associadas as seguintes:
Iü: ausência de associação/correlação entre a varirâvel x e a variável y.
Hr: existe associação/oorrelaSo entre avariável x e armiável y
Neste caso, o valor de significância é de 0,029, inferior a 0,05, pelo que rejeita-se Iü, isto é, assurne-se
que nâo existe associação/correlação entre as duas variáveis.
ror 

S - Valor do Teste.
r@ p - ntvelde sig[ificância.

0,337 0,029

( orÍrcirlrlr' 11.' -\llrlrrrrr;rn' "'

ltt:
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Quadro 70 - CoeÍiciente que traduz a iorça de associaçâo existente entre as

veriáveis nedundância de infomeção, e a falta de comunicação entrc os actores da

ESJBV

Observando o Quadro 70, conclui-se que a associação/correlação entre as duas variáveis

é muito fraca, uma vez que o Coeficiente de Spearman aproxima-se de 0, mas é

estatisticamente significativa na população.

No sentido de verificar a existência de dependência ou independência entre a ausência

de formação no âmbito de facilitar o acesso tecnológico à informação, L falta de

articulação entre as estruturas da ESJBV (factores de acessibilidade que originam

problemas), redundância e excesso de informação (faaores de qualidade), e o excesso

de tratamento manual de informação (consequência), efectuaram-se uns testes do Qui-

Quadrado (A2), que se apresentam no quadro seguinte.

0,457 0,002

S t,

( ot lt't ir'ttlt tlr'\Pt:rrnt:rrr
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Quadro 7l - Resultados dos Testes do X', com o objectivo de verificar a existência

de dependêncialindependência entre a ausência de formaçâo no âmbito de facilitar
o ace§so tecnológico à informação, a falta de articulação entre as estruúuras da

E§IB% a redundância e excesso de informação, e o ercesso de tratamento manual

de informação

Os resultados obtidos eüdenciam que não existe depend&rcia entre a ausência de

formação no âmbito de facilitar o acesso tecnológico à informação, a falta de articulação

entre as estruturas da ESJBV (factores de acessibilidade que originam problemas), a

redundância e excesso de informação (factores de qualidade), e o exoesso de tratamento

manual de informação (consequência).

Para verificaÍ a existência de dependência ou independência entre a aus&rcia de

formação no âmbito de facilitar o acesso tecnológico à informação, afaltade articulação

entre as estruturas da ESJBV (factores de acessibilidade que originam problemas),

redundância e excesso de informação (factores de qualidade), e a estagnação do

estúelecimento escolar (consequência), efectuaram-se uns testes do Qui-Quadrado

(y2), que se apresentam no quadro seguinte.

e o ex@sso de tratamento manual de informaçâo são independentes

Hr - ausência de formação no âmbito de fuciütaÍ o :rcesso tecnotógico à
informação e o ex@sso de hatamento uunual de idormação não são
independentes

informação
It - ausência de forrração no de faciliar o aoesso tecnológico

19,7X) t2 o,071

manul de informaçâo são indelendentes

Hr - falta de articulaç:io entrÊ as esüuturas da ESJBV e o excesso de tratamedo
manual de informação não são inde,pendentes

It- de articulação entre as estrutuÍas ESJBV e o exoesso de tratameúo

14,343 t2 o,279

de informação e o excesso de tratame,rto manual de
informação são indqlendelrtes

Hr - Ídundfucia de informação e o ex@sso de tralamento maÍual de
informação não são independentes

It_
19,593 16 0,239

IIo - exoesso de informação
independentes

e o exoesso de tratameÍto rmnual de informação são

H1 - excesso de informação e o excesso de tratameúo manual de informaçâo
não são inde,pe,ndentes

25,641 16 0,059

Teste 12

gl
I liltrilt'st': lt lt,sltrr'
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Quadro 72 - Resultados dos Testes do X', com o objectivo de verificar a existência

de dependêncialindependência entre a ausência de fomação no âmbito de facilitar

o acesso tecnológico à informação, a falta de articulação entre as estruturas da

ES.IB% a redundância e excesso de informação, e a estagnação do estabelecimento

escolar

Os resultados obtidos evidenciam que não existe dependência entre a ausência de

formação no âmbito de facilitar o acesso tecnológico à informação, a falta de articulação

entre as estruturas da ESJBV (factores de acessibilidade que originam problemas), a

redundância e excesso de informação (factores de qualidade), e a estagnação do

estúelecimento escolar (consequência).

No sentido de verificar a existência de dependência ou independência entre a ausência

de formação no âmbito de facilitar o acesso tecnológico à informação, a falta de

articulação entre as estruturas da ESJBV (factores de acessibilidade que originam

problemas), redundância e exc€sso de informação (factores de qualidade), e a má

imagem do serviço prestado (consequência), efectuaram-se uns testes do Qui-Quadrado

(7,2), que se apresentam no quadro seguinte.

It - ausência de formação no âmbito de facilitar o acesso tecnológico à
infonnação e a estagna@o do estabelecimento escolar são independentes

Hr - ausência de formação no âmbito de ftcilitrr o acesso tecnológico à
informação ea estagnação do estabelecimento esoolarnão sÍb fudependentes

15,478 12 0,216

It - falta de articulação entrre as estruffias da ESJBV e a estagnaçâo do
estahlecimento escoliar são fudependentes

Hr - frlta de articulação enúe as estruhras da ESJBV e a estaglação do
estabelecimento escolar não são independeúes

16,053 t2 0,189

It - redudância de infonnação e a estagnação do estabelecimefo escolar são
independentes

Hr - rcfimdância de informação e a estagnação do estabelecimento escolar não
são independentes

13,543 t6 0,633

llo - excesso de informação e a estagnação do estabelecimeúo escolar são
independentes

H1 - excesso de informação e a estagnação do estabelecimento escolar não são
independentes

26,279 t6 0,050

Teste X1

gl
1 px
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Quadro 73 - Resultados dos Testes do X', com o objectivo de veriÍicar a existência

de dependência,findependência entre a ausência de formação no âmbito de facilitar

o ace§§o tecnológico à informação, a falta de afticulação entre as estruturas da

ESJB% a redundância e excesso de informação, e a má imagem do seruiço

prestado

Os rezultados obtidos evidenciam que não existe dependência entre a ausência de

formação no âmbito de facilitar o acesso tecnológico à informação, afaltade articulação

entre as estruturas da ESJBV (factores de acessibilidade que originam problemas), a

redundância e exc€sso de informação (factores de qualidade), e a má imagem do serviço

prestado (consequência).

Com o objectivo de verificar a existência de dependência ou independência entre a

ausência de formação no âmbito de facilitar o acesso tecnológico à informação, a falta

de articulação entre as estruturas da ESJBV (factores de acessibilidade que originam

problemas), redundância e excesso de informação (factores de qualidade), e a menor

dinamização da ESJBV (consequência), efectuaram-se uns testes do Qui-Quadrado

(792), que se apresentam no quadro seguinte.

It - ausência de fonnação no fubito de ftcilitar o aoesso tecnológico à
informação e a rnií imagem do serviço prestado são independentes

Hr - atrsência de fonnação no âmbito de facilitar o acesso tecnológico à
informaçâo e amá image,m do serviço prestado não são independe,lrtes

10,759 t2 0,550

It - falta de aÍicutaçâo entne as estrutuÍas da ESJBV e a ÍÍui iÍn gem
presAdo são indepe,ndentes

Hr - âlta de articutação entre as eslrutuÍas da ESJBV e a mrá imagem do serviço
prestado não são irdependentes

do serviço

13,747 t2 0,3L7

It - redudância de informação e a má irnagem do serviço prestado
independentes

Hr - redundância de informação e a rú imagem do serviço prestado nâo são
independentes

são

19,01I t6 0,269

IIo - excesso de informação e a má imagem do serviço prestado são
independentes

H1 - êxc€sso de inforrna$o e a ruí imagem do serviço prestado nâo são
independentes

21,512 t6 0,160

Teste 212

gl
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Quadro 74 - Resultados dos Testes do X', com o objectivo de veriÍicar a existência

de dependência/independência entre a ausência de formação no âmbito de facilitar
o ace§§o tecnológico à informação, a falúa de articulação entre as estruturas da

ESJB% a rcdundância e ercesso de infomraçâo, e a menor dinamizaçâo da ESJBV

Os resultados obtidos eüdenciam que não existe dependência entre a ausência de

formação no âmbito de facilitar o acesso tecnológico à informação (factor de

acessibilidade que origina problemas), a redundÍincia e excesso de informação (factores

de qualidade), e a menor dinamização da ESJBV (consequência).

No entantg verifica-se nos rezultados obtidos no Quadro 74, a exist&rcia de

dependência entre a falta de articulação entre as estruturas da ESJBV (factor de

acessibilidade que origina problemas), e a menor dinamização da EsJBv
(consequência).

Então, calculou-se a medida de associação/correlação entre estas duas variáveig através

do Coeficiente de Spearman.

It - ausência de formaçâo no fubito de âcilitar
informação e a rlenor dinamiznçâo da E§JBV sâo independentes

Hr - ausência de formação no âmbito de facilitar o :rcesso tecnológico à
informação e a menoÍ dinrmizaçâo da ESJBV não são independentes

o acesso tecnológico à

13,299 t2 0,348

enúe as esüuturas da ESJBV e a menor dinamizaçâo da
Esoola são independeirtes

Hr - falta de artioilação enfie as estrutuas da ESJBV e 3 psn6l din miafio da
Esoola úo são independentes

It - fatA de articulação

23,547 t2 0,023

[t - Íedundância de
inaeeenaentes

Hr - Í€dudância de informação e a nrcnor dinamização da ESJBV não são
independentes

e a m€xroÍ dinemizeção da são

18,974 l6 0,270

- ex€sso de informação e a mexror drnamiza€rc. da ESJBV são
independ€NÍ€s

Hr - excesso de inforrnaçâo e a menor ainanizaçgo da ESJBV não são
independentes

It
10,049 16 0,864

I este X-

gl t,x'
I lipr'rlt'.t'. rt lt':l llr'
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Quadro 75 - CoeÍiciente que traduz a força de associação existente entre as

variáveis falta de aÉiculação entre as estruturas da E§IB% e a metror

dinamização da ESJBV

Observando o Quadro 75, conclui-se que a associação/correlação entre as duas variáveis

é fraca, uma yez que o coe,ficiente de spearman aproxima-se de 0, mas é

estatisticamente signiÍicativa na população.

Para verifi@Í a existência de dependência ou independência entre a ar.rsência de

formação no âmbito de facilitar o acesso tecnológico à informação, a falta de articulação

entre as estruturas da ESJBV (factores de acessibilidade que originam problemas),

redundância e excesso de informação (factores de qualidade), e o facto de levar mais

tempo a tomar decisões (consequência), efectuaram-se uns testes do Qui-Quadrado (7g2)

que se apresentam no quadro seguinte.

0,201 0,203

( otlt'cit.ltlt' ilt' \ptlirrillrrr
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Quadro 76 - Resultados dos Testes ilo f, com o objectivo de verificar a existência

de dependêncialindependência entre a ausência de formação no âmbito de facilitar

o ace§so tecnológico à informação, a falta de articulação entre as estruturas da

ESJB% a redundância e excesso de informaçâo, e o facto de levar mais tempo a

tomar decisões

Os resultados obtidos eüdenciam que não existe dependência entre a ausência de

formação no âmbito de facilitar o acesso tecnológico à informação, a falta de articulação

entre as estruturas da ESJBV (factores de acessibilidade que originam problemas), a

redundância e excesso de informação (factores de qualidade), e o frcto de levar mais

tempo a tomar decisões (consequência).

3.2.7. Medidas para colmatar as falhas de informação

No Quadro 77, pode-se verificar que há necessidade e torna-se importantg desenvolver

a função gestão da informa@o na ESJBV, pois, 92,*/o dos inquiridos afirmam que a

medida menos importante é a que não visa desenvolver esta função.

Por outro lado, 45,2Yo dos inquiridos afirmam que a medida mais importante para

colmatar as falhas de informação na ESJBV, é a criação de uma base de dados,

It - ausência de formação no âmbito de facilitar o aoesso tecnológico à
infornnção e o facto de levar mais tempo a tomar decisões são independentes

Hr - ausência de formação no âmbito de facilitar o aoesso tecnológico à
informação e o facto de levaÍ mais tempo a tomar decisões não são
independentes

8,803 9 0,456

IL - falta de articulaçâo entre as estrutuÍas da ESJBV e o facto de ler/aÍ mais
tempo a tomar decisões são independentes

Hr - falta de articulação enúe as estrutuÍas da ESJBV e o facto de lwar mais
tempo a tomar decisões não são independentes

14,025 9 o,l2l

It - redundância de informa@o e o facto de
são independentes

Hr - redundância de informação e o facto de levaÍ mais terryo a tomar decisões
não são indepe,ndentes

teryo a tomar decisões

14,61 t2 o,260

IIo - exesso de infonnação e o facto de levar nrais fs6po a tomar
independentes

H1 - excesso de informação e o facto de levaÍ mais fsÍnpo a tomaÍ decisôes não
são independentes

decisões sâo

14,739 t2 0,256

Teste 12

gl
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disponibiliz,ada para a comunidade escolar através da Intranet Escolar, com a

informação necessrâria para todos os seus actores intervenierúes.

Seguidamentg são ordenadas pelo grau de import&rcia, como:

. Segunda medida, a criação de um Departamento responsável pela gestão da

informação na ESJBV (23,8o/o);

o Terceira medida, o facto de aproveitar a eventual abertura de cursos relacionados

com as Tecnologias de Informação e Comunicação, ptrL desenvolver em

conjunto com os alunog um sistema de informaçi[o específico que satisfaça as

necessidades de informação da oomunidade escolar (3lo/o);

. Quartas medidag a aútdizaçÃo diána do website da ESJBV e a criação de

parcerias com entidades externas Q3,8%\
. Quinta medida a nomeação de um Guarda * Portal (23,§/o).

Assim, para além de se salientar o facto de ser necessário desenvolver a função gestão

da inforrração na ESJBV, destaca-se oomo medida zugerida pelos inquiridog a

construção de uma base de dados que disponibilize a informação necessária no ternpo

certq draves da Intranet Escolar, para todos os intenrenientes da organiza§o.

A Funçllo Informativa nos establaimentos de Ensino *aotürlo: A importâncta da b{ormqõo
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Quadro 77 - Distribuição de frequências das variáveis relacionadas com as medidas

mais imoortantes oue a ESJBY deve assumir. para colmatar as falhas de

informacão. melhorando a funcão e€stão da informacão

GuaÍda Portal, pessoa

responsível pela gestão da
informação naEscola

8 l9 4 9,5 6 143 4 9,5 8 L9 2 4,8

Oeeartamento rcsponsivel
pela gestão da informaçâo na
Escola

7 16,7 8 l9 6 14,3 4 9,5 7 16,7 0 0

Criação fls lma base de
dados, disponibilizada para a
comunidade escolar na
Intranet da Escola, oom a
informação necessíria para
todos os actoÍes
intervenientes

7 16,7 9 21,4 3 7,r 03 7,1 I 2,4

doActualização diária
website da Escola

o 0 9 21,4 2 48 8 l9 il 26,2 I 2,4

Aproveitar a evenfiral
abertuÍa de cuÍsos
relaciondos com as
Tecnologias de InforrnaSo e

Comunicaçãq paÍa
desenvolver em conjunto
com os alunos, um sistema de
informação específico que
satisâça as necessidades de
informação da comunidade
escolar

5 I 1,9 6 14,3 8 l9 7 16,7 4 9,5 0 0

Criar parcerias com enüdades
exteÍnaq pÍocuÍando
incrementar a partilha da
informação e aumentando do
grau de conhecimento da
comunidade esmlar

3 7,t 6 14,3 4 9,5 9 21,4 10 23,8 0 0

Não é necessrírio deserwolver
a função gestiio de
informação naEsmla

0o 0 0 0 t 2,4 I 2A I 2,4

A Função Informativa nos estabelecimentos de Ensino *canürio: A imponância da Informação



206

VI- Conclusões e Trabalhos Futuros

l. Conclusõe

O zucesso da função infonnativa nos estabelecimentos de Ensino Secundário Público

dependg sempre de uma visão equilibrada por parte dos actores inte,lrrenientes que

partilhamfutúiaÍn a informação para melhor decidir sobre inúmeras situa@es que

necessitam de uma acção a curto, medio ou longo pÍazo.

O que realmente importa paÍa o êxito da getiio dos recursos informacionaiq é a

identificação das nwessidades informacionais dos colaboradores da orgatrtz*lção, a

compreensão dos factores que influenciam a qualidade das fontes de informação

disponíveiq bem como a qualidade de acessibilidade a elas.

Para estudar a função informativa numa organiza@o, sqia de que tipo for, deve-se

inicialmente caÍaç+"eljá-lq tentando perceber a sua ruÁa de ser e as diversas funções

que devem ser exercidas pelos diferentes colúoradores.

Relativamente às considerações finais sobre os resultados do estudo de caso realizado

na Escola Swundrâria Jose Belchior Viegas (São Brás de Aportel), pode-se afirmar que

o principal objectivo deste trúalho foi alcançado, uma vez qug face à análise

efeoÍuaÁa se verifica o importante papel que a informação primária/essercial assrme no

desempeúo dafty(s) função(õesycargo(s) dos Professores. A observação dos

resultados obtidos permite-nos, aindq responder as questões inicialmente colocadas,

chegando-se às conclusões apresentadas.

(h Prufessores consideram a informação primária muito importante para o

deempenho das suas funções na Escola Secundária José Belchior Viegas. A única

excepção, verifica-se no que diz respeito à informação sobre o tema Formação, sendo o

mais desvalonzado pelos Professoreü nomeadamente no que diz respeito a Pós-

Graduações, Mestrados e Doúoramerúog verificando-se assim alguma acomodação e

ausência de iniciativa/atitude para adquirir novos coúecimentos e progredir na

aprendizagery atraves da frequência destes cursos Pós - Licenciafirras, que aÍé

Á Ffunçdo b{ormaivanosestabeleclmefios deEnslno&andffio: Átmpoftância dabformoçdo
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permitem progredir na carreira de Professor, conforme está legislado no Estatuto do

Docente do Ensino Secundario em Portugal.

Constatou-se aindq que independentemente do cargo/função que o colaborador

desempeúe para além da função de Professor, é aúribuída igual importância à

informação primária, não havendo qualquer influência e diferença no caso de exercer ou

não, oúros caÍgos.

A acessibilidade à informação primária é um factor essencial para um bom desempeúo

por parte dos actores intervenientes, em qualquer organizzção. No estúelecimento de

Ensino Secunúário Publico em causa, a acessibilidade à infomação primária é muito

boa, o que demonstra que os Professores têm a informação disponível com flâcil aoesso,

para quem desejar adçiri-la para posterior úhzadao.

Verificou-se aindq que o grupo de colaboradores que desernpenham outroVas

cargodfunções paÍa além da função de Professor, afirmam existir a mesma

acessibilidade à informação primária (considerada muito boa), do que o grupo de

colúoradores que someÍrte desempeúa a função de Professor. Assim,

independentemente do Professor exeroer ou não outros/as cargoVfungões na Escola

Secundária Jose Belchior Viegaq a opinião sobre a acessibilidade à informação primrária

é idêntica.

Relativamente à qualidade da infomação primária disponívd pode-se concluir que

esta é disponibilizada com muita qualidade, à excepção da informação primária

relacionada com os protocolos com emidades ext€,mas, levando a concluir que 6t6
protocolos existentes na Escola Swundaria José Belchior Viegas constituem para os

Professores uma informação com pouca qualidade, antenendo a pouca preocupação por

parte dos órgãos da Função Gestioruária em disponibilizu estes assuntos com a

qualidade necessária.

Averiguou-se ainda, que o grupo de colúoradores que desempeúam ouüoí
cargoVfunções para além da função de Professor, e o grupo de colaboradores que so

desempenha a função de Professor, têrn a mesma opinião sobre a qualidade da

informação primaria disponível, ou sejq consideram que esta é disponibilizada com

muita qualidade.
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Quanto à Íhequência de utilização das fontes de informação, estas são, na sua

maiori4 usadas com muita frequência pelos Professores, o que leva a concluir, que tra

generalidade, estes procuram a informação primária com assiduidade paÍa

desempenharern as suas firnções.

De salientar, que as fontes de informação externaq tais como, Direcção Rçgional de

Educação do Algarvg outros estúelecimerúos de e,nsino e Ministério da Educação, são

utilizadas com pouca ftequência, o que indica que os Professores não precisam,

frequentemente, de inforrração proveniente de fontes de informação educacionais

externaq limitando-se à informação essenciaUprimr[ria e necessária ao desempeúo das

zuas funções. Na mesma p€rspectiva, as fontes de informação internas Conselho

Administrativo e Assembleia, órgãos da Função Gestionária do estabelecimento de

ensinq tarrbém são usadas eom pouca frequência, concluiado-se que os Professores

pouco se interessam por outros assuntos que não estejam relacionados exclusivamente

com o desempeúo das zuas funções, essencialmentg sobre o cumprimerúo ideal das

actividades lectivas.

Relativamente à qualidade de acesso às fontes de informação, observa-se que a

maioria das fontes de informação apresentam muita qualidade de acesso, embora os

Professores considerem que as fontes de informação Direcção Rçgional de Educa@o do

Algatug Departamento do Ensino Secunúâriq otrúos estabelecimentos de ensino,

Conselho Adminis6aliys e Assembleia, apresentem pouca ou razoável qualidade de

ace§so. Daí se reforce o facto dos Professores não úilizarem estas fontes de informação,

pois elas não oferecem acessibilidade com a quatidade desejada e exigida, para serem

devidamente utilizada§.

No que respeita à qualidade da informação disponibilizada pelas fontes de

infomaçãq os Professores consideram que a maioria das fontes de informação

disponibili zam a informação com muita ou 1,z-oâtvel qualidade.

No entantq as fontes de informação internas Assembleia e Conselho Administrativo,

disponibilizam a informação com pouca qualidade. Daqui pode-se concluir que nlio

existe preocupação por parte dos responúveis destes órgãos daFunção Gestionári4 em

disponibilizar aos Professores, as informações sob,re decisões essenciais paÍa a Escola

Secundaria José Belchior Viegas, colocando-os à parte de situações que, de qualquer

forma, tamEm estiio relacionadas com o meio onde desempeúam o seu trúalho e
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funções, originando um sentimento de desinteresse por parte dos Professores no âmbito

das dwisões organizacionais.

De salientar aindq que a fonte de informação externa oufios estabelecimentos de

ensino, também foi considerada pelos Professores, como uma fonte que disponibiliza a

informação com pouca qualidade, podendo-se concluir que existe pouca/o

preocupação/cuidado por parte dos estúelecimentos de ensino em Portugal, no âmbito

de transmitir/partilhar informações sobre diversos assuntos, com qualidade para o meio

envolvente.

Quanto à frequência de utilização dos/as meios/fomaslmateriais de acesso à

informação, os Professores afirmam uú-los, na sua maioria, com razoável ou elevada

frequência.

No entanto, verificam-se algumas excepções, tais como, a caÍta endereçada

pessoalmente e o website da Escola Secundária Jose Belchior Virgas, que representam

meios de aceso à informação com pouca ualização. Daqú conclui-se que este tipo de

organização uúliza muito pouco a c,afia endereçada pessoalmente aos Professores, pois

considera oúra alternativa mais Íiácil de transmitir informações, como por exemplo, o

contacto pesoal que é feito praticamente no dia a dia da vida da organização. No

entanto, a situação que respeita ao website, é mais gave, levando a concluir que os

Professores não têm formação paru utrlizar as novas Tecnologias de Informação e

Comunicação, ou não se irúeressam por adquirir informação através de um meio de

elevada potfucia púa aceder à informação, opúando poÍ outodas

meioVformaVmateriais.

Torna-se igualmente curioso verificar que um quarto do§ Professores inquiridos u,dlliza

com pouca frequênci4 o software disponível na Escola Secundrâria José Belchior

Vi"gut, oomo meio de aoesso à informação, levando a concluir e reforçar o facto que,

existem lacunas no âmbito da formação dos Professores sob,re Twnologias de

Informaçiio e Comunicação.

Tal como em qualqua organiaqão deste tipo, a Escola Secunúâria José Belchior

Viegas não re,prese,tta uma excepção à Íeg,iq logo os Professores afirmaram que o facto

de existir ausência de formação no âmbito de facilitar o acesso tecnológico à

informação, a falta de articulação effie as estnrturas da Escola, o elevado ternpo para

aceder à informação, e o aoesso limitado à mesmq são facúors de acessibilidade à
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informação disponível que, originem de forma raznável ou elevada, problemas no

desempenho das suas funções na Escola. Daqui pode-se concluir que este

estúelecimento de ensino deve fomentar/promover as acções de formação no âmbito

das Tecnologias de Informação e Comunicação para o pessoal docente, de forma a

aumentar o seu grau de coúecimento sobre este tema, possibilitando uma maior

flexibilidade e utilidade no carnpo da inforruâtica- Para além disso, a Escola deve

proqrar assegurar a melhor articulação entre as suas Funções Organizacionais

(Gestionrâri4 Administrativo - Funcional, e Pedagógico - Diúâctica) para eütar que os

Professores sintam problemas ao nível da função inforrrativa. Por último, a Escola deve

procuÍar desemvolver uma plataforma que atrmente a eficiência e a efrcÁçra do seu

sistema de informação, evitando longos terrpos para aceder à informação, e facilitando-

apaÍaawlrzafo dosProfessores que desempeúam as suas funções naorganiaso.

Relativamente aos problemas originados peh falta de qualidade da informação

disponível, os Professores afirmam que a redundiincia e o excesso de inforrração

disponível, são factores que originam muitos problemas. Logo, pde-se concluir que a

Escola Secundária Jose Belchior Viegas demora a úandonar os longínquos processos

burocráticos que proporcionam repetição e excesso de informação na organização,

originando lx)r vezes, prodúos informativos que dão voltas e voltas sem çalquer
destino racionalmente definidq originando informação lixo na organização.

E de salientar, que os Professores consideram que a falta de equipamentos adequados ao

traÍamento ideal da informação, é um factor de qualidade que origina poucos problemas

na Escola Secundaria Jose Belchior Viegas. Daqui pode-se concluir, qug effie otúoq

esta Escola tem recursos materiais twnológicos adquados ao traÍamento da

informação. Ligando esta situa@o ao facto que o Professor úiliza pouco o website da

Escola e o software existe,nte para tratamento da informação, reforça-se a idei4 que o

pessoal docente deste estúelecimento de Ensino Seqrndário, carece de formação no

âmbito das Tenologias de Informação e Comunicação, ou por e simplesmentg não se

interessa pelas novas twnologias e pela aprendizagen nesta are, reforçando-se

igualmentg o facto de não utilizarem com frequência a informação relacionada com a

Formação (principalmentg Pós - Graduações, Mestrados e Doúoramentos).

É tanrbém importante referir, que os Professores consideraram que a informação

contraditó,ria e incoerente, é um factor de qualidade que pÍovoca poucos problemas na

Escola Secunúâria Jose Belchior Viegaq levando a afrrma4 que a informação é
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transmitida sem falsidade e com sentido/significado, de forma a ser correctamente

interpretada e trtilizada.

Quanto ao nível de consequências de não úer a informação necessária

atempadamentg no desempenho das funçõw dos Professores, estes afirmam, numa

peque,na minori4 que as consequ&rcias apresentadas são pouco relevantes.

fu *jq a maioria dos Professores revelam que as consquências indicadas originam

muitos problemas quando não se tem a informação necesúria no tempo certo,

nomeadamente, as consequências relacionadas com a menor

aÉataliza$olvaloriação/especialização do Professor, a falta de autonomia na resolução

de problemas na Escoh afalta de racionalizaio nos processos adminisrativoq a falta

de comunicação eÍrtre os actores da Escolq o excesso de tracamento manual da

informação, a estagnação do etúelecimeúo escolar, a má imagem do serviço prwtado,

a menor dinami-ação da Escola" e o elevado te,mpo a tomar decisões.

Constatou-se tambérq a de,pendência entre:

o A ausência de articulação e,ntre as estruturas da Escola (factor de acessibilidade

que origina problemas) e a falta de comunicação emtre os actores da Escola

(consequência);

o A redundância da informa@o (factor de qualidade que origina problemas) e a

falta de comunicação e,ntre os açtores da Escola (consequência);

o A falta de articulação entre as esfruturas da Escola (factor de acessibilidade que

origina problemas), e a menor dinamizaçao daEscola (consequência);

Daqut, pode-se concluir que a ausência de comunicaiao erúre os actores da Escol4 é

uma forte consequência em terrros de não ter a informação nwessária atempadarnente,

provocada pela falta de articulação e,ntre as estÍuturas da Esoola e a redundância de

inforrração.

De igual modo, a menor drunrafrit?Â+ão da Escola também é uma consequência verificada

tn organiza$o, ligada à falta de articulação entre as estruturas da mesma, ou seja" esta

orgasiação deve melhorar a sra articulação estrutural pua dinamizlr mais a Escola,

dispooibilizando para tal, a informação necesúria no ternpo certo.

No que se refere às medides importantes que dwem ser assumidas pela Escola

Secundária José Belchior Viegas para colmaúar as falhas de informaçâo, salienta-se
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o facto da esmagadora maioria dos Professores afirmarem que é necessário desenvolver

a função gestiio da informação neste estabelecimento de Ensino Secunüârio Público.

Para tal, consideram como principal medida a ser assumida/implementadq a criação de

uma base de dadoq disponibilizada paÍa a comunidade escolar através da Intranet

Escolar, corn a informação necessária para todos os seus actores intervenienteq

proporcionando assirq uma platafonna que proporcione aumertar a efici&rcia e a
eficácia do seu sistema de informação, eütando longos tempos para acder à mesma, e

facilitando-a para a úilizaciãio dos Professores que as suas fun@es na

organizaSo.

Torna-se igualmente importante referir que, esta medida ao 6tar rclaçronala com as

Tecnologias de Informação e Comunicação, deve ser implementada em conjunto com

um círculo de etudos a nível interno sobre este tema, oferecendo/facilitando/facultando

formação para que o pessoal doce,nte adquira as competências nwessárias para húalhar
nesta áreq üsto ter-se prcvado anteriormentg existir lacunas a este nível.

Relativamente à colrro:etização dos objectivos especificos deste trúalho pode-se

concluir que, o modelo proposto para análise da Escota Secundária Jose Belchior

viegas permitiu comprender o seu firncionamento enquanto orgaaizacfio.

Quanto à identifica@o das necessidades de informação primárias atraves da aplica@o

de um inquérito por questionário, este permitiu efectuar uma leitura da realidade

inforrracional da organiação, provando-se a elevada importáncia que a informação

primária representa na Escola Sectrndária José Belchior Viegas.

No que se re,fere à anrálise das rçgras de fiabilidade e actualidade na recolha de

inforrração, conclui-se que existe uma boa parilha de informação na Escolq zuportada

por fontes de informação com qualidade, à exce,pção das fonte provenientes do meio

envolvente e da Função Gestionária (Assembleia e Conselho Administrativo). Daqui

pode-se úrmar que, na gene,ralidadg os Professores utilizam a informação de forma

correctq eütando consequências negativas para a organizaqão.

Face ao objectivo geral proposto no início deste trúalho, demonstra-se que a
inforrração primária é muito importante para o desempeúo dos Professores na Escola

Secunúária Jose Belchior Viegas, independenteme,ntg destes aqrmularem outro$as

cargoVfun@es. No entantq este trabalho demonstra algumas limita@es, porque foram

somente úordados tipos de informa@o básicoilprimárioq julgados
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essenciais/fundamentais ao cumprimento das funções do Professor, não se abordando

otúros te,mas também pertinentes, oomo por exemplq tipos de informação do meio

ambiente ou informação relacionada com o desempeúo das diversas disciplinru, gtrê

poderiam originar conclusões diferentes.

2. Trabalhos Futuros

A investigação em recursos informacionais vai-se revelando de grande importiincia para

a compreensão de determinados problemas organizacionais.

Estudar a influ&rcia da informação no geral de uma organrzaúo rrãs ét

tarefa fású dadas as muitas variáveis a ter em cont4 be,m como as muitas questões

zubjectivas a colocar, que dificilmente se podem deerminar com uma so solu@o ou

metodo.

Existem vários aspectos a ter ern consideração num estudo mais profundo sobre esta

questão da importância da firnção informativa ouma organzaçáo, nomeadamente, os

aspectos ambientais onde se insere a orgaúza$o, e os aspectos individuais de cada

colaborador intenreniente na organização.

Numa panorâmica mais alargada, as potencialidades de investigação da relação firnção

informativa e a sua importância para a organizaryio são imensas, tais como, a

informação ao serviço da evolu@o da apretdiragem a atitude dos

r@ursos humanos face ao dese,nvolvimento da função gestão da informação, e a criação

de produtos informativos visando o aumeúto da performance organizasional. Estes

temas, pelo constante desenvolvimento dos sistemas de inforrração, Tecnologias de

Informação e Comunicação, e recoúecimento por parte dos dirigentes organizacionais

sobre o elevado potencial que a informação oferece, não se irão esgotar nos tempos

mais próximos.
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ANEXO I
@reve üSo histórica da Teoria das OrgÊnizações)
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l. Teorias elássicas

As teorias clássicas surgem na segunda e terceira décadas do séqutro )O( e são

contemporâneas do desenvolümento das primeiras grandes ernpresas industriais

diversificadas, bem como do desenvolvimento das primeiras grandes estruturas públicas

profi ssionalmente organizadas.

Correspondem, pois, a uma época onde o fenómeno da grande organrzaçáo é inovador e

relativamente escasso. E ainda uma época onde as tecnologias de produção são

incipientes, ffiffi em que o alargamento dos mercados começa a ter um enoÍme impacto,

criando a necessidade de nípido desenvolvimento da produção. Surgem as primeiras

empre§as baseadas no conceito de linha de montagem e a estan dardização dá

efectivamente os sei,ls primeiros passos.

É neste contextq que quer Taylor nos Estados Unidos, quer Fayol em Franç4 elaboram

as suas obras seminais sobre a realidade que, sendo gestores com impacte na sua época,

ajudaram a construir e teütaram conceptualizu. lJm pouco mais tarde, Ma:r Weber,

adoptando uma perspectiva mais académioa, vai faz.er o mesmo na AÍemanha. No
entanto, neste último caso, estamos perante uma abordagem mais intrinsecamente

concepfual e com menos fundamentação empírica.

l. 1. Administração Científrca

Frederioh Winslow Taylor (1856 - 1915) é considerado o fundador da primeira Escola

da Administração.

O conceito fundamental do Taylorismo é do one and only best way, ísro g há uma única

maneira de melhor executar qualquer tarefa. Logq o objectivo do analista terá de ser a

descoberta desse desempenho ideal.

Definido o objectivo, Taylor parte também para o método, que designa por Estudo de

Tempos e Movimerctos. Este método consiste na desagregação de cada taref,a de um

indivíduo nos seus movimentos fisicos elementares. Estes moümentos elementares

eram cronometrados e, em seguida, tendo presente o objecto datarefa, recompostos de

forma a mmimizar o tempo de execução. Desta forma pretende-se maximizar o output
produzido por ernpregado.
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A nível da implementaçãa deste tipo de abordagern, tornou-se eremplar a Ford Motor

Company nos anos l0 e 20, do século )il( Efectivamente o criador da empres4 Henry

Ford, foi o primeiro a utilizar em grande escala os prinoípios taylorísticos, tendo por

fim, obtido grandes gaúos de eficiência na produção.

1.2. Escola dos Princípios da Administração

Em contrapartida, Henry Fayol (1841 - 1925), embora oom base oonceptual idêntica a

Taylor, vai-se preocupar fundamentalmente com a análise da estrutura hierárquica das

organizações colocando o acento na liúa de oomando da qual dependeria todo o bom

fu ncionamento da organização.

Assim Fayol terfia aaraatet'uar quais deverão ser as firnções de oada responsável

hieránquico atribuindo pesos diferentes, conforme o nível hierarquico, âs que ele define

como sendo as funções do gestor (prever, organizar, coordenar, cornandar e controlar).

Este é sem dúüda o grande contributo de Fayol ao explicitar quais são as funções que

çaractet'tzam o papel do gestor daorganiz.ação.

Para Fayol a dependência do subordinado face ao zuperior hierárquico é total e pessoal.

Com algum extremismo, podemos dizer que se Taylor se baseia no oonceito do Homem

- Máquirru, Fayol adopta o conceito do Homem - Servo.

Com base nestes pressupostos, Fayol vai inferir um oonjunto de regras de gestão - leis

na §ua concepção - a que deve obedecer a estruturação interna de qualquer organtza$o.

Em síntese, Fayol pretende princípios rigidos universalmente aplicáveis em termos de:

o Q que devem ser as preocupações e firnções de cada gestor dentro da çadeia

hierárquica;

o Como deve ser informado todo o relacionamento ao longo dessa cadeia

hierárquica.

2. Abordagem Estruturalista

A abordagem estruturalista teve origem em Max Weber (1564 - 1y2A», um sociólogo

alemão que no início do século )O( publicou uma extensa bibtriografia a respeito das

grandes organizações da sua época, às quais deu o nome de burocracia.
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2.1. Modelo Burocr.áúico de Organização

Ao contrário de Taylor e Fayol, Weber não é um gestor profissional, mas sim um

académico cujos desenvolvimentos na área das ciências sociais, nommdamentg a nível

metodológioo, lhe granjearam um papel fundamental no desenvolvimento destas áreas

do coúecimento científico.

Weber vai aplicar às organizações o seu metodo de análise, que consiste na definição de

um tipo tdeal, ou seja, um modelo puro do fenómeno em análisq logo, neste Çaso, um

modelo puro de organaação (Sous4 1990).

A organrzação weberiana, que ele próprio apelida de burocracia, é o paradigma da

administração racionalízada em que a predeterminação é total a todos os níveis.

De facto Weber apresenta um conceito de organimçáo em que, uma vez definidos os

seus objectivos e actividades, é possível formular um sistema de regras e de papéis a

serem desempeúados pelos indivíduos. Estes poderão, entáo, funcionar

autonomamente e sem falhas, de tal forma que, para cada situagão em pamicular, aÍegÍa
a aplicar e a função a desempeúar por cada pessoa estejam prévia e completamente

determinadas. Weber não considerou a burocracia como um sistema social, mas

principalmente como um tipo de poder. Para melhor compreender aburocracia,Weber

estudou os tipos de sociedade (em que distingue três tipos de sooiedade: tradicional,

carismática, e legaUburocrártica), e os tipos de autoridade (a cada tipo de sociedade

corresponde, paÍa Weber, um tipo de autoridade: tradicional, carismática, e

legal/burocrártica).

2.2. T eoria Estrutu ralista

A oposição surgida entre a Teoria Clássica e a Teoria das Relações Humanas

(incompatíveis entre si) criou um impasse que mesmo a Teoria da Burocracia não teve

condições de ultrapassar, o que tornou neoessária uma abordagem mais ampla e

compreen§iva, de modo a abranger os aspectos que, considerados por uÍnq eram

omitidos pela outra e vice-versa. A Teoria Estruturalista pretende, assim, ser uma

síntese da Teoria Clássica (formal) e da Teoria das Relações Humanas (informal),

inspirando-se na abordagem de Max Weber (Chiavenato,lgBS\.
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A Teoria Estruturalista concentra-§e no estudo das organiz.ações, principalrnente na sua

estrutura inteffn e na sua irrteracção com oúras arganizações. As organizaçôes são

concebidas corno unidades sociais, intencionalmente construídas e reconstruídas, a fim

de atingir objectivos. Enquanto a Teoria Clássica caraúerlrza o homem económico (o

homem e concebido como profundamente influe,nciado por rccorrrpensas salariais,

económicas e materiais) e a Teoria das Relações Humanas o hamem social (os

trabalhadores são criafuras sociais complexas, cujo comportamento no trabalho é

derivado de muitos factores motivacionais), a Teoria Estruturalista aaraçienza o homem

organizacional, ou seja, o homem que desempenha papeis ern diferentes organizações.

A análise das arganizações sob o ponto de üsta estruturalista é fetta dentro de uma

abordagem múltipla e globalizante: tanto a orgatnzaç!Ío formal como a informal devem

ser compreendidas, bem como o ambiente em que se inserem.

3. Abordagem Humanística

A abordagem humanística iniciada pela teoria das relações humanas, surge como

contraponto, e em oposição directa, às abordagens clássicas.

O elemento aglutinador das diversas corrertes de pensamemo que podernos englobar

sob a designação de humanística é o seu conceito de gue o homem, o indiüduo na

organizaçáo, tem de ser o ponto de partida e ohegada de qualquer análise ds

funcionamento organizacional.

Dá-se, pois, um primeiro e importante passo paÍa a introdução da incertez,a, importada

do exterior no fulcro do sistema interno, nas suas partes essenciais: os índiúduos.

Em síntese, a organização é vista oomo um sistema altamente integrado de indivíduos

que desempenham vários papéis na sua inserção social, dos quais a zua açnvidade na

empre§a e apena§ uÍn deles e não independer,üe dos outros.

3.1. Teoria das Relações Humanas

A primeira abordagem do tipo comportamentalista tem a zua origem nos trabalhos

desenvolvidos por Elton Mayo nos finais da década de 20 e início da seguinte do século
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)O( e que vieram a tornar-se coúecidos par experiência de ÍJqwthorne. nome da

localidade onde se situava a fáhnca onde foi desenvolvi da a maiona dos estudos.

É com Mayo que a problemática da motivação dos indivíduos na organização e do

impacte do estilo de liderança na produtividade se tornam questões centrais do estudo

das organizações.

A abordagem das relações humanas é, contudo, particularmente importante ao dirigir a

atenção de forma mais genérica para todos os aspectos do relacionamento interpessoal

na empresa. Conceitos como organização informal - entendida como o relacionamento,

à margem da hierarquia estabelecid4 que se gera espontaneamEnte entre indivíduos

completos, ou seja, que não são apenas trabalhadores mas também cidadãos com

personalidades e motivações que ultrapassam muito o seu papel na organizagão - e

como moral dos trabalhadores - um indicador ao nível motivacional do sistema social

interno - tornaram-se elementos fulcrais no estudo e na compreensão profunda do

fu ncionamento de qualquer argaruzação.

A Teoria das Relações Humanas, embora basicamente a conceptualizar a organizaçáo

como um sistema feçhado, vai pela primeira vez levantaÍ uma nova perspectiva de

organização como sistema social inter-relacionado.

4. Abordagem Neoclássica

A abordagem neoclássica caractenruse, como o próprio nome indioa, por uma forte

inspiração às teorias clássicas readaptando alguns dos principais conceitos à época em

que surge.

A ideia dominante nos clássicos de descoberta de regras (ou leis de funcionamento

universais) é agora actualizada segundo propostas normativas que aparecem sob a forma

de regras flexíveis. Eseas são muitas vezes princípios de lógica a aplicar otr formas de

racionalizar sobre problemas e situações concretas enfrentadas pelas organizações

(Varajão, 1998).

A Teoria Neoclássica pode ser identifi cada através de algum as caractqísticas marcantes

(Chiavenato, 1983):

o A ênfase na pútica da administraçâo: os autores neoclássicos procuram

desenvolver os seus conceitos de forma priúica e atíliziwel, visando

principalmente a acçdo em busca de resultados conEretos e palpáveis;
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A reafirmação relaúiva dos postulados clássicos: retomaudo grande parte do

material desenvolvido pela Teoria Clássica, redimensionando-o e

reestruturando-o de acordo com as contingências da época, dando-lhe uma

conÍiguração mais ampla e flexível;

A ênfase nos princípios gerais de administração: há urna clara preocupação

em estabelecer normas de comportamento administrativo que procuram definir

a maneira pela qual o gestor deve planeat, orgarizar, dirigr e controlar o

trabalho dos seus subordinados;

A ênfase nos objectivos e nos resultados: em função dos quais a organizaçáo

deve ser dimensionada, estruturada e orientada, uma vez que visa alcançáJos;

0 eclecúismo: apesaÍ de se basearem fortemente na Teoria Clássica, os autores

Neoclassicos absorveram o conteúdo de quase todas as outras teorias.

a

o

4. l. Administraçilo por Objectivos

A Teoria Neoclássica deslooou progressivamente a atenção antes colocada no processo

e nas actividades (meios), para uma preocupação com os rezultados e objectivos

alcançados (fins), ou seja, a ênfase em fazer correctamefite o trabalho rnais relevante aos

objectivos da organizaçáo para alcançar eficâcra. O trabalho passou de um fim em si

mesmo, para um rneio de obtenção de resultados (Chiavenato, 1983).

Toda a lógica da administração por objectivos assenta em cinco grandes princípios, a

saber:

o Preocupação com a obtenção dos objectivos gÍobais da empresa;

r Rendibilidade de cada área funoional, lista não em termos absolutos, mas sim

em termos de contribuiçáo paraos objectivos globais de toda a empresa;

o Avaliação objectiva dos indivíduos em função de metas preestabelecidas;

o Implementação de uma gestão planeada;

o Autocontrolo, efectuado por cada indivíduo na organização.
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5. Abondagerr eornportamental

As abordagens comportamentalistas surgem como contraponto, e em oposição directa,

às abordagens clássicas, de tal forma que marcam a mais forte ênfase das ciências do

comportamento na teoria administrativa e a busca de soluções democráticas e flexíveis

para os problemas organizacionais.

5. 1. Teoria Comportamental

A oposição frontal e definitiva da Teoria das Relações Humanas (oom a sua profunda

ênfase nas pessoas) em relação à Teoria Clássica (com ênfase nas tarefas e estrutura

organizacional) camiúou lentamente paÍa um segundo estágio: a Teoria

Comportamental. Esta passou a representar uma nova tentativa de síntese da teoria da

organizaçáo formal, com a ênfase das relações humanas. Assim, a Teoria

Comportamental surge como uma redefinição total de conceitos administrativos: ao

criticar as teorias anteriores, o Behaviorismo na administração não só reescalona as

abordagens, mas principalmente amplia o seu conteúdo e diversifica a sua naÍureza

(Chiavenato, 1983).

A organrzação continua a ser vista como um sistema fechado mas com uma grande

dinâmica interna que lhe advém das vontades dos indivíduos e dos processos de inter-

relação e de estruturaçáo organizacional.

O homem na orgarizaçáo é visto como um ser criativo que deve envolver todas as suas

capacidades intelectuais no processo produtivo, pois na criatividade que lhe é inerente

encontra-se o elemento ahave do sucesso do sistema organizacional na prossecugão dos

seus objectivos (Sousa, Í!l9q.

É, aüás, olassioa a tipificação apresentada por McGregor sob a forma de teoria X e

teoria Y a Íim de realçar o que deverão ser as percepções e actuações do líder

organizacional, que mais não é que o verdadeiro gestor ffarajáa,1998).
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5.2. Teoria do l)esenvolvimento Organizacional

A relativa dificuldade encontraáa na operacionalizaçáo dos oonceitos das diversas

teorias sobre a orgatnzaçáo, cada qual trazendo uma abordagem diferente g muitas

vezes, conflituosa oom as demais (Chiavenato, 1983), levou a que diversos autore§,

conscientes deste facto, procurassem desenvolver uma abordagem sistémica à gestão

das organizações, que designaram por Desewolvimento Organizacional. O movimento

de Deseruvolvimento Orgaruizacional surgiu como um complexo conjunto de ideias a

respeito do homem, da organtzaçáo e do arnbiente, no sentido de propioiar o

crescimento e desenvolvimento segundo as suas potencialidades. No sentido restrito, o

Deserwolvimento Organizacional é um desdobramerúo práúrca e operacional da Teoria

Comportamental a camiúo da abordagem sistémica.

Essencialmente, o desenvolvimento organizacional pretende a mudança das

organizaSes de forma a que estas se transformem em sistemas sociais que vejam a

mudança como sua componente intrínseca. Pretende-sE pois, desenhar sistemas

organizacionais adaptativos e que sejarn capazex de incorporar ern si próprios a

capacidade de desenvolvimento e adaptação. De alguma maneira começa a desenhar-se

uma tendência para procurar meios de conceptualizw a organização como um sistema

aberto (ou, pelo menos, entre - aberto) face ao exterior.

Existem diversos modelos de Desenvolvimento Orgaruzacional. Alguns baseiam-se em

alterações estrufurais na organização formal e outros em altera@es comportamentais,

como o desenvolvimento em equipa e tratameÍto de conflito intergrupal. Basicamente,

os diversos modelos consideram quatro variáveis: o meio ambiente, a orgatizaçáo, o

$upo social e o indivíduo (Chiavenato, 1983).
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ANEXO II
(Estnrtur4 Estratégia e Funcionamento)
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1. Caracúerísúicas do desenho organizacional

Segundo Chiavenato (1987), o desenho oÍganiz*rctonal pode ser estudado traves de

quatro características: diferenciação, formalização, e,erúralização e integração.

1.1. Diferenciaçâo

A diferenciação refere-se à diüsão do trúalho organzaaonal mais adquada à
prossecução dos objectivos organizacionais. O trabalho pode ser dividido de três

maneiras diferertes:

o Hoúontalmente (em de,partamentos);

. Verticalmerúe (err níveis hierarquicos);

o Por tarefas especializadas (através da criação de órgãos ou cargos

especializados de stafr).

A maneira como ocorre cada uma destas diüsões do habalho organizacional, é muito

importante na definição da estnrtura e oomportamento oÍgani?*rcronal, corn forte

influência do meio envolvente.

1.2. X'ormalização

A fomalização representa o uso de normas numa arganiza$o. A,formaliza@o e, pois,

responsável pela espwificação dos papéis e constitui o parâmetro do desenho

organizacional pelo qual os processos de úúalho são padronizados derúro da

arga:niz'a$o. Quanto rnaior a formalaação, mais a organzação se torna burocrática,

mwanicist4 fechadq formalizadet bem definida e racional. Atrave da formalização, o

comportamento dos funcionários é regulado para reduzir a variabilidade humanq no

sentido de prognosticartal comportaÍnerto e, sobretudq mntrolá-lo.
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1.3. Centrallzaçáo

A centralização é o grau com que a autoridade é distribuída atraves da organiz.ago.

Quanto menor a descentralizaçfio, maior é o nível de autoridade centrada nos níveis

zuperiores da hierarquia da organizafio. Quanto maior a descentralinflo, maior é o

nível de autoridade delegada e distribuída aos níveis inferiores da hierarquia. Quando as

decisões são tomadas apeÍlas no topo daorganizaçáo,ocorre acer:rrralização.

1.4. Integração

De um modo gerú a integração é responúvel pelos meios de coordenação

intraorganizacionais existentes na orgaaiza$o. Já qug toda a actividade humana

organiz.ad4 apresenta dois requisitos fundamentais e opostos: a diüsão do trabalho

(diferenciação) em vfuias tarefas a serem executadas e a coordenação (integra@o)

dessas tarefas paÍa cumprir a actiüdade.

2" Estrutura Oryânica e X'uncional

2.1. Tipos de Estrutura Organizativa

Estes tipos de estrutrrras oÍgani"âsionais poderão existir nas organizaçõeq de forma

isolada ou simultânea:

o A esúrutura linear ou hierárquica, que, com mais ou menos níveis de

atrtoridade e responsabilidadg distÍibú o poder err seutido descendente,

enfatiando a unidade de comando defendida porH. Fayol;

o A estrutura funcional ou horizontnr, gue, de acordo oom as Teorias da

Administração Científica de F. Taylor, distribui o poder horizontalmentg

atraves de unidades especializadas (de acordo com as tarefas que lhes são

cometidas) situadas &o mesmo nível hierárquico;

. A estrutum mista (predominante nas organiza@es de grande tamanho e

complexidade), onde coexistem dois tipos de órgãos: uns, que detêm o poder de

decisão (autoridade hienârquica) e outrog intqgrados normalmente por pcssoas
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especializadas e sompetenteg que funcionaÍn como órgãos de consulta e apoio

aos anteriores (autoridade de compet&rcia ou poder do especialista).

De acordo com o princípio do relativismo estrutural defendido por G. Dacal (1985), não

deve existir um modelo estruhral único e uniformg dado que, em contextos diferentes,

os objectivos são necessariamente diferentes, as pessoas interpretam-nos e realizam-nos

de forma diferentg se,ndo a delimitação de funções e o equilíbrio entre os órglios,

princípios fundamentais a ter em conta na operacionaliza{ao das organizações, devendo

as estruturas ser ctiadas e recriadas permanerúemente pelos diferentes actores em

exercício rn organiz,açáo -

3. Relações entre o Formal e Informal

Estas relações, emergem de forma natural e espontânea entre as pessoas que integram a

estrufuÍa formal. Têm carácter transitório, não se pautam por regras estabelecidas,

reajustam perrnanentemente comportamentos e papéis/funções tendo em üsta a

consecução de objectivos próprioq por vezes bem distintos ou úé antagônicos dos

definidos pela estrutura formal, e analisam as influências que o meio provoca no

desenvolümento organizacroml.

Existem centros de poder não recoúrcidos oficialmente, canais de comunicação de

carâúer informa[ qug não tendo sido preüstos, nem estabelecidos oficialmentq são

muitas vezes mais eficazes que os formais. Existem aind4 processos de deisão dentro

daorganiza$o que são independentes dos sistemas estabelecidos (tI. Mntzberg 1982).

As no@es de formal e informal çriam múltiplas dificuldades já que se torna

particularmente difici[ em algumas situações, poder identificar o ponto em que o formal

termina e cede lugar ao informal. Dalton (1937) observa que se informal significa

interrelacionado funcionalmerúe com o formal isso preszupõe um eabal coúeçimento

das expectativas formais do grupo informal estudado.

Assim, considerando útil proceder a tal distinção, Dalton (1987) recoúece que o

e§quema forrral informal não permite compreender alguns aspectos do

comportamento organizacional.
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Uma confiança exclusiva neste esquema, afirrra não t€r em conta todas as zonas

cinzentas em que existem misturas e em que novas acções formais e inforrrais se

instituem misteriosamente.

4. Estrutura e Estmtégia

Entre alguns autoreg Andrews (1971) define a estratégia como os principais objectivos,

propósitos ou metas assim como as políticas e planos para os atingir, estabelecidos de

modo a definir em que negócio a organiza@o está ou quer estaÍ, e que tipo de

organiaçÃo é ou quer ser.

Freire (1997) afirma que a estratégia é um conjunto de dwisões e acções da organização

qug de uma forma consiste,nte, üsam proporcionar aos clientes mais valor que o

oferecido pela concorrência.

Por otüro ladq Chandla (1976) afirma que a estrutura segue a estrat€i4 ou seja,

primeiro tomam-se as decisões estratégicas e só depois as administrativas",

fundamentando-se no facto que *as c,anaúefisticas do mercado criam as necessidades

operacionais qug por sua yez, comandam a estrutura de atrtoridadg das

responsabilidades e dos fluxos de rúalho e da informação no seio daorgmizrrúo.

Relativamente à estratégia, Ballion (1982) explicita que esta é a arte de preparar um

plano de acção coordenado que se realiza elúorando um certo número de tácticas,

organizando autrlizaçáo de meios por forma a atingir objectivos definidos.

Gddens (1986) defende que a produção e reprodu@o das estnrürras sociais são um

produto da ac4'iao estrdégica dos actoreg enquanto que Ansoff(l9S9) considera que é a

estraúégia que comanda a estrutuÍa

5. NÍveis estruturais da Organiza@o

A diüsão da Organizarção operacionalizada em níveis com diferentes designações

(consoante os autores), têm sido objecto de estudo ao longo dos tenrpos por vários

autores que têm apresentado diversas e diferentes propostas. Por exemplq os

pressupostos defendidos por G. Dacal (1985) são:

A Fançdo h{otmottva nos es.Íabeleclmqtos deEnsinofutndbio: A inprtthcia da lformqno



241

o nÍvel de direcção, no qual se estabelecem os objectivos e se seleccionam os

meios para alcançaJos;

o nível da getão, no qual se orienta a concretização/execução desses

objectivog podendo seleccionar meios para além dos definidos pela direcção;

o nível da execuçâo, no qual, com base nos objectivos e meios definidos nos

dois níveis anterioreg é operacionalizado todo o processo, sem flexibilidade de

escolha de meios.

J. Chiavenata (lWZ), ern analogia com G. Dacal, identifica em qualquer organizaSa,

três níveis de intervenção:

o o nível insúitucional ou etratégico @irecção), voltado fundamentalmente para

a busca da efrçárcia da organização, representando o nivel onde se tomam as

grandes decisões, se estabeleoem os objectivos e se definem, globalmentg as

estrategias para alcançiâJos;

. o nívd operacional @xecu@o), voltado predominantemente para a busca da

eficiência, re,presentando o nível onde se executam e realizam as diferentes

tarefas e operações;

. o nível intermédio ou mediador (Gestão), integrado muitas vezes por

especialistas, que r€prescnta o nível empeúado un corrpatibtli?ÃÍ os meios com

os fins, cuidando da articulação entre os dois níveis anteriores.

Sendo inquestionável que o funcionamento de uma organiz-afio preszu@e a articulação

e um certo equilíbrio entre os subsistemas definidos, a pnática leva a constatar que,

embora niio se encontrern situações claraJpuras, norrulmetrte um dos domínios pode

prevalecer sobre os otúros eÍn consequência de inúmeros factores inerentes à própria

a

a

a
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ANEXO III
@a Inforrração à zua Gestâo)
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Da Informação à sua Gestão
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l.l. Níveis de Gestão

2tu

244

1.2. Aplicações da Gelha de McFarlan

1.3. Etapas da evolução dos sistemas de informação

244

245

ÁFunçdofformotiva nos esubelecimentos de Enstno kttodúAo: A ínportâncta da l{ormqao



244

l. Sisúernas de Informação

1.1. Níveis de Gesúão

Os três níveis de gestão criados pelo paradigma de Anthony, são:

Nível Estratégico: Nível do topo da pirâmide onde são tomadas decisões complexas e

pouco estruturadas, pelos responúveis da organizaçãa. São decisões que vão ter

impacto na orgamzação a mffio e longo praz-o. O processo de tomada de decisão uÍiliza

informação pouoo definidq não se repete frequentemente, tendo como principal fonte o

meio envolvente, e é obtida de forma informal e sintetizada. A designação geralmente

utiliz.ada para os sistemas que fornecem este tipo de informação, é Executive

Information Systems.

Nível Administrativo: Neste nível são os gestores intermédios da arganaaçáo, que

tomarn decisões de carácirer administrativo e táctico, resultantes, na maioria das vezes,

da comparação da informação sobre o que se pretendia e o que verdadeiramente

repre§enta na realidade. A fonte de informação, normalmente, e interna, com impacto a

ourto prazo, de definição simples, e obtém-se oom muita frequência.

Nível Operacional: Na base da pirâmide são tomadas decisões operacionais,

relacionadas com problemas muito bem definidos, passíveis de resolução através de

aplicações informáticas. A fonte de informação, norrnalmentq é interna, que transmite

informação bem estruturada, visando uma acção imediata bastante precisa.

1.2. Aplicações da Gelha de McFarlan

AIto potencial: Têm como finalidade proporcionar a inovação, modernizaçáo,

reestrufuração daorgantzaçáo, provocando uma mudança organizacional. Normalmente,

ainda não estão em desenvolvimento, mas poderão vir a ter um papel muito importante

paÍa a arganização.

Estraúégico: Procuram ganhar vantagens competitivas de diferenciação, são pioneiras,

com risco controlado, em fase de exploração das quais o negócio ainda não depende,

mas poderá depender. São oríticas para o futuro do negócio.
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Suporte: Servem para automatizar as principais rotinas de criaçáa de informação para

satisfazer necessidades organizacionais. São importaÍtes, mas não afectam o negócio

em caso de falha.

Operacional: Aplicações das quais o negócio depende, tais como, contúilidade,

facturação ou salários,

1.3. Etapas da evolução dos sistemas de informação

L" Etapa - Processamento de Dados

As organizações tiúam oomo finalidade aumentar a sua eficiênoia intern4 através de

sistemas que possibilitassem o aumento da produção e velocidade de processamento de

dados. As tarefas destes sistemas eram automatizados, e a eficiênoia passava pela

redução de recursos humanos, como por exemplo, na contabilidadg facturação e

salarios.

Assing nasceu este tipo de Sistema de Informação, designado por Sistema de

Processamento de Transacções (Transaction Processing System$. São sistemas

responsáveis pelo processamento de dados sobre as tarefaslactividades básicas que uma

organização desenvolve, tais oomo:

o Classificação de dados através de características comuns;

o Realização de oálculos sobre os dados para conseguir resultados prontos a

utilizar:

o Ordenação de dados numa determinada sequênci4 para facilitar o

processamento,

o Resumir enormes quantidades de dados em informação rnais preoisa;

. Guardar os registos de acontecimentos ou factos relacionados com as

actiüdades organizacionais.

2"Etapa - Sistemas de Informação para Gestão (SIG)

O progresso/evolução do meio envolvente e da estrutura organizaaional, frzeram com

que os dirigentes pensassem em utilizar a informação produzida pelo §istema de

Processamento de Transacções, como forma de gestão.
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Esta etapa é çaraú,enz-ada pela surgimento dos computadores pessCIais, linguagens de

programaçáo informátticas de 4' geraçãa, e Sistemas de Gestão de Bases de Dados, onde

cada dirigente tinha o seu computadoÍ paÍa utilização pessoal, e era responsável pelo

desenvolvimento do seu sistema, com o devido apoio técnico.

Estes sistemas eram designados por Sistemas de Informação para Gestão, que tinham

como finalidade apoiar atomada de decisão. Estas, porvezes, repetiarn-se em termos de

contexto, assim como as variáveis decisórias. Então, parte desta informaçáo era

armazenadab pera futuras aplicações do mesmo genero.

O desenvolvimento destas duas etapas, verifica-se na década de 70 e inícios dos anos 80

do século )O(

3' Etapa - Integração Interna

Procura-se a integração interna das diferentes funções desempeúadas na orgamzação,

que precisam de partilhar informação. A fragmentação provooada pela existência dos

subsistemas organizacionais, é redtuzida, provocando altera@es Ía estÍutura

organizaoional, ao nível do organograÍna ou ao nível da redistribuição de

responsabilidades conforme a nova realidade informacional.

Procura-se aperfeiçoar o Sistema de Informaçáo paraGestão (2'Etapa), para possibilitar

a disponibilizaçáo de informação adequada e no tempo certo, para todos os uilizadores.

Assinq o Sistema de Informação para Gestão passa a representar um meio muito

importante de comunicação entre os diversos sistemas de tomada de decisão

orgwúzacio:nais, porque os decisores dependem de informações geradas em diferentes

areas/departamentos da orgaruz-açio. Logo, verifica-se uma integração entre diferentes

áreas da organização, que proporciona um maior apoio om tennos de oumprimento dos

objectivos gerais pré-estabelecidos pela organaaçáo.

4" Etapa - Transferência Electrónica de Dados

Refere-se à transferência de dados entre sistemas informáticos de diferentes

orgaaizações. Encomendas, facturas, propostas e outros documentos, passaram a ser

transferidos através de redes de comunicaçáo electrónica.

Os sistemas mais úilizados, são designados por Electronic Data Interchange (EDI).

São suportados por uma plataforma computorizadq que possibilita às organiza@es

partilhar informações com formatos estruturados.

Estes tipos de sistemas, apresentam como principais características:
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Inter organização possibilitam a lígaçáa entre diferentes organizações,

procurando aumentos de rentúilidade, produção e prestação de serviços,

para ambas as partes;

Transurissão de dados entre computadores: os dados são transmitidos

por computadores que pertencem a redes electrónicas/informátioas,

permitindo a comunicação entre diferentes organizações;

Realce na úransmissão de informações relacionadas com o negócio:

essencialmente, estes sistemas servem paÍa transmitir documentos

relacionados com o nqôcro organtz.acional, tais oomo, facturas ou

encomendas;

Utilização de dados formatados: os dados são enviados e recebidos, com

um determinado formato, perceptível para ambas as partes, assegurando

uma transmissão fi dedigna.

Analisando estas característioas, pode-se concluir que os EDI permitem que as

organizaçóes envolvidas no sistema, reduzam os custos (não há duplicação de

operagões), redttz.am o tempo de realização da operação, e redirszam eÍros, possibilitando

um melhoramento das relações i*er arganiacionais.

5" Etapa - Transferência Electrónica de Informação

Para além de possibilitar a comunicação electrónica entre as orgamza$es, proporciona

a partilha de informação electronicamente, pwa utrlizagão em função do beneficio

comum.

Por exemplo, se duas filiais de uma determinada organização têm uma base de dados de

stocks propri4 podem ter vantagens em partilhá-las, ou mesmo transformá-las numa só,

para que ambas teúam aoesso a informações que se relacionem coÍn o negócio das

duas. Ou seja, devem-se preocupar com a criação de condições de acesso à informação

que promovaarealizaqão e desenvolvimento do negocio.

Enquanto que as primeiras etapas preocupavam-se fundamentalmente com aspectos

internos, as 4u e 5" etapas, destaoam-se pela preocupação oom as relações entre

organizações, ou sej4 aspectos exteriores.
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6'Etapa - Integração Exferna

Preocupa-se com a irtegração exúern4 procurando vantagens competitivas paÍa a

otganização. Com base no exemplo anterior dos stocks, a organização pode criar uma

única base de dados para uso intemo, mas também pode colocá-la à disposição de

organizações externas que estejam interessadas na utilização dessa informação.

Logo, tal como na 3u eÍapa, pode haver uma altera@o da estrutura e funcionamento

organizaoional, se, por exemplo, esta disponibilização de informação paÍa o exterior,

precisar de recursos humanos para actualizar constantemente a informação, mantendo

um serviço de qualidade.

7" Etapa - Executive Information Systems (EIS)

Estes sistemas são desenvolvidos para satisfazer as necessidades de informação da

gestão de topo das orgaruzaçôes, que efectua actividades de adrninistração na

organiz.a@o. Têm a finalidade de obter informação externa e intern4 que proporciona

uma dupla integração.

Para compreensão das razões que fundamentam a ligação dos gestores de topo a estes

sistemas, apresenta-se as nwessidades de informação da gestão de topo e as

características do EIS.

Assirg o EIS apresenta fundamentalmerúe as seguintes características:

o Aptidão para mostrar uma caraçtenzação do ambiente onde actua a

organiz.açáo, essencialmente ao nível das necessidades do conzumidor,

actividades da concorrênci4 det@o de ameaças, oportunidades e

tendências;

o Aptidão para apresentaÍ a informação em diversos formatog sendo o

utrlizador, responsável pela selecção da furma mais adequada às suas

necessidades;

. Facilidade na utilizaçáo de um sistema com elevado nível de performance;

o Aptidão para adaptar-se às necessidades de diferentes utilizadores, com a

possibilidade de reformatar a informação, consoante a situação;

o Acesso a diversas fontes de informação externas e internas à organrzaçáa.

Consequentemente, pode-se concluir que o gestor de topo utilizaeste sistemapaÍal

o Estar constarúemente informado sobre as actividades organizacionais;

o Erúender rapidameÍrte novas situações;
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e Aumentar a velocidade de visão e compreensão sobre determinadas

situações;

" Vigiar e oontrolar situações espeoíficas de especial interesse;

. ConsideÍaÍ a informação que possibilha aobtenção de coúecimento sobre

determinada oportunidade ameaga, ou estrategía com potencial

signifi cativo paÍa a organrzaçáo;

o Analisar dados utilizando o modelo mais adequado;

o Obter a informação directamente, sem necessitar de intermediários.

Atraves da capacidade de irtegragão e sírtese do sistem4 o EIS tem ajudado o bom

gestor de topo a tornar-se mars efrc,aq embora não transforme decisões incorrectas em

correctas.
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ANEXO TV

(Legislação)
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1. Órgãos de Administração e Gestão

Baseando-se nos princípios orientadores para a administração das Esoolas Secundárias

Públicas, definidos no Decreto-Lei n.' 115-A/98 de 4 de Maio, Capítulo I, Artigo 4.o, no

1, decreta-se no Artigo 7." do mesmo Capítulo, a administração e gestão destes

estabelecimentos de ensino, assegurada pelos seguintes órgãos:

. Assembleia;

. Conselho Executivo ou Director;

. Conselho Pedagógico;

o ConselhoAdrninistrativo.

Por vezes, a direcção executiva da Escola Secundária Pública, necessita de apoio na sua

actiüdade, que noÍmalmente é rcalizada por assessorias. Assim, aplica-se o Decreto-Lei

n.' 115-A/98 de4 deMaio, Capítulo l\ Artigo23.":

o Para apoio à actividade do conselho executivo ou do director e mediante

proposta destes, a assembleia pode autonzar a constituição de assessorias

técnico - pedagogicas, para as quais serão designados docentes em

exercício de funções na esoola.

o Os critérios paÍa a constituição e dotação das assessorias referidas

anteriormente, são definidos por despacho do Mnistro da Eduoação, de

acordo com a população escolar e o tipo e regime de funcionamento da

Escola.

2. Estruúuras de Orientação Educativa

Com vista ao desenvolvimento do projecto eduoativo da Escola Secundaria Pública, são

fixadas no regulamento interno as estrúuras que colaborarn com o Conselho

Pedagógioo e com a Direcção Exeoutiva, no sentido de assegurar o acompanhamento

efrcaz do percurso escolar dos alunos na perspectiva da promoção da qualidade

educativa.

Segundo o Decreto-Lei n.o I 15-Á/98 de 4 deh.{aio, Capítulo M Secção \ hrago 34.",

i3 2, a constituição de estrufuras de orientação educativa visa:
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O reforço da artiailação curricular na aplícaçào dos planos de estudo

definidos a nível nacional, bem como o desenvolvimento de componentes

ourriculares por iniciativa da Escola;

A organização, o acompanhamento e a avaliação das actividades de tunna

ou grupo de alunos;

A coordenação pedagógica de cada ano, ciclo ou curso.

3. Departamenúos Curriculares

No Ensino Secundário Público, a articulação curricular é assegtnada por Departamentos

Curriculares, nos quais se encontram re,presentados os agnrpamentos de disciplinas e

áreas disciplinareg de aoordo com os cursos leccionados, o número de docentes por

disciplina e as dinâmicas a desenvolver pela Escola Secundária Pública @ecreto-Lei n.o

115-A/98 de 4 de Maio, Capítulo tV, Secção I, Artigo 35.",n} Z).

4. Organização das acúividades de turma

Na Escola SecundáÍia Pública, a arganizaçdo, o acompaúamento e a avaliaryão das

actiüdades a desenvolver com os alunos pressupaoem a elabora@o de um plano de

trúalho, o qual deve integrar estratégias de diferenciação pedagógroa e de adequação

curricular paÍa o contexto da turma, destinadas a promover a melhoria das condições de

aprendizagem e a artíEulação escola - familia. Segundo o Decreto-Lei n.o 115-A/98 de 4

de Maio, Capítulo tV, Secção I, Artigo 36.o, n." l, alinea. c), estas fun@es, são da

responsabilidade do Conselho de Turma, constituído pelos Professores da turma, por um

Delegado dos alunos e por um representante dos pais e encanegados de educação. A
Direcção Exeoutiva designa um Director de Turma de entre os Professores da mesma,

sempre que possível, profissionalizado, para coordenar o desenvotrümento do plano de

trabalho da turma (Decreto-Lei n.o 115-A/98 de 4 de Maio, Capítulo IV, Secção I,

Artigo 36.0, n.o 2).

a

a
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5. eoordenaçâo de Ano ou Curso

A coordenação pedagógica de cada ana ou curso tem por finalidade a articulação das

actividades das turmas, sendo assegurada pelo Conselho de Directores de Turma no

Ensino Secundário Público. No sentido de assegurar a coordenação pedagógica dos

vários cursos, o estabelecimento de Ensino Secundário pode encontrar formas

alternativas ao Conselho de Directores de Turma, a consagrar no Regulamento Interno

(Decreto-Lei n.o I l5-N98 de 4 de Maio, capítulo rv, secção I, Artigo 37.o).

6. §erviços Especializados de Apoio Educativo

o Decreto-Lei n.o I l5-A/98 de 4 de Maio, capitulo w, seoção tr, Artigo 38.", define

que os Serviços Especializados de Apoio Educativo destinam-se a promover a

existência de condições que assegurem a plena integragão escolar dos alunos, devendo

conjugar a sua actividade com as estruturas de orientação educativa. Constituem

serviços especializados de apoio eduoativo:

r Os Serviços de Psicologia e Orientação;

r Q Núcleo de Apoio Educativo;

o Outros serviços organizados pela Escola Secundária Pública,

nomeadamente no âmbito da aaçáo social escolar, da organiação de salas

de estudo e de actividades de complemento curricular.

7" Parúieipação dos Pais

O direito de partioipação dos pais na vida da escola proÇessa-se de aoordo çgm o

disposto na Lei de Bases do Sistema Educativo e no DesÍeto-Lei n.o 372/gA, de 27 de

Novembro, e concretiza-sç através da organização e da colaboração em inioiativas

visando a promoção da melhoria da qualidade e da humanização das Escolas, em acções

motivadoras de aprendizagens e da assiduidade dos alunog e em projectos de

desenvolvimento sócio-educativo da Escola (Decreto-Lei n." ll5-N98 de 4 de Maio,

Capítulo V, AÍtigo 41.o, n.o 1)
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Os Pais/Encarregados de Educação são representados no Conselho Pedagógico e na

Assembleia da Escola Secundiária Fública.

8. Participação dos Alunos

O direito à participação dos alunos na vida da escola processa-§e de acordo com o

disposto na Lei de Bases do Sistema Educativo e concretiza-se, para além do disposto

no presente diploma e demais legislação aplicável, designadamente através dos

Delegados de turma, da Assembleia de Delegados de turma e das Assembleias de

alunos, em terrnos a definir no Regulamento Interno @eoretel.Ei n.o I l5-N98 de 4 de

Maio, Capítulo V, Artigo 41.", n." l).

Os Alunos são representados no Conselho Pedagógioo e na Assembleia da Escola

Secundária Pública.

9. Objectivos do Ensino §ecundário

Os objeotivos definidos pela Lei de Bases do Sistema Educativo, Lei n.o 46186 de 14 de

Oufubrq artigo 9o., paraos estabelecimentos do Ensino Secundánio, são:

*Artigo 9o

(Objectivos)

O Ensino Secundárrio tem por objectivos:

a) Assegurar o desenvolvimento do rqciacínio, da reflexão e do cariosidade

cieníífica e o apro/undamento dos elernentos fundarnerutais de una cultura

lrumanistica, artísfica, cientffica e técnica que corcstituarn wporte cogryitivo e

metodológico apropriado para o eventual prossegaimento de estudos e pcffa a

inserção no vido activa;

b) Facultar aos jovens conhecimentos necessffios à compreenúo dos

manifestações estéticas e culturais a possibtlitqr o qerfeiçoamento ds sua

expressão artística;

c) Fomentar a aquisição e aplicoção de um saber cadn vez mais aprofundado

qssente no estado, na reflexão crítica, na observação e na experimentação;
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d) Formar, a partir da realidade concreta dfr vida regiornl e rmcional, e no qpreço

pelos valores permanentes da soctedade, em geral, e da caltara portugaesa, em

particular, jovens interessados na resolação dos problemas do País e

sensibilizados para os problemas da comunidade internqcional;

e) Facaltar contactos e experiênciqs com a mundo do trabalho, fortalecendo os

mecanismos de aproximação entre a escola, a vida activo e a comunidade, e

dinarnizondo a/unção inovadora e interventora ds escola;

fl Favorecer a orientação e formação profissional dos jovens, através da

preparação tecnica e tecnológica, com vista à entroda no rmtndo do trobalho;

g) Criar hábitos de trabalho, indiüdual e em grapo, efavorecer o desewolvimento

de atiÍudes de reflexão metódica, de abertura de espírito, de sensibilidade e de

disponibi lidade e daptação à mudança. "

10. Instrumentos de processo de autonomia das Escolas

O Decreto-Lei n.o 115-A/98 de 4 de Maio, define o regime de autonomia, administruçáo

e gestão dos estabelecimentos da educação pré-escolar e dos ensinos básico e

secundário. No Capítulo I, Artigo 3.o, tro l, deste Decreto-Lei, define-se que a

autonomia é o poder recoúecido à Escola pela administração educativa de tomar

decisões nos domínios estratégico, pedagógico, administrativo, finanoeiro e

organizasional, no quadro do seu projecto educativo e em função das competências e

dos meios que lhe estão eonsignados. No Ílo 2 do mesmo artigo, são

definidos/constituídos os seguintes instrumentos de processo de autonomia das ecolas:

e Projecto Educativo: o dooumento que oonsagra a orientação educativa da

Escola, elaborado e aprovado pelos seus órgãos de administração e gestão

para um horizonte de três anos, no qual se explicitam os princípios, os

valores, as metas e as estrategias segundo os quais a Escola se propõe

cumprir a sua função educativa;

o Regulamento Interuo: o documento que define o regime de

funcionamento da Esoola, de cadaum dos seus órgãos de adrninistração e

gestãq das estruEuras de orientação e dos serviços de apoio educativo, bem

como os direitos e os deveres dos membros da oomunidade escolar;
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Plano Anual de Actividades: o docurnerúo de planeamento, elaborado e

aprovado pelos orgãos de administração e gestão da Escol4 que define,

em função do projecto educativo, os objectivos, as formas de organiz.açáo

e de programação das actividades e que procede à identificação dos

recursos envolvidos.

11.. Tipos de Cursos

O Ensino Secundário enoontra-se dividido em dois tipos de €ursos:

. qrsos predominantemente orientados paÍa o prosseguimento de estudos -
CSPOPE

o cursos predominantemente orientados paÍa a vída aúiva - CSPOVA conforme

o definido na Lei de Bases do Sis;tema Educativo, Lei n.o 46186 de 14 de

Outubro, artigo 10o, ponto 3 :

"3 - O ensino secundario organiza-se segtndo formas diferenciadas, contemplando a

eristência de carsos predominantemente orientados para a vida activa oa para o

prossegutmento de estudos, eontendo todas elas cotnponentes de formação de sentido

técnico, tecnológico e profissionaÍizante e de língaa e cultura portuguesas adequadas à

nqtureza dos diversos cl,rFsos".

Exemplos de Cursos do Ensino Seamdario:

CSPOPE

r Agrupamento I - Dominante Científioa e Natural

o Agrupamento2 -Dominante Artes

o Agtrupamento 3 - Dominante Económica e Social

o Agrupamento 4 -Dominante Humanidades

CSPOVA

o Curso Tecnológico de Comunicação

o Curso Teonológico de Construção Civil

o Curso Tecnológico de Informática

r Curso Teonológioo de Químioa

o
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12. Ensino Recorrente de Adultos

O Ensino Recorrente de Adultos encontra-se definido na Lei de Bases do Sistema

Educativo, Lei n.o 46Í86 de 14 de Outubro , artíga 2A", da seguinte forma:

"l - Para os indivíduos que já não se encontram na idade normal defrequência dos

ensinos básicos e secundario é organizado um ensino reconente.

2 - Este ensino e tarnbém destinado aos indivíduos que não tiveram aportanidade de

se enquadrar no sisiema de educação escolar no idode normal de formoção, tendo

em especial atenção a eliminação do analfabetismo.

3 - Têm acesso q esta modalidode de ensino os individuos :

a) Ao ntvel do ensino basico, a partir dos 15 anos;

b) Áo nível do ensino seatndaria, a panír dos I8 onos.

4 - Este ensino atribui os mes:mos diplomas e certificados que os conferidos pelo

ensino regular, sendo as formas de acesso e os planos e méto&ts de estudos

organizados de mado di$irrto, tundo ern conta os grupos etffios q írue se destinqn,

dt experiência dÊ vida entretanto cdryirida e o nível de conhectmentos

demonstrados."

13. Sistema Educativo

O Sistema Educativo encontra-se definido na Lei de Bases do Sistema Eduoativo, Lei

n.o 46186 de 14 de Outubro, artigo 10, ponto n.o 2, da seguinte forma:

"2 - O sistema educativo é o eonjunto de meios pelo qual se concretizq a direito à

educação, que se exprime pela gorarutia de arua permanente acçãoformattva orientoda

para favorecer o desenvolvimento global da personalidade, o progresso social e a

democratização da sociedsdB. "

14. Estatuto da Carreira I)ocente

Segundo o artigo 10o do Estatuto da Carreira Dooente, Decreto Lei n.o 1,1g8 de 2 de

Janeiro de 1998, oonstituem deveres proÍissionais dos docerúes:
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"Artigo 10"

1. O pessaal docente está obrigado ao cumprimmto dos deveres estabelecidos

para osjuncionarios e agentes do Estado em geral e dos deveres

decorrentes do presente Estatuto.

2. Decorrente da natureza da função exercida, cajo desempenho deve orientor-se

para o nível de excelência, são deveres profissionois específicos da pessoal

docente:

a) Contribuir para aformaçdo e realização integral dos alunos, promovendo o

desenvolümento das suas capacidades, estimulando a saq autonomia e

criatividade, incenttvando aformação de ctdadôíos civieamente responsâveis

e democraticamente na vida da comunidade;

b) Reconhecer e respeitar as diferenças culturais e pessoais dos alanos e

demais membros fu comunidade educativa, valorizando os diferentes

saberes e culturas e combatendo processos de exclusão e dtscríminafio;

c) Colaborar com tados os intervenientes no processo educativo, favorecendo a

criação e o desenvolvimento de relações de respeito mútuo, em especial

entre docentes, alunos, encarregados de educação e pessoal não docente;

d) Participar rn orgaruimçõo e assegaror a realização das actividades

educativas;

,) Gerir o processo de ensino-aprendizagem, no âmbito dos programas

definidos, procarando adoptar mecanismos de difermciação pedagó§ca

susceptiveis de responder às necessidsdes individuais dos ahmos;

fl Respeinr a natureza confidencial relativa aos alunos e re;pectivas famílias;

d Contribuir para a reÍlexdo sobre o trabalho realizado individual e

colecttvamente;

h) Enriquecer e partillwr os recunos edacativos, bem como utilizar novos

meios de ensino que lhe sejam propostoq numa perspectiva de abertura à

inovaçdo e de reforço da qualidade da educação e ensino;

» Co-responsabilizar-se pela preservação e uso adequado das insnlações e

equipamentos e prapor fitedtdas de melhoramento e renovação;

j) Áctualizar e aperteiçoar os seus conhecimentos, capacidades e

competências, numa perspecttva de desenvolvimento pessoal e profissional;

k) Empenhar-se nas e concluir as acções deformação em que panictpar;

A Fanção Infotmativa nos estabeleclmeníos de Enslno &ctadárlo: A lmpotâncta da lffarmação
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0 Ássegurar a realizaçdo, na educação pré-escolar e no ensino básico, de

actividodes educativas de acomponhfrmento das ehmas, destinadas a suprir

a ausência imprevista e de curta duração do respectivo docente;

m) Cooperar com os demais intervenientes no processo educativo na detecção

da existência de casos de crianças ou jovens com necessidades educativas

especiois.

3. Para os efeiíos do disposÍo na alínea m) do número anterior, considera-se

ausência de curta úrração a que não for superior a 5 dias lectivos na educação

e no lo ciclo do ensino básico ou a I0 dias lectivos nos 2o 3u ciclos

do ensino básico.

4. O docente incumbido de realizar as actividades referidas na alínea m) do n.u 2

do presente artigo deve ser wisado, pelo menos, no anterior ao início das

mesmas."

15. Regime de Autonomia das Escolas

Regime deÂutonomÍa das Escolas

Decreto - Lei n.' ltS - N98 de 4 de Maio

"A anttonomia das escolas e a descentralização constituem aspectos fundamentais de

uma nova organização da Mucação com o objectivo de concretizar nq escola; a

democratização, a igaaldade de oportunidades e a qnlifude fu serviço público de

educação.

O desenvolvimento da autonomia dos escolqs exige, porém, que se tenham em

consideração as diversas dimensões da escola quer no tocante à sua organização

interna e às relações entre os níveis central, regiorcol e local da adrninistração, quer no

assumir pelo pader local de rcovas competênctas com adequados nteias, qaer, ainda, na

constituição de parcerias sócio-educativqs que garantarn a iniciativa e a participação

da sociedade civil.

A escola enqaanto centro das políticas educativas tefft, assim, de construir q $ta

mttonomia a portir fu comunidde em que se insere, dos problemas e potenctalidades,
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cont(mdo com uma nova atifude da administração central, regional e local, que

possibilite urna melhor resposto aos desafios da nrudonça. A reforço da autonomia não

deve, por lsso, ser encarado como um modo de o Estado aligeirar as sua§

responsabilidades, mas antes pressupõe o reconhecimento de que, mediante certas

condições, as escolas podem gerir melhor os recursos educativos de forma consistente

com o seu projecto educativo.

A autonomia não constitui, pois, um fim em si mesÍno, mas uma forma de as escolcts

desempenharem melhor o serviço público de educação, cabendo à aúninistração

educativa uma irúervenção de apoio e regalação, com vista a assegurar uma efectiva

igualdade de oportunidades e a correcção das desigualdades eristentes.

Neste quadro, o presente diploma, incorporando a experiência dos anos de democracia,

afasta uma solução normativa de modBlo uniforme de gestão e adopta uma lógica de

matriz, regras claras de responwbilizafio e prevendo afigura inwadora

dos contrqtos de autonomia. Se, por um lado, a aúninistração e a gestão obedecem a

regrasfundamentais que são comuns a todas as escolas, o certo é qae, por outro lado, a

configuração da qutonomia determiru que se parta das situações concretas,

distingaindo os projectos educativos e as escolas que estejam mais aptas a asxtrnir, em

grau mais elevado, essa mttonomia, cabendo ao Estado a responwbilidode de garantir

a compensação exigida pela desigaaldade de situações.

A autonomia constitui um irwestimento nas escolas e na Etalidade da educação,

devenda ser acompanhada, no dia a dia, por umcr cultura de responsabilidade

partilluda por toda a comunídade educativa Consagra-se, assiÍn, am processo gradual

que permita o aperfeiçoarnento das experiências e a aprendizagem quotidiana da

autonomia, em termos que favoreçam a liderança das escolas, a estabilidode do corpo

docente e uma crescente adequação entre o exercicia de fimções, o perfil e a

experiência dos seus reryonsáveis.

O presente diploma ü especial atenção às escolos do lu ciclo do ensino básico e qos

jardins de infiância, tntegronda-os, de pleno direrto, truma organizafio coerente de

autonomia, administrafio e gestão dos estabelecimentos públicos de educação, o que

ate agora náo tem acontecido.
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No universo dertes estabelecimentos de educação e ensino, importa, por um lado,

tornqr em consideração a dimensão muito variavel destas escolas e, por ostro,
salvagaardar a suct identidade própria. 0 presente diploma permite que sejam

encontradas soluções organizativas adequadas às escolas de maior dimensão e às

escolas mais pequenas e isoladas. Prevê-se, igualmente, o desenvolvimento de
estratégias de agrupornento de escolas resultantes das dtmimicas locois e do
levartlatnento rigoroso dns necessidades educativas, designadamente aÍravés de cartas

escolares concelhias. Preconiza-se, assim, a realização de uma política coerente e

eficaz de rede educativa, mtma togica fu ordenamento do território, de

descentralização e de desewolvimento ecoruómico, soctal e caltursl, susterctdo e

equilibrado.

A concepção de urua orgonização da administração educativa centrada na escola e nos
respectivos territórios educattvos tem de assentor rum equilíbrio erutre a identidode e

complementaridflde dos projectos, na valorização dos diversos inÍervenientes no
prace§so edacativo, designadamente Professores, pais, estudantes, pessoal não docente

e representqrutes do poder local. Trqta-se de fworecer decisivarnente a dimensão local
das políticas educativas e a portitha de responsabilidades.

O debate público, largamente participado, permitiu uma ampla reJtexão que ira qJudsr

q construir em cada escola, de forma segura e consistente, o quadro organizativo que

melhor responda as necessidqdes actuais do sociedode da qrendizagem e do
eonhecimento e da consolidação da vida democráfica.',

A Funçdo Informativa nos estabelacimentos de Enilno &cundárto: A tfiportânç.ta da l$ormaçdo
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AI\EXO V
(Organograma da Escola Secundária José Belchior Viegas)

A Função Informativa nos estabeleclmentot de Ensino Secandárto: A importâncla da l{armaçdo
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ANEXO VI
(Distribuição dos Professores da ESJBV (Ano Lectivo 200312004) pelos Grupos

Disciplinares)

A Função Informativa not estabelecimentos de Ensina Secundário: A imponância da Informaçdo
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1o - Iúatemática 4

4"4-FísicoeQuímica 2

I4o B - Química
55o - Economia

3" A - Português 2

4&o B - Francês

6,P - Inglês

l0o A'História 2

4l0o B - Filosofia
IIloA-Geografia
6l lo B - Biologia/Geologia
212' C - SecretaÍiado
438o - Educação Física

39P - Informática 2

IReligião Moral e Religiosa Católica

46

(irrr;lo l)isciplirrlr N." de Professores

A Ftrçlío lnformattw tps estabelecimentos de Ensino ksdôrio: A inpottârcia da h{ormqõo
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ANEXO VII
@rojecto "Mais Saúde")

A Funçtlo Informativa nos estabelccimentot deEnsitp&ctoúário: Aimportônciada Infomação
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Corta Mato Escolar

Torneio Voleibol
Dia Basquetebol

Árbitros
Inter-Turmas

IVÍaratona Futebol

Torneios de modalidade entre
turmag após a leccionação das
mesmas nas aulas.

Cortalúato
Concelhio

Prova realizada na Escola Básica
2,3 de São Brás de Alportel

Jogos FutebolInter-Escolas

Jogos Voleibol

Conüvios entre as duas Escolas
da Vila (Secundária e EB 2,3),
no último dia de aulas de cada
período

HoraActiva

Aeróbic4
l-ocalizada\ D*çq

Conida, BTT,
Pedestrismo, Jogos

Desportos
Colectivos, Jogos

Tradicionais

Dinamização de actividade fisica
diversa, cuja regularidade estrá

dependente da disponibilidade
dos participantes (pós laboral)

Acampamento Colónia de ferias desportivas

fI Sarau Gímnico

Demonstração do trúalho
desenvolvido nas aulas na área
das ActMdades Gímnicas e
alzuns conüdados

Pontos Altos

DiaMundial da
Dança

Semana de Workshops e ida a
espectáculo

Visitas
Desportivas

Actividades de
Exploração Natureza

Uma ou duas saídas por turma a
centro de actiüdades nativas ou
hípicas

Programa
Habitos de

Vida
Saudável

o Colóquios
r Debates
o Campanhas

Sensibilização
o DeterÍninação de

possíveis
alterações na
oferta alimentar
daEscola

Sensibilizar e informar de todas
as formas possíveis, os
elementos da comunidade
educativq sobre a temrítica dos
hábitos de üda saudável, com
especiais referências à

actiüdade fisic4 alimentação e
higiene

FitnessGram
o Sensibilizaçio
o Avaliação

Sensibilizar através de
informação nas aulas, jornal
da escol4 carta aos pais.

Dois momentos de avaliação
a cnncl-:etizarerl, nas aulas

O

o

Comunidade
escolar

l)r'oict to "\I:rir Slrirrlt""

Iniciatila 0peracinnalização
População

-{lr,o
Sub- Projecto

A Funçfu Informattvanos estabelecimentos de0nntpfuutdário: Aimpot'tônciada Informqão
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ANEXO VIII
(Questionario aplicado aos Professores da EsJBv (Ano lrutivo 2witzw4)

A Funçõo hformativa nos estabelecimentos de Ensino Seandário: A importância da hformqõo



I

N.o do inquérito

O presente inquérito insere-se no âmbito da elúoração de uma dissertação designada

"Á Fwtção Informativa nos Esnbelecimentos de Ensino Seurdário: A importfurcia da

Informação",pdÍã.o Cuno de Mestredo em Organinçio e §istemes de Infomaçãq
promoüdo pela Universidade de Évora.

Este inquérito tem como objectivo analisar se é necessírio dcsenvolver ume funcão

Gestâo de Informacão na Escola Secundária José Belchior Viegas (São Bús de

AlooÉel - Algarve). oerr ter e infomacão ncccssírie no tempo ceúo.

A sua colaboração é, para o efeito, extremamente importantg pois quanto maior for o

número de respostas ob,tidas, maior é o grau de coúecimento dos &ritos conseguidos e

das dificuldades sentidas no desempenho das zuas fun@es, face à importância que a

função irformativa assume no estabelecimento deEnsino Secundrário.

Trata-se de um estudo confidencial, onde se irá proceder a una aruílise de dados em

gupo, ou sej4 sem analisar cada indivíduo em partiarlar. Uma vez que não e>ristem

respostas correctas ou incorrectas, nem boas nem máq exprima a sua resposta de acordo

com o que pensa.

Desde já, MUfTO OBRIGNX) pela sua colaboração!

-ffi A X'unção Infometiva nos Esttbelecimentos de Ensino Secundírio:

A impoúâncie da Informeção

A @ Ifonattva ros estabelsimqttot & Ensiru kuürio: A tntprthrcta fu hfoouçA
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1. Indique aG) funçlo(ões) que desempenhe na Escola §ecundória José Bekhior Viegar: (Assinale
com rrm X cada ftnÉo que oreroe)

Professor
Director Executivo

Vice - Direçtor Executivo
Membro da Assembleia

Membro do Conselho Administrativo
Presidente do Cmselho Pedagógioo

[ss€ssor do Fnsino R€oorÍ€ote
Cmrdenador de Depaamento

Coordenador doe Directores de Tinma
Cmrdenadm Pedagógico SEUC

Coordenador de Curso SEUC
C,mrdenador/Colúorador de Clube/Prcjecto

Direc-torde Turma
Delegado de CÍrpo

DirecÍorde tngataÉes
Orientador de Estágio

2.Indiqre a IUFORTÂXCIAç a ACI§§IBIIJIDÂDE e e QUÂLDÂDE que atribui acada Tloo de
Informacío:

Por favor, utilize a seguinte escala para resposta:
-Não se aplica
- Pouca

- Razoável

- Muita

Impo*âneie

idomrçÍo

f,'rciltdede

iúor[lção
'l ll,o l)l t\t ()ti1t \( \()

Classificações dos Aftmos no finel do Período t"ectivo
esumégiasftce às a\mlia@ atibuídasaos ahmos

Histórico do ahmo

Pós4raduações, Mestrados e Doúoramedos
Semineriosi oongÍesgo§, 6 efins

Plmo Anualde

Plano Aruâl de Actividads
Regulamento Inte|no

Projecto Educativo

Protocolos de coope,ração com emidades ext€,Ínas
Datas dos períodos de inemrpções loctivas

úerhra de novos cuÍsos

Datas dos ooncuÍsos púapt€enchim€úo devagas
Avaliação do deseryenho dopessoal docente

Actividades dos Projecto§/Clubes da Escola
Hor&io da(s) turma(s) que lreiona



3
3. Indique a rREQUÊNCIA IrE USO, a QUALIDADE IrE ACE§SO, e e QUALIDAIIE DA

INToRMAÇÃOroRNEcrDÀ que atribui acadaEq@&-Irúqmecto, fo_xlo re aptica

Por ftvor, úilize a seguinte escata pra resposta , )l- lo*1{2 - Rezoávet
lr - rvr"itt
[c-ryroiti*t-a

Dire$o Regional de Ertrca$o do Alguve
Departamento do Ensino Secundfuio

Ouüos estabelecimentos de Ensino
Conselho Adminishaüvo
Minist&io daEducação

ffiffffi#
Conselho de Turma

PÍojecto/Ctube
Oeeartmemo

Assembleia
Secretaria
Biblioteca
Professor

GÍryo
Aluno

4. Indique com que FREQUÊNCIA costuma adquirir informaçõe§, através dos seguintes
mrúerieislformes: (Assinale oom um círculo o nrfuero da emla que onsidera &uado)

GÍrpo orDepartnmento
Por carta endereçada pessoalmeme

Progrma oficial da disciplioa
Portaria (informação iúerna)

Placar no interior da Escola
SoftyaÍe exiS€,nte na esola

Livro depontodaturma
Website da Escola

ManualEsoolar
kgislação

Internet

5. Os seguintes factones originam PROBLEMA§ rtlecionedoc com o ACE§§O e a QUALIIDAIDE da
idomaçÍo
aAequaAo)

disponíveL CIassifique+s: (Assinale c{rm um círwlo o núnrero da escala conside,la

l.o\I1.. t)t t\toti\l \( \()

0 I
0 I 2 3 4
0 I 2 3 4
0 I 2 3 4
0 I 2 3 4
0 I 2 3 4
0 I 2 3 4
0 I 2 3 4
0 I 2 3 4
0 I 2 3 4
0 I 2 3 4

\t[.to t)t..\( t.s\o
{ tttltlerilrir lirrnt:tr}

Exemglo: Se o factor oiginaÍ porrcos problemas na Escola, classifiqrc-o com PIOUCO, caso
contário, classifiqrre.o com lVflIfÚSSIÜÍO.

!FA&
0

[G,

I
liizirtri{.

2

Wo
3

lMry
4

0 I 2 3 4
0 I 2 3 4
0

ffi-
::r.,,,iill*...

0

I
!fto l

I

2
: 8{ElÊl

2

3

rÉ&

3

4
vis&ií$r

4
0 I 2 3 4
0 1 2 3 4
0 I 2 3 4

1..\( I olil..\ t)t. \( t \\ilil t il) \t)t.

l.\( Iolil.\ l)t. (lt \t il)\t)t.

Ausência de formação no âmbito de facilihr o aoesso tecnológico à informação
Falta de aÍticulação effie as estrufinas daEscola

Muito tempo paraaederà informação
Acesso limitadoà

Falta de equipamentm aderyados ao trahmento ideal da informação
Informação @ntraditóÍia e inooerente

RedundÍlncia de irformaÉo
Excessode imo,rmaçao



46. Classifique as CON§EQUÊNCIaS de não ter a informação certa no tempo certo:
(Assinale oom um círculo o nrimemdaescalaque oonsideraadequado)

Menor do
Falta de aúonomia m resolução de ploblemas naEsoola

Ausência de polítiu de aberhna ao meio envolyente
Falta de racionalizaçâo nos processos arlminisüalivos

Falta de oomunicação elrüe os actoÍes daEsoola
AusêNrcias emconferências, semiúrios s afins
Exoesso de ümamrento manual de informação

Menor prticipação na vida da Esmla
Estagnação do estúelecimento escolar

Má imagemdo serviço prestado
l,{slrü ítinâmi7aÉo da Escola
Ausência de política educúiva

Mais tempo a tomar decisões
Inadequada gestâo da Esoola

I.-FAiqyt nlr ordem dec4xcenter as MEDIDA§ que considera mais importentes para colmater as
Í{ry_!" informeçâo na Esoola: (Classifique & f a 7, atrlutudo 1à h,iAIS IMPORTÂNTE, e7 à
MENOS TMPORTANTE)

0 I 2 3 4
0 I 2 3 4
0 I 2 3 4
0 I 2 3 4
0 I 2 3 4
0 I 2 3 4
0 1 2 3 4
0 I 2 3 4
0 I 2 3 4
0 I 2 3 4
0 I 2 3 4
0 I 2 3 4
0 I 2 3 4
0 I z 3 4

Gufrda - Portal" p€ssoa responsível pela
gestão da informação m Esoola
Oegartamemo rcsponsÍvel pela gestão da
informação mEsoola
CÍiaçâo de utra base de dadoq
disponibilizada para a oomunidade escolar
m Imanet da Esoola oom a inform@o
necessária púa todos os a€toÍe§
intenrenientes
Actualização diáÍia do website da Esoola

a eryentual ab€rürra de cursos
relacionados som as Tecnologias de
Informaçâo e C-omunicação, fiL
desenvolver em conjuúo com os alunos,
um sistema de informação específico que
satisfaça as noessidades de informaçâo da
oomunidade esolar

Aprweitar

Cdar parcedas com e,midades exteÍms;
pÍocurmdo incÍ€m€,úr a partilha da
informação e aumerúando o grau de
conhecimento da omrmidade esoolar
Não é necessário dese,nvolver a função
gestiio de informação na Esola
Otrtras:

\il.t)il) \\

Muito Obrigado pela sua colaboração!


